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t.itlo st-us tlcstint.s, Ja ignorância e dri por-vrisiilitilo; vi.» oonoulcndiiá suas institui-
çilr-s cotn retrocessos pnrn ns epoens du
harbarin. com eynicti hndiiciu hmitrátados
Baús filhe» illustre* ntó no extremo tle
taram i-iiliiilo muitos tlrlles ferido* pelnImltt trnijoçirn ou o punhal tio assassino.

Mai.» iiii-.il.-i: n ltopublica presenciou o
presencia a malversarão lias rondas ptildi-cita em to.Ias us sua» fôrmas; o nu-rmento
da sua divida em mais de cento c trinta
milhões tle pesos o ti dopressfu: vergonhosa
ile seu credito,

fóilr-so por lãijs razoes acreditar rju.-
o p.trii.lo ii:inioiinl,oiij:is tispiraçiles e itlénes
üo ii.cnUucííiu com os d:\ n:n\w., se levanta
hoje em armas pnrn vingar us atirou-
tus recebidas. N-li., outro, mais t-lcvndo o
mui.**: trausccncaCtitnl, ío sen propósito.Filie deixa no puhliiMstii a ingrata, pnrtinisaudável,tnrofn de ih-acr.pnrn que sirva do
t-Si-:irmctito, n historia desse perto.lo som-
brio; a dc processar tinto tt civiüaaçalo po-litien amenofiiin àtjtielles que dnriiútà essa
período contrariaram os desígnios fleita,
nqtteltes quo fnlsenrnm os tlogmtls ruptt-
blic-inos ó conspiraram contra o governoinstititi-tounl.

O partido nacional, rousequente com
seus priticipios o sita coiuiui-ia.itíle du lado,
na hora presente, esse passado, anima.Io
do espirito tio tolerância fraternal e sin-
cera, para s," pensar 110 porvir.

t.rgnç-só vigoroso no presente, porqnodefende unia rnttsn santa, porém sem o.lios
notii rancores, nem sique-r c»uitra as cama-
tillins pessoaos quo pretende debeHar. NAo
vem esgritiiir suas armas contra ias ho-
r.K-tis, talo stJmento porque tem esta ou
aquelln divisa, que bom pouco on nada"iptiitieam 110 terreno tia .«ciência o tios
principies de bom governo; mas que vem
lútarcotitra o systettia tle domínio opprejsor
crcátlo por tinta eollcótividàde j:l in-
csp.ii, cotiSadii conto esti a direcçao de
exploradores perverti.los, collectividade
quo pareceria existente tío siSint-iite parnn snplatitaçao da Itbrjrdttdtj politi.-n c ila
regnlaridade nitministrativa pala vontade
arbitraria e itisolcnte e pelos cálculos
deshonestamouto iriíercstados de caniari-
lhas rapabeíà.

Esse sistema negativo do nossas íris,
otlVuslvó, do ui»sso ileroro, e que extenua a
l»epubHc».sbafaiido4he suas fontes do ri-
qucríi, qtte torna obscuro e incerto o seu
porvir, que a aniesíjniinha ante as demais
nações eivilisada**, esse sratcmá ê, por tal
cattsii, o inimigo irreconciHavei do partidotiacionttl, qua eotitrn elle se arma paraeombatet-a, sem treçnas e sem vacitario,
atí cm açus últimos redttctb*.

K ba do vcnci-l-o, porque até pela ae.;ilo
do tempo a fzceíxo poltttbti que doinina
tâo st! pela cipoliacáa, está impossibiUtiidú
vzrx rei-rr 05 destinos nacionaes, sendo
o qne sio os progressos da rus-lo publica.K ha de vencer esse regimen de governo;
primeiro nos campos .ie i-at.-illm, porque õ
de esperar <\xie o exercito de linha, único
apoio desses círculos pessoaes que tios
ítürouwtu a todos, por fim se linde cotivett-
cer ue qne. servindo os interesses de cama*
rtlhas olvvrarohie s e corrompidas,se degra-
da e não serve otitra eonveniettcia nem
rcprcícnta outro psoei que o do pretoria-
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Depois ver.eeS-o-ri em torno da urna
cor.::.-:.-,! pela Ci»h«ar*rnçito que terá reivin-
dic.tdo, do sntlragio livre, afim de qtte o
povo etu suas diversas faeç-óes exerç.-i sem
embaraços a sua legitima soberania, pois já«5 íeuipo de que governantes e govertísdos,
submettendo-sè siueeramente ao império
d.ís institv.let5es, áesempenhera seus grau-
des eQmmettime.nios. estes, creandoa auto-
ridáde publica e àquelles exercendo-a npe-
nas etr.quanto for rtecessiria para garantir
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Ir-se-A mais longe, todavia, para a""eafeição.de tal propósito emiaeaieinente

nacional e republicano.
Coitcorrsndo para à efleçüvidsdo do go-

verho do povo pelo povo, se ha de pro-pen*
der para que lambera o estrangeiro teuha
a participação possível uas gestões dn ca*tsa
publica : pois não é justo, nem pratico,
nem politteo manter como elemento es-
traaho, indiferente « passivo ante as evo-
iuções de nessa vi.ía institucional ao
produesor e consiniidor, agentes de ri-
tjueza. eneorpoi-ados ao nosso progresso
peltx sai intelligeneia, seus trabnlbos e seus
capita esa

LTrge, pois, dar-'.he toz e voto, já na
dírecjã»> do município, jã no governo da
conttttnna, qtte é o primeiro passo para o
tfbvernd áa JCacãò.

tem 1
nto as ra»l"

eaorra,
ivos 1

eoes ;n:trr:iac:or.atís. nada
o partido nacional como

.nessa de faturo' pois saa eondueta no
passado é o raeihor penhor de qne será
sempre ura faetor decidido para fomentar
o intercâmbio comtaercial com os mercados
da Europa e para consotidar na America
irmã 3 Côcfraterntditde e solidariedade
entre povos qne ccmpartUb-tin sen domínio.

Taes são. suecintamente expressados, a
Índole, o; propósitos e os intuitos desta
luta qne se inicis. O povo nacionat e es-
trangíiro ha de diier se a victoria de
nessa cansa se impõe em bem dos mais
vitae» interesses ds Republica, qne nasceu,
ii».*. rannáã _das nações, ?.o fulgor de cora-
b..t=s herealeos. de abnegaõos sscrincios e' 

j que boje contempla dirruido pelo pederrapta , central o augusto ediãeio de suas insü-
-,a j jaições democráticas , convertida em neto

T~~3-51 legal a doutrina atteatatoria á soberania
iens 

| nsciar.cj ãe permitttraos governos, a titulo
1 de infaencia directriz, desviar o juizo da

e o J opinião no srtnragiò, — theoria m.tchiave-
par-1 lic/í.. qne destróe pe:s base o sratema repn-
r*se, 1 blicano, tornando írrisoris a renovação dos
iciáa i poãeres públicos, qne jamais, ante a sei-
:-5=e j eneta poiinca. constituíram a autoridade
;si ) legitima, e só min a asarpaçãc de fnnc-

:nícs } fões, comtanto que não emanem àirecia-
r-c-s. | mente do iívre exereieio do voto popniar.
odci I A Constiraição do Estado declara que
çce i os c'ae ssdm infringem taes princípios, sio

! réos de lesa naçãc-, sejs.m eües simples par-
líi s 1 tiealsre* ou fanccicnaric-s pabàicos.e desde
ia a

l-~.\U,l'*.*l\ll-*NTO"llintcvliltlti, 'iti. — Fallccoü o enge-
uheiro '/nnelti, tlireetor tio dopartaméntó
de engenheiros.
ÜKKItOa-A DUS HKVOI IflONAItlnS

aiontcvldío, •*«.—() 
govõnio rèocbou

timn pnrto bDioinl >.lo coiòiibI Snnlos Arri-
bio ilir.cutlo quo derrotou um grupo tle
rovolucionarios cm Quebntcho, 

'próximo
a Pilysttndií, tomnndo-IIios o nrmnmonto.

1-K111U)TA RO GOVRHNÒ
Torít» Alegre, SO.—Diz um trlc-

grttnima dn fronteira qne os ròvolnoiontt-
rins tiveram grtttitlo comlinle no ilcpartn-
mento á.Meroe.tles.» tlcrrottintlõ ni forca*
do governo quo tiveram 30Ü l.nixn.».

!»l-:i'"iaA.1ISSI t*«.
MOVIMENTO DE TROPAS

Ilcr-ire. *;».—fliegou o p.iqucto «Es-
pirito Snutn» que cónilu3 o fv' batn-
lhilo para Uiibin; Irotixc n ala tio segundo
parn.n guarnicAp dnqtii, seguiudo íãetado
tln alii õanoiilancnniento pnrn linhi.i, sol) o
f.immiuiilii tio capitão Neves.

A AU"ANl>i*llA
rla-clfr, •*().—A cotlimisslto do The-

souro be.ieral quo está lisoalisantlo n Al-
fáiittcgn aqui ilctcrmliiou no Ihspoctor n
muilança dos eotiferentt'.» ilaa portas ilo
de sabida por ronferentes internos, autori-
suttilo a directoria gernt da» rcniliia jm-bliçtis, hullgitamlo nome* c excluindo -Ias
c.ouleronoias internas um fiinccionario ilo
teconlieeida probidade contra a competon-
cia exclusiva tio inaiicctor.

l'.M GUIA
Itciciro, SO.—Consta que o valoroso

general Atthttr Oscar, levou um attafeta
do correio que 

'conhecedor do» catniuhO!
em Canudo».

Esta noticia muito tom agradado,
s; "ti;*!»-*
sincinto

Arrti-ujii, «o. —Morreu euforeado esta
miidrugada o promotor publico, bacharel
Polveneto Ili beiro.

pi-çla-se contrariado peln decisão dojurv,
hotitrm, ttbsolvcndo um criminoso de
morto.

ll motivo real ê, porém, irnorado.
MOV1 M E V l*t» DI* Kl.)Ili;A

***acajú, 20.—Soguto cm um vapor
costeiro umn força estadonl tlcPcrnambucb,
com escala pela Itahia, estacionar em l'o-
trolina parn inipêdir as corhtliuuiçajoes dos
cpnselheiriittis oom o alto sertão.

O ÃliCEIJISPO
Aracrtjit. •-¦().—O arcebispo resolveu

rt-ssistir ã ttemana Santa aqui.
«AH IV

A MEN3.VGEM DO GOVERNADOR
Bahiit, tltl.— Cnusou boa impressão a

mensagem do governador, sobre os stteces-
sos de Canudos.

O GENEt-AIa AIltaOR OSCAR
llaliitt. **t>.— Seguto hontem cotu des-

tino a Queimadas o general Arthur Oscar,
acompanhado do seu 

"estado-maior 
c do M"'

batalhão.
—Segttio boje cem destino n Queimadaso 2a° batalhão.

NOMEAÇÕES
Rtilila, 20. — Por ácto da bontem o

governador nomeou membro» do Tribunal
3e Áppétlacao e Revista os .'.rs. Guim:-.t;\es
Cerne c Brnulio Xavier.

S. 1'AII.O
ASSASSINATO

S. Paulo, **<>—Foi encontradoassas-
sitiado ua estrada do O' o italiano Theo-
doro Aiidreoíto.

UM ASSASSINATO
S. Pauli». "JO.— O 1 residente do Es-

tado recebeu a:s: tSelegrammâ do deleca.io
de policia da Franca direndo: o dr. Guer-
ra estã garantido perfeitamente; continua
rnnito agitado na prisão e pede que o ma-
tem.

Recusa os alimentos. .
A familia do finado oppõe-se :S violência

e pede o compareeimento do juiz Tancre-
dò Pinheiro para acalmar tt população.Do inquérito resulta que o dr. Guerra
nf.o teve motivos para connuetter o usssas-
sinato.

EXAMES
S. ranlo. SO.—Segunda-feira reali-

zrtm-se cs exames para o cargo de ama-
uuense da repnrtieio de Terras e Colonisa-
çio.

OS I.YNCHAMENTt'S DE
ARARAQCARA

S. i*aiil«», 20. — ContintSa regular-
mente o processo «obre os crimes de Ara-
raquara

Na ir.qn-.r-ef.o de testemunhas compare-
ceram o dr. Thebdorò Carvalho, João*Ara-
njo, Germano Mendonça, João Baptista
Soares, Arthur Gonçalves, Rodrieae* Coim-
bra João Bento o o advogado di defesa.

EPIDEMIA
S. rr.ulii. 20.—Foi julgada eitincta a

epidemia etn Doas Correios."
O MINISTRO AI.LEMÃO

S. Panlo, 2p— O dr. Kraue!, minis-
tro aitenvio, veio --.ssistir acs festejos da co-
lon*Í3 niier.iã.

MÃE DESNATPRADA
S. Paulo, 20.— Foi presa hontem em

flagrante, Maria do Carmo, tentando es-
transmlár sen füho.

RECEIOS DE LYNCHAMENT03
S. Paulo. 20—Escrevem ao Diário

ha n

lord», onde tinha feito a Importante tle-
cbtrn.flo dc quo n vontade tio todas ns
potências era manter n integridade, d.)
império Ottoniano c iitlo deixar a llrccla
npodontr-so tln ilha tio Crota, que lord Sa-
lisluirv foi nccoinmcttldo do um icsfrin-utuutii, que o proitrou.

ITÁLIA
PitoniuiÇAo PAPAL

Roma, 2J>.—o papa Leio XIII acaba
do reiterar a proliibieilo termimtute nos
cloricnes tio votar.

biss.-i nova nrilom tio Snmmo Pontltlca
foi ilictnda peln prbxlmitladò das cleljOcs
legislativas em toda Itnltn.

ist.nn
O UlaOQUEIO lilí CRETA' Paris. HO.—O Jotintot OJJiciel desta

manhil notllicn ipto o bloquei,)'tia ilha dc
(.'rela pelas êsqtiritlr.-ui curo pina cotucçarÂ ix
contar ilo nmiuiliá, domingo.

A QUESTÃO DECRETA
Paris, "it>.—A» 

potências continuam
n.» suas iiegoi-i-.içOc.» n propósito da .íiti-stão
de Creta.

Km eirouloa tUplomiticos as-.cvcra*9Q
que o bloqueio di.» porloa da Grécia
começará dentro do uns tloz tlins, so o da
ilha ti.» freta for inelll a*, para faitjr ]»ro-vnlccer n vontade tln.» potencins.

üüSI^A.Mt.V
CIRCULO 11KI'1'I!LICANI)

Natlt-iti, 20— t) governo mandou fo-
rlmrn novo circulo republicano cm canso-
tiucncin tio desordena grave» que alli nc
ilenun.

OS CÀULISTAá
líaili-Ial, 20.— .-V Imprensa madrilcnti

rccbmin do governo providencia* severas
contra os perturbadores da ordem, dizendo
que o movimento Iniciado nn Catalunha
pelos Carllstas prjilo tornar-so perigoso,
viato como ropubllchnos feilerne.'! còope-
rtim 1111 a citação que so procura errar etn
diversos pontos tia Hespanhn.

OS CATAI A KS
Matlritl, •*•.). — Todas aa noticias recc-

bi.his ilo llarcelona nesta capital silo ac-
córdes em diter qua o dia de hontem rui
calmo nn capital da Catalunha, npeittr do
haver grande numero de pessoa!» arrorado
o bonet catalão.

PlllI.tPPIXAS
OS UESPANI10E3 ATACADOS

Mnuilla, 20. — Indígenas, «provei-
tando-sc tia cscuridio ila noite, atacnriim
um acampamento hesptinhol e lançaram-
!he fogo, sem serem prcsentitlos pelas sen*
tinellas.

Foram mortos quatro soldados beapn
tiluie» pelos mesmos Indígenas, que, depoit
tle praticado aquello rutgo do audácia, de-
sappnrccornm, internando-se nn inattn.

KSt AllOS-1 M1I0S
INUNDAÇÕES

IV-ntv-YorU, *«íi>.-- Km oon*i*3C(uencÍa
das Inundações camadas pelo transborda-
mento do Mississipi, cincoenta pessoas pc-
recernm afogadas em Mctnphis, cid*lü do
Teriiiessct» sobre o Mi-si.aiijii esta cidade
achando-e em grande parte alagada. Os
prejuizos niateriaès são importantes,

l»A!llt:i.V«i
A 1NKLÜENZA

Asstiitijirão. 20. — Apparcceu nesta
capital :t epidemia ila iuQuctua, que vae
assumindo cn-.ln vt-z maior intensidade,
sentioj:! grande o numero ile atacados.

CHILE
O PRESIDENTE DA REPUBLICA

Sahtingn. 20.—.Chegou a V.tl.livin o
.ir. Errazurii, presidente da Republica,
com toda ti sua comitiva.

As noticias aqui recebidas dizem que foi
brilhante a recepção feita alli no chefe do
estado, a quem n multidão nccl.amoa eu-
thtisinsticatuentc.

A15 CE Ml NA
O OURO

Rucnos-Aircs, 2ü,— Taxa do ouro
30D °r0.

SOCCORROS AOS 0RIENT-K3
Bucnos-.Vtrcs, 20. — Promove-se

nesta capitei uma subscripçio com o fim
de enviar soccorros e dinheiro nos orientacs
feridos em combate.

NAVIO ENCALHADO
Btiènos-Aircs, 20.—O crurador ar-

rrentino «Santa Fé» encalhou próximo dc
Colônia, consegtiindo-se safal-o, mas com
graves avarias, que demandam demorados
concertos.

A GUARDA NACIONAL
Biirnns-.lii-i-s, 20.—E' o mais tatis-

fatorioo estado sanitário tios acampamentos
da guarda nacional mobilisada, conti-
nuando a ser dignas de nota as boas provas
de instrttcfão militar que apresentam os
differcutcs corpos dessa milícia.

A DEMISSaVO DO DR. VIRASORO
Bacnos-Aires, 20.—.\s noticias cite-

factos a quo nlltulio aquelln cavalheiro
serão levados por s. ri. no conhecimento
da Camarn como provas esmagadoras con-
tra os inimigos tio goverundor da llaliin.

Tendo um reportei- lembrado a s. cx. o*
eleitores do Cn mulos, o tr. dr. Arthur
Rias, em tom prnxcntctro observou quoCiinudos ern otitr'ora uma fazenda do ;i.lo,
«ctiinltnciito nccupadii pelos coaiolberutas,
c que, portanto, não tinha eleitores,

Ciinudos pertimco íl freguezia dit Cttmbl,
que ultimamente nem sequer votou.

Assim, licava «l.-stnii.l.-i qualntior duvida,
estando patento n lenldido do governadordn llnhlu, cujo procedimento mereceu ap-
plnusò do «r. presidenta da Republica o
do todos 08 sei!» min»tro».

Esteve hontem com o *r. ministro da
justiça na respectiva secretaria, o sr. dr.' miro Sodrü.

Foram tiaturnli«ndtis cidadãos lirutllelio»!
Pedro Soreiuien Poliltcn, natural da Dl-
ii.iinarca; Pedro Alfredo Mygnnrdo, natural
da Noruega; Manuel Psurosá R»drlr»ucs
Júnior o Antônio do* Santos Rego,naturae*
do Portugal.

Amanhã serão publicado.» os itnporlnntes
documentos a que jí *o icferlo o Jornal do
Brasil, rclatlraincnto a Inlcrcsscs públicos
o revelações «obro a Companhia do (!az.

Dizem-nos que entre nutro*, um fttnc-
cloiinrio iillamctito colloeado era uma cn-
pitai curop&i, nlo liranl em boa posição

Passnn parn o quadro tllVctiro, nn vaga
do general Antônio Qntne» Piiiientcl, o gc-
ncriil do brigada Miguel Maria Utrard,
actuai comtnatiibintcdit Rtcola Militar tleita
capital.

SOiM A VIDA

Kstcvo h»
onde confer
guerra, o sr.

utem na secretaria d.% Rucrra,
MJCtOii com o ir, miniitto da
deputado Francisco Ulycerio.

Hontem, depoi* tle ter encerrado o c*t-
petlicntc de sua tccrcttria, partio para Pc-
tropoliso nr. ministro d*, marinha.

Da conhecida enta de drogas, proiliiittos
chimicos c ontro» artiijo», do sr. J. B. a\.
Petit, estabelecido ri rua dc Alfândega, te-
cebemos hontem alguns exotnplarcs de um
bbllisiino albuui, contendo as mais Impor-
tinites vistas do Ptirii, c llndillltlios nlpha-
beto» íllustrados parn uso das eriatiçns.

Como reclame, ainda ni.» n vimos me-
lhor nem mais bem feita. Nesses elegante»
livritthn», no mesmo ictupn ntel» o agrada*
veis :l vista, v6-»c a lodo o uiomentn intli-
catla a itfamada Phosphattna KuIutcs, um
dos mais nreconisado» nlim»;iitos parn n t tt -
faneia e dc que aquella c.'-;a 6 tinicn tlepo-
sitarin.

A itltSa <Ia propaganda por esso melo t
digna de npplausos.

A colônia aliem*, do Rio dc Janeiro com-
memora amanha, no tcntploda rtta dos Iti-
validos, o 1° centenário da nascimento «Io
imperador Ouilheriné I.

Nesse mesmo dia, j»or ordem da mesma
colônia, sotti depositada uma rica grinalda
no mausoléu em Clinrlottemburgo.

Foi exonerado Wildcltal
rnr-^o tie çtiarda-livr»* dn
do Sobral, sendo nómeadi
logar Francisco de líurro**

Io Padilha, do
estrada du ferro
para o inc-iiiin

1 elles.

ires cr.;

•-¦ saa. impOt^s-Cí-S re.2:.r*_. eoir:p*Srrn
. ? s entica-íe povo: caM a necessí-

d* »>xpíír juiz-: sobre o gr£o de im-
¦:ria qa* sliríí. -: o rjesmo partido ao
-.:-: conservadír e -:-5ír.cisJmecte pro-

do p3Í2* de manifestar çeses as
..:-. anhels cim-fntír traáa vez mais
âm de concorrer psrã qae se msn-

ra at-aístoáas, progreisivas e ctris re-
= íniern-àc.otis.t-1 tanto com a Enrcpa" eorü a Ameries.; de proclamar cc-in
a clareia qual ê o inint-igo çce bí

íta-a combater "erra tresroas nem á-es-
>, corno exigência que lhe está importa

- princípios de êí-u. pro-gramina em
a da fêiitãdaáe da P.epnbltça.
m proposiK-s de reviver recrimina-
do passado, poíi-sr já *iSrrri-ir com-:iõade de juizo ene o partido sãver-
do cae:-cn*ii snbto âi raio icc-do ao

r e ene ãc prior ino-do £-e m&mím

vários Icstros os gõverrias ãa Republica
£3:3.0 em nosso scenarío poHt-teo em aberta
rebeilião contra a nos=a maena cs ria. e

a; leis que regeas a ordem pol::i**a econ tia
social.

O Estado, parí taes mandatários, não é
nrrta enri-iade destinada a reaiizar o bem
commum, a rsspeitar o direito de todos e
de cada um dos associados, a não violar
cet-bum preceito legal e a não deixar sem
saitcção o delic-ro.

£', pelo contrario, nm patrimônio ex-
clusivo do mais audaz, qtte, nas azas de
eapriebosa avertrara, escala o poder pu-Kicc-, para degeníra!-o até fazer delie um
eeniro de oppr-essâo e absoluüsino.

Assirr; vemos boje, como em administra-
çfe anteriores, o actuai governante sub-
scruindo a pátria de todos os orientaes pornm fendo de =en domínio, onde não im-
pera ontra lei oti regra de aeção qne o Een
personaüsTiio; qne eümina a sega rança in-
diviiual arrancando do seio 

'dos 
lares a

dignos cidadãos para sequestral-os nos
quartéis; qae permitte a degoiia de nossos
correligionário» como meio de diminuir as
Êieíras que lhe aão contrarias ; qce snp-

j prime o rneelinn, alavanca eSciente do
ar.ea a bisxoria o facto j progresso moderno cm política, porque vê
tra o governo consútu- no exeri.içifj do direito àc associação forças
rque o direito extremo I morse», correrates «ia opinião qne protesta" pOTÒé í conerrt ç-ra* actos íilega-rs e ríefkstos.

O paiz, repetimos, não quer mais gover-
nos qtic sejar^ çleiíore** d-e a5=erjib]é2** qv*?
permittam o poder centrai violar a Con=-.ti-
tnição impunemente. Cansada euá a Nação
de Eupporíar dirí.-a.-tores qae cão estabele-
cem o equilíbrio entre as rendas e as des-
rezas publicas. De-eja a Eepublicn a snp-
T.ressSo de imjaosto-s indevidos qne não
voltam ao «tio do povo em fôrma de servi-
Ç03 reaes ; cesssí-ã/j dos empresiimoí como
cm m^ío contiiaao de vida, pois elles não
constituem no presente e co porvir senão
om legado es-^-ncialinente onero*;o querama geração deixa a outra; concluir para
sempre cora eita-i estnpznâãs negociata)'.
dê barato usnrario, frequ.-;rites nesta admí-
raistração, toda vez qne se trata da; realizar
uma obra publica e qae prejudicam mora!
e Liiteríaímenie o Estado no próprio mo*
víra-ecto econômico ria circulação da ri-
qaeza.

Para o partido nacional, no momento

ie ha receios de Ij-r.chamento
em Carmo da Franca, na petsoa do dr.
Guerra, assassino do coronel Simpüciano
Barbc-sa, presidente da Câmara e do dire-
cterio republicano.

FALLECIMEXTO
S. Panlo. *20.—FaUeeeu hoje D. Pia-

eidina Machado Ferreira.
l'M PATP.iOTA

S. Panlo, SO.— Che-ror» do Rio o sr.
P-ntrerio Guanabara, tenente do batalhão
13 de Março.' 

CAFÉ' E CAMBIO
S. Panlo. 20.— Café Santos 10$5í*0s

PSõOO, SSSOO; cambio aoui—7 13tl6; libra,
—31Í700.

RIO GR \"*iDE DO SLL
O « ECDO DO SUL .

Porto Aleçrc, 20.—O Echo ào Sul
do Rio Graade declara, hoje, suspender a
sua publicação por falta de garantia. Diz
que teve vários avisos e por essa razão
prefere interromper a sua publicação tem-
porariamente a siienci3r diante dos factos
da situação,

I*
permíítíão aos

o" poder publico não
eráade j.oütíca consagrada ca
faltam, sem freios íegaes que

a seus deveres como poder
:, mai vergando o teesoaro pu-
sovo cria e sustenta para qtte- .:= direito», e «e rot-usieçs a
iíai-iua! em suas moltiplas
, pc-ta o nm de que seja sem-

ii* o pregreç^o ca s.cc&~
pia e irbis harmônica com a

©-

caso extremo a revolução é nm-.o o impõem hoje as círcnmsian-
inútil dizer qtie o governo presi-

ilo viituoso cidadão d. Bernardo
cio B-:rro, sempre respeitoso para
iei, cuja honradez na administra-
jlica sé tornou proverbial entre
-. e estranhos, não deu pretexto
;.ara j:'s*.ít»c2r taes extremos,
-tido á: nínante desde aquella época
^os di--.', não s-5 veio a:sím de
odo ao poder, mas t-aitibem con-
por v.scrpsção, porque nma «oi-

i ie política tó p-ide aleançal-o le-
r;te ê manter-ie celle quando

.i-mentos próprios conr bases po-
demonstrando na àtita cívia;a que

e maioria: e esse partido não eoabe
r vinítilos sólidos no paiz, des-
io por seus repetidos desacertos.

; prova com factos índi-sentireí-s!
n diserepanc-ia aigorna a opinião
exprissada peta imprensa nacional

-;eira, e o confirmam cora toda a
icia de uma convicção profunda,

a tribuna parlau-aen-=. homens do punido J-.rfi qnem ni5io dorcí- jdegrada e o íncondí-
iieée, aquelies para j

ti.-injeiro estão as exig.trac-ias do de- i
íeional aue o predomínio partidário, \•o eéte jij s4 obtém mediante o sacrí-
xterno das irutit^iaCes juradas.

histórico pelo qail atravessa a pátria, tão
Êites *jri «eus iãé*t&i mui* slevantado-a e por

SERTÍCO BA AGEKIi HiVAS
EGTPTO

A PESTE BUBOMCA
Cairo, 20.— O transporte iaglez Dil-•vara, procedente de Bombaim, foi man-

dado parar em Suez pelas autoridades sa-
nitarias em conseqüência de um óbito de
pe**,te bubônica que se deu 8 bordo depois
da sua partida daqneiie porto.

TURQUIA
AS COSTAS DA ilV«»a»**EDONIA

("onstítntimipla, Sti»*T^- Assegura-se
que os turcos collocam torpedos em toda a
extensão das costas da Macedonia, tornan-
do assim dimcil e perigoaíssimo pelo3 na-
vios gregos, em caso de rompimento das
hoi.iiidade-:, nrn aLaqne desíe lado,

A ESQUADRA TURCA
Londres, 20.— Telegrapham d» Con-

stanttnopla qne a esquadra turca, composta
de 10 ouraçados e 20 torpedeira», que ha
dia» se achava prompta naquelle porto,
partio hoje, í-; 11 h-/ras da manhã, com
d.reeção aos Durdanellos.

Outra etqoa-ira está se preparando em
nopla para partir á primeira

gadas de Comentes dizem que a popula-
ção daquella provitteia lamenta profunda-
mente a demissão tio dr. Virasóro do cart»u
de governador, em que nssignalados servi-
ços prestava.

ELOGIOS AOS OP.IE.VTAES
Btienos-Aires. 20.—Os jornaes desta

( capital, cceupando-se do renhido comhate
que se ferio aute-houtetu, próximo de Paso
de los Toros, entre ns forças do governo
uruguayo e os revolucionários do partido
blanco, elogiam a bravura dos orientaes.

FEBRE AMAIÍEI.LA
Bnenos-Aircs. 20.—A bordo do pn-

quete Cordillère, chegado a este porto,
deu-se um caso suspeito de febre amnreüa.

As autoridades sanitárias tomaram im-
mediatnmente todas os providencias acon-
selhadas em tal circumstancia.

A DIPIJTERIA
Santa F<*t, 20.—Manifestou-se aqui a

diphteria com caracter epidêmico, tendo
atacado ji soffrivel numero de pessoas e
provocado providencias enérgicas por parle
das autoridades sanitárias.

A influenza augmenta e com caracler
grave, crescendo ile dia pira dia o numero
de casos fataes.

CYCLOXE
locnman, 20,—Em vários pontos da

província de Tueuman acalm de cahir uni
eyclone que cansou bastantes estragos.

URUt.«***Y
O COMBATE DE PASSO DE 1-03 TOROS

limite»iili-n, 20.—Segundo as com-
municações oiTlciaes recebidas pelo governono sangtiinolento combate que se travou
ante-hontem próximo de Passo de los Toros,
aa forças Íegaes tiveram 150 baixas entre
mortos e feridos e os revoltosos 420.

Ainda communicações ofileiaes dizem queem outro combate ferido perto de Pay-
sandú os rebeldes foram batidos pelasforças do governo.

NÕTÍCÍÀRiO

.ot exonerado o engenheiro Júlio Alves
dn Cunha do cargo dc fiscal da estradn
de retro Central Alagoana.

O sr. dr. Katiro Sodrií foi hontem com-
primentar os srs. mitii.tro da marinha, ai-
mirante Alves Barbosa c insnector do a\r-
se tini de Marinha, contra-nlmirante Mar-
quea Guimarães.

j-y y^r-
Esti nomeado l.uiz Cosme tle Mesquita

Carduso thesoureiro da Estrada de Ferro
Central de Pernambuco.

Foi exonerado, a teu pedido, do cargo
de tclcsrnphlstu de 3* -clns-je da UcparííçAo
Geral dos Telegraphos, Aatonlo Francisco
de Mello.

FINANÇAS
ESTRADAS I1E FERRO

* 
jor-aal

aos T/r:--., aq-i-J
rropçlo '

que

a-ir»nte este predomínio, qne já dará ha«Uai de trint» acnos, a Repoblíca, s»)»o
J^nto» foraze,, soffren toda» at amar-

elies, qne -são os da mesma liberdade 
"po-

litiea e eoonomíeà, vae combater o go-verrto absoluto ')-.ií hoje deprime a Nação.
Orientaes! irmãos em nosso sinto evan-

eelho republicano! ide aagreentar as fi-
íetras deste movimento viril da opinião,
pois qne eiáe ieva em seu teio a fora;a re-
demptora do direito è a honradez admirais-
irt.tiva qoe,—urna vezqaegerraircc no poder
publico tem restrícçoes odiosas nem ambi-
pCíe» ce facção—fará a felicidade do*
príentaei tem ditrtincçáo de filiação poli-
liea, «oh a égide da cosua Constítaipão e
nosg^.s 3éís I

Ide, cajrrengior.-aríos, a robust.tcer a acção
*zoutOiri'íi d*s uma asso<Hâç*%o cívica q-gjg rc-
tístio ao naiifrag-io dá» íattítniçíes, ern
p-agea com ot governos de forçai, e que te
conserva atrav-* do tempo dentro da pn-
reza cio dtutituisdsí de teus idaÇaa * ; t-
tendo eta conta que o que cahir nesta luta
do direito contra a opprettSo não niorr«,
a potttrídade coetervará eeo nome no lírro
de ouro destinado ern cada povo á historia
do heróico e «Jojutto I

Março «le 1897.—Euslogufo Tome, presi-
d«j»st« honorário.—Jnua José de Utrrero,

Ut.» ^SF**nUiio» se-a ijieti^o» da poU-l presidente bocorarío.—Jwtn Angel Golfo.» caiu e -.dUntara» txio» mUoettoseo eimi, presómpam.—Dsreemtvso Terr*, mert-m «miAmassermsmtsame,*****um**. mtio.

Conttán
ordem,

GRÉCIA
PROTESTO CONTRA A ÁUSTRIA

Atbenas, StO.—O governo taeüenico
dirigio ao governo aotiro-hungaro uma
viva protev.açio centra o aeto do navio ile
guerra austríaco que metteu a pique, ante-
hontem, perto de Ca adia um navio de vila
grr-go, o qual perdeu-se totalmente e «d a
muito custo pode salvar-se a nado a mari-
nhigem que o tripolavn.

A LSI RIA
ARMAMENTO DE NAVIOS

Vlcnna, ÜO. — Tres vasos de guerra
ern Pola, grande porto militar do Adria-
tico, tiveram ordem do ministro da mari-
nha de eSectuar o teu armamento imrne-
diato.

Tudo deixa tpppflr, apesar de não ter o
governo autlriaco feito cornmunicaçSo ai-
guma a respeito, que esses tres navio» alo
destinados a partir para a ilha de Créta ou
para as coeL-i» da Grécia, o que é indicio
de que o incidente grego-turco nio diiui-
nuio de gravidade.

AI.I.E-fA.\'HA
SESSÃO AGITADA

Berlim, 20. — A Mtsio de hoje no
Reiclulag foi muit/í agitada, continuando
a dlscuísio do orçamento da marinha.

O credito p«di'lo pelo almirante XIoll*
man, minietro da marinha, ptra a con-
ttruc;ão de dous cruzadores e um atrito
foi rejeitado por 

'KA voto» contra 143.
A rejeição desse credito para o augmenta

da esquadra tem da.lo Jogar no» corredorea
do parlamenta imperial a novo» boato» de
demissão do ministro da marinha.

IXtiLATKMA
SAL1ÊBUBY ENFERMO

I.onatreai. **•.— O marque» da Salia-
lauiy foi accornmettido da laflurnt».

O primeiro tninitlro eala* recolbitlo ***
eeo* a«xiaenu« e jalg» que eerá obr»gmee *
aiaiter-a* -por elgmne dia» «te cew*"**-**. «In
ntfoeie* 4* foreign OtBee. ...

Foi boratatia a» «ttliir tio

O supplemento que acompanha o Jornal
do Brasil de boje coDtém o seguinte sum-
mario :

Cont-eria.t médicas— A. P.
Ziguezagues, versos— Luiz 1'elfino.
Causeric parisienne— Mine. Marguerite

de Batnt-Genès.
A revolução urugunya— Tilo Li no.
O correeto, monólogo— Dr. João de

Car-tro Lopes.
Portugal— Jayme Victor.
Estado do Rio.
Folhetim— As grandesfguras da Re-

publica: Saldanha Marinho— Eanspio
Deiró— O Castigo— Jnjamia.

Memorandum.
Annuncios.

Vimos hontem, no palncio do governo,onde foram conferenciar com o sr. presi-
dente da Republica, depoi* do sr. ministro
da marinha, entre outras pestoas, o sr.
senador Leite a Oiticica, que tratou das
obras do futuro porto de Irnjfl, e o sr. dr.
BulhocB, presidente do Club do Engenha-
ria, que conversou largamente com o sr.
dr. Prudente de Moraes nobre os ponto*
principaes e caminhos que levam a Cnnn-
dos, terrenos em outro tempo estudados
por s. s. cm explorações de estradas de
ferro.

Suppomos lambem que outro» interesses
públicos c industriaet levaram o digno pre-
aidente do Club de Engenharia aconferen-
ciar com o sr. presidente da Republica.

A conferência dc hontem, entre os srs.
presidente da Republica e os sts. ministros
da industria e fazenda, prolongou-se nté
perto das 6 horas da tarde.

Sahindo de palácio os srs. drs. Peinar-
iliuo de Campos e Joaquim Mtirtinho, vi-
ram os rcporlers que ambos os ministros
se mostravam satisfeitos.

¦Tratava-se, naturalmente, de alto nego-
cio financeiro cujos pormenores ainda 6
eonvenietite aguardar e que muito fnvorn-
velitiente interessam o credito do Urasi! no
exterior.

Não ha duvida, pelas informações que
temos, que se trata de operaçlo fltian-
ceira que se prende também ás estradas
de ferro da União, e que muito preoecupa
os dous illustres ministrosl

Amnnba devem reunir-se os nceionistas
da Estrada de Ferro Leopoldinn.os quaes,
segundo nos parece, acceitarão a proposta
do syndlcato inglês, ultimamente forniu-
lada pelo respectivo representante, sr.lla.r-
detnann.

Não existindo outra proposta, os acciu-
nistas uao víeni outro meio de levantara
Corapauhia,

.*.
Approvada pelo sr. presidente da Repu-

blica a systematitaçâo de muito» atiumptot
entre elles a rescislo de vario» contrato»
sobre empreitadas de estradai de ferro,
segundo plano e trabalho do ar. dr. Joa-
quim Murtinho,sd se espera para definitiva
liquidação, que sejam ultimadas alguma»
outras IransacçOcs.

O sr.ministro da industria e viação quer
assim de uma vez, rescindidos todos ot
contratos de empreitada, pedir um credito
extraordinário.

<\ SUL AiiiEltlCA
Na lota que cniprchen.lcu o ,/ornil do

Brasil cm fator da nacInnalitarAo do te*
gtiro sobro a vida alenlou-nos «empre a et-
pcr.inça do que a* mal* exuberante* pro.
vas das nossa» llrme» asicrçoc* seriam, em
nlto remoto futuro, francamente exhi-
blda-f.

NJo suppuuliamo» todavia quo em me-
nos de dous annos pudéssemos addir ájl
conhecida prosperidade dai sociedades con.
gcncrr»o aticcciso inaudito da Sttt. A-MRr.t-
ca, a companhia nnclon-tl do legoro» ta-
bro a vitln, fundada logo apta* a tletorla
alcançada para a nsclonalltaçoa do «e-
guro.

E' certo quo o capital inicial detta com-
panhia fui superior ao .Io qualquer com.
panhla do mundo, poit de cinco mil con.
tos do reis p.0O0.UW:000$) foi elle; tuat
nau <5 menos certo que tendo tido violento
o debato dc enUo, o publico deríra ter
ficado prcveiil.lt» contra oi que fulminado»
pela lei trlumplmute, ainda anlm, apr«>.
vcltaudo o» seu» iiistinctos erguiam o macei*
toso instituto que ora apresenta a sua pri-
lueira prova publica.

O quo 6 esta prova tem os leitores do
Jornal do Brasil no Relatório que imbll*
camos hnje na competente «ecçao.

A emissão «lt* 1.0-11 a|iolic('« represen-
tando responsabilidade superior a doie mil
oniitos tle rei», c eqüivalendo i prc»taç.lortniiiial de mai* ilo icteccutot a cincoenta
eonto* dc rei», mi por *i dcmontlra a c< n«
llança quo despeitou a crganltaçâo desta
companhia, c a capacidade da *eu» dire*
ctorct*

Também aitunuo a prciideucia us com-
panhia o tr. cotntiicinliijiir Joaquim Sas-
Clirtr, profitilontl de alta com|ietencla,
conhecedor como pouco* do que i a seguro
«abre a rida, antigo repretentauta dc uma
tia* poderosa* companhia* norte-anierlea-
na», reunindo á imturcra ardente do lie*-
paiih.il n actlvidade c o etpirito yankee-, t
cooperaram a«. teu lado A. Ii.\ttt.0T, que
f.irn durante quatro anuo* direetor daquella
companhia, conhecendo »»»lm as tanta-
geri» pracücas daqucllc poderoso Instltiili-,
e A. Iltuselinann, um hra.ilclro da nma
acllvidado luegualavel, rodeado dc *ym.
pnthias quti ellti -miliera crear oa non«|iiii-
tar, e prestigixd» por uma longa «criii de
s rvi.os pu-st.tloj isua pátria, eootclcn-
ciosa e dignimcntc.

ll» demais membro» «Ia dirceloria não
eram oriiinilos tio patronalr», nem imposta»*
pelai ceteries ; eram proSstlonaet, comp.*»-
letiles c exercitados em idet.ticos institutos,
Como não fiuctitictria a *ji'i. Astmtir.i J

Os fundadorea souberam também rodcir
a tlirectorla dc nome» digno* componente*
do conselho fiscal; c «ti um povo «cm con-
scicucia dc-prtraria uma instituição como
esta.

Eis o segredo do brilhante resultado que
no primeiro anno de labores noi deiuoti-
strou a Si-t. Amep.icA: ella nSo tocou no
seu capital, que cita intrgratiiiciitc collo-
cado, tal qua! entrou, com juros o proven-
tos vantajosissimo»; nio tem uma «.<! das
reservas que nAo esteja matlteiiititlca e ex-
crtipulosnmcnte garantida ; pagou lm>n'-
diata e eicrupulosamcntc o» sinistro» -jecor-
rido* durante n *noea balaoclal e itinda
I»ags dividendo ao* accioni*ta», compra o
prédio c o reconstrue, sobrecarregando-se
ainda com a luxuosa installaçlo que todo*
conhecemos I

Companhia que no íeu iuislo iatlalla-te
assim, dittribtie diritlendi», provtl a toda»
as suas necessárias d.-speras, paga ííhlstros
e mantém intacfo o «retí capital, ainda
tt tido cm cofre o saldo vclioao, que passou
A segunda fpoca, C inconteslâTelniente um
colosso, embora todas as aleivosla*, e con-
Irariedade» que porventura ie lhe anto-
Ihem.

A SfL AMEniCA é pois um colosso, e a
sun posiello uo Hrasil e nos pontos em qu<*
funcciotiar JI começon mais brilhante-
mente do que ns suas boje poderosas con*
generes, Aew-rori, Eguitnblr, Mutual e
outras que, como ( corrente da historia dn
seguro sobre a vida, receberam no seu pri
meiro anno menos da metade do que boje
manifesta o balanço da SüI. AMERICA.

E', pois, com detranecimento que n
./ornai do Brusil conimemora a campanha
victorlosa dn nacluttatisação do seguro to-
bre a vida nu Itrasil, publicando o magnt

Jk£ i{> iWf

TE TAíiíIANDAPIF:
.*.''. ite «uto a maiinaa naciosal.
E»tí da luto a l*»trt» I
l"xj.|io!i bontem, lt 5 bar»i;da tard*, cm

tua reddeocia i rna Mania-*, de S. Vi-
cente, Oarea, Joaquim Martjue» Utlaraa,
ralmintit»- ta-formsdo da araida nat-loaal,
marquei <le Tamanitartl.

Marinheiro da Ir. !•-••>•¦». !-t.-i*. mari*
iihelrta no Império, mtrinbeiro ainda na
Itepnbtiet, a «oa biitoria tl a bhUiria da
mttiuha l.ratit. Ira.

!•.'¦! • t- diter i»s* ella couptrtilhia
tempre do Ioda» »* gloria* »|oa «obra o»
tnarci conquiataram a* ra*»»at arrn**; queo teu coração «enfio Uãd** a* eiauç«***« »|a»
abalaram a* alma* «Ia rnaroj» denodada ao
fiiinn tlt» batalha* e <]ue «uvio ot Itt ia aat
«Io todi* a* victoria» «|a« Sreram trem-iltr
re»i»tcn.leate c altivo «» rtf ilbio ntciot»»!.

E «c o titajülh'» tK»lc «dtrnUr «v* trtpirlt»*»»
«uperlor-*, te o atisor próprio t «entit-teialai
«íue abala o* e«t Itilo* Itarte» e íntrepi'!'**
«to* berfi***, T*m*n«l»r.* l.ti» tntitiro* pataitfíiar-ío arrebatar {wr rllct, |»»I* foi am
darioellet qae lireratu ajusta tatltftç]»*! da
te verem cantagradoa ni* bcnçatis oa i«*tria e que *c wntem Imtrasrtaç* «ta tida.

O seu iioin» ji *>! h.tís t*rna»lo nina lc-
{¦•"tida. A marinha nacional olhira-o «*•*>*-»¦*
um marco gbuiota de ««a» tr»diçt*e»; e «1»
aurétda <!«* »un rata» Satera o j luro! qae a
etti].|sjí.iria S» <**OBe»ui*tat graadiotas Ao
futuro.

A» esquadrai etlranj-cira* çoxtd-trjm re*
t|icit'.»a» at n»rrativí* de trai ftilaaaaa
memória do seu vabir ^>ra-t um t ttatio «tae
«e |*»»deria aferir por iodos «s» r*r»ndc* titui-
nriria» ati.ltrr* que tini atTroaUdo a* faria»
ea-earsica» e >l»*fral<Udo a* Tria» enfunadat
no caminho da* gtoriat Impereclrtlt. E ¦
prova disso ainda a deti, b« pottc*», a for*
ni-.vt frota argentina 'iiieanetirrao ^s:i ooteo
parto e q-te fm logo S modeata roorsla dv
vclbo attairíiite T»rar-!he ss mal er.ih-i-

;.i t-u -.tids;j.%*.
1'ara a Pátria, porím, a raottc «lt» na!*

este graade filho nio «5 co timpte» acej.
d.-nta luttinso, fi nm verdadeira acoattt-
cimento nacional.

Tamandir*", para ella. acaba deter a
iru'i!-,'. riara a posteridade, |»or>|ãe B3
bisíorii elle j.t vire eo no*«aos Érlatapho»,
na apotheote de todos ot beroi«mi*e d*
todas as bra-rurx* *|ne fizer-ira d» ntnsa teta-
rinhagem a primeira da America do Sol. E
o seu uorac, -1-r-u !¦> ca priia altero*» «!•
um dos nossos mai» belto* »-r.• ! r -. ha.
do t-ontiuuar a leva^crgaibosa e -reni-edora
a raotsa btndrir-t n tf»d»« as pi»-—» em qoefor preciso vin-rar a faonr» nartonal oa fa*
ser tcintillar ot esplendor-es da r • r.i • •-• -.
cila grandeza immoncdoara danoiia I'*tr a,

Naseen o almirante Taoandisr»?. na en-
tio proTincia tio Itio-Grande do Sul, em
13 de dezembro de 1807, contando perto
de DO annos.

Assentou praça na Armada, como Tolan*
tario, a 4 de n-rsr***> de ItíiX

Foi promovido a 2" tenente graduada a
2 de dezembro de IS25, obtendo a eáTccti*
vidade do m—mo posto a — ie janeiro do
¦tnno iminediato.

A 12 de oulsbro de 1S27 conquistou o
tio-to de l9 tenente e a 22 de ootubra de
If»"!'» o de c-ipitâo-teneatt*.

A eapiLlo dc frat-ata foi prsraoTido era
2 dc dezembro de !*¦ ' e a c-spitaa de fra*
gata graduado em rnarç-j ¦}. }zA7.

for-.zi > m r-rrrtl*td*de da *a>.-tma
rwito a 1*3 d- nsren dt l»*tTI.

Foi | ro..-. .rit-a * ehete de msaiam* rm 3»!e r-arera «,'c HXá.»» a ebtf, ^ 4,ritXe tmA Ia drCBilaro de l**31.
No mettua tti» e mez Ao *- - - it **i*|

ojil»»-» » pttrate de TÍ«--«-*!»!r*al*> m* iealmirante eta 21 «Je drrersbf- dt |»»*J7.
OtlotTtitso rroritarlo, t**ndo -praraal.

rjado o !*.»*•- d» reforma ***.t3pa!»**n* t*M
jtSeia»*» do Eir-rrito - Ar: u t». rt.T*f*t-*o»yB•lt* «aat »I;»p»B{»*«.t «a |>nK-Bt**-Ua •»**S»s1»f etr)**.'t-,a ".rt.fo-,1 o «.a «ea»!*»*»., rjtMs»»a.rairantcçxtrat.riinari'», deracte l*»da atida.

At UtUUttt * ot-rio» de p*4iii»etr*.dot na p-».».«» vsírat so !. mem era teti»neta, ilar;.*at»
faneratri.

a tetttpe «-ja* dar»-*» «a»

O Oab fíatral r-rnls-e** turatr Ssta f»tw«to dias.

tti rtavl-at da «trratda t*ts--*--r***ra***.» ima*ielr»* a rs-tt» rdlu daraata ot faiítrsset. :

O «r. etVífa do trt*»diw*-aii*jr «Ia •tr-rar.d*
avttliri |t«|e o» «>**cir»»a -*• *ar«ur*f<tM «el-iitE* aotrexxa a to-raarstra lo!a «aar«itn

«lia».

rela mesma «¦*<.»*--, <*t tear.» smtle isi-
perm» as retreta* e esssmAe* ia* baalau -de
oattea dos mtpas ia tu-att».

O atmlraat* rn*r\va A» Tassasdar* sal-leenm, eem; ifltaeraot, 4t 5 borsr» At ttarit,
rictina dc aisa »;araj*t eu-liaai.

O £aad.» dcxtOB tetrta-rrreato, an* tiú»l*rto pe!*» dr. J. CtJbtirot, less is ?" pt*.lati*.
StoK«t tísUmeotcir-n: 1% t.z. 5Ih» s

es-oa. tra. d. Mari» Eoj «•..«•;» Utr-uf»
Uth-a; A', o c*ad» de liioia CortH**.,teu Ir, dtterosoa-lo, antes de B'.rr»»r, ase
frrne a refcritla taa Stba a btrítíra dater**,

tia dtrteje* Ae finado f-rata o» a*apsi*>tS9>*
1", ter earr«*f»do o »ea *¦•etn |vsr eaari-.•sb*ír*»», tatatacara o t-arreeafsa iettt »*ra
a v-pultir»; 2*. «ja* o raerj eouzjto •**»,* em.
Irert-T com a i»*»-J»ira «ja» elle -i*f*-sd»*T»
atí *f 1 a rSí-tcri*»*».

tfaa exratv. filba j- »d.•>.«•-.• qae itsãatai.
temes aar o M-x*|eez da Ttr.t-aiarf dit-
P-n*Srt a» hoera* militar»» ea ««•*•••»***,•¦&»
ja-tdid-i» qt» a eál» Stera eta «Ma.

A' bar» tm qae ri-aat o lertiiiri-.
aímirsfite (3 Ij2 a» a*3it»>, e**aTa o ata ta-dater «-llocad*» ea tua» -a*i» -psríiaSil, oomeio do «alto.

Paretria iãtmir, tal era a txprtitXa da
toa |i r«i -. -..».

RoJrano-BO -rai fàasilia i?»::*ís « fi.Tentai sri:.*-».
O paroeha da Oivea mara e o tirtaaJ*

Diniz Ordeiro preparara nio -6 ta» -pt-peit
n-lítitíti st, i**t»*ata*a, eaao -a"*"*-"/». ítl*
r-! • pelo tlmiraate.

O attesUdo de obits foi p-.i a £t» pelodr. Oito da» Bti*.
O enterro eaniri r •'». tj 4 M dt

tarde, d» ettn a. TS da raa Utr.arx i*
S. Vicente r-ara e ceaiserio dt S. Fraa-I ci»*-> X - r -r.

•aiJE SEslA»?
F*a aííiutsat-sit» â t»**i<*}| «jttt b*»t**9l¦****"kt"at»ir.« «.Irt ** at«rt«a ti»r*ra«»|i>«! {*.r»«a *ri*t*»rtui, ¦»» «;« t-rtatagí»» Ae *. Isesme»d» r.**»"» 4« terra Cemtmi A«stmsILss"

mar «i-M-Mtvita tta A.fiuitVr» At ihemm ase.
teu •r-ss.trttaitfe"^ ***titM ttrteta «*» **^*tiij-*e»
pesmrt/ertM.

''""•-•*>•• tS&atrie fi*}"»»*! p«-ori-,•*<*re«Ttit« d» J»*í»s»""ra, • ».ct.-i*a 4*.

tatila 
t-ttaç-S*., «ar. JatU Usai* lM-reèK «t

C>* LtTatU Jíatajtlitíl I«ií«, *"»aaí!**S« itt» »i"»lu
«jttbMt Aa M, «J. ralaiMtitt, «f«Mtitj**, f-t*»*a btwtraa, tt 2 latatatt st» tara*,

at*r»ta»Js»»«I»* gtami** t*rr»r»a*. Ir-oSa-t*
*l*»«*t»»>tr«<l» ttrtla» •*lat<-j-rraU-«-tj-<i»*.(a-»"«« Sm
irtrta, eai.ee eilsr**trr-«ir*m**ui* ie soam*
e»Ut, m f*a«J« yeaaaMmia Ae *«ti*i'n<-uM
ctlxat esm *Ma*m 4e *-»»s,**írj-Íi»„ taV.,

l»ríat*a «líi» «sa-waaa itVrsitat» !.**-;»«*»» "htrt-lt
«vai*-»*, ar**irf!»»f»tBf»);*' jict-rt»»-»*»*» ie. strem

Ae -rna***»»*«s ratai, m »j».-r |.t*-««a»a».»i*t; «a»a
«s*e tpí-ara*»*»»» ín.» i ulraiiejí lia *»».*«» **tti
«ta ».«», watt»*4i. eiit.rffeat-t.it ttitjhim
*u* «Xttr* ,«Aãita.iS.

As ^-se aaimms, smm tawiírt»» »»*rr*Tt
•ansiltii» J«« { Arta» etmí*me*M Aeaxa jaraçtM*iíis» * C, *> «t-t-tk» ass*-aM *r»rit-I.T.i "ttj
taír» a Alf»ti'«-r», oside ti* «ter «Ba-tram»*».
«atUata.. e.»«»T4*i-(.*ttti.

Kl» «Tts^taita».»*, tMsttfm. astmA**, ****»*af*a*.5ta»t,w» «9«ti*taM<at]«K*«. »«tl>i «ir*>i>*lãtBi«*l
isl psr*xxc*mmmA*, et ***** mie, faetat, e*mt»
Ut, *»9»r» «?>*»<-« tar, *.* *n»»iâ* lí.S». at
tv*r«'is-s» ame tarem «**r-r4» A* vuten-
t»sa"t>.

Mm, $ *f»rr-r-»ir»»***s*a*-t*.r»lt»ifc:'íraí»*r*«.
Itaa» *a*r***4»-iT,«t*ilri^BSí-*»^ «j„,f»
M sSiriátat ia fatiai*, rnattea 4e ttmitt, psamArtitis tsigit ¦» «j«e Mie -pt-»í**-»t3*jr põe af
preb*stalm 4t*m «ítítwt»»*.*».

listes Hsritms **Bct*»» * turt easams Surtam
ettei.sArsdm 4m<s*m, «tta Ate «W'ti**t*esr
«ta» »»»l>-tlf*C<*TaTS* * *»»»Çial»r„ «Mi* m *BBt
nauatm ...tt., at rr*átíiji***tt |«t»*r*a **»-»»t«:r**tati*rta ie. imtm* tasfar »»"***.

St* «»»*»* ** n!r!)%fêrr»»e** *,»« *a**sB«M>l
mtmmttmmm fanr * apta *>*t»»»*»i*e «tt.it.ttV»-lc snreioia «*»*rt ** arraia ste ptawat Aa dlm*.*rt dr. I*.s"a Ae AtisAitu

A taapttA* Atam tafíaa, *»»»-**t4»rai5(« ha*.*ar*a a *»t»*íiJ*"* 9*a»** ia»« «*a«ce'.ti*tk"oi -irt».
|«Mat tr*. Clr*-r»*4» Jk Cs

m Sr. r*l*-*tír. — $* -|«h*4*j.«*«< Ae ¦Sn*
Ç'..**.»», titã» |a-/tno»>t í.-j»«t ja»»».ta- ursa*
i»»-r»c«af5*ari!i« a sro» Ssttjii Ae. taig- ««ta •
**rtft*|4r»«~t**«a.e a»r*-ál— fKü» taitrrim ao***4«*«c* ***» «fruj»»» 3ít*-»l9* **atsit eimtttm.
tt**»*.» |*tla Altaatiega Ae imãs* tom ítotiara
»«Etu s-ttfítal.

E?. pt* *«n> ti »t>ttM *t*w4j-**tt. et epstm
i«**rttj/ia», tmm> nata m. rAi.rvt, spm me* '.

|*4r:i3-ra» tsamjmAíí sum -a tj*.*t!ãt«*t:*/™» •*•«.
íat^rtt*», rrtaâf.-Saâ. -te p:t atí ->rri:*****a*-J.

fot **t*r txitíit-» «Sítass d» ***Jt**»:ísi «í* «tit***.
«51*1**»-; d*|,faauiaiü-*íi ittò* tí-ritm * SiXf
tsmrht têtia.. ':

A» »í»Sr*^*sSM a tt*r»r, st. *r*i*-***-rj», «ia
«**u«* ífaítea ast>tnt* «ts» t£*m írtunt&i**,
mt essXlit teaxt%.it,n «ri» pm******.''.* ¦tm••**».
ràtm tAtmssiârm, *-!»»*.4*iai4«f*»i*, fmrmst*tm, mta* a»r»v* 4«t*4aa:.ta»*a-asií,«.í»' »»**» a

màmfãmt* «^átatt» * lc*s*» A Sm.tatiA
taita-HSS*.

B* tftsám, t-*«*, rt."\^tAmst», yrst a
»t*j*a «ts* **•»•****« «**«*p»*»*i*e* «re |tr«sat»Bri* -»*!,*t*f:-*í»»»*r.*«» ser^lir»* a **'¦»¦»«*•«»», ent»*»•-« a dsrí í» ma «-srjaiitt ate* fít^r* «ttriir*»
«»ts*t9»*»>-3*5.rr-i*ír-» mat. j-tóá*» aesnetai*
tl*» tomes). r*mtm>*.

!.-,•*. it.» «ru *5.*»i*asj!«.«ira*.
-*jts»í. Jttrstí para a pa^*»íi.a irnía,•p>*rss'attír.a*í*--4 aebKSrrrermtt-asm satta A•caria* sas-ta*/ j«»r**.i.a, *«*%** asuzuàmms *
ttíi.ira, syrammie A *€*.,»

¦ '' **-ys**- ""¦.»
l^éiliS-i it tsaM ern -tr*:

«setadatã ds raa Aa !»$»»*"
Ifizíáir-i * Ssasaa, sra «

• > i**» *» ira»
¦!»»'"« 'leiieelrA
S. PsAritWt,

Gco resultado que aos teus accionista*, to*
segurados e ao publico otTereee a digna
directoria da St**, Amebic*. companhia
nacional de seguros sobre a vida.

Itelogios—Concertos perfeitos, 32 ma do
Ouvidor, casa I". Krussmann * C.

Foram czoiipra.Io», n pedido, Arnsl
do Fernandes de Magiilliüri, d.» rtrgn de
Io offiein! dos ctirr.-io* do Etptrilo f-anlai e
Aurellanò Nune.» Pereir», do dc rr oOn-ia!
loa correios do Itio Cirande do Sul.

Na estação Central da Estrada de Ferro
Central do Brasil houro hontem pela ma-
drugndn um tremendo rolo entre guardas-
freio o diversos soldados do batalhão de In-
fanterhi de marinha.

Depois de muitas pedradas e cacetadas,
de psrte a parte, ot turbulentos evadirnin-
se, grrtçns i presença da força de policia
alli destacada.

"•".«tiveram lambem em palácio o tr. dr.
chefe de policia e 1° delegado anxiliar.

Contrariamente a certo» boato» malcvo-
los, sabemos que certos pequeno» Incidcu-
tet acabarão pela mais perfeita harmonia.

O sr, dr. Amaro Cavalcanti, minlttro
do interior e jattiça < hatlante patriota e
abnegado para coiuprehender at útfficulda-
de« momentânea» da «ilu«ção e • eitabili-
dade necessária e indispeuaavtl á política
interna, justamente agora em que tenaai-e
para o Hraail o credito no tt.terlor.

O tr. dr. Arlhur Rio» foi a palácio, onde
procurou o tr. minlttro da marinha, qae
»e achara auaentc naqaalle momento.

Ter» porém, dtmorada eatreriata aem o
tr. general Oioaraio Carqoeira.

Ao ttvbir foi pitKuitado • twmprimeaUtto
por tario» teporeer* * poUUawt, tmi*
muito Mieíttaaa pala «*tf*anni tto tr. dr.

Por nos faltar o espaço, deixamos dc pu-
blicar hoje n secção dos doiniugos Quebra-
cabeças, que tantas sjrinpathias lúiu desper-
tado nos nossos leitores.

Parn que nilo fiquem elles descontentes,
dal-a-emos nmnnhi.

Mola. do peito—Dr. Rennldy, Ajuda 18.

A Dibliotbcca Cosmopolita, empreza e.li-
tora de lomanccs iliustrados, rae encetar
a puhlicaçilo em fasciculo» do gr.iudo ro-
itiance II. Quixote, do inimortal ucriplor
Miguel dc Ccrvnutcs.

W uma obrn do fôlego, cuja acquitiçBo
hoje é cara o que a Uiblii.lheua (.«.»):i.[n>.
litn proporcionn por módica qutnlin se*
manai.

A incsiiia empreza publicari depois o
aenaacional roniunce de c<i.»tiiuii»* A RcleUU
du iii.sHi. lalciitiiso colluboia.lor o disli)>cto
esnriptor Dunshce «Io Abrancbes.

Chamamos a attenç&o dot leitorct para o
annuiioio quo cm outra tecçtlo rae | ul.II.
cado.

llecebemos dos tra. Ituichiiunn, Uulma-
ràea A Irnilo um ezemplar da rnlta de
Francisco llatlo», Mercedes, e da casa
Vieira Mitclutdo AC.» melodia Ott* pen-ii* eu vogage, de l.uiz limeira.

Ambat at tdiçflea silo multo nítidas.

QUE CONTERÃO?
A eilaçlo de B. Dingo, da Rttrada de

Ferro Central do Itrasil, já «e vae tornando
celebra pelos faeto» deetee ultimo» «li»» e
o teu pessoal merecedor da todoa os elo*
giot.

Com enãlto, bontem, 4 ultima hora, tl-
rerao» conhecimento da que foram alli ap*
prano-ndiilo* algum caiiõet da ceutrA-U
napeito, «obre oa qnata Já Um • policia
informat-Oe* da iUreot«T«ria daqaella eelrada.

qaa • deilw fal

Elizir M. Moral.». Deparai] vo indígena

GÜMDA. NACIONM,
Foi concedido um nnno de licença aotenente ds I» rntnp.snliln do y btt.tlhlo

da reierra desta cnpital, Carlos Albertodc Magalhães, para tratnr de negocio* deseu Interesse.
Foi nomeado Arnaldo Alves Fer-reira para o po*to de alfere» tia sj* comp».nhan do 0o batalhão de InTanterls destacapital.

— Foi privado do re»perttvo pn«lo, otenente «ggregado no 7o batalhão tle .-.nn.teria desta capital JosaS Ju»tino da Sil*velra Mnchadi».
Foi transferido, n petlttln, parn t.10" batalhlo de infanierin, «o qunl fi -u ingeregatlo, o tenente da -I* companhia do13" hntalhaii de infanlen.), muitos desta¦ -apitai, José Joiqulm llil.riro.Foi tuslgnado hontem o decretoreorganisnínlo n Guarda Nacional da Co-innrcii tle Nictheroj, nn Estado do Iti. deJaneiro.

Foiram hontem RMiguiidos dceretn»nomeando oQkiiespsm a tinardtt Nacionalda comarca do llanaual, i:»t»do de SioPauto.
Etlio dc serviço boja:
¦ KIOADA DR CAVAI.LARIA t
Io irgimento : nlfere* Vlri-ílio l.atcati*

do» Santos o 2° ttrgcnto Jost» Lul» »ls
Silva.

2" legiinento : capitão l.uiz Cario* Ore-
eubtlg,

1* nniu tiiA nt- iNPAitTBníA :
Io bnhilliãu: capilãn Srctiiulino Guiuu-

lãc».
2** batalhão : cnpilao C. Caiallpio A. do

Ataujo.
3" batalhSo : nlfcrc» Ciccro Pereira do

Figueiredo.
2' nitlOAUA 1»K INFAKTBAIA :
4" Imtalhlo: alfere* JoAo Cbritllano

Kopkc.
£»" batalhão : alferct alfredo ile Carvalho

Cttnorn.
C" buliilh.lo ; capitão A. J. Mairuiic» Z.t-

mlth.
3a IIIIII1AKA IHt INFANTIÜIIA t
h" hulalblo : tem uto Alfredo Joa,» Ro-

drlguc».
!•" batalhão : capitai» Jo»' Souto Juuiur

e 2" sargento Angu*!» Mull.
4* 01U0ADA DB INPANTKUIA t
IO" batalhão t Icueu.» Pedro Ititiiln.
nniOADA DU AltTII.IIBIIIA t
llegiraeiito tl» campanha : capitão Joio

Alexandra Calaaan».
Halalhiio de ntniçáo : ctpiu» Amador

llucno d» Andrade.

»lel^Uf*>^lli»tSril«V" Unnn-a.íalil*
tVi~**tt>-FrU tam—sseiemmr JtXiúxi, diatr
ioVOO.

IF. CENTRAL BO BRASIL
Parece qae tô agora, cora a adminlt*

trtção intelligeote do ir.Ptaln de Fiontin,
í que o» int«»r<***t*s da BtizaAa de Ferro
Central do llrasil s-So «enda Ssctlitados.

Montem na e«uçití d» S. IJ-iogo foram
nppreliendido». |>elo sen diligeat* p»***«a!.
JU fardos de meado nteteaaí, procedente
ila estação do Norte, os ;•---. |ta*»a-ra*n .
como sendo desse tecido pela Alfândega de j * na dia 15 d* ":-«'•
Santos. — A esta*-*» de 8. tHee

otgliiead* fcl preto e *a*tc*penai» ptrae»t* cidade.
U*>Jí o dr. Froatia tler» a-.--::.."-*. «íi».

peuMado-o, ao qae no» dixe-a, d» «erri^e.— Foram r.:.--::.itt ani*>at*a-s*r*a mí»«:j . Marítim*. -rara disVrtate* aattBtaitio :- - - . to -,.-., osa 5J3.-ra> Um.it*r*a.*r*a* de eaorct teriat e 61 «oa $**•? *»W
fcit-teramau* dt c-sívío.

A t• ;•• rt*« -:•» **r—» :> 1» r -r tem esta,cia ao dia 1* do «rrente í...- Je iUltxmlts

d*\»»V*»* <f**a»*at»laUaMflW>l s\\)teÚ9 ssmM ma%\*%0^mmâ

te * *s*i sm ãme*m * *s**mmme mm
lato «Jt» Jor.

Felizmente, *e isso aernttíçen naqaella
Alfandea;**, outro tanto nlo te den nesta
via-ferrea, onde o pe*r»t»al «**ti dtfi^t»***» a
cumprir á ritt-a n que determlnta as
no*«a* lei».

(.'om r iTnt». nm momento «símeaie de
..»!.•«.-. |M.r parte d» um dot empregados
daqaella ettaçao, de ora <¦ -iet-::'.-?. aa
que julgamos, deu I*»ínr a qoe f»»**, de*
poi* de minurin«í> «xãtae. verifir-adt aer

-tr >•¦* it i a i . . ¦ do tecido.
Conhecedor deste : • ' . o agente d» te-

t» "" tr. .1 ¦•¦"• Ms. I de Idccrda, promptifi-"ti-..- a lernl-o ao conhecimento do dr.
Kroutin, d»ndo-lbe :—'•--: conta da nota
de .-ti • .i.-¦>••. na qnal e*Uo t-tonsidendos
os tecidos como naeionats.

O dr. Frontin. de posse dessa eorotunni*
ração, mandou rrlel-o* atf qae informe a
r---i- •¦¦¦• o sr. inspector da .*.*»" -.'.-« de
Santos,

O* fardos em •->•'.> eram destinada* á
firma cnmmercial Oliveira, Azeredo, Bar*

o* A C.
Jí foram começalos os trabalho»,

•rata «h»« 'l»»tttn ,1o da* radas ri »• -.-« ns
¦•«ir t l.. enlre a* r»* i. • de ¦ tutada e
Cascadutn.

O tr. ministro da 
':¦"¦¦..¦•'" 

: provou
n í.í"| ¦¦•: t : ¦ !r. direetor.rtevando A '-'.,>.»
di» d* t-t.i..- o i ' ¦ i '¦ z- • ti»*ente
uo ''-..- tr .l-:i im-ii. Morro *..¦.¦'¦.

I.' dicuo de : • I « ot - !-»;i9t o rbrfe
de trem de 1* .;....-. i -*¦ r , Ja.í Je çtt.
valho, por ter ante-hontem, cnm graaderi*ti» dc vid.s, conarguidii «alvar, n» et-
taçâo de Morro Agu Io, nm t ¦ .-- -r . do
trem S tl

K»«r funrr?«nttln, salrando d» morte o
dito ps>> • :r.\ rabio e..-:...,.. rm
vaiias pari»-* docerpo.

D antigo :. i '.'.•.:.• i de 3" ri»»*»*.
ir, H.-r . 1 : i¦ ..'• de Medeiros. f<>! brotem
victim.1 tle nm deustre que Ibe podia ter
causa.'»• a morte.

O Irrm S ll Ut <¦ .t." i .-• o» rtnrell»
fronlciia í tua «Io Porto, em S. Dit-go, te-
riiidoo giavrmrnte.

Mc.leiro». tlcpolt de mrdicjdc», ítl, por•t.leni «Io ngent». da Ceutral, :- . .«p-iittdo
, tra n "I -¦-' * ¦¦ • •

O liem S 5 r»tere lifntrre rrlído era
IViivn .«i • t. i de »• ¦ minnt.*-«,p(.r inobter*
v.inr.1 dc ordens dos agente* d>* <*<t*--dr«
iiileriuc.liaria*.

II ti* - rn duiantc o dia faltou sjraa a»
oui • »!-:• ; '•• na .¦•¦ .'ao «lc "*. DIogo, pte*
jn I t ni !-• o * rv;.» ti*? t.M-rhina*.

O ri., i.' do .i |*. tt... tr, i* . i .-... dro
couta .l.i ».-. t >i I. . luiiti.ttrajli» Ja *»•
triulii. prdiud.i piovidrnria..

Quaila f.ira piusiiua drtrm »i*j*tilr
para Mele I ...;.'.«. o dr. Froatia e algant
.Io» «ent auxiliai»*.

Por v*»:i iH»«M».âo t* po«.ivel que aqurllr*
i-ugtnbtlrot visitem ti.-« •• .- ¦ o drr.rn.ito
• lc iiin-liiii.i. d.. I"aatr - I. ... cuja dirrrçio
««tt i-01111.1 l.t mi dr. lt tii.-t.itt

lòtii» »i. |..-ii.'. ao qaa ouvimo*. oti ea*
receado «lc .. :.-(.¦ ¦-..,. mmemm*
tiilvra «ul..ti. nhia |K»r tii,».iln da trinta
piojeclada.

--¦ . i nt-....« .l.t qu.* In na tlim-leiia
da «'«lio.ia um projecto pata <-...:. ... )..
de dou* prrdioa u* . -i.,.a.» .!• 1'altnvrt..

l"...-« |Ui- li..-, nt.l.t v. « .. ;.•'!.. I ... «e>
tão ...vupido» pelo pi--. .1 . i t at . drtla
vm-fvrica.

O dr. Paulo de Piantiu nti.ti.lu cow
ceder uma gratificação de oito dias .le tra*
balho ao iin.-Uitti.t.i M.i.ti...». j. i ter
bonieat coai toda a peiicia rritailo a colll-
«lu do tiria» qaa «tiudiut», 8 K I, ...m ai.
gunt carta» «Ia taetcadotiai qae ettarata
tua ara -ataria tia fattt-a-lo Ae Baajaaiia

I»tt*C*» «rr***» irs ttte.bontem a ltap*ar*a*j-Ja«Va ?"*y.***43L
O dr. Ki:*- -sto «»afe«*>3e,*>a haattai•'»**»«.«*: U-* .ti» "sa m it. Frostia »*'.rr«.

tbderenle*" atasamptof.
l*e l-***** a:C a r ------ ¦ data t****-**»

ha aiaai«»da co d*-f*t»«i!o de *-»vtr«*ad-iri»-> ie•.::*¦ tl.-a Aesmttr lr»*»Mr»»**ÍT»«, «*si * *em*•tora» e o rolante antiga*.
O ir. Frt>E*ia »u»ri toa a tr. Geraldo

Peccy a reada dv . • -... na t*stac*.a ie
aOMpat*.

Ptla r ¦ < - r • dinmt-rit faraa b-rs.
tem detpteii) Ju fararartlsaote at »*«r***t»-
tet reclaBuçsSesc

PARA OS VUVMVS
l****:?»-*»»* a*a**.;bV!*t:*a <á*»S-ss '«*a**~rt*nt

a 1.itt.t.» de "aS,}-:..-» -Ma* ái-4*ritat>uÉa tiXr*¦ * :¦'.' -r» éa J-.-n.si A» /.*»-./ .í.
tSar* a traa-jaa tra < t.«; -ri-a-sot » tr.

Somtgéa* ia Oats* lira», rr* AttsAe ma Cem.
rsá*Ae 4» Btata Viis». !***, par tittt* ée «a
irztXa tem, mtaasAê* smea **»ji*atÂ, * * ar.
Pesíria L-.t Ssvíí i"X ttar* «¦^.•aammsms*}
ssszitetatr^a Au •!»..:t-**i»Brt.:s is S'urAtii>
est* .". i'."j.aa * - ¦ 5.

E*ts» *c=*-!iS*r« «stéa a**aattlat é?s*isía«ií-*jtl*« 3*3 e*=»*at ít tt tais zsãs, ptlos sna»:* i.ezt Aat Tar:.-. ns. 113 a VA.

Ot -r*rs«-»»fer«»« d* re» *"?» Or. tssme^Ae
üaJÍ«-*!s, ao*i**« ée S. .Ki***a5i». ae* a-rjrt*
Saatal-S^-riç*!*-»,--*»^^ a*
rertptreãre **t*l a *ttaanA*mti* 4* itt tesa
fmsmeem par masttBes laiss, ptra *ta* af
prtrfí-T'*5et tetesseaierat *-*** aJH ema ís»

Jt r í c r a gea, Bes*», é* íar-*» ttsataal At
seh ar»H*-i. a»!»* rest-Ha* em ttMa m
itreateíra 22 -3» ca*-*r«»at>», n-tatVl*«j
dr*-» a. 11*4 p*!"» 3**ií*»**i**** T«:x«**a * St

Oi ***%*, Ter*:»* *. (*• .írrrz.^: a a^seZtm
it r*saett.er.tlest a:»»B?!a«« fim.lt éa» pe*.aat «l*»r*er». :tJa-rtB*»i*aB m. %

Ste ts-r-r» mim ¦**<****, $*tí*e:;* st mt -»"*-•
sa*. tampa nrlMãrata*, 'ga* -««err-rs -*s%ri*e t
papd «ra» sa** trfraâa**** -ssw-f-s» C
*sg*mmmma.

Ftl hatttfetiA» 9 tvtmtfi ^)gjm%. -Mctt ••«tatratai-tiü tV l**,e***s K*-v*s*«tjl WteAtixA
ptdsattetHsi^e aa ma,ia At '»:•*«*» ««•^eolkfs i» ait5to palâiva. *>»»*»-**í* psam•Krtstlf a eemia Am t«íl**»*-ii<*t és* %tw*m,
tsstxtiàAi peln Emê% S* 9»****. sta afar»
ds £•".*... '.tu ée Matrrirí-r..».

F*â 4;*-t*-.*»í» A» ****?tt*ar at* »*&»--***•*
t*'*-»» éa tti» ae Jesaaim «tstpsãm 1* i
é* e-a-ra.lar.ri>*» «^«-ílast» At C--tj*J
Silva.

C;*-».**» .4

N*. J-7H. d» '.-:-. Del natta: 4.17*a»* A-et mm\*9 ¦ f**r9*?m

éa Lttit Aatonlo ;?-m t • . t.lttj.ee
A-.tonio 4 Iraén; 3.3*1*. U Ptat A SeVri.
obs- »*»;•*. de Jorge «•:.-.: Jt C: 4 e ¦
ée Armiad» de Soara CaracirtK i.lmX 4e
Pereira A lamiâlo; 4.5^0. 4* Maaat] Geet-
calret de n;3rire3fi: t t«t. ée Ar*a>I -.)• • t aSI, de Maaael MmiIiIii Vi-
elra e 4.5T7, it Htlft» J !r»V> A C.

Por tt>ga-i £,SMiim* Lcstee smamAr,
Crb.*! Ca*..l<-*a.l f»rii ,*aríe A* fcrsjrraa
Mel! 'rat-Beas.**-» d» I«ra«il, qaaado •»»,' en-
grtzttíre »• allt íraUaIh.-»'i ca tjBatliéade ée'i-i t-at- • • t aa (poça eu <ja» *•**»»«roda e»r*:raldt a *r*«*^**»***lra ratrté*.

—O racaarirtj Matl-<ifl»y, rs-pr.-arMtt!*.*
do «*.!..-a- ia;*: r. if!' beatarta j-:--«S. Paiale, Mt., Je ruairaar J »i •«.. ett-" • da .-ai.

O dr. Joié ée AilraJe r*i*.ta, t-eh-
ditr«*t.*r «Ia liabt, rtt««*a baattta a da*
rrgalarmcatf.

Al^ao» *- e--.br;*»» repr»*»»»-!»»**»* <*-¦«•radicato loj?»*». tjtie prriec 1» trrr-sSti
r«U imp»ttaataw:ata repartiçte, «-**Ie#-*»*a
nn (aMaet* do dr. Frontin, t*caf«**ti,r -
anda tobrt diírrtat*** terviça».

A peJid-»ittete -•-'». a *-¦ ¦» . rt*
frit-r ri liar» o ir.ar ¦» da* f..'iia* ée | a-
ÇítiaftatO ds r*f«*.»tl. rrllliro ao Stt-a aj»
jaucir.» 11 >t.n»3 *»*«.«*dt».

No j-sMoeta Ja •-*--•••» eastre ba»'tm «a d«»«*»«*:lieéa» * -.-.» "-- • l. , . dr.
Paalr» de Fft»*-tia a* -mineira» e»tra!fce"T».
«»• per qae fet ti.i.J. t«rà•» pew»*»»! .<»¦•••¦!», o «tigeabtiro II --I. c, »j Ijilítala
la;!f».

Ao qae oarlota», et«e tmpymbttt* i»t**-iri¦is.» . I. 11 t * ».—« p*r» a 1 - . • .
i » . " a -attai-ta» praraerl pr»*»»**ri\do 3* tK-riptararr.» lui» Aoj,a«:.« ée t»»^

iro '!.'•:.:». ao .. -ar é» 2* e«i.j.:a»»t»»
da ttafeca.

M«»^ i«ai. ;:.»<¦ níe e de graa !e« tertlgat *
ettiada, »eiâ um «cia» le vrrladr.ra *««>-
l(» i-L iaa'.' J; l"t ri.», J! - a
de-a 1 j :* e ' ;«r.

—O tr. J. J. P. V»J»I peJS* éa êr.
Vi ir.tr pmalttHf ptra r ' . ¦ ea «*
t;l.» de Mídatrir»,!» app»tr!b-> de íllatalsa.
(Ia de *en prtvttrgit», e »*aja lar.é" ftaséad*da ix-r tnri.» »!»» prtrs.lro.

Mitt-m-nn» qu» a Ia» í e»t*rlà(--,te e qaetérla «!e gntaéa raategea a «aa aJ.-;- ...
ortia fr tio via.

A«i .in» ¦ .• -«*. a *'.,«!•• Jo Jr. i • -..
li» .'- i.M.lf! ao } : i a* -, • : t..v.
<!.•«-• Jai .: ... adli «'.._:« etpe.
I.... »«.

Ot ryryi^ttt* és ns Sarar*. t*m Om
Sitad**». .-3 •". in e.íts a:l*..-si« ns&ttg* ee-
***v«n..;*3.-i* jacr «tasa isrsja-sfeir» ée *sJt
-*a**4e, ée *ae «éto ar.***» sãsam*. treiim,
faa At mm mane prtsaa-ta» Ir raa a j*«pt
f** ir*« «t^irr»: at «ata» rairit*»

mmmfsgssurik sttrtt
•r*r*t.«»-"af»V»»'^**s#a»}ia*'lto ée et* aS-rst*>
é*"> tM •«*?-*«*>•»« «traraétft*. %mt. lattail
éestr» de taa* «»«ié*«Kija**, ta'i» ae "*-»
•citié» «s-a^arr**.

K*^>-rT»***a-5rf %M*f 31 Ç*»l*%»ibt!áS 
¦a*-"'» *W»*Çt». % *>m»rmmi

Cat*rt»*-rs». **«¦» fe*ae i»» . .,. -. M
}^0? 

* :¦.'¦*?*:
—-¦ sm-rne» ***. fii i

O er. !*?a»|««»«*s«r 4» Arartral 4e tt*?;ii»
ÓV-i per r«*»s>ftt» fiar» **sa*t raajsata «
tratais* Qaiatt Ae ttmemmrm,

C*4.»Ví.»a Pi» Amtrittaa, ra» S. Tt**»»**»*
tto TS - eltisfgtmt paire 

'Ma:> 
ac* ímmim C«Ia r --a-.».

PEIaiTiPLOlíCIi
FRANÇA-BRASIL

«l »%-*.*.*». — \«tr» * ii-U
*?**« at»c. 1-r tintt :'• àma» a Ar Pmritt

wpmm *sAmt * *xr*mm -ét» tratai* Cm*
V-*-**» rí-V-r., srtMSàsamê» * matai»» it s%»
»;:<** --Ia» G*****!*.».

O rr. sra**»* t>i*w»«t}» C**aa«-a:Ta tam*
tot-ií... ;a a -.-.:,-. > ae «• *»*..«.•« At sm»
FfMca, artasl*-*** jatravE*.*-» at me, -rs*.
o.*:*.** éa .ta... ¦ • » c «'.»..." e *1» iatrum*
» *.- miiíl.» 3:« ..; Ja a .-••cart.;,»»
tf.

O ;r»*a!» **,«» uri «-."elsr.tvls
htíietia tsfmp* »i'ni >- :«.:
te.*.» lt» thtfTnjsuta»; jor saatét* A»

• tract asa HtttKtac «s-*»»1.
C.--*l«-»»i» t,»» a» f i«? í» *•:.}•! r*-£?l»

1.6» ra Ji».*»»*!-*, **»-»¦< :.->*» «-rt

:&m

I- . -. M. M. • >:». cara t - »i*a.

; Fel p«»*t« á J -j. ««cl.» d» r- »<¦•- » " • ta
!•!»•!¦¦« d.» I*.»t »* -rt de remotaéar «*» ra-

5irornl«» 
militar J» ¦:..-.•-.. ¦ • .:. • Irnetate

o 15* de Infanleria, l.l. :pt, • Oailbe-raoe
de Mir.nl» I •««. .a

Mm nanlr.lt*>* «Io »t«ia. ra«. dftrpepnaa o
elretela ftaaatgat •*«»«¦ me a r«twrrs a
aja* «e reratl*» aa» peiaetrate» dtMaarariaa a.

Me»m*s»Vlkmemassmmm* MAU ,
teta, taalul.o r«"t»*tiea»r «tt A*he Jera t
t»»«»»»>«t«>»*téMr*vrat*toia«tii*a.

a M-jtti»".-. trai ' *-r :«*» íu.t
csAeu

AS» *** a»*»'S» titã atsíg* íMgie, aja***
tztsimaAa m rt» mmre» m irttrss**» ssaejm»
tu! pela éroai******!» Ar** «.ra* laat te*.

F«l»t^B-r»atr»«, |ai*lt. »»at« «r*-« *-»tta«»*aV, í** ****,
•8. IVlsa-a. «èáfrtta *»4*.««**'# ét F*i*«-*t*a • **«•
r.rt«I Pára.*»*» Crr-J"*****».

OJeeamtA» B*AtA. 14 è«t*»et», spsaà
*at»*e.**a!»a a «wy-*»***** wstètílm.

AMERICA DO NORTE +
fRilitio D*: » \tr t.t"t i[Itt
Na rctifrrfiKa <**^*£f*ra is* tt. T*ats«***«

tem, •»,;»»!«**» 1*» C««*4l»»i.-*l*»,ií«* é» Azas),
tica é» X .*» *.e -reta. a «r. tn»r»»i t**etiffatt*t
Cer jarítat, Srrat*»» r«***a! lt» a» ttaae* -ptatl
altlaur ae • ttatté» Ae *»t*»*iarí**«; r-ttee tti
d. a* , *l»««. « |-oe aetA —e-cuaii- art* pt%»tararsi» Ha* ét ae a»»*.» s^'.»»i t*.

UIM-slHO n*. tu »>t%
X»|.»«*».sn» trtf» f. .. -:.r.t.»» a rei»

4-tpaUa. ttttéat áe Bi»»;*»» i.*t% * ÍKTlaéjl
v»p..« Fi. aaat «.«tr. d», i*. .1 •" Fatat-jct^
Oi*» :¦ *..;í'r***»v,íiia? 

}-?¦¦*-*SS 
'plfíT'»» 

:-- # -tt'V\S«*tto

-'liifal^l

9
m

'¦sm

flti- i.kimi ja Hfit.» jut if*.. gftmtxm
A» tt, dr. I*« . : < Je M - .

-. .« a MaaI stvEttiarae éa *a>r<i3A .
(*..- • «rtaal «: »'t. j»j . éa ¦¦...*.
étaraié.-» .*..:. Ftrjrre.

0«r. W^-aer. «aa a*t"*ai»jo*i!e
tai ».««*.•> **j*rt-*»l 4a tara *;*•«•!.*
att» éa Ittaail. li. c A» l*r»ta e Rr, *.*-'«*Jra
•WW*I» tW MMlIt* *VM»»%Í 0*IAl
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COMPRIMENTOS
Yaiom annos hoje :
A exma. sra. d. lUxui nonc.alrca Guimarie»

esposa ilo sr. Manuel tionralvcs do* Santos e
lrniS do nosso companheiro Antouio Onima
«In»;

I). Ch.rlttlna n. do Ahnclda c Rljva;
l), Oortrudcn KrmcHinlii Alves Pereira ilo

t$oiua, i.iipo^n do sr» Juvenal Porolra de Souza ;O »r. dr. Alberto dr Figueiredo;
1». Miiinmia Jiiaquina ile Alriiçlila t.nuza».a,

onpos» tio ur major Carlos Oonsaga;
Dar. dr. Arthur Bocha: vli-ti-iilrectòfdo hos-

rllal da Santa Casa dr "itis.rii-orilia;
I). (looreina Oleii Wibl do Souza;
0 tir. Aqõlpho l.iil.siiur, intelllgcute auxili.tr

I» nilmliiiBtraçJo da .Notlria.:
11. Rdlth de Mendonça, dllccla lilha ,1o dr.

loío IlainaBreuo. advogado do nosso íír..;
D- Marta 1'auls. dr i*'.»iia Üráiidíío; *ii**tin«-t*

« re.it.I tllii» do negociante denta praça dr.
Paulo,Ir Paria.

—— 0 .Ir, Baitholoinru Vortrlla. «Tuinathiro
0 aclivo secretario da l-*,VcUlrtaüe Livre na Sd-
cnri.is JiirlilIras o Soei.ir.» do llio ile. Janeiro,
teri- .'mi,- hontcih, seu annlvcrsárlo íiataliclo;
prova c.iiiil do quanto i considerado polo» lon-
los c pri.is aliiiunos ila menu 1'ncilldndo. Ao
chegar .1 secretaria encontrou sus mesa todaornaiiioiii.i,l.i ,- coberta de libres, recebendocnlfto as s.itiiinçõos dos aluamos o finalmente asdos lento» .pie, por-.Inlcriunillo tlb (llrcctòr dal.ieulil.nlo, conselheiro Ii.t|,iisl:i Pereira; ergno-nin. brindes calorosos ao r.closü r dcdicsilo
Bícretario da Páculrlndoi

HOSPEDES E VIt.lAlVTF.S
hoíiiedndos nollolcl UclloHorizonteAcllítill

os srs.:
llarlTo i

Caslrlb. i
lailo; coi
lllili:., Dy
l.iin.iiiii VintO, J. 11. t-imba o ti. Almeida

ijaceguayc família, barlndc Monte
fninitln, tir; (laspnr lírmmiKiti.l. depti
mel Augusto Xavier J. Ilaliollo o la-

n Si mios o família, Williams A roold,
stn, Aliiliuilo r.:irv:illi.) c

¦ t.imilt.t.

JORNAL 1)0 BRASIL-nOifTWOO M tm MARÇO M fftff
direito, produtlnda nm grande ferimento •
abundante hemorrhagis.

¦toié, qne tem 10 annoa de ed*de, foi
operado peto dr. Enrico Lemos, na phar-macia Mnohado Júnior A C, i ma do Dr.
Joio llionrdo n. 9, tendo para isso tido
chloroforinhtado.

Knso facultativo retirou a muito casto uni
pedaço da flecha dc oerca do Ire» poltega-dns, quo ss aohnvn nlojndo no maxilar su-
porior, fraoturniitlo-o.

Em neguldajosó rccolhcu-RO & residência
dc sou pae, Manuel I,ope*i da Bilva, i rna
do fí. ],oiirenco n. 2, estando felizmente
livro do perigo.

t.onBla qne o capitüo dc fragata Torrei
Sobrinho, nctnnl coinmandnnte do cruzador«¦i-n.iimín Constant, iri dirigir o Arsenal
rie Marinha da ünhia, passando a ler com-
mandante dessa cruzador o capitão de fra-
Riita Itayraundo do Mello EtirUdo Mcn-
uonçn.

r»eunc-na nmnnhfi o conuelho do gttorrado qual 6 presidente o mnjor Ctrloi de
Alencar.

ANTOIMO COiWSE! IIK1H0
Noticias diversas

O sr. gonoraj Argollo, ministro da gner-
rn.trvr hontem demorada conferência com
o si. presidente dn llopnblii-.i.no palácio do
Cnlteto.

Essa oonforonoin versou sobre nn forças
que vão operar no estudo •'dn"Bahia.

O 20° bntnlli*!,)
fiohn rm Amcnjti,
pnrn n llnhin, onde vae reunir
\ios quo têm dc operar em l'.im:

de infi
prcpti

n.tçrín, rjtio ]A so
rn-so phrfl partir

liacrevem-nos alguns prpioi da C»«a de
DoiancAò'. podindo-nos róolnmomou oontrn o
prnccdiniciito do um seu companheiro do
prisão, qun, quando fim do onbictilo viva
n fur.rr iir mais ridieulns nmençns nos ontros
presos.

O sr. dr. obefe de policia Jfi toro conhe-
oimento desse meto, sogündò not infor-
mnm, por nm nliiiixo-nssignndo dos reoln-
mantos, sondo |inrn lnmchtar-sé que fossem
sòphiimadas ns providetioími quo cntfio or-
tlciinu.

Vor intermodit. il»> presí. lenta tio Estado
5c S. r.uilo. o sr. ministro dn justiça nem*
dnceu :i nioçAo qno tvõowpnnhou o oílioío
tio 13 de março d.> oorreiité; do secretario
th interior do mesmo Kstndo. e nn mini »i
fippuhiçAo do município do ICspirttp Snnto
do Pinhal mar.ife.stu nr
intiii.i solidariedade na
j-uMiiM. rclnUviãnento'/.uiini.''-.

podores públicos
ilosallrontn dn lio-
nos suocc-ssõa do

Ç) sr. ministro da justiça nutorisou o
coronel commnndántü nn HHçnda rolioin!
u excluir dns respectivas fileiras o L'1' sar-
gento do regimento do oavallarla. .loAo do
Alonoourl Subo de Oliveira, ijue solicitou
pernitssilo pnra poder prestar servidos junto
As forças, expedicionárias em operações no
cort.iii tln Bahia.

Vne ser estabelecido um tnnial telegra-
phico que ligue a oidsdo do Vigia A pnvon-
ção dc ísnnta lsnbol, no mnnloiplo da on-
pita| do Estado I'nr4.

CRIME A PUNIR
Notioiilnios hn dins mu nssnsslnato qnene dou na osbijogom dn run do 8. Christo-

vão n. 7i", nnrrniiilo pirmonores do crime
0 citando não si o nonio e morndn do cri-
iiiinosò como tanibeni nlgumna toatemu-
lilms.

rumo o Jornal do Itrasil, todn n Im-
pren.-ui rclntÓn » perversidade e aancuo frio
do nssnssino, quo lorou, som n hiiminn ra-
dlo. o Int» :io flcib do umn fnnnlin honesta
o pnhperrimn.

A autoridade local—o sr. dr. Monteiro
do Kiirros, delegado da H" cirenmscri-
j.eào— que, como dissemos em no»sn ediçilo
tio 14 do corrente; foi o ultima a compa-
recer, nnila tem lrilo nlí boje, nprr.«r do
Criininoso andnr impunpmcnte na rofotida
eat.aln.gcm, n provocar c u nmeaçar nlgnnt
dos petis mònttlòres.

A viotimn, .luvcnrio Francisco de Salles
Pacheco, deixou sem recurso» mulher e
quntro filhos menores, sondo uni de '..'0 .lia»
npcuas

o,

Jnita, • para a anal ohamaatoa a attoneto
do ar. gerente da Companhia Cantaraira

2tio, 
com a aua boa rontade, poder* attan

cl-a.
Trata-ie do estado de iramundiole em

que bc encontram os bancos das barcas, fl-
cando os passageiros com n roupa suja,
c chegando algumas ver.es, a lioarom ns
calças grudadas nos bancos.

O sr. capitio Alberto Martins, do-
legado dc policia desta cidnde, solicitou do
novo rhefo de policia, dr. Macedo Soares,
a aua riemissilo que lhe foi negada por con-
limiar n merecer confiança.

A permanência do sr. ciipiUo Alberto
Martins no enrgo do delegado do policia ê
garantia icgura ria população desta cidade,
c o «r. dr. chefe do policia nio encontraria
por certo, quem melhor o substituísse.

Assim como ccnsnrnmos neremente ns
autoridades quo procedem mal, nilo podo-mos deixar rie louvnr aqucllna que t6m pro-cedido como o cnpit.lo Alberto Mnrtins.Continfin boje n fnnccionnr no morro
de R. l/oiircnço, n A-ermeiie era benefioio dos
cofres dn S. Musical Soto de Setembro.ficaram cuecrrndas honlem ns mn-
triculai dn Escola Normal o Lyoou.Baptizousc hontem na egreja do São
Joio Baptista n gentil Eglantina, filhinlin
do nlfcres .loRo Kmygdio Oonies Ribeiro o
netn do r.apitilo I.uir. 1'nulino dòSnnCAnua,
ncgocinnte uretn cidndo.

Kornrn padrinhos da gentil Eglnhtlhn o
sr. Júlio lClicr do Mendonça c h cimn.
srn. d. Mnria Ocilin Hibeiro.

O Br. c.npitílo Luiz Paulinn ollireoen nos
seus convidados uma roirde, dansnhdo-se
nnimndnmontc até nlta noite.

Vno ser autoritário o pagamento dn grn-tifionçilo rie 'JO üjn nqne tem direito, no com-
positor rio «iario Opcinl, Egai Munir'IVIlo Snnipnio, jior contar mais de 30 nn-
non do bònn aervljoa.

definição do* pronome* e toa* varUnte*,
foi o autor fértil em exemplai, ao contra-
rio de outro» trabalho* dea.a natureza,
pouco elarot nn modo da sua colloraçftn,
em que ainda boje ninito ae erra. A ediçAo
é doi infntigtivcis livreiros Alves A C, a
quem agradecemos o exemplar que not
enviou.

Mula da Europa, n. 5. Muito variada
cm assumptos d'alem-ui;tr, publica impor-
tante» informnçfies nobre a Turquia a n
Grécia, nssim como os retratos doa sobe-
ranos destes pnizes c do príncipe Jorge.

—- Almuiiur-*: .rlçrieolii /('ít/iiifnente, pu-bliendo pelo Centro Agrícola do Vatgein
Alegre, 1" nnno, 1S!I7. lim cleganto livri-
nho, nitidniuonlo impresso, contendo va-
lio.in copia do infonuiH^cs do grande uti-
lirli.de- pnrn os nossos Invrndore», além do
um bem orgnnisndo knlendario perpetuo
jiiira todos os séculos dn frn christi, pas-sndos, presentes o futuros, nlém dn outrn,
dndos que muito aproveitam a todos. E'
umn tentativa merecedora do maior npoio,
esiiocinlmento dos que se ricriicr.m S ngri-
cultura, cm qun o Centro Agrícola poz os
ncus maiores cuidados.

The Rio NetPt, n. 11.
Domínio da Unlió o rios Estados, se-

gundo n Constituição Ecdornl, polo dr. Ilo-
• liigo Oetnvio. Bstii monogrnplilá; quo mo-
receu os uininrrs rlogius do Instituto
dn Ordem rios Advogados Brasileiro*, foi
âlstingüldn polojury exnminndor.no certa»
men jurídico nberto por aqnéllò instituto;
com a medalha do ouro ..Silva Lisboa*.

lioletini Telcgràphico, dn rcp.irtiçilo
;ornl dos Telcgrnphos, n. il, nnnn ;i"..1 Via-lactea, orgílo litterario; critico

o scieiitificò, dirigido pelo sr. Onrcia Ju-
n. 2. Nada dcsmèrõcfl do

•Ma4at ato

Dir.rm-iins que vao ser pròrogndn pormniB dous meros n licença, cm cujo gomse neba, o I" esoripturnrio ria Aliamlri;»
desta capital, Júlio Adiiano Azevedo.

A viuva Joscphina Cnndidii de Jcsn»
Mentes, qne tentou ha Ires dins suicida
ivclui-se jí ciiiiiplçbihiciitò rcstnbolet
graças ís acertadas prescripçAes do dr.
ricb de I.eiii.i . seu medico iissiatonlo.

doi

n ni idoso, Augusto Bonifnoio Pàobéc
,1o miioi obstnmoa o «cm
vivo íí custa ilo eipe-

A câmara
5-esnmcs no

quhêrocí fali

miinioiji il tio l.i
sr, ministro di\

m cm Cni

.'i so acham
nhaiido o gencri
dn.i.tè gerai das
Estado da Bahia,
i.iiiiiitoria.

om Qüotm!
1 Arthur Os
t*»ii«*:;s era
o 1!" c o 'Ji

das

enviou
a. pelos

ncompa-
conimnh--.ii.'.'.i's nõ

SalhOès :io

011JC fcriniotito veio

.- conselho administrativo da Associsçíio
ISeneitcentê M"emoria a Carlos Gouies, em
sua ultima sessAo, resolveu lãhçnr cm acth
t::.t voto de profundo pesar pela morte dos
bravos dò Canudos.

Conferenciararii hontem com o rr. minis-
tro da
qne se
te geni
ueral.

guerra, sobre a êxpcdiçiSo militar
destina a Cahhdós, os srs. njudan-•ral do exercito o quartcl-mesiro ge.

O governador dò Estado do Pernambuco
nomeou o capitão Manuel Bèlmiro d.i Silva
juirn corumandar o IV oorpo policial provi-
serio, destinado A estacionar a mnreeih do
rio S. Francisco,
ArUitir Osoar.

a ntsposiçao no gonerai

O alferes Boavenlnra
Abreu, nlumno dr. Escola
do sr. ministro da guerra
dn respectiva matricula,
porar-se Ss forças que se,
lindos.

Gonçalves de
Militar, qjatéyeo tntncaraentõ
ifim de incor-
nem para Cn-

Eeron-se hontem, r.a egreja do Arsenal
de tiuerra desta capital, iu*_.i missa por
nlm.i do coronel Moreira César e seus eom-
psnbeiros mortos era defesa da Republica,
em Canudos.

Esse icio religioso, qne foi mandado cé-
lebrnr polo director e funecionarios do
.mesmo arsenal, foi bastante con corrido, no
tando-sc muitos otBci.tes de terra e mar é
representantes da imprensa.

A itofl Rcp:iK!ic.:-,a resolvei ern sessão
magna de 1") do corrente :

cl°—Qttc o lato pela morto do sen san-
dose vice-presidente corer.cl Moreira Ce=ar
e de seus cora;'i,.r.'ueiro5 seja de trinta
dias :"'—quo fosse proclamado o coronel Mo-
reir.i César presidente honor.trio perpetno
da iigs :

•3D—que fosso nomeado o cabo Arnaldo
Boque afilhado perpetuo da liga :

4*'—que fosse eliminado do qnadro dos
viec-presidentes honorários o r.or.ie do ei-
dâdão A.msro Cavalcante."

Encerrando a sessão o chefe n. 1 declá-
íot! o,;ie a liga reconhece qne não é oeca-
ETtso efe abrir Inta cova outros gruiios repu-
blicanoá, por isso, confiando sempre, jn!g3
nijeessario viciar «fiquelles** qne ha bem
ponco tempo houveram por bem castigar
com rigorosa severids.de aos defensores da
Republica.

A Revista lilustrada, hontem distri-
buiria, trax r.a sua pagim de honra uma
inspirada aUegoria em homenagem aos de-
hodntlos defensores ds Rèonfclica, mortes

o uni individuo
occnpnçiio, que
dieiitcs.

Na delegacia dn 1-1"1 rircnmsrripçüo
houve nm simulacro do inqnorito, depondo
como testomunhn do vista Jcronvmn Au-
gustn, moradora no quarto n. 1 da dita
cstatngem.

Kssrt senhora dcclnrn positivamente qnorio Angnsto, hn noito do 12 do óprrcnte,
dósfech.ir tims do rovílvoi sobro o seu vi-
einjhó Jnvcncio, tendò-lhc um dns projectisittingidii õ ventre, ilo
a fnlleccr horas depoi

(Jiib o oriminoso í dosoi.leiro conhecido
o que dins autos n nhjchçSrn do morte, com
o mesmo revólver de quo se servio naquella
noite.

A' vista do que relata essa sorthorn, por-
que nSo trata a policia dn e.i|>tnrn do ns-
snssino?

Quer mais provas o sr. delegado ?
Interrogue a viuva, o inspector seccional

da IIa clrcuihsçripçílo, que foi o primeiro:i comparecer no local do crime, o os visi-
nhos do nssa!isinado.

«Já fez irsõ o sr. delegado?
So lhe faltam elementos para n dUigeu-

do criminoso, porque hfto
repartição contrai da po-Iici.i ?'

Naturalmente s. ?. osporn qno Angnsto
passa A sua porls, parn então direr jubi-leso A imprensa : <i Aqui eslá o homem !*

Não ! O jornal do Brasil, como defensor
do povo, não deixará que fique impune
esse crime c desde yS. chama a attonç.lo do
dr. chefe de policia para o assumpfo.

cia ds captura
requisita da

Foi hontem assaltada. \ 1 hora mais ou
menos da madrugada, por Audacioso ca-
tuno, qne forçava ns janeilns, qnnndo foi
preser.tido, o prédio da rna Mnrtins Lago
ni ii A, Engenho Novo, onde reside o sr.
Alexandre Cirne.

Foi ãdmittido a pr.itio.ir nn Eslrsda de
Ferro Central do Brasil o e.ipiíAo do 2" re-
gimento de ca vali a nà do exercito, Pran-
cisco ifemies da íilva.

Os moradores da rna do Esoorre-r» n. 15,
ha reais de quinze dias não tfm em sna
essa nem uma gotta de água para as suas
primeiras nece-sidades domesticas.

O sr. dr. inspector gera! das Obrr-.s Va-
büer.s não deixará por certo de satisfarer
os desejos dos reclamantes.

EXERCiTO
E' superior do dia á gnarniçrlo o major

Cr.rlo; de Alencar; está de dia ao quartel-
general o capitão Herculano de Arsnjo,
sendo ansili-ir o alferes Joaquim Luiz
Bastos; o 10° batalhão dá a gnamição da
cidade; o 'J4' o serviço extraordinário ; o
l--' regimento dá os dous ofSeiaes para
ronda e patrnlba dos thestros.

Uniforme 3.
Apresentaram-se á repartição de aju-

e-generai os segnintes orBcises: te-

nos sertões
dever.

As 2* e 31 pa
exceliente rrtr

da Bahia, no reprime nto ao

retra Cessr,
raerecirnento"-Kttttt.

rir.as são oecupadas por om
do do valer.te c-jror.el Mo-

trabalho artístico
devido ao iar-is

de ranito
de Pereira

Chega rim
tendo vindo

ante-hontem a esta car::al,
do interior do Estada ce São

Paulo, os patriotas Rodolphò P.odrigces,
phsrmseentieo em Jaboüc&bal e Klvdio
Rodolphò Tãyexia, negociante do mesmo
loear, ambos praças do :-r.:ai'não Tirsdemes.

Veio também da capital do mesmo Es-
tado. onde é gerente de importante fabrica
3e pólvora, õ tenente honorário Ottoni de
Carvalho, cabo do mesmo batalhão.

A commissão orgsnisadora do batalhão
patriótico — Arnaldo Roqne — pede-nos
que solicitemos das pessoas alistadas e de
todes os republicano- qr.e qniz-írem alistar-
se o seu comparecimento S primeira re-
nnião, hoje, Ss 2 horas da tarde, á rna Vis-
«*ònSe do Rio Branco n. 67.

Recebemos uma carta assignada * infe-
nores e praças do Regimento Policial do
Estado do Rio de Janeiro », pedindo-nos
lembremos ao governo a conver.ieue.a de
inciuir aquelle regimento no nurr.ero das
forças da expedição contra Antônio Con-
telheiro.

Deve ser hoje fundada no theatro Pbe-
nix Dramática a Associação Beneficente
Memória ao coronel Moreira César, em ho-
menagera á memória desse bravo militar.

A Sociedade Brasileira Beneficente, em
sessão de 19 do corrente, approvon a indi-
cação do sócio Henrique Jayrne Smith, para
que se inserisse na aeta dã sessão um voto
de profnndo sentimento e pezar, pela morte
dos bravos coronéis AntOEio Moreira César,
Pedro Nunes Baptista Tamsri.-.do e seus
co.mj.anhéiros de campanha, viciimas, no;
sertões da Bahia, dõs inimigos da Repu-
blica e qoe se off;e:? aos srs. presidente da
Repubiiea, ministro ca guerra e Clab Mi-
Wiir, dando o= pez_meã pe'_ ruorí- dos
illustres lutadores da Pátria.

Correu hontem á ultima hora a noticia,
que damos cora a maior reserva, de terem
sido dispersos os bandos de Antônio Con-
selheiro que estavam em Canudos.

dar
nente do IV de infanteria, Pe Iro Bivcr
í ereirí da Cunha, por ter sido desligado
lo SS-1: tenente do 23°, Carlos Peckolt,

vindo de Pinheiros; os alferes: do Io de
cavallaria, Mario Romnlo Vaz de Oliveira,
do P ce infanteria, João Baptista dos
Smtos Diss; do 13°, Abel Galvão da Fon-
tonra; do 35°. Marcolino José do Conto;
-' tenente, A**cer.tiiráO Homem de Carya-
lho: alferes do 22'' Francisco Deniz ds
Silva e o 2o tenente Virgílio Corrêa, afim
de matricularem-se na Escola Militar desta
capital: alferes do 25", Francisco Antônio
Vieira Braga, do corpo de transporte;
Francisco Lemos, do 26': Cícero Corrêa de
Moraes, do 34°; Pedro Pinheiro de Albu-
qtiefqnè Maranhão, do

DESASTRES li WORTE
Nn villn Ipanema; situada nn praia do

llitipo.iib.r, nnte-liontcni, As 11 born» da
mnnhã, o bcspnnbi I Josí Praga, cm estudo
de embriaguez, no ompurrar um pequeno
wngon carregado de pcdrns, ilestinndtis a
uma rnsa nlli cm construcção, caldo, sendo
colhido pelas rodas do mesmo.

Praga morreu instnuttinenmcnto, por ler
fracturado o 01111100.

O delegado da 'itl' circuh)?cripç»o fe?
reoolber o cadáver pnra o Necrotério, nfim
de ser examinado pelos medico» legislas.

Hontem. ás 7 horas da manhã, nn
rna dn Eslrelln, uni bond npnnhou o me-
nor Antônio Luiz Mnlhclros, que Iicon com
uiii.i iierna frácliirada.

O cocheiro .Ii.se Augusto Soares foi
preso o nprr-.rnt.trio no delegado dn 11"
circumscripção, quo o mnndoti rm paz,
vislo ter ficado provada n casualidade d.i
desastre.

t) menor foi recolhido no hospital da
Beneficência Porttigucxii.

No Mangue, nnte-hõiitcm, :i« f. horas
dn t.irdc, lientu Josí Luiz do. Sinto», cm-
pregado da Empreita rie Melhoiamenlos rio
Brasil, ao subir em nm wngon do aterro,
oomboinilo peln 'Jiebtua Carlos Sampaio,
i'cl-0 com tnnr -na imprudência, quo enhio
contundindo so hhstantc.

Depois de mõdicnilo em uma j h.irui.lcin
])r.-.xiui!i pelo rir. V, Nogueira, Santos rc-
colheu-sò A stia residenria, ã rua ile l*?:\o
Micolílo ii. 7 A.

Foram concedidas licençAB pira trata-
mento dc saude :ios seguintes empregados
da Repartição Cíérnl dos Telégrapho*' :

De t'.0 dias, ao inspector de A1 classe Mn-
nnel Mascarenhas Paraguassú, ao íolcgrn-
pbi-tn de -1' clnsse Mnniiel Alvr.ro de
Araujo ("idade c :in csbtfeta dc ÍI* classe
José ll ourai ves Pcdrosa.

De 40 dias lio trlegrnphistu dc -1* clnsse
Joaquim Pernnhdcs de Aniorim.

O movimonlo da thosonrnrín da admi»
niatroçfto dos Correios ilo Districto Federal
o Estado do llio do Janeiro, em lil do cor-
rente, foi o seguinte :
Vend.i de scllos  ÜiDOOSQQO
Vales naciotjncs emittidos... l;S0SS43ú
Ditos nacionaes pagos  12:1SS$020

pe
smerocfl do sen primciro numero, conliiniaudo os sons Intclli-

gratos collnborndorci n apresentar boas
prodiièçOcs; dieiins de leitura.

Boletim Postal, n. I, nnno !)°.
Quia do ('riiultir dc Carttelroí, porum colono nustrnliaho, obra manilnda Irn-

tluzir o imprimir, pnra dlstrlbnlçio gratul-tu, pela Sociedade Brasileira parn nnimn-
çiln da Crcnçilo c Agricnltiira, com sedo em
Paris. IJsté trabalho, prefaciado pelo prr-sidente dn nieanin sociedade, sr. rir. Assis
Ilrnsil, merroe u nltcnçilo tios nossos fnr.cn-
deiros, que encontrarão nrllo muitos co-
nhccimçDtos iitois sobre nqiielln osperinli-
dnde. O livro está sendo distribuído gra-ttiitnmcnte na casa Oliveira Cnstro, A run
<!o Hospício.

1,'Eloilc dn Sud, n. (1,-17. Continua n
publicação dos seus interessantes artigos
sobre ns estradas de forro dn l.stndo.

Ce i:-tit JCcho dr Ia .V„Je, rio 7 do
março, trazendo us últimos figurinos c um
molde da blusa lim Zattdt.

Boletim rio Club Naval, us. Ii p fí, cor-
respondentes n novembro e dezembro fui-
dos. Traz o seguinte niininiario: Defesa rias
(V-tas: Tabons de tiro; liihliogrnphia; O
clima do llio do Jnnriro; Vocnhniario rie
pólvora e explosivos; A plioto-topogrnphlann llulin.

l Estação, n. f>. Uni numero rxrrl-
lente, muito variado, que reooniuii nriiunos
ái nossas elegantes leitoras.

Estatutos da Socicta" tli Mutuo Soe-
corso, do Estado de S. Paulo, fundada n"Jo de agosto do nmiu lindo, tem osta «ocip-
dnde por lim ntixiliar moral p material-
mente os seus sócios, enneorrondo pnrn a
sua tiniito, instfiicçiío, moralidade o rei-
prilo mutuo.

¦ I.r Urè-txil Hfpttbticain, n. 711.
-— Itrasil Jfedico, revista semanal rir me-

dicinn •• eiriirgi.i, n. ll, nnno II. Traz um
stinimario de bons arligri» sobre rpi.iemio.
login. bygione, mn.lieini pratica etc

Gozetn Vommercint Financeira, n. SI.
O suiuiiuirii. das matérias (jue traz este nu-
mero v n seguinte:

Argeiitiiia: A expor-

O sr. inspector do Àraeual dc Marinha,
contra-àlmlrarite «Marques Guimnrües, man-
dou preparar o dique Guanabara para rc-
ceber o Riaehúclo, logo que chegue.

«O _55X__^_3
Abateram-se bonteni no matadouro de

Sinta Cruz, para consumo desta capital :
G.IÍ5 rezes, '1 vitelins, 01 carneiros o 11!)

porooi.
Foram rejeitadas em Santa Craz 3 re-

zes c 1)3 e 1 porco.
Foram vendidas 10 rezes, pesando LG46

kilos:
Foram vendidas om S. Dtogó 620 rezes,

sendo: 104 do ,1. lt. rio» Santos Almeida,
sendo 47 no preço da 7ti0 e ;")7 no preço de
700 réis por kilo*, 410 de Manuel Cardoso
Machado, ao preço de 700 róis por kilo; *?'.*
de Jaoob & Pilhos, ao preço de 700 réis
por kilo; 15 do Mannel Cruz, no preço de
700 réis por kilo, e -Vi de Nuno Corrêa
Lobão, sendo 'JO ao preço de 700 réis por
kilo e 22 ao preço de 700 réis por kilo.

Oa carneiros foram vendidos no preço rie
18500 por kilo.

Os porcos, de 153:10 n 1 $400.
As vitellas n 3S300 por kilo.
A matança começou ás 3 horas e 10 mi-

mitos da madrugada e terminou ás 12 ho-
ras e 30 minutos da tarde.

Commercio com a
t;i.;.iO iiitoi*o*t.id»»;il o
Município (II) Os no....
tiniu empréstimo bra*.
IVitis; Notícias d,n |-
estrangeiro; Vniias in
Cunimercin!; Mercado
di.» Públicos; Mercado
Correntes; Merendo de
cão dc gênero" :,limou!
Ilaiteos i! CiDiipanltini;; 1

i lltl!'

de Cnmbi
de fi, '..'•:

ti
O ul.

Isii de
ti do

l?t*C4*í\0
Pitn-

Oaromatma daieata,<
orgaaliado pelo maestro Paulo Carneiro, i
o aeguinte: ,, ,

Primeira |.Mte—I, San data, aatlodla
para orcheatra de Initruiurntoa de arco,
BtnfAnn.i (lomn—fa, iVofao-ior Rnsa, reol»
tatiro e romtnce para tenor. Cario* Gome*—3, a) Conte dr. Ia grande «iinnati, Üet-
gado de Carvnlbo; b) Anhelo, Alberto Nc-
pomnerno; c) E,tudo em mi, C. Meaquibi,
para piano— •!, /)„«, (.'.irio, ária para «o-
prano, O. Verdi—5, JToninn, gavottn ptraoroheatrn, F. Zotne.

Segunda parte— tj, JVortdrne, para flatt-
ta, violiuo c piano, Pr. Itchr—7. a) Mignon,
romance, A. Tfaomas; b) Pagliaeci, acre-
nala, I^oncav.illo, para tenor— 8, a) An•st-fnlempi Grieg; b) Rrhertn, Chopin, para
piano—9, /.'(tf irífa, dnrtlo para tenor c «o-
prano, Donizclti— 10, n) CV-f mon rrtr, J.
Queiroz; b) íiereiiactf', L. Dcsormei, paraorchcttra.

Tomam parti na mafiníe, ri cxmai. «rai.
dd.llrlrna de Albuquri(|tir c Amélia Mc«-
quita,a o Rr.tiitspar rio Na»clmènto,Oerva-
»io de Cnslro, Ilumberlo Milnno, Luiz Ili-
couto, Ernesto Patr, Josí Lcvrero, Ernneis-
co Duphesue c outros.

Snbrnirt qun a rcvisln Demi Monde,
rio sr. dr. Polioto dr Oliveira, subirá A
scena no próximo mez rie abril c que u«
icspoclivos lib. lios estão quasi imprrssos.

Os pamphleioi do livro o *>rmí Monde,
do mesmo nnlor, nrntnpanl.nriio ns rrpre-
tentlçSea dn peça, que foi rirriicnri» n alia
pmnnngrin rio nosso meio norinl.

 l"rz dcaollo nnnr.s nntr-honlein «
formosa nclrizinhn Maria de Urinaria,
nma rias futuras êilrellai do Uroirio Dra-
ma tico.

 O saldo Phllarmonlcõ dn llolrl
Itnigniiçn, rm Petropolis quando não se
nbrp pura receber tis numeroso* dileltunti
ria companhia oomicõ-ljrrica qne alli tra-
balha ncttinlmente, franqueia ai «ms por-tns nos nmadoroí .In nrle dr llellini r Do-
nisrtii, propornioonptlo noilrs dc agnds-
blllsslma diveriftô.

Assim é ijue nutc-bonlcm realixou-te nlli
o concerto voe;! e. instruiu nla!, organisnrio
pelo» fc-lcjud.. maestros Humberto Mi-
iano e Qervaslo de Cnitro,c cujo prograni-
ma, primorosa i- dcttciosamontc executftdo,
provocou os espontâneos c os mais vivos
applauioi da platín.

Alem dnquellcs maestros tomaram patteno concerto òs maestros Alberto Nepomu
ceno, Duchasn ¦ c 1'nulo (*itrti»iro e os ili-
Btinetoi artistai sras. (Id. I.ueiii, Ct.ntrir.ta
c os srs. Critelll o (lonzalca.

Mis o programma executado :
Vúettino, pira ll.mtn e violino, com

ncoinpnilliniiieiito rir piano, l'r. Dnpplrr.
Imigrnssionr, romanta, pela «ra. Con-

trera-,N. Milaiut.
A'o>in roticerlu, violino, peln «r.lliittiber-

to Milnno, Ch, llcriot.
(.'uiio.iiaf.t ifr Madrid, durtto pelo* ms.

Critrlli r Oonznlcz, ünrbicrl.
A'i.oíiimo, para (lauta, violino c piano

pelo» srs. Qcrvailo dr Castro, Humberto
Milnno r Ditchcsne Pr. Ilehr.

Recordações i'ê Petrajtit is, pelo ir. Cri-
Iclli, V. tle Caitio,

_ Çaprieeio, pari (lauta, pelo tr. Castro,
Torschak.

f.-tt.,tWri',i Rttsticana, romanza t!r San-
luzia, pela sra. Elvíra Ltichi; Matraenl.

JHvrtivirnt, tun tlauüi, violino, violnn-
celln r piano, | tios ir.-. Cáatit», Paul.. t*ar-

lluiiibfrto Mil:...o e Durhemic. Mi-¦helii.

CORRESPONOENCIA
Pr.t-. <"!• II. I*. (1.

i i ;s.i |iur ml.
PATttlotA íV(»t

: • .. iii.irtelat.u
!ll. -leli"

;: 1'ic-os
Xaiquõ: Importa-
cio.; líalntiç k Ae
•litaes; Anr.tmoios.

A directoria
honlem dn ch
Feriu dc lt:,Ji
segue :

«. Chove tt-riei
de larde. O Ribeirão
mais de metro acima

levando

lo l.loyd Brasileiro receben
fe inteiiii.) da Ksti.i.la dc
uirira o telegramma que se

'.linent
io /.".u

i' des.Io Iir-nterh
anal tran-»h(irdoti

dn linha kiii.i.ictios
o :il«nr? na cxteíisSo

iíorcnm aa
sens corpos.

oo
Siiva, afim de

e Ravmnndo
rennirem-se a

Foi nomeado para como
briiíT.Ias qne v.*io operftr

indar T*.n.a das
listado da

Resultado dos exames efTeetnades na Fa-
cul.iade Livre de Sciencias Jurídicas e So-
cises do P.io de Janeiro.

Di3 ID. — Io anno—Antônio Ealalio Mon-
teiro Júnior e Guilherme Catramby, plena-
mente em todas as cadeiras ; Joié Maga-
Ihãei Calvet, Filho, simplesmente em
todas.

2* im'» jurídica — 1 inhabiütado em
todas as cadeiras.

Dia 20.-1° anno—Miguel Daltro San-
tos, distinoçio em todas as cndeiras, José
Paíxio Filho e Leonel de Drummond, pie-£.r-menteem toda3.

Le-jvig-ildo Antunes de Figueiredo,plena-
mente em direito pnblico e constitucio-
cal.

Amanhã, Ss 2 horas da tarde, deve rea-
lizar-se a solemnidade da posse do novo
conselho director do Club de Engenharia.

OS LARÁPIOS
Ao delegado da 91 circumscripção quei-xoti-se Jorge Galleli, estabelecido com ar-

marinho á praça da Republica n. 14, de
que hontem pela manhã encontrou aberta
a porta do seu estabelecimento, de onde
Eubtrahiram oma caixa de folha de Flan-
dres com varias miudezas.

— O delegado da 15* circumscripção
mandou deter para procedimento legai,
José Alves e José Lourenço, por terem
sido presos pela patrulha que rondava a
rua Boulevard, finando forçavam a portaAh urna casa daquella rua, hontem pelamadrugada.

A direciona da estrada de ferro de 8io
Francisco foi antorisada a fornecer ao ge-neral cornmandante das forças em opera-
çõ'-s na Bahia, lodo o material necessário
para uma linha telegraphica que terá de
ser construída.

lista aberta no Externato do Gvmnasio

O hábil artista Julião Machado acaba de
cohcluir o maior e o mais bello cartaz-
annuncio que se tem feito no Brasil. E'
nm admirável trabalho destinado A propn-
ganda do famoso Peitoral de Cambará, do
sr. José Alvares de Souza Soires, dono do
conhecido parque Pelòtense. Esse cartas,
que é um verdadeiro quadro, tal o euidndo
artistioo com que foi preparado, é mais um
nttestado do talento de Julião Machado e
uma prova da prosperidade em que* se acha
a fabrica do Peitoral de Cambará.

No mosteiro de S. Bento realiza-se hoje
a festa do seu palrirrcha, havendo missa
solemne em que o.fneisrá o revra.d.abbade,
pregando ao Evangelho o sr. conego dr.
Nobre Pelinca.

Obliveram autori^c-ão para continuarem
a contribuir para o montepio obrigatório.
Henrique Cândido ds Siiva, Ismael An-
tonio Brasil,Sabino Malaqnias de Siqueira,
Luiz Marcoa Duarte Nunes Filho, José
Arthur Montenegro, Carlos Guilherme Pe-
reira e d. Palmyra Trindade do Carmo.

dr 100 metro-- em caria kilonietro. Trafego
interrompido.— .1ii.-;ksío Aguiar.u

¦ —*Jf)m>m*" ¦

PALCOS E SsALOES
Espeetnculos pira hoje:
Recp.KIO — A Caplt A Federal. —

Qne bello Rticcesso alcançou a grande pejarie costumes naeiouae; do laureado escri-
ptor Arthur Azi-vido 1 Ijne npplnnsos não
mereceram o popularissiruo actor 15raud5o,a
arrhi-grnciosn uctriz Pepn Kuiz c todos os
seu-í companheiros de scena.

Arm,Ki—I) I.:iiiibp-l'pr:.s— Unia
peça digna rios maiores npplniisos, nio só
pelo s.»n mérito próprio como ainda pelo
exeellenie desempenli > qu : lhe. dá a sym-
j.ntliic-3 emj.rcza Faria, Sampaio «í: C.Como
hoje é domingo procure cedo bilhetes
quem quizer obter um bom locar.

LucisnA — O Pllhóte— Vêr bons sce-
n :rio«, ouvir trabalhar bem uma bcllii du-
zia rie exeellentes nitisla», apreciar trechos
de musica delicada— í o que está reservado
i: quem fôr osta noite aquella casa rie rs-
pectacnlos, onde se representa a nova ro-
vista do escriptor Vicente lteis.

 A comjianhia Eleonora Du»e deve
ler representado em Nápoles, a !), 11, 13 e
15 deste mez ; em Roma, a IS, homem,
amanhã o a 24 ; em Flòrenç», a 29, 31, 2 c
4 de abril ; en' Milão, a 8, 10, 12 e 14; em
Turim, n 20, "22, 24 e 2(1 ; em Gênova,a 20 |
e 1, ii e :') de maio.

Já é actividade.
 Puni a acreditada companhia do

Recreio foi contratado, e deve estrear una-
nhã o irilélligcnté e conscieucioso actor
Klavin Wnudeek.

Não hn negar que n empreza fez uma ex-
cellente acQUtsi-yâô, chamando para seu
grêmio um tins artista-i nacionaes de maior
merecimento que possuímos e que lhe pôde
prestar bem bons serviços.

 A soprano Mary Link.que ha poucoconciuio o curso de canto dò maestro Vit-
torio Carpi e cantou com muito êxito, em
Ho-tone Philade.lphia.o Tn-i-o.dor. Fausto,
Aida, Curmen e M'irth<i, fú logo contra-
tu.li parn Berlim.

 A companhia Engonio de Maga-
lhães deu. ante-hontem, em S. Taido, a

enlc. Oii;a ntgunu couss
¦ •:..ureiç.iii do Micabú) ¦ l'nr-in*' çuir.1 Veja ar pi"„l.. arran-

líltMi*. tli- aiiHíííif»,
iii»3). r -.1 i!al!,.vs àíndi

ti. s.í tom tiov*3>s de «etrir em
ue :ra aiiiniinilerlu da guerra.,íi!rar.l ti qu» ilorj.t Mbrr rm

hn ilo ptiyititía,ista l"tii|.tilii-,t», puhltra.la

"i.".:
Arvnal de C

i ANiuium -I1í.crh(
\\ proviilenciini-ís

E.i alli

TM

"
on filiricsí

i sen liilhrtr
.ir*» que o»*"*-.*- a

M*,o o %en. pç*
Acraderemns

NlMliniM líiu
t .í J!1'T r«»!lítM*|
N: '¦'¦ A .He
"!...- i|.;in.
Arm—nu

utar ca.
b.M.nir

po.talirrcgiil.tri.iad
Dias vV tlAiiiuni,

ilido.
Ar.iiMrr. no rnnpt-tfl rn I'.hji«.

a cnmmuiitc.t.;:Vi
—.itjatm

PROBLEMAS A PRÊMIO
As deeifraçAei rio, problemai do dia ]("

são as seguinte* :
Do n. 43 /.',p-iirj''», do n. 40 rím*>orfaçdo

o do n. 47 Ci a to mi-i.or jiiinci è bom f3«-
fftf/'»r,

Tiiucyiiiilcs, D. Quixntr, Lusitano, Ma-
roens e llihl rrsolvcram os n«. 45 C 46;
Orlando K. Olho, Jucá ltet«o, Zeré, Zemáo
r Zé Charutciro o. ns. -10 c -17 (dom ponlo.
carin um).

Fra Diavolo, Qiiincas Borba r Dr. Itilhnt
mataram o n. 45 ; Uellinha c Mrqi:çtrrfe o
n. 4(5; Talvez o n. 47 (I ponto rida um),

Para hoje damos:

Prolilc.-nn n. 110
C II A tt A I) A 11 1. It C T n I I" A
A's riirrili* tinia .lama,
A's nvessai dama tem ;
Acompanha n mni-o^tnde
E a viscondrasa tniubetn.—¦ 2

.. ¦•¦¦•I rarelM, «om agMNll éa M.
Ibetea da loteria nacional t taa da Onti.
dor n. 111, recebo tiuilimer eaeamaitaé-
daqui ou do Interior o dttaatajaaa.aaü»
niltilo pelu vend.i» lunerioret a 

'50$;
lambem acceiu pedido* dt oatraa loteriai
legaliiadai nrtta capital.

«•tiarda niarlonal — A cata Ittliia, «
rut dn llotpirle n. M, aoeelu fardamentoi
para tran«rormar ptra o noro aniform*.

I»r. AtTnnan dt> ¦•raetj, raperltlltta
em tnolesliai d* garganta, do narlt o dai
ouvidas. Consultório rua doa Ourirc* 31.
Itealdenci*, ru* Senador Nabnoo 8.

Obrigaram ao portador do It*nro
liidiislri.il do* Eitado* do Sul. — Foram
nmorti»ad*« bontem a* dc n. 'MIS, da aéria
n. 1.901, com •Jlí, 7t)l o 5001/tt. Itua do
Hospicio n. !'J, nubrado.

Correio. - K*ta irparllçla eipedlli milii
lio;e |irlu» ¦,,-••¦:-,¦*.., piqnrir, .

I.lyilr .. para |bo da 1'rali, Matln nrat'0r i'n.i"iii recebrnda u.i|,i- ,. r ..!.;»• i<-»
paia irginliar .ile 1 I !, .:, da Unir. raila»
para o uitrttor ila ItrpuMiea ale 11 l|7, eom
purir duplo e para o riirnoi ale li «t.

Noritt... I.., .. para c «- .«..i « Viciaria,llari.l de S Ualb.-.l» e S. M.ll.ra-.. (...•!¦-«.
i(tipr,-«.»r>s alr as ;. hora. da manbl. ratla.»;-•. .1
o Interior da llrpubliea atê l> 5 li'.' r rom norlr'
dupla ai*. 1* a.

> Itl.' •. |.ara Itabla, Liaboa. 1 " -• i»i- r
llaitiluirgo.. rrirbriiilo itn|.ir*<(, r .',;-, t.
para registrar ale *,. 11 baia* da manbl, ratlai
para o tuteitot ila :'.-:-:•. ••- lt II Ifl, rom
purle duplo r par* o r.trnor alr 1* íí.

Atnatih.l:
¦ In... para Santo*. Caiunra. I»u.|,e e tnili

portits do Snt ate MOBtarldéo; irrrtiendu Iro
|iir.s»us ale" 4, -> hora* .Ia tt.ial.l. rarla.» para o
Interior .ta Repobllet ate li 9 i, ¦ rum portednjilu r |»ãia n ¦ -:.-t .•- ;« io e ¦¦!¦-'•
para ir/. Irar ate Is D da Uldr d» Imjr.

II.'»!' pira Itabla. rerfl^ndo Im
|irr«s'i« alr lt 7 lu.ia. d* minl.t. . ••' •> par» o
uilri.or .Ia Republica ali li 7 l|7, com ooile
dupla ale liHr i.tiirvtii» ptra .--:..: lií Ia
li I|.' ria tarde dr hoje.

Nula. — Contida se o remrtlente de uma
raila pira a farra»* d» Ourimada n 35
l.i-l.i.a. a rontparrrrr na i» aerç-lt. drila irpar
I: ....alim de jtteatar csrlarecJutrtilu».

Trlrci-amiiiai — Ar.bam-fe rrtl.l.t« n» Ra
Irada de Ferro Central dn ltraa.ll oi iir««nliil«*» -

Ile Manta l.urii, para ll»u'i-l liara, iluita
liiiüiieia, Aleiandre: llio b-.vo. '••»* Ferira
M.¦!!,¦; Honorio |ilrallir>.l)II«.|il, Subia-;». Albetl.l
M..iil»iio; Apparrrlila.d, liin.V..., i - ...-!.......
1'aubno. tiilaillu Ilu»; l_na. J.I., Mailildo
Me le.riu: Dum 1'rrlo, llniltla Üailiist r Jul»
Itninftm dà (.«iaU.

- Na I!»;. .tti;*ii Ceral da* Tele"ripti»l
irhain »c us irgnintea:

Hn liarliueirn .1. lupeminm. p»:» Itrnetio;
Vlclona. Ouuella, Aietedn, Krtt.ir e It.otel.
Cear*. A.liVptiii rati.>ia. Atarapi. Palma (.'I, Re
Ciíi-, l'la»titn, A.urreirjit. Atm-Milj e iali» Vi-
•'Ha. Itaiicililllin. J,.J.. Kl;,Io M.r'i»(ln; l'liri«-
iio|siin.VirUto e K..|.atga', l*ala.rlla». iltciele
ü.ir.ita; Marahe, Krli|'|5». Aiir.a. dr. Varri!»;
M- .i-iirA Slell»; lleiem Cairia; S. fanlo. Ca-
iiiujran(i|í|, llum Jardiiti. l-cr. 'iraptl. Ma
.¦irl;»l"ninia. tl.rirl; r.ambnrv. M»i-.lila Si-
tu!)--.», laranjeira*. Il.iaitr; Aurra, l*a»lora;
Iti.. C.iii;. iiii,. Ainrrirr. Ooill»». Pm amopara
Isi.lru

N» c.Uç.ii il.< larro d.» -.: •¦ i,.,| .
Mr Carliorira Sul, pat» delegadn (IsTal; Jalr

¦Ir Kora. lute Rodricnet; U«r»n!il». Atitiiui»
Martinfi; IlelAm, A|«nrmjifi, \ *. ..-i . lriimtn«
i"..u, eir-lu, s r.nil(i. Klrta l'aII1iri. Prlala»,
M im.» Ajnla: llio Untbde. rapilln l!u»t»»i. Ad»1-
1* i. I'14'.ra. Canada. :.,!.!* Marta, lote Be

nliriii; CarJ.iic.ro .lu llaarnniin», l«*qn.a»
!'..!' S^.t.ta, |*í ttti|»»>!i«, líitiAtiiliii, i;«i-tr||t*,
...( mel Kart» lt.«l.»

N. cMarSu da Vtainti* ¦
Im liccile, |i,r- Catobna Rira; Ararají», Cm-

>êtmmspaa. mmutt
¦»n.at ti Cara*.•taairla.

Pawáiaoliilameaie -nata— M«i. Iroa Caa-
alana a. tf. 4» 11|7 taru; ea d—W1. mi PI
csiriri n. «1 (es-aa-la 4a Itoclii). t* i -art,
liada rliara,», a ta* tt» t'i-aftMf a. 1 (mndt 4»
ti|u«*i. t» ". !..»»« r rui TlK»a4* dr Marta
l»a*pr n SS. a, :. |»atas.

Ilortit. A»ri.»;I...l.alLà>.ma»rii.t>it*i.»l-*.
it» Senador fombeo u ll. li i b*m.

MrM.tMiiit diiritii. Irilbar, ralm ram
tiotio do Corta, ma-tlia». titl/1.»,.». »"- . roI
da i:r»tj»ui]taar 113. «> II 1|t I. ••>

l*»raa dr frrr*. maradi piri cisa* mitlr
rm pi, ete.. tua dr S. 1'rdi* a. ' > i« II i •
bota*.

N»t • ttai da i» ral,* d» ra» 4» ls|. ii'!ti
rate rie . 1 ma de s. |'rdt* n it. íi I? h.rti.

Fxaaici d» taMt ¦ »'J- •»• -.»ferra larati,
ins.r... taaRhaane, etc , |...t» v ¦:-• ¦» a 41.

• lota»

INE0IT0RIAES
Ainda oa drarontrntnt

tini lüinti - '•-..,.. dignou «aa dar-no*
reidira ao «• 'i- qa» !,-,.,«.¦-, • - i' s- •
.ib a . I f : ' «O. !'......!'M".

'...!. I -• . - a i «.«.*• 4 irtbarii- d*
•r. luntiro, ae aebauemn» qut ella linha
viso» «Ia verdade r nto no» •¦»»».-»••- • •!»
conliaria ura aUqor «-...nal ao arlnal •¦ .a-
«ul i .t*-- -• j • I-1-. !-i a ,-¦-»',
iladr do ai. • ••'• 1 ..-- a quem alli»
Dtl i iil • . — oílrodrt n«tn irrull.
O que nto ..rKlrmo» ....¦:.- 4 que «|Olt.

mmmaa\aAm pat mamai oatletHa matr*aa

» qtir nlo ..rMlrmc»» •••• ¦
liirr um individno •- . Ir

N:
H*l

.».(.. lim»,
.. pira :'-t

N«»
l'lc i*|rti»t itfjttt.ifi

r^_pft*o>i"-^r"ir
COMMISSÃO DIISTCH ItOOK

A commÍ*t-»Ín dn Sind Ilmitr ^*te*^ hntt*
i m teillllda, hrliHtiil«*»»ir*» prr*-t t.tt*i aí(4 t.l->
í us membro*

Poi des|iach»da grande parir do riprdi-
i.t.- << inatcada nura rruni*»|>aia amanha,
. 7 hora» d. ttoilr.

Pata a* dun* vapa* . ti»lrn!r* n*i com-
le rxaturs foram eleito» o*»r«. Itaul

Io Carvalho c Hrdenco Meiitllr».
D1VEI13AS

> bi.r.trm paia Campei r. tr. A, J.
digno rittrrtnr du Jockrv-Club.

ni

Srgui
Ilifirm,

M.
Problema tt

BNIOMA

N. Ca 111)030.

11ia n

ESTAMPILKAS FALSAS
O sr. dr. João Virgolino de Alencar, de-

legado da Ia circum-oripçao urbana, ap-
prehendeu bontem grande quantidade de
estampilhas falsas na"casa de Queiroz & C,
á rua da Quilsnda n. !)3.

Essa busca foi dada em virtude de um
oScio do director geral da Recebedoria
desía capital, visto terem alli apparecido
alguns documentos sellados cora eslampi-
lhas falsas, compradas, segundo se averi-
guou, naqaella casa.

O dr. Alencar procede a rigoroso inque-
rito, tendo já ouvido diversas pessoas do
commercio.

. Reune-se amanhã o conselho de inveíti-
gação do qual í- presidente o capitão Ga-
briel Salgado dos Santos.

Estátua de Carne.
O Thrin/ictirrr foinç-nra cnnlado.pela

primeira ver, em Bordenux.
 A actriz Blancbe Grau estreon.

anie-hontem, no Lucinda, obtendo muitos
applsusos.

 Ainda está em Gênova a soprano
Rusina Bellegrandi.

 No Apollo renüía-se hoj» umábellà
malinée com a opereta Gníio de Ouro.

 Tivemos ante-hontem o prater de
ouvir, em uma prova dedicada a algnn, I dou» dia» para eiperar as decifraçOea desta
jornalistas e á emprera rio Recreio, a gen- 

' - ¦
tii e graciosa soprano Valentine de Ver-
celü, qne naquelle theatro »s acha contra-
tada e onde brevemente deve estrear.

Confirmando o juízo que destas coiumna»

lia . u \A: 1 \AV

SA LIDA 1)0

O» urisao* palpilr» para a roíttda de bojr,
tio llippodroino Panlislan-), «io o» *e-
giilnte* :

I" pairo—1^« Linn c La PIMie.'." pareô—Inhartindi e Iguatiaçl.
;t' paren—I). Slella.
f parco—N.ttubo c Comedi».
5' pirro—Spnncfirid p Ma«.ititt«a.
Asarei—Ilcraldo, Obico, Bonifrate e I.a

Flí.-hc.

ItecresiOU rir Campo* o proprietário »r.
dr. ,!, A. Tinoro, i-jae deixou nvjneUfi
cíiljile oi seu» anltnaet Pertá r Ne«t
Slar.

a *»

O rarallo Mon Itíve continua de propri-
r.lirie .Io Slud Paria, lendo «tido tflmrnte
adijiiprtdn iie!» rouilelaria Aguiar A Ir mao
o ve!
iVtuír

_jo» «*o«»i dlinlo I
.!•-•»- i!»t a | *•• i- dr iiiiis anlA.tdad» pat-
tngiir/a para drlender uma i¦ ¦'. r '. »' '» 1 -
n qn»l talret o prendara laçoi qot nto
«riam oa dr amor ao t>nm andamento doa
nr-o-loi -.,... ,. ,( r...--.'lambem 

picvrnítnni, an tignaUrio da
attign o ir. Itipn. .. qu* nlo t-- « na-
nbuma tigaçtn ,-•>•*! mm o •• ean.al a
tjttr i»; -!•... ¦ «v,n» ----f.. a j' ¦ .- rnrn
qur no* qoit miRterr*. dr adaladorra »
que tf, trmm em ralr», drfendrr a hoa
rama iilo f, a rju«a dn» porlu»™,»*»»* ara-
•aln«, qne nto ptrrítara rnvntvet-ar nem
•er rrntnir», dr artoa *»ovrrn«m»iilie« de
nma naçio, .-•>•¦ r-iiMtm ( rrtrulirtntat»
rontlituído r que nlo pSAr admillu adver-
Inirla» do primeiro qoldam que»* Irrobroa
rrtisural-o e i* autoridade, pot at ao-
niradaa. Temo* a diiet muito mtl» ae (or
ptccl»o.

Ot pettufuetti

•innltrriarlo
Completa !.-•- •! , .• aanoa d* rurleort»

o intrtligrnl» ¦» I,,»...,, »• .» wrnian Jo»r
d* l: . l a Maia, f: , Ao :•««¦ r ,.- u !'•:»
l-t -.-.» Jot4 Moreira Mal*

Por lio f .-:•:¦« . dia ¦!»»»•• !¦• ? —atta*
frtirtdaitr» nm aro admirador

A.

gtatoaatal«,U»4o Já aa tnrtni Weftm
Aemtrmitma, daaaaimado Ar toma» t««m..l»ia
aoaa naaltaoo, aora-dl aa» «naaotltkta da
cara amlM o trtl. pmArt Pirtaina PatSirno

r_r».r*,| a fancr saa 4a l-ina» te i* l*»«. .«, a
ajaal, draltt» d* er era í» atu «srt, j»-.,»,-! ¦
a rata radical a completa, t.( .»¦<•*.•«. t. tn a«
r»r«'t ir», qe.» dta IV» 1-. rur !' »,tSll-
mento |»«»»1»

Af*uir«- Adtlpt»s, Vtaga ft V- :•-':-,

0 ar. .fatal lra**4
t'*'-' -j.t'1 ••¦ . «.-'-•', tnrmlr-a 4*

e~tt>o d» m«r!,r. »«•» dt atatndt earlR-tl,
a»..,, a* < 11 ¦ : - -

"tiJrilo,|«rdrr»r 
d» f«rc4iaatAn. a tir»i«r»t

:--•.-;»» dt ••...;» 'i :.' i ¦ .- : t-kbt |4«-f . -. - , •!-',.;.-»:, - mt ruiii Itmiatina; ia-
nnmna» .••».«» laottl mtm rruitlad» •»
atnjm petminf»*! pus raiaito i»t.:j.- u't-.

», ••.•' » V.; |.'t , -• ;. : «tm ¦ 11r|f* tr
••Iti • •»»• a »-•'... « n -. ¦ nm iraardi»
":.('!' oi', r umtrm Ae i*-rntlB.r e ter-
".!• !•»•«-¦(¦ «K» »»iin«J*nrnl> e-itaâ».

Potdirara tirai d-, >p*e «ufltrra,
Vstti

Karat. ¦-*.-• •»¦«•.¦» d*
•• -. "i •-.«.'¦.¦

* e- • '-• • • « «. ¦ Vript A '«..-,

•ITi ¦JttmmmAtStmfA.

¦U1,1

». I

'¦' li

Jl t-ar.trt».

* CataptrL» IW«J« tatia oraa
!•¦-•» o • '

MtBBtl llll! TilODi
-.»»"-:• ,"•••¦• « rtrmplt de
- ..,- faro.

CsmpniBfnla o pat l.a prrrSaia
data o ta »»o «tt-.fi»J-.t,

a. 3. n.

¦J"-»'- «J-r»'»^»»»-»».'.*. I « -,.- „, , _.

_»¦•! "U****""!»*. a*t fco... a
iMnNt ««liSli Ilu, I»—.»n-r

t*"»Do«_-Ktv.it* Mr, «| a,m,
r IriJB,* lM„„,^g | ,mt „,
S_9_*! **¥***. •» -taaAi nSak

«afkf * ****•• * *iu a^"n- 11 Sír,\
K nçttaUtlMl »M,",,d„ tu,»*,
f"*"*"-'-*"'*» le Sm «I tanttt ms**£»»»iMmjri«|*a_. || tasamÀ^íSm

K.1..-» C.«Jt.:.t«-li(««M 11 «(„„, j. tff
l>rr.*»r;» «****»•>«,aa-KsvaAi» «r*i|àt*rü:
fttlra.-.IJ V»**»at .%t\,ttmA*Ai*:.

r»t;«T4ti*ifar»k i%%%%utnt
àptAtmMtm tais»*****» 4* »;«,,„,t-*t»tutr attttmtUét***^....
«Jy .•>*»»»<in r.«tiew..-.!i, h „UMa #r rtartMfãt* a***»»»—»'. -,

-rnMtdet %
« l,i>n,j.»i,1,(» «*ir«J! BeSailirílii»

tHvt». » SUfl.!,*»,.!!!** Ita* *l«t«i,(|nvnm í -
*r*fte

St |i,
KítólIM' - ¦

..in. * -ei*»")ri»a» * (ii»_

•'*«>»
«•ja»

!"»*l»l|:

au.i»,"ata..
8» , „.

A 4«r-»tt.*»a 4» R**.4b t!*iS. «....i,-.
i#»i.ir, etni. tm «a B, -am ã.• *»l»«1»-*f» ptK «.i.».

ai Mt. tott-ar Btitt
a_..'i-1. <» ma i ua wrtmsmsst» •,«
ftn-nanitr. « «r. Suara C-iie:*.

tain*. «• or. At, * «mar «t ttttmtma«•»—|«««>.r»»»«»»a «tara. Arao/tutue«Itumarlr», l-aitnl, tiaaAan *¦ " mt-««A». rMa pantriiiatia, m érg.i.i.

ms

l ittfia
at, fai

" An»

¦ iia-, e.>-''•!!.»*(,
• iSa -fiea
-1* MM

Salte, St dr m»i«»!
Contplela hoje mtii om aaa» d» atit

tenria a *r*. d. Antnai» S»*»!!*»»»» Pi*.el,
redo.

!'•.! lio f*a»l«,«!» di» «..nij.ntnrMa » c
«CU Itti.l . M. I " l • tlag.r.

Iloj», «rr. dintníag». d» B«»«»*,
Da f »fl» *1«"r.'1» tf* leoa,
I'¦•! ii.» '>- i--«.-. dia
Acrrít* o* rti»o« p».alrn.

II. P. Paj-Tlirio.
Itio. SI-3-'if.

«&
ttm O _ n

•D ma" *»•*-» ¦***-
— *» «¦'*'—. _ e * »-*-* Si J- mm mtm

_;: «_ ama As* _*»•«. •_ — n.*-•• *- _ _s^ íis a-5--= »2 S-5*~ x- *» ¦** -
«¦»•"" <?- * a -5
e» -*• 3 * o n

«w **** m * trac -a s 5 **- *a
õ t» ?«; _ fr•» c~r. S

\*e. !!»»<,£_f> ~ g * *- =

Para-.eni
!Ut..r. "i! i.e MAxtço nn IS.7I

K» j«ri!t-o «le »»-:• verde* anno* tean»
hr.jr m .ts uma priroir»*» o ;,•,-*', «vmpa-
thir» Alfr*.l • Pedro d'»* «-inlen.

I m farto dr> ts?«i
qur acb»i-me gravrrarnte

i.r. Ililalgo, qur jí legam pir» Sto

Parle hoje par» o Itio da Prata, pelo(Xyde, n rnfr-.in.-t_r tinirei! !,nfl, íjljft %*ae
buscar lir* p»it»ioni*la» ilo Slud Pari».

PRONT0E9
Ko* apreciado* fronloe» llrarileiro, La*

vririit' r do Jardim 7,-w.logico hnverí hoje
mi.-íiiCrai! funrçôcs cm que tomam parte,
diti.ulando quiuielai iluplas c simples, ot
mal* nf.inii.loi pelaUtea ora nesta capital.

No Colrseu Lavradio tiinbrm haverí
funcrãu i imite.

Attr«t.» qne aeraei-me gravrrarnle »a
fermo de rhetimilitmn. pnradi de «jail

3aer 
movimento: n»>» com o n»o eirlutjto

a Etteuria /'.irti* cy»m»,a!i Ua p»n-<>- mo-
le*tia, lendo tomai» «.mrnt» tm •rtnrri.

Eiioardo J, ífnmtt Miítntrr*. decano
doa •••:-- ta-l-.fr. do fArn.

Campo*. 16 de derembre d* 1376.

Capital Federal. IO do mar»»o
dr fH9.

Um ei'lad--t pa»«»nd» i» 7 l|3 hora» da
noite tiela rta d* —ea! (irandex-, etlando

frr-fr-li,,, s tAaaatlrtpal
*0 m. • r» :« |»»> |" t.llt»r*»tr-f»*» Wl

l*3rrirtt*tl 'tu-in
O* ta*•«»d. iri d*» ta»« Rtr-e de R»«»_)a-Ja

e tV.0Hsltirii!» Ktmpai* Vauma rrrm patette mela |*»di, »« tn»i?.-ii Aísxnu ar**-»»» St,
I- • • ¦ • », ',-,-.,•, tt» tApinu. |taa_t,
pata int «e dsgtt* j»ir«r»-J*«>ri-r ««4» ¦•» «na-
pten! qa» etiltr at o*ea» trefrar-sia m tfmr
tmitrur* . ura. *»Ut^l# «t>, »ra»*n_ «}»•»
tja*te .» »•»» Itatt» dr lta|»tr»»:i|»r, «¦lajo*
l«ae ko «Jl» ptra «a» tatadtt* iam* • «jue tsma-'
ittalemial* ileiia» *_»««* 4r f-iron.. .,, ¦
rthalata talo <-«-,».»-,; «mi « t«a«-»l -* ¦ •.
poJrta »e ela» ram* «t« teia*. At mim «a-
«art.» r •* _-,.»»,... »i'_», tta-M «*. asm-
daada par ette «•«•*».-, «rimo* j. • tmta
mnm pritt |.m»íír»irs»t a »..«, • tmptramu*
mt atteatita».,

<Xt taw-adari-.

1 l»lra «tii « _«»»tfc«.
«A "f» nu.*

ala ta rrap«Bt»*»i!i*»»_ t^Mrdlvtdat mar nir,
arrtm t-e*lrtbl<t»l iria» *M***»r*»» d»
firma.

t
ta-»»

**f«l-l**»t«»K*J»_
ft*«t»^.»i>t—a* A* 91 Am atuamAatmyttaa ¦«» |»«t»j* •> atespaotitt

e t tpimf. a trrtaret» 4» Wjjailiiil
«j*««»t»m rmu lauta «.o •>!«..-,.
ala dt imrttut ar »r» ,,«»»,(_t« ,4,,
1» t-ral ela »tym*mttm, «ur tmaprrmtmJtmta aur,urtyrma %umaím mtm*
fiiatitna tmtAmtm,
.J^,*"*"v** «—«-(.tár. aiirm..!,"!..,,»^*,
M|,«fMto4ati«t4ii « |.,«,-., ,»•¦,. jj;arta» •¦"ml» lotit*. u» t*«»»., ¦ittt,,-êa fe»,(!A» «. ,ut(l*t «ar lattefl'»» tmmna mta\>t, témmmmmam am. _*.•_• ,"«,: , , 

',.

ISt4*JaW»» A« I*íst- . *> fluifi,:.-¦-,-..., ,,.,.,,
tmirm nerm-oa a* »•(
atual» tif-*«»..,

ft—itt mt ~I AmtsattrtUr, *i-j-,.,.
Xtürmu ««**t^«n«aHai,'a»*ra_>S. ¦»-¦• -.
ma Ata SB *» trtmrtitrw, -'io c. t¦-, ,»,«;
AtasveAttmtãm tAaaamttniia a".
8, I _«1», t«4»»|ra4a.

«tSbrau ata 'St As *»:»,.¦,.(".,.,
Mattj*»» Ar tbietattm *• !
«"_*r4<» Ur *»»siir»:,i-1., „,,«.,» „ „. ,
«¦««*) A*ptttau*ra*to.*lt..$Mtam*
4» 1'stmast Am fl«M«__. t»rl*>wt.a»

l>-|ii«irí»l,»«st«»« —I»» ta*»-., t
tr t*-»ft»«i, para mm *íf*w««o.
ptttt» fsamm 4e «:.;««i.n_i„ |«i:

t*t»'ii!!:lí»r».>!i?4 at»
tattfmsmtmMian *

taUta
'Wffimt
MHH.1ÍÍ

3_»»a la«»lr r.» «•» Xatlrr
U*si<ram»at»ii lafalLvrt jfiart r-*ar*5reirt

daastet de f.bre tw*»*!»* c nutra» tmtet-
•tMadet arrattt. I«ef»s.*3ta!r*et*' lt«*«*.*t»*;*.
Cn» * «". llrntjtlta». Itttdt S. Pa-dr»
n. Xt,

- m
I ll«Ir «tr nor de Mala rnafil»
*i»*ra*i4-i * farmala da j>*.ii»»»i«.»»*jtl»»'.f;i*ts*d*, approvada ««tS* I»i*1.1»-_i **__».

taria, # am -.«-rileniri tn%ts-4ftprptt.m tu.
mtr« t mmtrittttai a .1* vjí» «»"íl».,«r-«»»».
lAeatri* oaattitiit rtlttt«i rejfalkdtr 4a* et»•-tatftcai nerref*»! •* tmaam «ttetat» mmwU
libra r rritanea o »t>s»iilií»_t*rt* -dt* fur*a%
taata o» vdbiu* atam* rna ttifttiüit»

K»lr elitlr f-tlirtar * a_ir»daTid t-ranta-
as-a.t-te rm lodoa «di «*»*•» «nn ttat *, _*
rtai**o*t rrriamtr a «a irttatatnvt catifar.
tavtl e o alr» tira. tasBis*»-»» nm «**i*—> ta
refeleAet.

A' atada ra pSarmaría *> drisrarit.-»!.'
nada. Irai I atanra dt tlarja, I_d A* Jt-
ntiro.

Irf-I.r.-»
Appetlam pira • ttt-t^etamiaamafmtAirta,\

prditiío aí!)»;-» pani o* »».« «nSrst-írsi—. |o» *»»tflinv»* iaf»'!«»»t:
Major, «•*•»*. «• p,rs1»t;r».l-r)*> „1e*t»»4«»e,*B*.rtd9r 1 raa d» Scalwr -*i Pata-tt n. IS»,

loja.
Mtrí» Cândida, ai^rdaattapatrtailltafai I

d* trabalhar. ¦*.»»**«» da I». itattart ta. tt i
Vtora I.jrá.a M»P«. tfttste, .«sra 4t»ati

filba». raa ''tno. ,-»»:d e. S.
V13V» Pre**:i»tri fabril Pisbtrire, «»,f»»*a j

ru» Calataby n. t% epxttvt tu %
Mar.» «te Jeta*. »t»»a, frr*:«»«!,

nh*d», mt dt* lBv*'--t-rt m. 3;5.
Maria Joiqctt,. «j, f tc-tri-i.» Bodriiri»»».»?> astiat alfinda, In**»» A* Ilaarta*-*-:» i

n. 30.
l-itra dt Ntibreç», via»*». 79 taen*. »*«•_ |orat fe»i-sl» «Abre 1, itetia * eta »*r*»r-_»'

m.feria, rua Itoot de I«»*-f-alir»> a. SÃ.
Massela Ar Canuabt-tía «*ai4»ra «ts» mm

raa!» para o *e_ daatattosta _.li»t> Adriasr».

I»» W...I r„4
Aa *>o« intira 4e.
tartrtiAu,

Itt Attt*i4t) tm
imtf» Ã 4*. í .-.
«_«».«_»( A ?:-,
»**, Mnmtíé *¦
* t*,.„ $i*fu t, »¦
»».sr»«fc»-s. ,-•-1 *rl'-i

l'M»*i»»l -Art-, ,¦
«th»»»*) it»ii«tt**fa
»?*•*» * Atmtmiat»

era * i:- ¦f.'

nmmi mm

ti,

pt%

m*'mlu~*?*,*rTt- :

ti att

LUI71U03.
Problema n. 02

i.oaoGRtrno ron i.itTTiua
(.1' t,il-r.to!a Tonlinegra)

lista ave qnnndo canla—R. 3, 2, 3!
Pat tremer o nninui!—4, 5, f. 9, 7
E na vasilha n levanta—1, 5, 0, 10
Sem cau«nr-llie o menor nm!.
Re n intrépida c valente chnrnriista
Nio r.onseruir o todo decifrar,
tjue mande-me dizer, pois, tenho cm vida
Um lindo passarinho lhe mandar.

Pbki Ksbk.

Cor r r att «.ruir riria
Ayagui.—Recebemos;' muito agraderirio

peb. problema e pelas ronsideraçOe». Che-
geram tarde tuas rierifrações.

Conititlo.—Sim, senhora.

Em altençan aos numerosos pedido] de
leitores do interior, resolvemos marcar

Ile:'nt.C lü^i-ic hoje a corrida no Campo de
Atina em homenagem ao amador

Para eta corrida damos oi palpitei se»
gtiiaie»:

1" parco — Luta, »m primeiro, Nelson
cm segundo, Remi em tciceiio.

2a parco — Ituni em l*», Madrileno em
2", Yoiiir em 3*.

il" pareô — Uuerrita em I", Pilerno em
2", Mon-Aml em 3».

Kio dc Janeiro em 2*, Clin em 39.

JARDIM 7.00LOOICO

Baliír, coui d»s".:no a Can:dr,= o «r -«.rr—«1 \ 
*"i'''cionaI a interipção para oi exames de

ffeo da Silva B«jjw5itíem substituição do \l,b?s}ez' <-'-*°-'*» - historia natural, sd-
general Gomes Pimentèl.

fica dc*»t-_ modo
•ernos hontem.

connrrnaâo o que ti-=-

Deve amanhecer hoje em nosso porío o
vapor Desterre-, tine traz a seu bordo o
31° batiiiião de inf::nter:a.

O sr..ajaáante-gèseral do r-Xi?rcito esteve
lioníL-m á noite r:a sna rc-^rrií-áf*, rece-
brüdr. télegramuias do EsUda da Ushia e
providenciando sobre ns forças expedieio-' 
Darias.

Eenr.e-íê no dia 23 da corrente o conte-
Üíci -lê íjeerra do qual í prcsíócníe o coro-
oe'- Francisco Antônio iwiiriüoes tisdüss.

IIVIPRUQENC
Ka rua õo Senador Põa.peu,

J.víí Augusto da Süra, qne a:
inte-liontem, At S horas cs !;ci;r
são em qt:e vm ostro j-ic-nor ali
om fognete, foi aiiíügido p«-j

! /-.
o rct-ncf

H pasíSTS
, IlU. C'.'C_-

iSVÈ „o sr
riía*r»o

«Bírfmo que cravo-i-se-ibe co rosto, do lado

mente zc- candidatos que se destinam
Pòlvfecbnica no corrente anno.

^ICTHEROY
Rérjefcsm-os dot pequenos lavradores quetransitam pela estrada do Baldeador, uma

réelimaçãó tão justa e dijrna de se* atten-
diria, que a levarão'! ao Conhecimento da
Câmara Municipal.

A csirada acima acha se quasi istrtnti-
tavcl, principalmente na tubida da caixa
<i'a^üa ou.-le existem fossos de 0,50 de pro-ía;ídí*3_de-

Aeiualmcnte com uma pequena despeza
iJíi.-lçrá ficar ern coridiçôes de viabilidade,
uo ftiisjso oa-T.continnandocomo f.etá,d*_ntro
•it potíto tempo verá a carnara forçada a
fazer grande derpeza, como aconteceu no
::i,::o [«afiado, gastando 8:000$flii0.

Appr&xítna-iie a firoca dai, chuva», e «er.
'¦jarAv bsneScío feito aos pobres lavrado-
ret, e c*tamos certos de que a câmara mu-
irírípaí ;.-.;:.ará o pedido na maior eoniide-
r-.río.

—Temos nma outra reclamaç-o, lambem

Não compareceu hontem á sua lecretaria
o chefe de es;ado-maior-general, contra-
almirante Júlio de Noronha, que, segundo
nos disseram, acha-se enfermo ha três
dias.

Realiza-se boje, ás 10 horas da manhi,
na matriz da Gloria, a 3* conferência reli-
giosa. sendo orador o revd. padre Roberto
Landell que faltará sobre a Divindade.

Aggressões e ferimentos
Na delegacia da 9* circumscripçio quei-xoo-se ante-hontem. Sa 10 hora» da noite,

Joeé Francisco da silva, de que, estando a
conversar á porta da caia o. 61 da rua de
SanfAnna, foi inopinadamente aggredido
e ferido na cabeça com uma cacetada, porum indivíduo que ee evsdío.

O respectivo delegado abrio inquérito a
respeito, sendo o queixoao tubmettido a
corpo de delicto pelo medico da repartição,
dr. Rego Barros.

—O dr. Cunha Cruz, medico legiiU da

Íiolicia, 
tubmetten hontem a corpo de de»

icto Augusto Lopes Peres, por ter lido
aggredido e ferido no botequim da rua do
Cattete n. 95, pelo rabo da Brigada Poli»
ciai, Marcos DelãnoVieira, que em compa-
nhia de um outro indivíduo, alli se entre-
gavam a libaçoes.

O facto foi levado ao conhecimento do
delegado da 13* circnmicripç-o, que pro»
cede contra oi aggrestorea.

Recebemos as «r-guinte* publicações :
Grammatica portuguesa, por Ilemeterio

Josí dos Santos, destinada ao curto de
adaptaçáo c Io nuno do Collegio Militar,
Io e 2° anno dos gymnasios, escolas nor-
mães c escolas do 2" gráo primário. Pela
rápida leitura que fizemot desta gramma-
tica, parece-nos vir ella pintar um bom
herviço tos jovens alumnos a que se dei-
tina, pelo mc-thodo e pela clartaa com
que expie ai multinlat regrai que eniinam
a bem eicreter a língua pottugneaa. Na

mais de uma vez lemos' manifestado, a di
stineta cantora obteve os »pplau«o» de todai
as pessoas presentes, que cumprimentaram
a empresa pela optima ncqulsiçáo que fei.

E, s» por sua voz Valentine de Vercelll
terá um logar illustre nnquella casa de ei-
pecíaculos, a fidalga distineçao de suas ma-
neiras, a elegância da seu porte, a graça
de seu todo lhe fornecem ainda avolu-
mados elementos de anecesso para o gênero
n que vae dedicar-ie.

A' longa carta que noa dirlgio o
sr. Fabricio Viílar respondemos daqui di-
rendo-lhe que não achamos rarão em anaa
queixas, desde que os titolos não ilo
iguaes. Lembre-se que França Júnior ea-
creveu As Doutoras e Silva Nunes A Dot,-
toro. sem que nenhum destes eacriptorei
Be queixasse do outro.

E' definitivamente nt próxima »e-
mana que se realiza, no Variedades, a pri»meira representação da Moemn.

Começará em maio n temporada ly-
rica que a empreza Farnandea. Pinto * C.
vae fazer no S. Pedro. Segundo o contrato
que vimos, firmado entre aquelle senhor s
um representante da empresa De Matüa, o
elenco seri de primeira ordem, lendo
quasi todos 01 artistai novo» para o Rio de
Janeiro e o repertório variado. Brevemente
daremos o* nome* do* artistas que ji se
acham contratado*.

A 29 deite mex fat beneficio, no
Recreio, a sympathica actrir. Laura II ri tão,
que recommendamo* i benevolência do*
leitore* do Jornal do Brasil,

O Club Recreativo Cajueate dinm
grande baile a 27 do corrente mea.

 Em Jnit de Fira í eiperado o
grupo lyrico do qual fat parta a featejada
Giulietta Dioneii,

 Em beneficio dot applandidot ar»
tiitaa Machado e Leonardo ha hoje nma
importante e variada mot.nee, do Recreio.

 A companhia Moreira da Vascon-
cellos devia ter dado bontem, em Campo*,
o Conde de Monte Christo.

Continuam letivamente, ao Apollo,
os ensaio* da grande mágica de Eduardo
Qarrido— O bico do papagaio.

 Em beneficio da 8oeiedade Bane-
ficente PetropoliUna e Lyctu de Arte* e
Officio* devia ie lar realizado bontem, em
Pctropoli*, nm eapltndido concerto organi-
¦ado pelo applaudido tenor Gaipar do Naa-
cimento.

—— E' o ttlentoto eieriptor Orltndo
Teixeira quem eatá eaerarendo ot varão» da
rcviita—Dona Mixórdia, da qual Ji temo*
dado diveraa* noticia*.

E_"*etua»ae bola, aaa Potropolit, no
Palácio do Ontútd,a-* mmmmta '

capital e quatro para as do interior,
Sphinx.

Falta de espirito
Um rapai de dczeseii anuo*, estudante

de rhetorica, vae snhmetler ien primeiroartigo i aprecioçio do redactor-cbefe tleum jornal innevador, o qual por aua vetnto conta mais da dezenove anno* :Senhor... começou ell* timidamente.
O outro com ar protector :

Pode chamar-me simplesmente «caro
mestre I*

Confidencia* dt nm indivíduo qoe acaba
de casar com nma Joven viuva :O seu primeiio marido era nm lyno.
nm grosaeiro, incapa* de comprrhrnder
natureza Uc delicada. Por ino enganou-o
ella com todoi 01 tem amigo» e com
ratio,

LOTERIAS
TVACI-tAI.

Li*ta geral do* prêmio* da W d* grandeloteria da ..Capital Federal do plano W
extrahida honlem:
Prêmio» da 4O0t00«l

1° log. 2" lag. 2* log.
J. Maria. 5S-JT0 81200 Ctrlot.... CilOO
Júlio  124-100 7..1OÜ Agole.... 4*500
Ascanlo.. llJin) ;'i$700 Aíoic... 7t4'Xl
Aenle.... 10Í7')0 4W00 Tono t»irr)0
Ai.purua. SI700 ilflOO J. Mnris. G$!»00
Júlio  III7U0 31000 Aicanio.. G1400
Aispnrua. 81200 3M00 Capivara. 31500
ChII»  íipjijij «B00 Olasagt.. 6|!«.>0
OlatagL.. sjooo 41500 Ililháo.... 71200
José  71000 41700 Alberdi.. Gt200
Jo»e"  6B'>'Mj 41000 Alberdi.. «.-"00
Callc  10$".'00 51400 Alberdi.. htrOOO
(íenua... 1GIS0O «11700 OltsagL.. 51300
Josí  7ISSO0 M1100 Aspeitia.. 51100
OInsngl... IUP300 4120'J Alberdi.. 5l!f>0
Aspeitia.. 121400 41700 Calle 81100

faxrnda «uai nersr—idade» na ehicart de o,"** ha anno» rr. »»ha *'o*i*eTa<J». tem (alli
Joio dot lleit, entr»j-i om tal íulo Jnt- » **m rrevrto* ptra tratar-**». Ra» II. Pe—»
tino da Irea e porhoo de ora* grtrwa eiatía n. I9S.
bengala e deila aacando nm <»*toqat do Iftaei» Da*dl*x»*i« Pttftt, rbefe Ae fa- jcoroprimrnto de nrAc c doei realimetrot aiíli-. l«|»n*iit-!iJ*4» det-abalbar, «4>ri4s '
e cnco«tando a lamina tobre a barriga do a pertintr rno]«*t.t. Bsa f»r. I_«* f*n*cs»rra
dito etJaillo, nio a»i te para ronbar 00 at»
»a«stnir.

Itii de «faniiro, ^> de raarjo de l®7.
A olmt dst ll. F. eta C.

sr*
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A BICHARADA
Joasnisiia. — Ante-hontem nlo poda,

como previa, ir abraçar-te em lua raaa..
Seja este meu aborrecimento levado em
conta rie roeu» pecca-lnt... Pelo *y,lerna
aittlco deu o n. 57, o jurar» ; pelo Rio o
n. 34, a rnbra . pelo modoraa o n. 33, a
cubra ; pelo «aileario o n. 7, '• rar-
itrlrn; pelo moderado o n. (9, o IrAo, e
pelo reaervado o (nlli..

lleijoca* e abra*ro* da loa—Mamocaa.

Oallo.
Rnyal

Ainda o Ellvlr flrporatÍTi de»i •-i . ¦ Saias r» o», «eni rnaravl»
Ihtiina clTrlios.
Não —o de ra*:» o» attigot qoe lemot et»

eripto «obre a apphcaçio do preparadotrinta ntidiaíAn»» ryitiiiKtirvs, fo—-ii:i>j
C herpetica.

De dia para dia asmot tnrpreadidst
por noticiai qoe no» chegara dt ea»»»» d*
curai, que podem-te diter verdtdeirot pro*digiot, tttendendo-ae qo» *Ao de molMtíat
chrooiea» e qae rtatittrara i aeçAa dot
mai» enérgico* depnrativu».

Com rarto o preparado t qa» no* "fr-
rimo» tem grantres Jo o» ffire* d» ieftHitel
como medicamenlo aatí-ryn—litien: avrlm«á qae a ptrslftis rhrumnUcs. ot dsrlhrttt
rcl>*ld't, tt enptgens eSron'etat t at ml.
cer as inrrtrradss r de mAo enroíter tAm
cedido eomplrtament'- para nunca rum at
reproduzirem.

A' vista de tanta* conquista*. • ttta» per»feilament» ; • .- rom dororornt»- Sr*
mado* pot pe»*.»* !d,-n»a*. t- ' - • • aran-
çar » «ecuinte propotiçto- o ni.mr. pa-
Pit.itivo na M.t5«*o "iar.o < o an c* mt»'!':«•!•-:.:• paramente i-r»ta:. capar d» de-
hellar qtmlqaer .-».--(-.¦•'. -.,.-,
cbronira, enjacan*» ' • o vira» «.; ¦ -
tendo além dia» t *>»».-1- vantae»m «nbr»
o* do »«?o genero.por ter d» nm •»•• • agra-¦!»'••¦: nin ter nocivo 10 ••: - *r~ •
!'••. r- • •» nlo «1 .- - qnati '-'•-»

E' d» üo fácil é cvimmoda appIirtçAo
que qnalqaer -, ••• » pdd* -•»'-> «rem nl-
terir o» *»n* i •¦ - « emfim. •¦.« o* emprt-
gado. na lavoara podem —» tratado» por•¦••— importante meltrameoto, rido nlo
reclamar grandti caidadot.

n. 3, ert»»A») d» Itan-L-iefo.'I». 
Komttna Carslts» «4» Sat*n*a«-ia.

tiava, «m 5 filb.^ taeaerct * tmraAara t
rna Vraconde -te Ittmírat- tu _S. Enj-statet
Velha.

Alfa drrt*» dnireetílrfl.it, maa *» att-i»
cata teb a pretr*;-.» és frafeiea. te» a
Jermol Aa Brasil nart lt*» 4* trai» de 4fí
f»*)brt«, por «•!!» nmrjett «t*«r«>Brriil»»* » qa*.
ainda ama rer, tapplísira eara eastala -dai
abaiudoa.
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Torneio «Toologlro

N. IG-Stpo.

Central
A foneçAo de hontem

nielat.
foi tm 19 qn)<

H. Paula

te da atento

11657.
3536).
23741.
17098.
2253.
3312.
8528.
10644.
29109.
3097d.
32044.
32274.
1128.
2019.
4HB.
5620.
5943.

604
966
1498
1762
3658
f.257
0229
7731

1H.56
35560
23740
17097

11661
35561
23741
17091
Ta*
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EOOIOOO
100:0001000 8204. MOIOOO
I0:000M00 9204. SOOtOOn
5:01301000 10608. COOlOOn
2:0«I»<X>0 11094. BOOII-OÓ
1:0001000 13420. «KW000
l:OO0M0O 1G946. 800»00r»
1:1)001000 20390. I)»30S000
ItOOOMOn 25881. OllOtWOO
liOfMWOO 28581. 1M0M00
l:OW)tW0O 28957. lWi|000
l:000tMM0 29831. 6001000
1:0001000 30812. MKitOOO

500M00 31015. 6001000
15->)sW00 S2548. «V00»l00
l»t)0»000 TA-45. MOaOOO
IVOOÍOOO 33778. 6001000
(rOOOOOO

Breal-e «• t«OI«*0
8498 17048 24-81
8788 19286 2S876

10743 20726 28038
10892 21011 29109
11284 21450 293S3
12707 22275 29835
16014 22992 30170
16444 23286 30756

Appr--l_M**_«*fj
a 11658..

35562.
23742.

a 17099...
Deieaaa

JM70.,.. „ .......
13750
17100

• •tlIMItltl
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MNWtrOO
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1008000
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Ganhou bonttm
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Bon do earn*
Oa de pau.

¦eaortradlota*
Voneeo o a. 1—Avtttroa.

Paalkaaa Caraplaatloo
OOB VOLTOS CELEBRES DO BRASIL

¦aiXODBOMO -OARâBAIA
JVaía Aa Batmfoaa

A data premiada bonUm (oi:
32 do maio de 1823—Combato aaval daOlaria.

•iar-la» Nlet-ereyraae
Vtnctn heaUm • a. 19— Pavào.

¦eaervada
ATUO

Deparando neaU *»eçto eom nma decla»ração, por eojo meio algum etpernlador
proeara lllodir a boa M do pnblico e em
particular oa apreciadorti do Kearrtado,daelaraado qne a peaaoa qae ali 14 do cor-rente aipoe o Kaarrvado panava agora a•apor o Koyal, daelara-a* aer falaa «an dt»•laiafto, poU qoe qoam «empra »*po* eooaUafta a aram a aatadiurio BoatrvaJo.aada laa eaai 0 aapacalador da Ko-al;ala^aoatlafta mmpra o Baitttado, ft

Matt effica» alorla tio
Vinhl» "•'" ° "4"' rr> daartlllltr- *-|qBde, d. Bacalht)»
i/lifíon Dr *vH *-** -»_»«-*¦-*'*a» ¦¦/!*.••¦ qoe as rr "ma* criaoças

tet*--»— »¦» raa t»ri*»*r.

Mnlrnila pr ninar p dulr.irx.a1
lllra. tmigo e *r. pbarmteentirei ••'*».»«

Jnmnr — Rio de Janeiro. 10 d» dr»e*at»ro
de I8B6. — Tenho applt— tt em raíaba ell-
nica dirermt preparado» .»-.•• ron) ?•»• i»
vantacrm. «obrelndo o /«- • /•»¦.»*•.-
de /.--.ri de S JeAo da Barra, d» Uli»
veira. Pilho A I;»-. ¦ - -. «o qnt! dev» o aro
.»•• 11 -:- •• a «r. -«; .1» da frajrtta
11 «- Mana de Bitienroutl. qae. porindiraçAo minba, o empracon.

E*»e .. .; beire padeça t.» donxnno* dt
nt..'-«t « i- -: - .• • •«. qae n privarada alimrntar-«e e dr dormir, lendo ttda
tlrtima de repetida, :.«-. a:. ¦ «....

A01 primrirtH ¦'•..». «Ja r' -»• medica-
iDfnto 1 »r tn • - » -. - « *« me!h»*-rs* tio
dornle ai-..t. ¦-. .. ;-s-. -• |e»l>« oi
<r. !•¦:-!«,. ,,».,,., ^ pertiaat eafrr»
mídade.

E como o qne vae d Io í verdade, pddeT. t. niar desta derlaraçAo como Ibe
•pirceer. — Ile v. ,. dr. A. CaMat.

Vet. Ir «- cm todn a» ; ',!.»*... ». • dro*
fatia*.

I>t;-.i».:«. — Kca dot Oaiivei n. 114.
Itio de Janeiro.

Llear flbalaa
K* Uo eíBea» ,lep-irativf> do «io»n* * pa-dtltrto »ntt'-irph:*.: r «, q j« •«!.•-*. m«ii

lealou-te n duttneto e hanrad*> clinico o
•am. *t. dr. Jo*<S Brandia:

Allealo que no ponco tempo qoe carne»
cei a empregar o lAcvr 7.;..,,-,,. doa tn.
Qranado A C, tive occatUa de vcriSear oa
optimm eStilo* do mesmo Itt » na» ajfet'
ei'; d 1 p-llr e «obretudo na* raalnuai dc
fnr lo ««•••Hililieo. Pelo que felinlo-o* r
apretv n; . dat-Ibr« c.tc documento.

Da. .iru 1 lliuitolo.
Kio de Janeiro, II .1* janeiro de 1-5*41

**rr tr ativa
Na tiaplrdnt», etlaçAo ealmou. «I do

grande proveito '»: r•«« a«o da .!»_» /->-
jf/r. 1 de (iV-ini.i , tomando-»* na e\\ <•
ante» da* r»-f.... ¦ .. eorao praveoiivo i.»
partnrbaçoe* csMiro-iata-tlaauut, Uo eo o»
¦un» neaia rstaçXo. poi» a excellente ,- .,.
poaiçào p—irmaeeali<-a garanta a indica _.
tberapeolira da Agu* laglexa de liraaal».
leaiica atttã-fttrü t apptniiaa.

üiPMi.'. :•( • oi
SA-tTOfi, ». [ateai

Enuadat hait  11 tn
tM_3: 0 4— P ¦  ... . íj_ •->!,
Dtato t*4ej«fea  «tat **»
Ata». .. ...  ., ax% Têm
fietof»**.! ttta-tfe. l»««j.*-.....,.,.. 1»J*«)

aei-aaa calaaa
v«_i»r_-*.»e -íaraaie a utmaa* it.OK ottsu

pata 'a IM»<í'i-t*..i.-#t e t» tati itatett par» *
mVkam*a&*%¦UMdaã di «ersia» t» 9n tàrtm pari at E.-UJ** Paidat» Aiarn «1»* a Earsji».ve* »í*ajs. íij.-dír titatitt atawca-tte»
tlr*a 'tlt-rt erna ali»* «» "88 » M putiat -sa.
tpcAt* a 4a IU «vau ao 4ita»aaitM -

Boa?. 4.i»J*sa.eíi:. f «Vt (*——•»«. », t.
» M reatj»»» çaair* tri «g*. -re.t:»a»i ..
jniet» i»»»»,

Oitftai
fafiaiat »s*i»»»i $*» *»a« a a r Mfe« e»,reata pat —tra, f*ertr*T» *J4- m tm * f A8 car-tl -

ou 1 • i: s • r
Nt iv .*•«-• http;. rts*ê*a u-^ttãata e tamatret- latheri-ai • s, :;<*»¦*?« «ge attta.RaTAC- St.—fat*: batliM o »nr—»4»r_»e«».

rua «•» »•»»»»« rata**» c r—-. tmi 4e 1 ttt
fria rs*

OMa_*a-
a*-r» .1 Ti. sai»* a». itftaS-i !rwr_t

nrr W Uma, tttattt W>lt>. %\t a STM j?»
o!" -a» frr.r»-»i«-3t.

H»jr aâtt» ¦prtetft m rem »»:*• mar* at I
fraara

C»t*i»>*»* «»r»» •.IT*. r ma»»14?>i
Hittiat,'. Sà - CaS. •» tfttt-rni. •

a,—,%tt. u**i»v e*:m. «- a* perfm *at_r**a »•»
a • 3*v*.ii.*5n

t»>u»aa» mates* (1 *«*. tatar tt*r*, r ^s«
l> -1-» «»»»-t!»,-i*a»» ;. * tir tíi.. .nornr* 1, g.t.t*>*. »***»(*»,»•-.;. ai tjaitm Tun

Aa «Vnt-». t*.ft r»**t'.v*>*«•*». e..» tiait*
d» Is» p*rti*rt»tír.

tmiasaa* taarçe tt -TS- f saa.r UM.,
|«>.»».i-.rririt' r«t»p»-*t <»»»»re»«»i*j.

*ovi>tE-s)iont.Kiri»o
M..v7rvi: i-«> «>_<» ¦*•«•(*_ .Vivi tia*

r.r.» »1. «¦<«.*»»¦."-,!» I,, Vrírr*. terat*. *>»»»
: ••» * R»«> Ar J Wrtta.

pFHN.tatirrs*». .m™o a,***** .fj,>»,»-..
A* I n*a Ijttpart & IJ-íhB »*lre Mn» * luHt.
p.r» a Raleta r lt.-«.

mr»r.R \vi*|t ti» —O ettraam r.tx*a!ia» *«*_.
1»»».. tia C*opa*j5Ki Ij-%0 tbj*.'*t)m,a»szsm-matã>
pat* a »i*t»».

Dr_fTXRRO 19*-t-ia?*rir%w<r*m .PatV*A>*ic. «toCaa-pasMa!.?»». se**m.-», «-«*>*
bear ptr» «.- «at.

PKattjiBrcti »j ._ t, pÍVani. aatr*mti•Bqjani»»ÀaUe*, da !P»»»»t.««*'-,» liuyt p-am

'.—.» -a .-.*. H. 1i
: ';- igf

t»»S»»Jt-»t*»a» r:»r-.-.,.
tlf«»çi*<)ti*l» 93* ¦':•' ¦'¦¦ —.»: Í(I
Sfaftfajbtii» i-,-.... ..-»-, Pt
Ü-Kfflji %m? Itfti * . ¦>'< ¦':"*iS

OKKfa' $• twati 1
itríestruirta :

«.,- jnwMSrt!* **> *•  ^
ttt Caros • ;,*;  ft»

Cefrat *Tr ttsmtrat;
C • * .'«íí.» a* ittj
C, *a*t; •¦tsjfísarisrstí. '»*:>* ., . *»#

MI1.ÍH* »A f»r*t •*.».

Pr»»-í»_.-.*»« r,.r:tv»af»»»«*
¦»*•-•_ .*

$**»«**«»»-* .,.. '-*-»
.4*»»*sr»s ?

^^»f*# ¦»??
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SUL
-JORNAL DO BRASIL-líOMWGO íi MS MARÇO LM 1W7

I1N1N II cinr
Alada hsitam coaUaaava a daearieaUelooeste mercado; comlado. alo tanto «ae taaaacedido, aaa cendiç_i_ propaladas. ¦ verdade

qoe vários oleaieiilu» pesam sobre elle; ainda
, isílm tem resistido e ad cahlri senslvalmcnte

I 

quando nlo Rir de todo possível sguentsl-o
mtls.

Os exportadores contlnatm afaatadoi e oi
ensteadores prucisaa vender; te poli. este
farto se prolongar entlo, uma baixa rápida ha-

i de naturalmente operar-se, mis por cmqnsnto
i reculam os preços de Ul a li|_.

Reata» tuin.lic.ira fecbaram-ae 3.000 sacras.
sendo as entrada» por via marítima dc 2.100
ditas.

MOVIMENTO OERAf.

Sloek em 1- « 2» mdoi

Hs--T*r_i
¦-**..fteasv»ei ,
Bor-Mos e eacalaa.
listre e eicslss. «I .nbjhaa.
Nn«t Oriéat». aCavier
Itio dt Prata, •l.rtaigil

Abri.:
fletiiT* e Nápoles, •Issidaitl».
r.irtos do 1'ariflco, .lheria
furto» do facilito, .Anliatna...
l.irerpool a cscilti. »l.ljile»...

ELATOR IO
as operações da COMPANHIA DE SEGUROS " SUL AMERICA", no

anno de 1896 que deve ser apresentado á
Assemblóa Geral dos Aeeionistas, em 28 de março de 1897,

pela directoria

giistenr.it nl dia I.
Knlradaj deattet—
Idem em 18

Sactat
249.11.

1 ia 7oo
8 2t» t*>5.»i5

ToUl 4M 0—
Rmbarqnes desde  109 479
Idem uo dii 19  1t.7« 121.227

Bm deposito hoje
RNTIUiUS niTBftSlS

nu 11

Bstradt do ferro Central
Cí-t-tUrri-
Barra «leritro

Total :-il-*t
• saceti

282. RI!

Rilg.
S39 378

14.014
Ui v;o

41a 312

Constituída tt 28 do novomoro do 1805, oo comorinidado com o

i-oroto u. 434 tio 4 de julho do 1891, a Companhia SUL AMERICA

niliio a sua primeira apólice do soguro do -vida a 18 do dezembro
::'.i]uóllo anno. >**%*'.*'<¦- „_„>

lí' osto, pois, ii primeiro relatório quo a directoria vem

.ibmottor .ao vosso esclarecido oxamo, o que abrange o periòdo da

::'. gostaò comprebondido entro IS do dezembro do 1S95 a 31 do
' .-ombro do 189(5. ¦•' ¦*.<

O resultado das oporáç.os da Companhia so acha traduzido no
balanço que vos ó apresentado. O numero do seguros podidos é

avuHadissimo para o anno inicial dòs nossos trabalhos, porque
atíingo a notável somma dc 13.983:7505 como so verifica da oscri-

pturaçito. - ,. ii.
I-ossos riscos solicitados accoitámos contratos quo reprosen-

:i a importância de 12.023:0003, valor total dos seguros roali-

_ado's, tendo havido não poucas exclns5es aconselhadas polo oxa-
me medico o por circumstanseias outras. Os prêmios do taes con-

tratos, recebidos durante o anno social findo, ascenderam â

quantia do 606:489|917, da qual deve ser deduzida a de 60:041^340,
valor de dois sinistros pagos. O saldo restante, addicionado daini-

porí anciã dos prêmios difforidos e dos juros o doscontos cobrados

perfaz a somma do 768:7583356, que permittio-nos fazer faço as
consideráveis dospezas de commisst5os o geraes, sempre grandes

primeiro anno, levar á reserva a quantia do *267:674)J767 o
ninar a devidendos a de 7S:35'25t350, na proporção de 5 "i. do

pitai realizado, attendendó-so as datas das respectivas cha-
cuidas. "

0 capital realizado de 2.000:0008, ou 40 °\0 do capital nominal,
lia intacto, e representado, como indica o balanço, por va-

toros de maior solidez, sendo òs principaes : 57-3:0S2t<;990 em apo-
ticos da União em sua maior parte do juro do 4°-0, ouro; 7S0'.237|>449
j_i immoveis pertencentes á Comp.anhia; 160:0005 em empres-
íimos sobre primeira hypotheca de prédios urbanos ; 464.029>J669
?m dinheiro, além de outros.

A quantia de 167:6745767, levada á conta de reserva, o a re-
serva technica ou mathematica das companhias de seguros de
vida, e assignala a excepcional prosperidade da SUL AMERICA,
única empreza de seu gênero que conse-guio, até o presente,
custear, só com o produeto dos prêmios, as despezas do pri-
mairo anno de operações, pagar dois sinistros oceorridos e
íormar fundo de reserva.

Isto tudo demonstra quanto o favor publico tem amparado a
SUL AMERICA e qual a confiança que teve ella a fortuna do
ir.-pirar.

ACGI«0:i^T-3.T____-_$

O nnmoro do apólices emittidas no primeiro anno soca., su-
bio a 10-14. J<áprocedemos a dous sorloios na forma dos contratos,
para as da tabeliã com amorüsaçõos semostraos ; o ultimo, om quo
foram sorteadas o amortizadas 4. Como 6 necessário, para quo as
apólices entrem om sortoio, quo o prêmio auniial esteja pngo, á
medida quo so forom roproduzindo os sorloios, o numoro do apo-
licos a amortizar crescerá, obsorvada sompro a proporçSo do um
para cem, om cada somostro.

Demais o angmento progressivo dos seguros desta classo é
manifesto.

Alóm do prédio om quo fuucciona, do sua propriedade, a
SUL AMERICA termina a construcçSo dc um bello edifício á rua da
Alfândega, osqnina da da Quitanda, o qual, ató o iim do corrente
mez, devo estar alugado, produzindo boa ronda.

Durante o anno social de quo trata esto rolatorio l.ivraram-so
nos livros da companhia 21 termos de transferencia de acç.ücs, ro-
prosontando o capital nominal de 529:000,? : sendo por caução
8 termos o por venda 13.

huhh t no coitnsrn.

üsirula dc ferro tVnlral
Caliotacem
(larra dentro

ToUlikllei
• sacra»

Mídia ,';. ii.,...... ,1

ISCAI. PiniODO DX 1 --i'-

Kstrmla dc Ftrro Central.
Ctliut-rcm
Him ilfntro

ToUl : kilfrs
. sacras 

-.(¦dia tliarí-, sariMa

Kilgt.
ü.Ctt. 289
t 331.718
3.JS0.2.T7

9.352.271
ÍS6 053

8 ítl»

Ritgi.
1.135 ">r.S

70.X 7Í.2
910.811

O.Tjfi 05?
15. SM

2 414
"Itlinos embarques

Destinos dia 19 desde Io
Est-idoi Uniilus...
Etirop-i
Clho
Diversos

1.UC.
3.237

A..

T.)lar.<  11.718
COTAÇÕES OPKICIAES

ron tvi-di nn vn— ratis

10 Kiloi

As ultimas acçiics vendidas om Bolsa obtiveram 30 <•••, do
a eio.

Eis, senhores aeeionistas, om poucas palavras o que a directo-
na julga do seu dever expor-vos, porque oloquontemonto fallariio
por olla o balanço, que vos submotto, o a escripturaçSo que n-n-
minareis.

A situaçito da SUL AMERICA ti, como acabais de Observar, a
mais lisonjeira possível e o "seu futuro so nos affigura muitíssimo
animador.

A directoria, osforçando-so por honrar a confiança com que
a onnobrecestes, n5o poderia offerecer-vos melhor tostomunho
do seu reconhecimento, do que osto relatório singelo, do qual
evidentemente so deprohende a prova innegavel do que, com
o .auxilio da parto do povo brasileiro, a generalisaçáo dos lia-
biíos de economia o de previdência, a SUL AMERICA será uma
das instituições naciouaes do mais largo porvir o de mais sym-
pathica utilidade.

Rio do Janeiro, 19 do março do 1897.

5 Nominaei. IO*.'.»
tflSi.n)
P.1H.
!t|MO
"{IDO

R3 775
20 SS»
8.250
8.311

l'jr?27

.*lrro6ii
If.JMW
ICJ.niO
liS-vxi
liSi»n
IJ$54>I

DECLARAÇÕES
Estrada de Perra Ceatral da Braall

Da ordem do sr. dr.dlrector, tato pnblioo
qne nenhum pedido dc compra ds mate-
rlsl para o serviço desta estrads seri ra-
lido se nto tiver o cúr.. do director.

Secretaria da K. F. Central do llrasil,
em 19 da março do 1K*7.— Manuel Ver-
ti jtl.fi-. Figueira.

De#ln l-oloiii»

Clob dos tli-hf a
I)C ordem do sr. presidente, convido oi

srs. sócios quites a rennircm-se pro aasera-
hlea geral, lis 1 horas da Urde do dia -I
do corrente, para tratar-se de Interesses
soclaes.

Itio, 19 de niarç-i ds IR97.-• O 2* secre-
tario, Domingos Ferreira de Araújo.

Associação dos Empregas do Ge_-
mereio do Rio de Janeiro

97 ROA »o i:d i Mttn 97
Tendo de ner rrfi.rin.t.ln x in-trl-

oula Mirlal, ro|a aus sr». ttoeloa
cm atra/o dn assa mcnNalidadnis
i' lirnrtlrliii o obiipqnlo iir qnlla-
rem-ne iiic ttt tln m»irn proalaso
futuro,nflm itn nlu prrdisrnnt aeaa
tlirrltos, visto como densa data nas
iliiiuii" ntimccara» tnnt, trabalha.

Secretaria, *_t! dn fcarreln. de
4S_7. — Rocha / •» t-a. 4" nnorntarlo.

II Em Kli iM* A«
GLDB GYMASTIGO POBTUflüil

911
IWid be 3<inciro

fdtx 22. Mor) 18-7 6rinat
itnS bit tiiiiibfripf $.irbfrfet). bt*.
Stiflt., an toflttifm

Jtfnifcr Slait^cliii ber
¦Wrtifjc

COTAC
1,1.)1.)

Suiic.-ior
I" K..!
1* rpjjulir...,.....,,
r or_.u_.rii
2' boa
2* ordinária

Nútit'.uc_.

iií?í'.
SJITl

10*^1?
tOPOI'.•t',V.

A DIRECTORIA-

.*_. Ojirlot,

Reeves.

«J- Sanchez,
•Cliax-Ios af.

&. Ilnssehnanti,

Qtii*it*iy, II. .1.

____. -VT S3 -Fl. X -o»___.

BALANÇO DE 3! DE DEZEMBRO DE 1896

ACTÍVO

.*. rclontstas ...,,..., 777....... Z..,~.........,.. 77,,
Apólices ilo governo brasileiro..,...., ,.,..;.
Ontros titnlos (dc jnrGS superiores a 5 =t=)-- •"•-...r
Empréstimo sobre l1 hypntheea (jnros 4i 3x3). •....
Iiamovet'» do propriedade da companhia,..,,.,,.'.
31fihilla na sfde social e sneetirsaes......".,......
Caixa.., ,,..;.,....,.
rit-posito no Banco da Repnhliea ,.......:.,.,,
Prposlto no JLondon A; Biver riate Bk., Ld
Beposlto eom ontros banqneiros da companhia,

em toda a Ropnhliea •
FíTeitos a receber e empréstimos sobre eançSo

de fnndos pnbllcos (jnros 12 "[-,).....

fremíos dlfTerldos, semestraes e trimestraes para
completar o prêmio nnnnal

Varias contas de devedores ,,.,,,,,..,.,,.,
Contas correntes de agentes.,.,....,,,,,, ;.,..

PASSIVO

Oapltal. ,.;.,..,"7 •.;.;...tVtií».
Reserva ...,,..,.,
"Prêmios em suspenso: pagos sobres segures

propostos e nfto realizados ainda ;.;.
Sinistros approvados, em via de pagamento..,.
V,trias eontas de credores ,.,,,;.
íiivldendos aos aeeionistas.,..,...,.,.,,,..,..,

r^TJ_L_ _^-tVI__I3__^lC_l__^_.

COMPANHIA DE SEGUROS SOBRE A VIDA

Primeiro relatório abnnal eofrespndeii.e. ao período (erminailo
em 31 de dezembro dè i896

S.OOOtOOCtOOO
s-íeioseíogo

44:eC0.000i
.coioeoíooo
íSOi-S-TM-l»

87:54S$S49
3:709S-1_

_8-:"J-3$S4S
-2.:9il?T00

S3:6.5$S06

42.40.M40

83:6401448
107:243$8T4

30t004SS5*b

-.37rS:83S$964

S.OOOrOOOtMMM»
46T:6*í,4»76'y

-:f80fS30
_43:O0O$00O

*t04:A9t»3<*>
*ÍS:35-»G50

RECEITA

PRÊMIOS BE SEGUROS..: :
PREHIOS BIFFEB1BOS ; semestraes e trlmes-

traes, para completar o prêmio annnnl
tíRROS E BESCOiVTOS...

ENTRADAS IM1H CABOTAttEJd

DIA 20
OBNBItOS NAntOSAKI

Apiiiirdeiite, .0 pipas,
Alefi)!, 10 [lif.aii.
Alçoililo, M-t.tlOOltilos.
!!ü!;n5 '_il sicent.
Cauinroes 20 caix»a.
Caroços ile nlütid.io, 1.000 saecns.
Doces, 3G cnix.-is.
razendás 8 cai-tas.
Óleo 85 liarris.
riiosphoros 8 cairn».
52S voJump» psra n.» Obrai PnbHi-yii- dn

do It:r. Craiide do íiul, vindüs de 8. joio
di ll.irra.

AS3CCAB
13CCOS

De Pernarahnco  7.700
SAI.

litroí
De Caho Frio  3'-'.C00

I.0TMIAS -AltlMáS

Sarnn etn "1 dr m..,r..
ICncerram-ss hoje, domingn, 21, as pro-

pnii.i» ile coiiTites para ramas, famílias.

loi-nclo Ar t.il.iar
Eneerratn-íe no dia 4 dc abril rlndonro

n» inseripçàet para este lorneio.
As ontitliçfies dn mesma conilsm de am

nvisn fixado na «nla dos hilhares.
O l" secretario,

A. VA7 tm Caiivauio.
'_' bnta.tifto do infttntcrin tln

(.tiiii-ilit [Vactonal dn Capital
I i'tli'i'.*il.
De nrtl!»in do sr. Icncnle-coronel rnm-

mandante, determino nos srs. ofiidac*, In-
IVn.irr*, enhiis e |*uardm a compsrrrerom
todos os iliiniiii!;o.i e dias ferindo» ao ijnar-
tet .lente batalhão, it rua Andrade ligueiia
n. 1 (!!i,tnfr>KO) |t*ira olijectn de serrifo.

itio, 20 do iiinrço de líCI". — Eduardo
Franco de »SVi. in.ij.ir fiscal.

Outro Ititiiinitltttfio illott.Hlnho
d*A]bu<iucrt|ttc

Em lioinenig"ni so srrojüdo major por-
tiiRtiez que venceu t, cclcbri* (.'«nirtinAiino
k i)iie acnh.i de vencer es terríveis tía-
marrnes, ns Aftiea |vortagtt**za, fnndsr-
s;-i hrcvcin»i)t." nesta rsjiüal nma rode-
il.nlo beneficente, paia rujn Iim acham-se
desde Ja lista.» pare inserii*çft**») de associe-
dos, «etn >lUtitirç3o de nacionalidade, nas
«ei»iiinli"s mas: Òattcte 219, Impcratrl» H,
Ajuda CO, eliacirn da Elort-iti {renda),
js. ('leniente 1, Traia do Hotafogn 2SB e
ontrn» que <erio indicadas.—— enininM«iíe.

Elia.lRCAÇÔES DESPACHADAS

DIA 20

Santos-Vap. al!. «Kio», dc 2.101 tons.,
coiisi". E. Jnlüiston A C; em Listro.

Shiplslanil—Vap. in^..!>!nnct Mercury»,
dc 2.102 tons.: consig. Laee Irrnfios: em
lastre.

Kstroln Pratica do tixcrclto
Ltai vO «S AH1-A8S

Ile ordem do sr. i-oronel-rommandsnte,
tcr:t logar nesta escola, na terça-feira, 3
do corrente, .í« 11 horai da manh-, leilão
de um cavaüo tordilhn netrn t nm mnar
|, tüitarí, ijiic, comqiianto Impróprios parao serviço <In ntie-to, nrham-ac em e.udo de
prestar bons serviços aos psrliralarci. O
p-icimento serí feito no ar:., da nrrems-
I.-1ÇJ!,.

Itenlençe, 19 de tnitçn d» l-WT.—Salta-
dar de Aguiar Cal-ildi, nlfercs-terreUrlo
interino.

Estrada de Ferro Central do llrasil
De ordem do sr. dr. director eonrido os

srs. credores desta estrada, |tor forneci-
mentos feito» nu contratados por conta do
exercício ,1c l_- nllim», a comparecerem
nesta repattiçilo até o dia 25 do corrente,.Aqnit-iine., dc -,,.„ ,,c verificarem se da r»!a--ao dessas
crintn» jl organisada e da snppletnenlar,
Huç se esta orRanlsando, comiam todas as
suas couta», tjoc de mstcrinl Jí. cntre»ne,
quer por cntrfgsr.

6CG:499t917

83:84E|448
?8:flT0f331

828:8051696

DESPEZA

SINISTROS : approvados e pagos ....,.'..,.-
GOMMISSÕES DE AGEATES E BANQUEIROS....:.
DESPEZAS «ERAES: remuneração da dlreetsrla;

ordenados de empregados, hoaararloa de me-
dleos, annanelos, Impressos, sellos do cerreis,
telegrammas, alngneis de eserlptarlos, estani-
pilhas, ete., ete  ...... 

RESERVA : passado ae eredlto desta estala
SALDO para dividendo ...;.,.,.,

<tO:047|340
-«_:Sfl«f_B4

a04:4«4S34S
4«T:«".4|*I«7

T8:3SC|flSO

8t8i80Ct«te

_.31*_:838*964

5. E. O.—Rio de Janeiro, 19 de março de .89..

,'ASSIGNADOS)-a. directoria : JT. 8anchez-A.
;;.5asseliiiann—<_.. Darlot—Charles J. Quitiey
— EI. «T. Reeves

Segvres realizados
Begaros pedidos....
Apollees emittidas.

ti.028:0001000
-I.982-.7SOIOOO

«.044

S. E. O.—Rio de Janeiro, •• de março ele 18-7.

(ASSIGNADOSJ— c\. directoria : -J. Bancbez.—
¦%. Hasselmann.— ¦_.. Darlot.
Quiney". — H. «J. Reeves.

•Charles- «I.

O Conselho Fiscal da Companhia de Seguros de Vida «SUL AMERICA» examinou com
summo cuidado as contas que lhe foram presentes e achou-as de accordo inteiro com o ba-
Aanço e as cifras do relatório, que têm de ser submettidos a apreciação dos srs. Aeeionistas.

Entende o Conselho Fiscal que o referido balanço com as respectivas contas devem
ser approvados.

Aproveita-se do ensejo o mesmo Conselho para assignalar a excepcional prosperidade
da Companhia, que conseguio, no primeiro anno de suas operações, constituir a sua reserva
technica, distribuir dividendo, conservando intacto o seu capital realizado: o que ainda não
alcançou empreza alguma congênere. \

' Nestas reflexões, o Conselho traduz o seu sentimento em relação a solicitude e as
aptidões da digna directoria, á qual não lhe parece justo sejam negados os merecidos
'oiiVores.

Capital Federal, em 19 de março de 1897

(Assignados:)

1.931 tons., consigs. Karl Vaiais &' C:
cnrçi: vários gênero».

ENTRADAS AO DIA 5ÍO
Mttcnry 8 dt.--K<c.n.-.c.«I,elo!as»,12„ tons,

tn. Antônio A. I.opes, erjitip. 1, earira:
niniieira a Guia & Silva, pnssng*. Joiio
Ocnealveu dos Santot, Manuel O. da
Com-»iç_o,.l-)".'|!iim de Soiirn Carvalho.
AntonloJosé de l.j-ra, H. Soares de Souia
c Scliastiio Francisco de Freire.

Ceti,,:lT2,-) ds.--Vap. ing, .Urichton»,
2.3(!) tons. comm. .1. Netillv, equip. 27,
rargar carruo n llrasilinti Conl _ C.

Mueury 2 il». — Vap. nac. nf.uantrnla»,
226 tons. eomtn. Artbur Fellppé lícve.i,
eqüip, 13: carga: vários ci-noro» a Sônia
Aliren _ C. paasãga. Hona üare-
neüi, Joio Paulo da Fonseca, Josi?
de Briio, Fflinto da Silva Chaves.

SAiiiDAs r*»o dia ao
Snnlos—Pai), ing. «Ctivicr», eonira. C. F.

Qtiinton: pastais.:os ingleses Alherl He-
chsher e Q. d. Iloberfaon.

Pernátnbnco pela Bahia—Paq. nac. «Pnn-
talmoa, comm D. Tomkiiison; passag.:olieapanbol José Pires Vidal.

Gcnova e etc».— r*n. ital. nColomlm»,
coütn) Testorí. pnssag».: 30 tle 3» clwsse
e 218 eni transito.

lSewOrlentia — Vap. ing. «Hodnav», do
1.581 lous., comm. \V. Stokes; equlp.23;
cangar carviko.

Pehsacola—Barc. ing. .Weiwei3n», de 785
tons., m. F. Hreilenberg; eqnip. 17; cm
lastro.

Santos—Paq. franc. «Concórdia», comm.
Louis.pa-rsags.: 4 trabalhadores em trans-
ito.

Ncw.York e escs.—Paq. helg. «Ilevelios»,
comm. Stepledan; pasaags.: P. II. I.
Galvio, José C. da Kocha e Silva, dr.
Belisaric Peuna; o» americanos W. U.
Mahan, Jame» Pratt; 14 de 3" classe.

Santos, vspot nsclonal «S. Psnlo», 281 tu..
comm. J. Pereirs Caldas, eqnip. 24 ;
ean»a : vario» gêneros ; pasaags. : Dr.
Begadas Vianna, e ina fsmilis, Pran-
elsco Cardoso, Miguel A. Portu nato,
Frsncisco Fortnnato, Abílio Lima, Jo-
rlano Valle, Estevão, Joio Cspillo esua
mulher, Domingos Mashadn, Alberto
Vianna, Nicolan !.. Vianna, Jo»« Iluis,
L. Bsvino.

Porto-AJegre t esc.—Paq. nae. «Itaipava»,
comm. M. de Mattos ; passsrs. : Oni-
lherme Sonss, D. Maria R, L. da Car-
Talho s sna familia, Joaqalm SanfAnna,
Tbcmaa B. Fortes, alferes Armando K.
Zalnar t sus mnlher, alferes Benlto M.
llibeiro, Jaime B. ds Almeida, Dr. Gen-
tll, F. Norberto, Pedro da Sonss Pt

Fiar da Gloria

F.ienptorio da 3* divitan, EO ds marco
dc 18517.—/. Radrmaker, snh-director da
cnntaliiliilndc.

S.P.
Commnnico a lodo» o» «rs. sócios qne

hoj»,2I do corrente, terá logar a assemhl —
geral, alim de ic eleger a nova directoria.

Secretaria, 21 de março do !"_*7.—O 1'
secretario, Carlos F. Menda.

A Stil-Anierlcn
roMr.\snt.\ nn SBOU!t08 dr tida

A contar do dia 22 do corrente, paga-se
no CKcri),tonn,á rua do Ouvidor ftfl.o Io di-
viJen.lo relativo ao terapo qoe esta cora-
panhla principiou a fnnecionar, ati 31 ds
ilerembro próximo pawailii, e a contar das
datas das respectivas chamadas.

P.io de Janeiro, 20 de março de 1597.—
.1 itirretnn',1.

Sool-.it-âe de D_-!__ União Famflfar
De ordem do sr. presidente, commnnico

no.» sru. sócios qne a sede da sociedade ma-
dou-se |i rn a rua da Misericórdia n. 11 l~t,
on'le continúii a dar-se ns ensaios como ds
costume.

Hojo reunião familiar
DarS ingresso o recibo do corrente mes.

—O Ia secretario, Pinheiro Júnior.

reira, D. Eogsuta P. Fontoura, En-*«.

Sala 
da Fontoura, Dt. E. Maria, Df,

rios Salgado, Gastava Clsnssin, Fran,
eiseo O. Lisboa, Anlonio ds' Uma,
Ubsldo Passos,|Bensdiet« Monia, Alcides
Munhos, Josa Casta, Joaqniss Costa,
Josí Cândido ; alie mies D. Aaaa Bebo-
tis s sna familia, Carlos Behotis ; os
Ingleses A. G. B. Thaw, Francisco Dott;
c americano A. J. U.ngtoa ; o porta-
gues A. P. da Costa Nogueira s saa
mulher e 1 _l_o ; oa franceses 0 lrmas
da Carldads, 16 da 3* olssss.

VAPORES BS.BMADOB
Oeoev» t Hspoles. «Maranhlo» ,
Santas, tQnarasyi 
KeaTork, «SgrixisiiPTlBee
PorV.» do Sol. •Ilesierro.
Bordéot e esesias, «Matapan»
Bamkarfae escalas. «Busaos-aires»
Soathamptoa e esealas. lüplt,
tio ds Prata, .iqmlalae».
Mev-Tsrk, »lellsaoeka..
Portos ais Sal, «Bastas»..
Portas ds Sol, «hs-ks» .
Psrlos ds IM, sCo-ala».
tio da Prata, «Thames».
Ne-a-Tsr-seacalaa, «Ci
Ba tis c escalas, aParsh
Portos da Nsrte, »Pls__
Uverpool e esesias »Rasasa.
B remes eese Ias .Wartkarg»

HesiTsA. «Colas-fs»
lárveraa- a escalas, »I
¦ts ds Prata. aCar_IUf_>

asa. iiiim»
sss». a«sssaa
sotas siitiui
tateamtmtamm

sisss«istk*«at
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__>x-. Otto -Ftaixlino
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21
II
91
21a
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M
M
93
23
9*
24
9-»
99,
91an
30
39
Ma*
31

A. D. V. Mcntnrla ao coronel
Moreira Ceiar

Hoje no meio-dia funda-se esta asso-
ciaçao no theatro Phenix Dramática, a6rn
de »erem commemorados os grandes feitos
do illustre soldado brasileiro que tnüçoei-
ramente foi morto no campo de batalha
quando em defesa das santa» causas da soa
Pátria, rendendo assim o povo desta eapi-
tal os votos da mais subida con»ideracao a
memória do illnstre morto.

A r-ommitaao
Franeiseo l.uic Fagnndas
Abel Ferreira Pinto.
Antônio Nunes.
Msnnel J Marinho.
Augusto I,. ds Mendonça.

corai, ügiii áHBFUcun
Mcairroaio

23 Ana Nota io Omeiior 33

EMPRÉSTIMO DE 1.000:0003000
As fraeeflti de debentures sorteadas oo

dl» 20 da março foram

¦•. 7-3-7

fllonciíljfit 
*?.itgcbfitfrii8 

flrtioitn
luitrbe.

©tf (Fttitiifníitg mt bit tjrrrliií*
f!f 3f'* bciilfdjtr t_»tftt3itl)!e witb
iit bíffcii üta-jcit tiuíflotiimtit imb
fim ©rabf fclitrS Ç>rIbcn!oifer3 íoitb
bn? briilfrüc SOoIf ba*. _)di.l>br
iitnunitbrlènrfr j_»an!l.nrltll imb
frfiim fVrR»t?nIten_ 011 b«n in Ijf^-
rcr í]fil l^rriiiignifii mtfiifnt.

éáfèw rftflft fíc-i ba3 SRuHtf
(anb in nflrn _E-ttjittjtfrt ffinrr
5.ri)3Iferii»fl bifffn tog frinet 83f*
briiiiuig grnitlij ju frirm. t>a%
bir bmtfifif!: lroIon!tn im ÇítiS
fonbf bicfr (_»rlrgrnl)rii nitt)! t*or
fider gtljfii ÍQJfni torrbfit, ttjri*
iiinifrgilitgHit}f itrruf imb 3'_f"
íjrtrlgffil jiim augrPammleii -Pn
Icrífinbt ju bclfiicni, fítO! wtfljl
oiijjfr tiílfm Swfiftl.

^-Dalb gr|loJ!fii }i(íj bit Un
!fr\tld)itcfctt, btr

-?rit<j'.!irit .*•*: Iriilr

in 9Ho be ^nnriro
v •'.vi '•' :.:•¦¦ btn brnftuflrbigfit
¦_nrt tu fo.gciibfr SSriif \n \titrv.:

/. ."i-_tr!r-iitit„ clnr- brr «rlrr
lr-ftrMnm ffrnRtr* mlt _d|lrlic
am Wrabt Molfrr flMIfjrlwt tt9
ttBroftcu ht '-h -':•:-vVttt-i

//. Eonntan ben 21. SDIãri IKU7
«ttt I! i.hr ífffl-tottfüWftnn In
brr ..Tcnlftfirn ídrfijf" t:r Wo
br 3onriro tfjtrtt»-. iji «nr tfnt***!)*
ffBfn brr «{atriti g-fatlri.)

///. HbTenbUtl-* tinr, T-'.-r : .-•.;::•:-*
ott frinr **'hirflãt bm brntitt-rn
Sroifrr.

©ií jur 'JítiftlioffiiH'* bt« ílrfiit'
jí. lote ber !.¦¦••'¦¦ 

¦¦<•-.i <¦¦¦¦•'

Imig brr -íüri-je imb fiir foii|ltge
spffftt crforbfrüitif:: ©rfbttffttlgf
folíf» b.ird) frfimilllg? -PfUrage
aiiíflfbrntiil tuctb-fii.

3c.$nung8Ufiesi firçirit nn3:
©fífílítlitift tSfrmaina:

Kua rta Alfantleíja N* 77
(fítit. SfJíttiJtrl:

Rua do Pay-stíio N* 11
(ScíctlfrlJQÍi Piuigfeil:

Itna pàvarisfo da Veiga N* 28
©cu.fdje Sâ,\ilr.

Rua dos Arcos N* 21
Jpfrrti» Saenimcrf & Uo:

Rua do Ouvidor N* G6
ítfcrru .ÜDcri %\iiâ,tt:

Rua do General Câmara N* 27
fértil -3_co0 Seubíiiig:

Rua da A-sembJéa N' 102
Vcitü Ç»fiiirid> IJ»fr_:

Rua do Lavradio N* 68

3)cr 8c|í--Wii*.f(tjii|?
1'onor 2r. K. 911. «r.trí;
$r 3_i»u* Blefe: íí- antft:
(Htin-ib Wlnfioio. _. 'ili. ãiÍ!»|tr:
Cito Stieli-r' Çrinrirli mttt.

ESCOLA NAVAL
De ordem do sr. conlra-almirasle dl-

rector, devem comparecer i pran eteripta
de artthmetiea e álgebra, segnsila-feita, 23
do corrente, as 10 boras da manM.era ama
das »alaa da escola de mac-iai»*—s nsvaas,
o* candidatos i matrtcala nesta eteola qaedependerem daqnelles preparatórios.

Escola Naval, 20 de março de 189*7.—
Pelo secretario, Jeronymo /faj/tor.

AVISOS «ARÍTHI03
A& h

i
SOaitTt.r.l.iNt.lULR

DB

\\Wrm linmn I fim
M

M \IKHICII.I.R

-AIIIDA PARA A KUBOPA
_KH ANIIKS 8 -• stril

AQIJITAINE
1'aperslads Bis da 1'rala. ».,\ Ha-tns,

*'.i o diaS do cama!**, •»*-.?* para Mar-
arlka. larrrlass. «tanta « laa,*
les. depois da iadlspeasavel A__M_.

Kste sapai í.l.t-.-n!-. a laa eleclrina
Um macnlCna» .-.- -,i..!a , !s«'*» |,»rs passa-
gelros ds tias as classes.

—A c :z.j.i.-.».:» ti--- '.i j .««tr» r.« att" Paris
OU «*.-¦»•*.»s*-r» trgait.te» :
Atí I -ris. Ida, 1- •__)•, frs  C73
Idem dit 1 tara. _• dita, frs  St-
Idem dllo idem. 3* data. frs  SC
Utm dito IJrms Vi.lU.!* aaaaaa,—! 1.1,!«
Utm dilo Idem Idrm, _• dita, tr*.. *•__
Idrm dito ideai lis*-, 3* dita, fta.. X4

l'i",-¦¦» das pasaagass en ?,' clasas
para Maraelbs, Oanosa » N»j»-'»i '!*t. —
paraItareeloea, 

'.Tt — »_> papal «stoeds l rs-
sllrlro.

—A companhia f-.r- »*• «H—tacoIi> rra-
Ulla para t»Hs aos pammrtttta A* 3*
elsaas. rom saaa t irarf,

Iara eais-a, liata .»tom a tmtrrVtr S.
Pn t: 3' r on ,:.•¦'.. 4a !*.?.,«. I* andar,
sala a. tf.. "»* ¦ do '" irt-l».

-I ¦ •» j,i.i..*»»,.» a .¦_.» .•-'!..->*¦'»,
<•¦ ui .*._-.».r..»t_t. .i i::',:: \*AI.*il„AC*.
IIOA DA At.l / *:H! . • 3_14 t». !'.;'!.". rea .'¦*' v- ¦ '.- •
r " tt; ea ;•¦.*•!•*'. ii Qsiaar ".» Na-
«rmbra a. 17 »:.-. ." : .* DK ••'?:*.. tm»
It-feld a. 10 C

MflP 9%__nB <## ffn_B_M% l*MV* mfmX. 4_Mfl_r %
1* aaaas It ear» »«.»a ¦!__¦ asMa. a 3a «a-
ssata t*csrtafaa de tf-a»; a »»<ia as Iaaf
trmr* t. A ala _• I suar-a • arsa sa_s MM
»s'**..s 4a Iras t«sti-i<r. caras-i-k
ttra mattta tt liartif», s> saaia «nuli» sies
S»i»o_» rnal:rt»m: _ t—n-itpsa. I _iU
e -unira pt»}Cf_s. _ !•¦_• «r lana
taaa—rsa.

ítala w raa t-aa DnaUrarl m, M(, ?_*U
laaVl, r_tB Alfi.nua _a_a_l.

jí-MPfaUH.In... m tatrm. m*
t rmtraSs At íliurm», ?\ Cara

4*

Bispo.

1-llAHPASf 
A-SB «saa t-twSa _» ranea-s a

ati.-.ii,»* ,t —,„i i.i.iu fi.i.trt"!,,,, pagaals
paara alogutl, »,ri-).na para sm fit-aimpl
-nte; para I ut.rtanaeta-s i.s raa ttaltm»
BM» e. m.

.|-nA„PAK«,ji.vi;,mm_„(aaj._a-|rt_, «ri,
m tm At Casta t ;,,, „. «,i.ii.1,,..-_a.; Iasn_ ar

trai-),as«a *'¦ t> i,,-a,.-,u „„,„. „ .,„___ta
»i» ''.¦!. ;. i ¦'. ki.i-.i . i.'v_ „¦ sis rua 4
A3írt»-e*»s ... 337.

r" 
• -V\ •-;"'-.!-. ,:. ~n'( ,-. ,.r._4r.i,

tara- sjf-t-s-trr.ala' «a ms <da t-S-aS.
B. -I.

s»! T.DI¦':.»ti • l a* i*.¦,* -... *¦ ta.UH*m
I « H«-2fl*i. At i 00*4 oiss-ro. .Sejas
it 5 %.

pt'!í«I_tX*{*»*»i:S 
?.. . ••!,.,!,<•„ „u par' ^i«rtiSl. s41frct r m *_ sueiüti Ar —bB—Ta

im '»-.j ; !.»'••¦. *.. in., „¦.!• __ ....
prtt—ritit sjtvc|i*fiii«ii»ea»; :,,,, fH-tnninl li,,-
Itllalaít»; nu» », i j,m«'» at,»i.i •¦'l a isn.,
t-uíl, • I ' a -J '•! - •»„.! t. . 1 *¦ , Il.l...... —a
ru» da ítei-l. m. •J5TI.

I

ifumée

E_a?r-za Espsraüça Marítima

O PAQOBTB

ALEXANDRIA
*_birf M.uS tf» tat—tatr, trata

Santo*.
*» » r . i, ¦ i -.e r.

V.. -'. , a-. ¦*'
¦ r- r 1 - S 'r Pt ¦

Beea>ltsia»M» tarp*.* » em«Mamendas
ptla ttaj.-lis Nata t'«mdl»a. rna ds
r,*o 1» e. SA, al* a reaptra _» m !- ¦. *-»

Trata-ns »>s rtfrr»*» trapãr*»» cwta
IJHItfJA, em* torottmit am taartfutorta
int*S t d -i.l.rr..-rif W.rm, a» tS !:.* t.r tirrt."
t"r,aara e. _l.

A t ~ l r*t» «rf-ani r.n^sliria» * rs-
lorca. Paia F_a_c_aa, a—oasaasaa_m «i»-
Ama, salt»ca ? falsa* Wb**__ft_% eotra •
f tter.le BO <;,rril.'.r ri-i 4>

'II » tltll/. SIIHtKIK*. «_ I*.

13 Ra Unir»! Gan 8
AV!«*»— *i .-.-¦-»» cafcfsrs. _a» »eee*»~ •

Ar.tr* d» c»ri*_i s ArmprtM trar tmrx ssftm «
lta*s»fif*> da» tseMoa» fatia c lrs».ir*i»
'•»'< qee ela preScsm r-i *v u. de. i.-.r*-

m t '¦¦:¦ 1 • •-! 't-r.t-•'

|| 
*i*"t!5*ÍA"»l 

j.e»liili4Í. »,»,« fjl«.«;ar sana-'\s\r%*t%à% m aftutrU' iH**í*t»n, t >.'¦'.; mr tf-
airnsrt—i de fasajf»— % T» 11 » ',, ii'-r_ Cl*,
ssata a. Jí».

I ii'i..t-i. i. ..*,, . i.i ,,nf,.íiB « i.ei.a.. «im•Sai*» ctüssí*,-!!» munam*, «m,» maàma atm»
oiarada», A.-urj* ntumttlttt siant. amies^m
sjaeái» «f pv* » »««s^Msiaara-i, irtim êà
tmtAar das i;,i*,im« *> smrupti» * Ji^m é*
Am* At ra».. J.'it« lis sjem» (_i,sr_i * mny,
•»t* vatlanlire 4c »t|»tttHil»jl«-. ..n Jatts »8a
-wràcSadc, pia" imm <ypatA temn a *iit,sitsa
«-»ti««»ra, |i54e —iüinjiir«st.»*» jiinra «¦ itte jttr«..! « tlmml, Sa»»ii i..a,.« »t aa.aicayt."» aw*
t»*s«M!i*s par* mm |«it,'"i)md»0 «toils Am
tnaita* «W0»-» %ut *<• c«*»*"ftf'i»*'«»» •*«*»»
•ObSJSysBtia. 

pa»« .. Ml»a«l*»l4»»I*af! di* «"-í •
«_iija— rt fasiatmir*, fará «tata-at, mntur.-, .flts»..
asaptrsds it,,, pa»»»» ,.,,_. ^iSítr-l»»».!! a-aVa,
tíü.i. ftActitita «MietiKiàt*, •;..::.. .itiuj-n»-
«siri* «Jtsa.i.e mme -.«lí.rS |.i«n__t #•rectniia. I
|-AJÍ*CK de I* -*i.»'.»»íe *.««*»*•„Ma
» mt"tU 5 feajla iarmem nutro At tira*» á&mtw,
tiú*, f 189, -in»-*. lais. tara tüílt;: Mm
r->*c-t*_, «a**-* a» t-l»; **¦»*>« laVIra-dJa
A3cs*r, *aaJ»_ ÍC/m »í,«« mSt.-.-a t«itiiíl.iir«»i»»i
a A3it'f»j„ 1*_ Ar "*3bb* *_»__«, '*T|illtf{i »¦ u,_rt,«
¦_**f_s3tt*Jt. *ar»*i-"«-s m\taV*mt\ ttAaAM
tnniii BSa iflini' t'.r,u %»*»«>. J_ta «**
mtaa llll* 3l»tl : tttm 4M»«iiiWt«ii!r.» f
f. tUAimmM. wrMkAm-Vãè* »mu sa»
•Stí-tM"».*. l»t*ilrt* jH.es IltvtnafB»,, »„.„, .[, ;„
—Pir» .' »-4»Jl» Satar-iia _-!¦.'¦» $i***at- —tt,'cates "ü-S*i*i9- a-mâi» AArJmm, vam-ri,
3**!i:í, r_l» 111311111, tua d. X*nom,4rA*
tUm Itrssrna mu H, tm ttvtAt t «ia tt» L*.
rt-léa,

í2$!
P»lf»«I c rafa-» .*» t>- ; ; t » h

para stat-ati»», <*<• n _ IC _st_ast.fl
-s»ainiKa« Am luslau JU, C iHut»"* At sitraa.•ft.,"» Umftt St. <,mamtmltm Ãr lUSuiiai» _St_.
¦_S*8 j-í»f -*5-** •«f|t*}ii--ti*«i*^Jíiir*r. *g|) 

f»'tt^tMm\ f«l
¦titit e tvMatiiiirm, •«'!»• i. |eí«f»a. íliiti-fttn..
,.-•¦• tis t ji*»» Am **< r *>»••».-*. aa *_-. -
-¦Mi-ala-t-»; tttam si., fi, f-s.l» fi r_sa-
Ac t-,.r«-,!»4

Bt__ef4riavta_âi üfb_W-1
fi-rls-feiÈíiiílííi

SABIDAS PAUA A ITCIS-lPA
Mendoa, ti.'r,-«.A:--.. Ostrs, Asn-rsaai

e Itspsnra

O PAQOI**Í^IXK«liO

mM\T%. A C__-#
t»pB-»_canr_j_B

entrsdn de Kt.iv» a_,e;|j-,|», *._,__. »j
do earretite. t» 2 * sr». da tarde, para

Babla.
I.I.boa.

BolterdaiB
«i Bastaltarca

c*i_!l*\ll*C t""ra am-simu* A*41> II *11.> m .-. em Mtlm,^

VI
AS

f-k-níe mrutaâtSnt. *. At anta* mm:
l Mt*
jinra

Ota,**llWI I»'*» ili. K.

.«g, »1» ít,! » 3»Ht; ia «»•_ f.-aja
il At «H»«im» i<*mi mesMias:; i ta,»

haç»_«nt lem Ittrtr
meto dis eo cie» ,!-» mintim.

h\\\ laWKMWAXXií
ta sssjaaawaiia laetis dr tnStr"*!»»*»:',

C#ÍM,'i..|.!/i,1r,' ja»<tS tf» *_Ç_ «»8 _*»,*,
•sA wmctt,»tt r ,¦!-» fttrra* s». «ea. s
Jf!** e K.tÜ * ití» ittttmtXmiíAt aüftdidítn
tttt, *«a_;-a—•*, » .S *áti(B»*»,'.-I«i-* l»is» SL, *

IEXM:\S.FA«IMA9I
»»r-fit«aatii*da»»i»« *_« «-arnjninri i» -.
f»spSS paflj n*_iMH! «<„ «e»».
tm-it» •nmitareni * ^.s* **§»*>¦ mtm
tatu, r»A t»:ti,j/miv~t t«ia» _, _,

Jít» *»tí-ts-»l»<»»|
tu*»* Ar vcitmtrêt,*¦"
J.»e» tn'--;---!-»»^..* Iil".e
_Btrt»«,*a *f»!I8 4r«»Sal„ 1

htita bnair»», fcuida twmreJ*»» •> m -«•
1GB

t» ris'n-lse-t-1* st. pu-S-rf*-*»! * «-Mi *?Vn* "''*' " rrr' *_ll!_.__?_!_-S__J
M. í :-ít:!T!Çt), m» ! dr mt.-o» |isra lhr_8«B»* sa^ti«aa,ra das»»

çalrt-s !».*« m. »X

Ranço rtiarional rtrailleiro
BOSPRÜSÍO DB r_Aat_P__B**Cl_9

A eonlsr de 22 Jo corrente. -•-••-..».,
6cam suspensa» as transferencias de secio
deste Itanro ate o dia em qne f£ --s.fi? a
awemblra çeral ordinária..

Kio de Janeiro, 13 de ------ d* 1997.—
O direet~r-seeietario,_«ir Ribeiro Uoavt.

Companhia "\arional de Carraa»
ges» eni liquidação

Do dia S do corrente ate - de abril pro-
ximo fotaro, das II !-J ate I 1)2 boras da
tarde, paga-se, oa ma do Visconde dt
lnbsOms n. 10, o 5' e nltimo rateio, 4 rs
ato da 41 por etrto.

Rin ds jsneiro, 7 de msreo dr 1397. —*
liqnidsnte, líonorio Pinlsi Perrirta ir Sta
yaU-éia

Ijitr js^oeia^ .,-;._,.. inalar «lerl ri •_. ' 0_\ £&% J_5-*S* " Vi*.a-nif'i*jr,**a5iiafi*a»»
lii --••» !-;•••- restar aAm_\ fc ¦«!_*_.'' '¦*• "t^t mm saBatím-»-»- - -ia-.- ». ¦-. :_ KIVEK, raa Pr %}0m*S_W*ÍLw ' "** etrAMa

metro da Março n. OP, I• aadar. 'mv s» *vm f-trrvt Am ar*tíao:
Para t •••¦ r-- •. --.•.-- ostras joíora»- jsa i*_portsatt _lf_i_te».a ücijatm;"*, raaa7ná.iii'7m-__«(•_!'•**»»» eoa ea - - - -.-,

K. JtHIXSTOti __ f.»
62 Rua ie S. ?.i_3 52

A_¥riüní€i[OS
ho «Meripleria ia Jornal A» Bt-ta »•_•>

J»r*°.!U J>» «. •ec-iotes e.Sj*-*_«. e-r-oa-
irado* perdidas:

Uma carteira cota díabrir». -ítitraJa
tra nm boad das barca» > -•• r

Uma diu com dtst» cautelas 4a eaw
Goaihler.

Uma " • > e»»ra ama - ' t de petja.ij»valor, nas tsoeda d« eiettei e -.¦-.»¦ At
cobre.

Doas taol-aa de eharet.

Prefeitura do Dlsf rtein Federal
DIBBttOBU DB PAr.moa SÜB-DIBBCTOBIA

DB BS_rD*JI

Ds ordem do sr. direetar ds fsrrada,
faço pnblieo para eosbeeimesto dos iata-

ali

União C. dos Varegistas
COMPAil- Dl 8B60R0S TIRRISTRES
33. ROÍ DO fillllAI CAVARA 33.

CAPITAL
I.OOOiOOO$000

Sffnra prédios, estalreleeimaatoa eom-
tncreiaei, moveis, oBcinas e todo o mais
conesrnente a seguro terrestre.

Uaneiona • desconta títulos ds baaeoa
• do Theaoom. Aeeeita proeoraçto paiaadministrar boas por conta o ordem dia
tercei roi, inclusive o recebimento • Jnrosda apólices, dividendos da aecOes do baa»
eoa o companhias, nesta Capital, ete., bm»
diante módica eommias-o.

Di-BtrroRiA-Albino Krancisco Conta.
Maaael Antônio Isidoro da Silva, Haaasi
Morslra Qai-oia.

Com-LBO PIBOAL— Antônio Boari«M
Onimartaa. Manas! Martin* da Koassea,
BsrnaHbo Joal da Croa,Joa* Laia Oesaaa
Braga Assampeto, AgosUabo Teiistra da
MOVMCa ^^

Bio da Jaoatro, 30 do raarpo do MSS.— O dlimir mwt-rlt, JToimsI "
Oarafa.

os qaa, dc aecArdo eom a elaeiela
II* do contrato do empréstimo monlelpal
ds 1396, reeebem-s« uttt* reparti-lo ata
pagamento do imposto predial do 1* ao»
mestra do etercicio corrente, qae atri la-
prorogavelmeate cobrado aem moita at'
31 da msreo corrente, nlo sd as apólices
sorteadas para resgate, como tsmbeia os
cemptm» a vencer em 1 de abril pronrao
fotaro.

Secralsris de Reodss, 4* mtteio, tm 19
de março de l?_7.— Pelo *.b-dlreetor—
O cbofa. Leal ia C-*tAs.

A. B. F. Meiaorla mm Cavaael Ba»
reira Ceaar

Cotamtnoraodo si»;-n a memória do ll«
lostre coronel Moreira César, morta ao
eampo da honra em defesa da pátria t rsa-
demio asaim o preito de verdadeira boas-
oagem ao illnstre morto, fonds-se esta aa-
eociaçan tteoetâceote no dis 21 do eorrtat*
tntt nesla capital. As listas pir* losrripeto
de sócios foDdsdores sebam-se desde jt <
di»po»içào da» pessoas qne se qaeiram io-
sersver, nas redae»-6e* do Pai*. Ao Rtpmy
blica. Ao Jornal Ao Bratil r At .V liei.»,
t naa raia do Amuonas o. 29 (Pirdade),
AJnda n. 51 s üaotc AoVaio o. 2 — at tem.

A LÜGA M-SEtX^Tí.ríi
Laranjeira* a. 17.

'«'••< o. 3. preço l*r?f; ¦•»¦_». sa veada
da esqaiaa.

ALCOAM 
?F -im-.*"*»» a nptJttrt ataltei-

rs», prr-N-» ]j| a BB, «-.br»*»; ea raa
do Oeoeral Pedra a 52.

V 51a terai, ttilim eartlirius^-»a,
¦slps «—tafarita. a :'ic $*3 - _3a>«

ía* rstinsira-BS i4i«_*»f-*1. íaítt»
36I: .*•« *S» utâ* At S_t\. » Ml jf
-l-Bit» «>_•»» a |M»apMI Ía_**^JBB*«*'*
Í!»rst!.»:i»i'«: sa »_«a Metj-asiya.

i te» „sis>**a*«"»"i. I».s» s. «5.
rpun*' stc -ssK.-titlrs ie rV
CnnUO a,af---tWt, empem**.
tm s*at, t-isra siatuni,**«áe Ka I*
a**)*)»» » 1'sf « Stt% z sta itajatr**.

lar.t» al—uis—ria HradMrça rnia itmacaie*
Dj»* a. S.

Í3$R*; "\Vt% T**
^üriaifiãra aera».
¦e rrtnarm» tt-.

<tf%Ut Ar ••< -ia ¦ ¦¦.
4-tg»--, ttttt «ttt, ísrJbS. ' i_S.il-_s*
M*_S»aj-a. rsa Casmcs****» B_s_.fi,

T
UT.t» •]_
t*0* B-jísosí
CIRLRGiÀO Iii:XTIa>TA.

iate rraui-ae». tísir-h». ítinDaSa »»»ls Fa.

ALl'GA-5F. 
oa» bo» e>.sn aa raa Nova J 

**-¦»»»* de Me.iriiTi» A* Km At J-MÍÉI
d* S. t , : a. C I ; a et—irt está aa j «•llaea 4*«_e. srtií -íse» pe» dinvwa , m

metas: »r__-*e a» raa da -•--•- rs a. SI. j 'ema.. Ka r»i»ji« S* oam. tsaa «Vntte Tt-».—77^... 
„"__* ! t^tit At si» 19*. »-tB vatenaatt taiu -fl» tr».

1 l Un \, E í*** ***** t>9t* "** ***•' ^«•, "•n» ¦* ' ''*'-rjef,a. a rearr- »*#. ,-Tf,%-
:\\ca. 2 «»!«.. <-.¦--*_ Msia-i. baabrí» J para -.__ *--Mif«-»»* a *!*«*)«»«..- An***

a»».ait». ¦
ttUÍÊSÊk% *4_

i q«»J-j»er Attot «a !¦¦¦» t: Icerp»* f#, 1'sk
trah» 4t_tea ? fa». •**!«%art «cpt-rnçaa w,»
«j-ae * ei jante ««.1 miçitar «Mie. pe» i»»«»
ii!»*<repsr*Sr>s Ae «ns «t»es_ek«i, «"liitntcií,
t%mn»r *Tf*iii»r. l'«i.

_* «-»e.4t_rat" t-i« *i»a -fiSií-raet». .".a* * .* t
I -»•'.. a» | ds tarde.

ro* • qaiatal. aa ras
trata •*• na meama.

i iorj* "¦:- 't-a. B. 24.-} __a__t * SA; -Mas a llltlai * *» r,
O preço 

' ttomxt\._ 
jq-asa-atie» 

nutra anetal m 3.- tttm

VLfOA-ÍK 
t, -..»!*-.-, •.».«.» dt rs» dl

Katrells a 23. f*¦'» ¦ ¦ • forrat» de r.ata.

dos» .'»-»• com r-r»- !- ,.--.. «ms» sr-
vore* fraetifera—A» chsves - • . a» w.»«mo.
oad* se eacoatrsa as iadieajdsj* parairaur.

Abril;
Bsa-aato * <____, «laasaaas» |
Us-po-i e aa-tsa, «baorta» ..,,..., a
•aa-"»!*» • C-__Ma_-a •-S-MHt I*««|« %

^atmmtt t ea—üas,.—at—4. »
m_*_J_atm- «tllTao»- •
Uvorpsal s aaea-j, atollss-S |

-sTAPOBBB A BABIB
ie eacalaa, »Uo. (tlt*.».,-....

B» M_taae_«a -to M-alUari*
Do oídssa do ar. eoroaal Jaat C-riMIao

BK_k___l__h -________-__l-é **¦-- *¦- Am ¦__.

i _¦ poblloo sjm ao dia 23 do

_^^ _m^S» »»a-y_"» ¦—-t-*aa_|-__rt a •!¦» »lf.alllt»|| Jg£
IB^Bs •____BBB* • • • ¦¦ • ¦ ¦ a«*a a* a* S
__^*^m_\m4]__^S»m\m*\\_W4tmm •• attlllS _9
_Z~_^____Pm» ^^aW^St*** ?•• 0
¦a-Msftt» ssaaa-i atm. (II _u) *_
_am_>pasaajai|ilii..lp»iliá .... a glaaalo,
SNtte a I*——Batte^s, g_____y».._... n praaaate ¦_a ao bssjb nia attma eeamam»*_->_ _r_-_ __h*_*_*-____.*¦ TJ*-***--\____*> Vm** »-¦•-»*> S am haata paMtea «4aavaBas lalgadoa Ia. a aara proce-sr*J_— llllllll «*9X *SS2»7_____^___-_1» S aa\ratnat mam a astrfs|0 do uaaaUa. Aa tamaatma laeal

____£V£^^ S l»ga&l?» i-__-g-_: iS*_^___**__*I___L^-------!,***^**>'*'*M *¦*»• -_?_¦* __r^^^^_!!_____^-r- *m7_*m^»^m^m mKTmw *_m_m^z-..-
m» aaa»4M aaaaa. *__M|>.M....M.,.M M tttW. ____" It—NM—H I—MHM. •!•#•¦•¦*_'**

aVaaaaUa-a Sanai sta A__IIIm ¦¦•
tmtm da B. W. Ceatral êm BraaU

bva -naoo-DB BB travas «. It
Oa ordaca do ir. dr. prarddaate o do

aoedrdo orna o 11» art. 83 das astetatos
convido ob ata. aasactados a raaalrsa-ss
om aassmblaa gtral op-aaria daadaga, 31
do oorraato ia 10 mtatt da -r-anbl (3* «oa»
vr-s-e-»).

Capital fadara!. U do marco do IW7-J.
J. it BmUemmmatt, 1* aseroUrto.

Casapaaaia Eelratla 4e Ferro Les»»
poldiaa

AMB-Blf A OB-AL OBD15ABIA

Convido aos ira. serionislas a rionlrem-w
tm -Mmbl—i geral ordinária ao dia 23 do
eortvate, i I bota da Urde, eo aalao do
Baaeo dã Mopobliea do Brasil, raa da Al»
faadss-a a. 9, sfira de dslibenrea sobro
aa eoatea t itlatorio apresratedo pala dl-
rociaria o parecer do coaaelbo fiscal nlo»

2* assaesti

4 I t'à A?V ama «asa ceva n» ' •» i» I*.'¦eoa gsa ea latia* o* »i-.- • • ama rra
lli-ltc-.t. e.( !». jfl - Uaj-ge. ete..
aa raa Sooto l.rvslbo n. IO. a rfesr- ,.-.»
ao n. 10 A, Koçeaho Nova. x

\ 
LUGAM-SK -,' -:: i- ¦-..»:.-?-•¦ . «a raa
Paralro a. X »o Ps-,;» Malta**: r-iarara.

2* sadar, de t I. ir -'-••-.'*. u
I '•"-> 

l.ftiA >F om asts o »•¦•¦• frrr.te de
roa. ;»,-1 ?,» psr» c»-í»1 *»-- Sn,»»^ pteat.

dade beaeficet.tr aa das» mrahmrtt e.s.t.. | _!___
reira*: iaf*ras-*r •¦« ras tie Jt. 1'rdra !

\

35 Boa dc S. Mn 35
Cair*» a. rasa* 4a I*ap*»r_frt«

r a -« ««-;t sile

CAM.OS
H»n»»>li» a»*_e». . sm mitm miara reter

miatt At -«tu» e*t .»»«> *i«**l\ t m At it*?. Pi-ata. «-ae *e ttmt» as u.»tr«istit!r_»de,
d* l"r»*e-srr»-a-!!|a !!.. su®.

'ti. .a-f f » aas-IVsr tt* snaia arni|„
o. 235. sobrado. ! 

llllIII *'*4 --'-í'*-**'"1*'. -MeiaS.™*

i\zx?mi«á^r^°ft_r_^*í. W"«w::.|;,:_^.!irit»;«fcoava ; as ras ti-socai vc» o-.»» a. i», 2» ;_.. t„, __,. «_.-, «-,„. a.._,.,_ a c
__.*  ra» 4-ai QaillH a. lit.

I.UMHTJ1
í «oeDnisr e a sa*** «saansas-t», .a» i_ea»e»

a I.PtiA-rSI-" a aa* !.,. ¦. er» ea**] qae > ¦*
Aeeleada de borl*. aa puta» < ... ' .:, _,
quin.•» » divirto» (¦ rtae» arfcarisa-las. Sd
com I- "¦» ;-.« | -.'¦ 1'»- pwb-t --;»:-:-> ;
inferna-te bo «•,--, de i «•¦.-,* » a. t_.

ALUOA 
SE t tttt da mi Dt. Uai a.; ,

_». Ea-eolie de D,elr.». l»4s ferrada Je **¦" ií**-*M'-' **,»',c — 5'« «*-icad» c • eart»-
novo, roo. |iu:.i as frei te. craaíe «jaia» ' •"*- «*»"- Atlmat* H*T«aa---**jr AC ra» 4*4
Ul ao* fui l •». t..-1 > sal* de ¦ • -?, ., > : t»_ri»i • a. 111,
de jintar. am qua-!.»-<•••-.*•.». il_*_'1ll'll Drt-»«ft«*aaar att-

Alaes-*e por r .t n.i . oa *et3 ttte, trs- [jll'| I itmialm liee_ls_d-
te-*e aa awaon ¦¦»•» ca rma i ¦ ; i '.. CZ 1 I _ 11¦ 1 *>*« * att*»*.'«oa
Otloni a. XL j l| 

| 
III .1 lattmt s tmmwÉ,

AUtGÃ-8Paa.«U_« freat. ca_T^_: ! ¦¦ ¦ *»¦¦¦--¦ i^_'*i"»e»-,_
/-va; toa \... .. de P.-.»». evoca a.«P»r- **-•*** *"• r""*" ** »™**»*»*,>*»*-. •*"*
27, jpasiSe • ._ ,» ir »>era a *_ta(fie «*•

- tswas; va-i.1".." ittw slansd» e a *ass4a

VEM»KSKmn 
-h»l.-t n!>r». c«s» daa* t raa caaa Ae «s_* «,-._•«• ia»t««teslaaaf I—(H

»*la*. doa» qn »1»». «scus-b» *«4-ist.ial, j U-ettaavaf ate «*.. ia» Ao* *.»*»••**"»"» si. 113.
biKoíh! ¦ de D t.ft.i. ms Malas r*J*ns;
infcims *e at raa »'»..-et>,, ,1* Drout»r».

ro ds 1»6.
Os srs. pasaaidoraa de atfcoea ao portador

dtverla dõposiI—l-as no escriptorio ds eoa-
paabia (raa da Alfsndeca o. "-'!*. sobrado)
ali o dia Itl do mesmo ae*.

ftcam saspsmas as traosfereor-a do
aoeOes dsado o dia IS ate tqoelle ea qaa
M verificar a asssabléa.

Blo do Janeiro, 6 da marco ds IS37 —
Puultma J, S. Ae Souee, prrtideots da
ooapanbia.

Caaspaa-la Kstrada 4e Ferra les.
paldlaa

_m_mbUIa tiaaai. KXTBAOBtiiXAKiA * *è»BBa o j_L pa» âiiKML içada-«jBB"Nai 1 BuaaÜa l-_aa_ » r «e_t!-» ettAm mm. Irnem» -,. *_j_ ,—-, jB„ ,,,Msf, . jvf.,,. i «.-j^»,-,. 4- %_-,,,» , r-,,At~mt pM*¦»•O»a»ídoaossi».aceioni«*_sarennirem-«e m.-^ m v, t. ,, : t,,-.».. tu*. ,«*4» « as «lei»»,*"»* «a*» Ãv Wi»l'-
_T^Tl___*_^_ «*^__ri_ .0_-J» . VEM-K-i-K «»* t-a.Mi.aT», ra. r-,*,U *-»«. * **», **» ^.Hnasr*..»!

-W^^va^^^
qM Hopoat-a oa err.l..res d. c...„,..„h,a , ¦¦»*"- - •*• «» «-» **** *P" «*-

¦- „ | rlrir.it da diireloria,! ajENI'! M-S»E m» i-»i ¦• H«Ja»s l«*r;#av,»«» !>»-•
_» prppt «4 » 1<» } s. s. .1, -1 !_,. r,| - «1:__»

V-ND-aSBotaorasa m i-a4i,Os>__] '.l»ll«* ¦ llll ll-'.1
v ,-tnoa a 12. |»'t : Ot*»S. t. M.» a» !..,«* ( Ke

Mossas
aupplenlcs. 1 V i,n»pt "k * I"* 5

sJa_airo.fi de nsareo de l">*»7.—. l-eiu ;¦.>., ¦-• »«laa,
• Ja *, ds aSáwsa, sarcMikule da'«arboriia: tt» i»t» trV

IJIàel-*»

.«r» «MM I—» »a- t» •'• * 
laailá.!» Iir*

^r,j*Aft I a>-rl-» « «*. ">.•, * **. Ys* t:i».f —I P
• c p» ¦ttar. tia»** ttrm.

S~ae
a» aa a—«4a-. . .' * ;—nrass* *ti

. " í*» e*_í.*!«ata»

____.__, '



, ¦.;. ,-i .»'¦;..,¦ ::-l,;„;., ¦ ' V :*«íJ( s-i» •m»

*-,... v* ^_^j|K$ , . .-.^ '.í:^-"* ..;.:'--*".- *•-¦--"'¦¦ ^"S*1*-!--... -^- ..-.,'^-,'.-;w. ..p--^ ¦<* .¦;.¦*" -.- ¦¦- «BFi ¦¦ ^^Çp"P*í. ^*^fll

J-MOIM, PO BBASH,- DOMW6Q at DE MARÇO DK 1897

ia-Std vinho, muito agrada-.
cs- _a_ r^j xj" i :_v o

! do puro summo da u\
que padocom do dyspopsia.

_H_
""" " '"v^^^S^B^^- S^.TuetdtK05TsT„r?lUVa' °°m l<,d0 ° °Sm°r"' « "'""é"'- * SM •***• ¦¦«•

iràsileiros, crigárráradòi o com todas '

DOS MIRANTES
UV^ Í3 JEG JVt Ajg ___> I Ç A O

DE MES
H_GO O L,

pouco álcool. Por essa ra„;*io c considerado pela mc-licina comi o taxis proprb para c.les climas queites, e moit. ipf*.ii, _.*•_' o«_Ub
as gaçãuüas

reeoaaMa^s^§|?^

I

J_><S_í_Ç_

í*1*:. .--'.' .- .-: -' >!-"T ,"•'--'*••¦**;

tóíflÉ A63i9 ia iSiiv-íi e Sá

osito geral
VEKDE-8B EM TODAS jflLS CA.AS *Qg 

MOLIIAl>»8.?3*3 IFITJA. SET -H.
remessas,

UOTEIS K COMFEITAUIAS

Manuel Joaquim da Silva e Sít. d. Atire-
lia pereiro Menezes, seu filho c netos, Ja-
Ciuüio Custodio da silva .- S.i e Bens üllins-,
nusetites, Jiiainüiu da Silva e íí e seu ir-
mio, Antônio Medeiros Pássaro e sua sc-
iiliora, JiistS Joa.juiin Ferreira da Rocha oecos muitos, conviriam a todos os seus pa-rentes e amigo» e -ao-i flo finado n assisti-
rem a missa do sétimo din do sen passa-mento, qno. pelo eterno desenúso de sua
tinia inundam celebrar íia '1 horas, aniauliíi
2- do corrente, nn egrejn de S. José.

Agradecem iintieipad mente a todas as
pessoas que comparecerem n este acto
ile religião e caridade.
*Q"i*'_Er___'j*-,xn"_n^ L*-_r*v*rr *:*_*_«: „

Juliá á.i Silva Freitas
t.Ioa.piiin 

Jos* de Freitas e sua li-
um, pae, e irniãus, mandam celebrai*b-tí'-í*iiiii;i missa amanhã 22 do corrente,

| na egrejn de Santa Rilii, ás S 1*2
jA liuriis, primeiro annivorsaiiò do seu__& fhllecimento, agradecendo ant

diiinente a todas i
terem n este acto
^XtmtWaCUKT, OTSBBE

João ria Souza Carvalho
A viuva, mile, irmíls, cunhado

Le sObriuhos do finado, mandnrri
celebrar uma tríissa nn inati-iz de
SaiitiAnna*, ninanhã 22 do corrente
:.s l) horas, trigeslmo tíia tio seu

falleeiniento, agradeeeniío desde já ás pes-soas que comparecerem a este acto de re-
ligião.

*-*-» Va ". __ ___3Ii_C__-_7J__ 'l*V^?:t__T?*:ailT_

pessoas
.ecipa-

que compare-

Superior fuliá para vaccas.
De _Ü suecos paraconto.
100 snece -
l-'uli:í mimoso;50 küos Í05000
Fubá linp, 50 leiloa, 1SSO0O.
Fubá de padaria, 50 kilo», 105000.
Fubá do arroz, 50 kilos, .6S00O.
Milho picado, 1OSÕ0O.

-' Fariüha de uiaüdiõen, farello c sal
rriesíe. .

Massas branca:
a estrangeira.

I/lVl-.'
i*err."í.

Encommendas com ordem
fi entrega dos conhecimentos.

SM
ai-£fa_i

.......

BD_ LARGA 1187
s.

¦SS"

IF
¦José

1
Francisco Mello

*"*"*-!.__

ssnni eterna-

uritjjit flituiu al'f!(1
Porcina de Jesus Mello, João

hFrancisco Braga -Mello e suas ir-
mãe, iiiiio c irmãos, convidam n
todos os parentes e nmlgosjdo tina-
do para assistirem a missa do geti-

_no dia quo por aluía do mesmo fazem colo-
brur na egrejn de S. Francisco de Paula,
terça-feira 2", do corrente as 9 lioras, e por¦esto acto de religião se couí
mente gratos.
B-c_c__ tc -r_*"___*H**ac*-*r._

KüciiiiarPereÜ*a da Silva
Joaquim Francisco Pereira, sna

mulher e filhos agradecem cordial-: mente ás pessoas que acompanha-
iS rara os r..-stos niortaes de sua id.oln-

Jsí, trada filha e irmã Noeiuia Pereiro
-Sír. dn Silva e dt». novo convidam nos

seus parentes e amigos para assistirem á
missa de sétimo dia, que se realizará terça-
feira, 23 do corrente, ás £) horas, na matriz
de Santa Rita, coufessándo-se desde já
eternamente agradecidos.

*§_

m._ií.i)e mwmm u simas

I
.-__

ria, ás

simas e sua ta-
pessoas que

José Francisco de
uiüia agradecem á
acompanharam os resios niortaes dc
s::a è.ttemósã esposa e as convidam
para assistirem á missa de sétimo
din, amanha, 22, na matriz da G!o-
9 horas.

-»*"*._.,¦>

PORTUGAL
¦erpefea W,a,rla.

:1 \ lCtorino José Ferreira e sua fa-
milia, Alãnnel Lt-ite ã*s Santos e¦t^p&iua família, P.odrigo Leite dos San-

g tos e sáa família, pezarosõs por
gB terem recebido a infausta noticia de
-<Si_ haver faüecido sua mãe, sogra,

¦avó e tia d. Perpetua Maria, pedem
n to*!os os seus parentes e amigos ò
caridoso obséquio de assistirem ã missa de
sétimo dia qne por alrai da mesma man-
dam rezar na egrejá de Santo Christo dos"üiliigres, segunda-feira, 22 do corrente, ás
9 horas, pelo que se confessam eterna-
mente agradecidos.

Phiícmena Ihomaziaüuailnis

LJoão 

Fraricisro Qnadros e seus n-
lhos convidam os parentes e amigos

»-çj~ para assistirem ã missa do 2° anni-
ts versario da mesma, que será ceie-

JL brada,ás 9 horas,na tigrejinha,terça-
¦E2Q. feira, 23 do corrente.
•g*-«"--_-gtt-.q*_*T_^ taa;...' "_aEc_______c

Jerenwmo Pereira

^amwtr m s^aíT*-.*•• po.'*',';'**-» •¦•*¦**•.?¦ . . -í i .. ..'-..»¦ *>_ i.r —-* . . •.. * •,.*?»— __. -*:,--(,, •'• . V.VIi,.., »I aí*-!*.!** K *».r«* »>"\at ét\-«'5>*iBir
W»».^'! .Va'*-- '.: .'li-'-!^»:-?-' -. ••• ' : - .;"T*'- " ;-T>'í";*irTV-*»'!?t't'.:à i*'.*^ *í;.*íHT*''

.- .. ¦¦ • ç-;3 ^.%^y-h%-.\'2':irt'. . >-*v' •'. r"- t''.-\ 
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afSÍIâ? '__£'Í*^.írS.' ••'*í'^r^SÍÍ«-''''' ¦'¦'*' 
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EAU, BOBO, H. HERZ e outros autores
Receia.dos pelos últimos ifBpcjr-es "Cola .**?

»s_
Pãnnos do rosto e do corpo, as nodoasdc hevi.ças, ele, desappitrecem completaimente cm pouco tempo com o saboueto

nntephelico de Osborue.
lílleito garantido; Unicanieiite na Gar-rafa Grande, rua dá Urríguáynnn n. 00.
Completo sOrtimento do

Oionaés e estrangeiras.

Este prodígio-
so sabonete phe-nicoglyccrinado,
approvado pela
luspectoria Ge-
ral de llygiene,
faz desapparécer

em pouco tempo as manchas do rosto.espi-
nli.-u, pannos, sardas, cuspa, empigens,
darthros e èritpçOes cutâneas, tornando a
pello lisa e assetinnda, fazendo-a espargir
o niiiis suave aromn, sendo tanibem mn
seguro preservativo de todas as moléstias
epidêmicas e contagiosas era virtude daacção benéfica do ácido phenico queentra em sua coinposiçáo. Para o banho í

o melhor sabonete até Imja conhecido;
torna a cutis agradhvélmente fresca e lisa,
dando-lhe especial belleza; mais de 20.000
attestados de abalisados clínicos c pessoasinsuspeitas afürniam sua elVu-aeia. Í'rci-0
dúzia 14$, u in 1S5Ú0, caixa de três 45000.
\ eiide-se em todas as boas phnrriiacias,drogarias e casas do perfutharins. Depo-
sito geral á rua S. Josá li. 72.

E' falsificado todo sabonete qne náo
tiver estampada unia águia cavalgada poruma mora.

VENDEM-SE POR PREÇOS
Antigo estabelecimento de pianos

DE5U3CHMANN, GÜIMaHÃES

ia" e "Oorrienlea^

MÓDICOS
e musica

k IKMÀO
Únicos importadores dos verdadeiros pianos de iuüus Blutner

RUA DOS OURTVES-V"EISTI_»A.gs 
aARAISTTIDAS

Oa£__

III IK
¦ ia

h
«JVilIlffiIllaS.i_ii.ii

E' um liquido que, misturado na gomma'faz aa camisas, punhos c còllarinhos duros
e brilhantes, economisando polvilho e
tempo. Uma colher da chá deste lustre é
para cada quatro colheres dc polvilho,frasco IS500 seis frascos 7S500; doze parlõí. Rua de lirnguayan.1 n. 00, casa dn
Garrafa Grande. Completo soríinieuto de
perfu mu rias nacionaes e estrangeiras.

PRSMEÍRQ LIVRO
I de leitura on Cartillia popular do dr. Abi-
lio a 400 réis.— fina da Quitanda, 3.

fiifSt
STtX>_CrX,C3 2E*i.__D5

* À vlnv.i Emüla Quadros Pereir,".
r. v.j_.. - sua fiiha Apollonia convidam to-*_"SS»dcs os parentes c amigos, para as-

ij si.-tirem á missa do 2°.anniversario,
bj que serf rezada ca Ecrejinha, ás 9

,£__ harns, seganda-fein,
*___i?rx:?__í^'^^*-'.-ii*!^oc_-^^

l

O BALSA «O de Bulbus, Sni.tso, contra
a surdez, as dores terrivei3 de ouvido» c a
toada nos mesmo». Vende-se na drogaria
da Garrafa Grande í rua da Urucuavaua
d.00. "* '

que

2 do cerreute
____5_3B-Es3acaa

MOBÍLIA
Yende-se meia mobi!ia,com dnne.erques

tTr. lavatorip «ie vinhaücOsiini etàjèrè eom
pedra preta, peroba re-ressa ; na rna do
Barão de 3. Eelix n. 14õ.

A BORBOLETA
Minha qneridinha :

Em primeiro iojar desejo à tua saúde.
Peço-te mil descuipas por nâo ;er-te es-

Cripto a mais tempo; porém, creio tem o
leu motivo. Xão tenho comparecido r.;é
ahi, por falta de tempo.e mesmo por andar
_,ni pouco adoentado. Hoje, Frei.ndo ir íe
aborreceram pouco.

Acceite lembranças das maninhks.
Esperando rne descnlpsrás pe!a primeira

rez, esta falta, queira acceitar mil sa-uda-
des deste teu

CVXÍtXi

U PSTÍT m BE LI I

ttt MD ILLÜSTÍÍÊ 1$.

[;_ Uf. IllüL-Il Tt^ra co-
lorida, àguriucs e molde cortado, chega
hoj pelo Clyde, unicamente—Rua de Slo
José n. 102. agencia geral.

!.')] LHiflUTínS ° r''^'-k^ <-°5 jornaes il-'ilUllü.iarilíiJ. Instrados.numero avnlso
1Í6C0, assrignatnr3 mensal 7$; na rua de
E. José n. 102, próximo a Carioca.

numero avulso
200, sssignatnra

mensal 5S; checa pelo Clyde hoje—102 rua
de $. José, próximo a Carioca.

TODOS OSDEMAÍ?, JORHABS PARÍSlHKSCS
chegara hoje pelo Clyde; assicnatnras a
preços nunca vistos. Dnicamente", 102, rua
ile S. José 102.

Não recebeu...ÍG?
Porque não dá noticias ?..,
Desanimou?'ou surgio algnm obstáculo'..
Estou inquieto.

Antônio Simão Laceiras
José Ferreira, portugnèz, da fregnezia

de Castellões, dfóeja fallar com o senhor
acima para negócios de família e nrgente,
podendo dirigir-se á rua da Lapa n. 21;
para informações.

Galeria Histórica da revolução brasileira de lõ de novembro de IS?*!,
recasionou à Republica dos Estados Unidos do Brasil, pelo dr. Urias da Silveira •
1 vol. ornado com 22 lindai estampas lithographadas do todos os personagens quétomaram parte na revolução, governo provisório e vista do campo na hora em que foi
proclamada a Republica. Preço GS000.

Guerra dn Paraguay, por E. G. Jonrdan, tenente-coronel honorário do
exercito e membro da eoininissão de engenheiros na campanha: 1 vol. etn S'1 grandecom muitas estampas e mappns explicativos; brochado 6S, encadernado SSOOO.

Esta importante obra, publicada em 2a edição por ordem do governo provisórioe revista pelo autor, apresenta-se hoje expurgada de certas incorrerçSes que escapa-
ram na Ia edição ; além disso, o preço da Ia edição (SOS) era tão elevado que poncas
pessoas podiam adquiril-a. E', pois, um serviço prestado á Nação o apparecimento
desse livro, aceessivel a todas as pessoas e que perpetua condignamente os feitos herói-
cos de seus filhos.

Rio da !»rata c Paraguay; quadros gcerreiros, pelo dr. Moreira de Azc-
vedo. Este livro contêm a descripção brilhante das principaes batalhas feridas pelosexércitos brasileiros, desde Monte Caseros até Aquidaban; 1 vol. nitidamente impresso,
brochado SS, encadernado ÕSC00.

Historia do general Osório, por Fernando Lniz Osório, contendo a biogra-
phia deste illustre general e muitos episódios interessantes sobre a guerra do Paraguav,
1 grosso vol. ornado com o retrato do lierõe. Preço 10S000.

Vida do grande cidadão brasileiro Luiz Alves de Lima e Siiva, barão,
conde, marqnez, duque de Caxias, desde o sen nascimento em 1S03 até 1¥7S, pelo
padre Joaquim Pinto de Campes, 1 grosso vo!., ornado com o retrato do heróe,
ene. 6S000.

Historia completa da Revolução Franceza, desde 17S9 até 1815, resu-
mida da obra de Thiers e precedida de nm resumo da historia de França, desde o
principio da monarchia, por um brasileiro, 2 vols. encadernados 8$000.

Historia des três grandes capitães da antigüidade : Alexandre, Annibal e César,
pelo deputado federal dr. César Zama, 1 grosso vol. in-S° de 447 paçiuas, broch.
1CS, ene. 14S00O.

O estudo histórico do dr. César Zama constihie uma bella contribuição para o co-
nhecirrtento da vida destes três grandes -mitos históricos que Thiers considerava
kome7.:-Vi~0'iÍQÍOS,

Hisstorlâ de Aapoleâo I, imperador dos francezes, desde o seu nascimento
até a sua morte, contendo nma completa e exacta narração de saas guerras, batalhas e
victorias, acções de valor, etc, sua vida privada, caracter, administração e condueta
com aí nsções estrangeiras.

Traduzido do original francês de Victor Hugo e segmentada com a relação do
franera! de Napoleão, desde Santa Helena até á egreja dos Inválidos e seguida do Beu
testamento, 3a edição augmentada ; 2 vols. encad. 10S000.

Historia de Vletor Hugo, por Christobal Litran, obra escripta em face de
todas as prodncções do immortal poeta franeez e de( innnmeros dados sobre a sua
vida e a sua época, illustrada com magníficas gravuras; 2 grossos vols. broch. GS-
encad. 10S000.

Historia da guerra franco-allemã, contendo a narração completa e fiel de
t- dos os acontecimentos, desde a declaração da gnerra atí a conclusão da paz, tra-
dnzida do allemão e ornada de muitas gravuras intercaladas no texto e acom-
panhadas de um magnífico álbum representanto os retratos dos principaes heroes
da gnerra, assim como vistas de praças, fortalezas, combates e batalhas, 1 grosso vol.
enead. e atlas 10$000.

Biographia de Guilherme I, rei da Prússia e imperador da Allemanha,
desde o seu nascimento até 1S71, pelo major Máximo Emerich, 2 vols. broch °%
encad. em 1 rol. 3S000. " '

Historia da restauração de Portugal, por S. M. Imperial o dnque de
Bragança, contendo a relação completa e circnmstaneiada das batalhas e victorias
do exercito constitucional, dos rasgos de heroísmo e de grandezas, de coragem e de
bondade do sen immortal general e da final queda do governo absoluto e do usurpador
do throno portuguez, composta sobre documentos autheuticos, ornada com o retrato do
duque de Bragança, 1 vol. ene. 5$000.

Aos amadores dc objeetos aütips
Vende-se. um clarim de prata,

pertencente ii antiga guania ,le
archeiros da dytnnnstia deposta.
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LOJA DE
Rua I.arga dc S.

LOUÇAS
Joaquim n tan

A1 PRAÇA
HOTCL BELLO HORIZONTE

Joaquim P.aptistn Nogueira c Josí Frnn.
cisco Coelho, estabelecidos com hotel e
restanrante .1 rua Marinho n. 1, cm Sauta
Thercza, sob a firma de J. I!. Nogueira
& (.*. participam a esto praça e as pessoalcom quem tem relaçfies eommcrciaes quedeixou de Ta/or pnrto da mesma firma c
soc:o.Iüs.<5 1-rancisco Coelho, ficando todo
o netivo e passivo a cargo d.» «ócio Jna-
qiiim Baptista Nogueira, que continua com
o mesmo ramo dc "negocio, e que espera
continuar a merecer a tuesma confiança
dc seus amigos e fregueses.

Rio, 3 de março de 1S97. — Joaquim
Baptista .fogueira,

O Etpcrineo Per cs fortifica e reititse
cabelloan calvo, impede a • .•*•.!*. reeoaiU-
tuin.h» os hulbo» capilares e pradtuindt*abundante ere«eiiacnto. E* Inofensivo o <!«
etTeito garantido. A* vends ui}icaiti»ute o..
Garrafa Cirande, rua da Uruguavan.i n. (SJ.

Perfumaria» fina», peotes c é«eor.-n.

il Vigor _o Gabei
Dr. AYER

•'-•».-._¦:>•.

A COR
—c—

PROMOVF
O Crescer

ABUNOANTF
Do GahBlft.

• 
Cura humor***!,

prurido, coar***-. *,eonr<da •*•.
li c «-
r*n*'
i. ti

Att ca >
,*ijEor d.» CalwJfo do Ilr. AríV^ un
preparatto «li» touc-uJfir «»Je_aote-itn artigo aj»r<yrj-itlt» *k>;.,4 pri.-*. **-*a Çi-to 4<! aiiilí-ss ts «¦•>¦-1 •*_ PancHo. á lia.-?a c ao 1.'n brilho sr-titiojo o uta nerí.-.: iícatlo e dtir\'Jojro.

• Vigor (íd Gabelio do Or. k'1

do
Q

ff 9 1

|*^S

ida t*-c!«» Or. J, &_ln s
4?"-c»lt»rM4tBlSass!«*s"fiarji*aa, O.* \*\t. T|*irel vt-t ptít^i

i V.ÍIO «I« l-A-Ja Jr»a,»a-.<a.

4 O

A offerta pertence A r.otl n. 57.
Confirmo a publicação

Francisco Coelho,
acirait. — Joii

LiiiS.ll.llil.i BHMJ
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FARDAMENTO Pífií ' GUARDA NACIONAL
Fazem-se e transfor-

mam-se do antigo parao novo uniforme por;
preços baratissimos, no
antigo e conceituado
estabelecimento de

Fáfiwira
ruu _

eüARau
KACIOIL
Fazem-se e

traiisformaia-*
se do antigo
para o novo
uniforme, poi
preços baratis-
simos no esta*
belecimení*3
de sir-gueiro e
uniformes m-
li tares de Leit,
Guimarães- à
rua da Qui
$anla n. 36.

F. A. FREIRE DE íiiJADE
GB-4L

BIBLIOTHECA COSMOPOLITA
Começará brevemente a pnhlicação, em fascicules, do importante romance do immortalescriptor hespanhol HIGUEE. DE CERVAKTES

D. QUEXOTE
illustrado com bellas gravuras ; e que serão distribuídos semanalmente com

toda a regularidade

no iiDiiPicin

a' u mm
FABRICA I»E COLLETES

»I»e. MIMtVIM

55 RÜA SENADOR DAMAS 5S
I PEOXia ¦-» -O TH BA1SO tXtOOQt

Oi r.iWH dt _rrr. J|f.r,rt£h *•«•*» mt<*'•'-? f
prooipto» «Sa <* jaflia.ret-ís aittsfa * i,sri-
cata ssar—i }*iat etrsj*tíT «oai »-!«*-

——S»-^IsJS{_«*a-—»
Stvrrt tes *s «ld«a* s*rií»it* ms. ts

tistxzu ptrt tt sse*aa*.

4.W9 t»33**í«t St tvStt tr saB"i*r"» * tima% it
bras, «tlia At tMmt, mé* mstAmtt *. ü<|se rtsât-tt seis SaraWi,

Mrrtc. W**»iirit*h*

TPreço cio Tasctculo cora l<5 p.tginaa 300 rs.
ao acto da eulro; ;a

I>o_os

RIO

66 RÜA DO OUVIDOR 66
S. PãULO RECIFE

25 RUA D" .O-ÍMERGIO 25I-.MARQUE2 DE OLINDA 4

A seguir A ROT FTA 
ro.m*nct;-en.M?'on»I de coitomet, pelo di.tincto e**-_ XX _»!_!_liY. cnptor brasileiro l»l ASHEEDF ABRAitCHES.

Tornam-se assignaturas, por obséquio, no escriptorio do Jornal do Brasil, a nt* deGonçalves Dias n. 54.

JARDIM ZOOLÓGICO

EMFRF.ZA-MAR11UE3 «k KIBEIUO

HOJE e todosõs dias HOJE
Aiuda que chova

Grandes di* cr Um o 11 Ias

Para todos os gostos » clasies socisesj

IRàHBEI IDIÜIELI. HO FROKTÃO ROtlCnB*

Tr___ci_c^í^rrir^c_> _f___F>c_>i__,i__c>
»ocii:f>.\i)E i iipm / % it i. %

GrantJf. rom p-inM-i 4r apt»r«*ln t» *»»t_i>dla «taqaal rufem parti»a«i P»--¦ - ¦--» artUlin AIEUA LSflC f CUO.
1 V I l'.s a llltoci (. « .,.._-... irnor t i .> m .

Dirceçfta «seenlca ét> Adolpho dr Faria—X-CStH. rtstmtt e «atcatador *«.-U rirlaar.

hoje dous espleYdidgsTspectaculos hoje

A correspondência deve «er dirisida n <ía\«*»l»,_llI»E SOUZA A c, paraa caixa existente no escriptorio do mesmo
jornal

CORRESPONDENTES
SOS

Estados de S. Paulo, Minas, Pernambuco, Pará,Bahia, Maranhão e Rio Grande do Sul

A' t IIOHA Dai TAItDE

GRANDES QUINIELAS
KO

FRONTÂO LIVRE
Dlspaladat prlns dUlinrtns iirtiv-

tal desta rtiipri-/-»

Buit, Calle, Genua, Oltatagasti, Chiquito
Tolosa, Bilbao, Alberdi, .1 •¦*-

e outros

AO JARDIIVI!

BRILHANTE MATINEE
A f HORA

Única representação i Urde da *ob!im»o-»er»-«*tsa»al*- «ta Itaetaj*
ir i '.¦-. -i»«te *•¦¦¦¦!• Acetredo *» Aatre-le •'¦-:.:*.».

matifj dosfamtdo rr.ttf.to Kl. Aiairia

,0 GALLO DE OURO
Extraordinário «arce«t*io f

AppIatKãt». doltraiifiM* »

A'S 8 l|2 rlOR.V DA HOIT.
i'1'r,. m * tm s unoncMn

ijttr** Am anta—»}» l*»flrr»Ba- ».?*'¦: * At-«**¦ ..-„
Paie*ii«*«»et*r*le tiiiwwMimli %t maftàSiíit t* -Atiât, -ptaií

tmccttta, tm 3 attm, tm'-'»^faMmÉ!*^tmtmt%
+ít'"f Tfc '£•*> Jt_*$S !f**ft**"Íirt**í'**»-

O L 0i tfà B E
Tfnsa rartt :n*t a respiiüi r ,t>

FERAS
• - ".tfgBtSh

rermimirn o <»-|.'-« t:.. til«» com o •oRiiint - __aKntfIco lntt»«-»-nr..llo i
polo*» primeiros artistas %im»ii:i L«opIeeo1o« t:iis..,ii..i»v..i.:ir..,i.. ^-i .|,r„
o applaudido duetto da ÇIGAilRA E A FOUMIttA » «nt «««aldr* n nt~-;r**»
canciiodo cnplnotro ri i iiinsoiilr».** opereta *»i.\r»»» dr o «ia o. i»i*»iat Vrt<-iii4r.*i*riut«M-ii •isnoriUi itmotilti Sfatteoa « valsa l.riii ..-»t.- ¦ . t:n %t«í:%1."
MoVnGi-lJX. l*oli*»«o**lr«»niites VIltilH i» \ Mcollna t» limlu |... I s.t». I i *.<-<-»»
slt»r *L,4"_ ro*»iil.i.o>t.

Amanhã—Deslumbrante festival para com memorar o 100* especla**culo d'esta empreza.
BgPECTACULO ** MX* DB fHSC-.*B **•

FRONTÃO BRASILEIRO

ECOJI3
DOMINGO 21 DEMARCO

«SENSACIONAL

partido de desafio
A 20 TANT03

ás 16 horas cm ponto

GRANDES QUINIELAS
A's 11 horas

Disputadas pelos artistas pelotaris :

rx,E_c__a_^rr_=tc> x-.xltc^xi^i^.a.
EMPBEZA COSTA, EEI3 & O.

Companhia dc opcretíis, mágicas e revistas—Dirccçfio scenica do artista UELLEH
Maestro regente e ensaiador COSTA «JL-XIOR

THEATRO REGRE iO DRAMÁTICO

Dlrecajã* aeealoa ém t"
EMPREZA miSANIiKS

aclor HACBAO»
TI NTO dc C.

Nrgrnir da nr. t.»s[ri» mártir*

HOJE
A'

*E____P

üuíz
Closaçasti
Chascomus
Hazo
Oteçui
Alberdi

«Jauregui
Goicoclica
Acartno

Eclienagucia
AI bis ti a
Eloi-za

-ESTRÉA DE NOVOS ARTISTAS
Banda de nmaica do 10° de ia&Dteria

\0 BRAiSILCIRO t

Ü.TI_fEE HOJE
1 HORA DA TARDE
A'S 8 1/2 HORAS DA NOITE

DOUS GRANDIOSOS ESPECTACUIOS
com a revista em 3 actos e 15 qnadros, ornada de 50 números de musica dc COSTA JONIOB,3aoberboi bailado* lindíssimos icenariaade Carrancini, Coliva, Camões, Afonso Silva e Canelía*O FILHOTE

HOJE DOMINGO 21 DE
HORA DA TARDE

dettBpeohada pelo* fi

Tmimpi -sta, Alkwto rum,
art-taa BL-SCU rnsMAV,a<t_% ftojSht, ¦ ^^ím,r

";•• 
.. A |

Grande matinée organisada pelos adores
MACHADO o LEONARDO

Novldado palpitante » KcpreaeoUcAo da atuada tartuela em 1 aclo e i qua*dro», versão Uo laureado eicriptor dr. Moreira Sauipaio

O DUO DA AFRICANA
QUI.VTa. IlEPnFaSKKTAÇAO

d* populariamna r*vi*ta nadrilcna, verno do prlntoro*o comeilloirriplio dr. MoreiraSampaio, musica do* celebre* maestroí Cbueca y Valrer.lf, em
1 acto e S quadro*A GRAN-VIA

_i^ri??m*í0 *10 í•**«c•*1*¦,0 • «ncloaawBcdia do repertório do impagável l" aclor
O MEtiTRB DE ¦».%.*t*,\

aitlita MACHADO, II. Machado, Olympia Autoedo •

SIMÕtvS JIMOB

MARÇO HOJ
Ã'S 8 1/2 DA NOITE

ftjjõj ai/ia imm
KEZA AKB1 jí DA rA S I â

3E_tC>aJ_E
--.jDOWXr.í.JI |i|-: M.IRÇ0

gaavi-f. mum
:<:i:*•»-*.*-» i»i: !»•»>!

MACHADO

JDSfrBMCINB OO PBÜDDRO ACTOR MACHADO

o mi .a io sí -at «
Delírio' BatliuslnsmoS

.°l»-¦»•"•» unanimo de lo*la a Imprensa!Iipicmponhoili» |»i*ini«»irx* ordem !
Xriuroplio completo €i« companhia I

tS9* tepreiçBtaria d* .-•-.!- c eipei_eal«».i ptra 4* sentes** sue^na*.im 3 aclo* e 12 ,,...-». «*cnplt taprtattmfsi* para *»u coa.*»*a_t* pttt taarc_a?«
, . ., eeeriptar ARdar Aitttét,

muttea de Meolíno l! . .\ttl* a ¦ , ( ijjj, Moreira

A CAPITAL FEDERAL

A "Sr. i'.\ r -
ii»%it*r « rrtta

cmnu
Tt«/t»r»K!ii

A aetili PKP» «ll_ taia-trl paru f»i»*od» a «ra papel <J« Lola htit r ..-¦-,pcdiJo e tm : ¦¦ . ai-i aa autor, coaw o ;..,-..., «tor SM %M> %n iTfa
a
Kutel.i»

tVS II

TOMA PARTE TODA A COMPANHIA
MISE-BN-SCKIÍE DO «WPÜLARISSIMO ACTOR HRAXDAO

Vfct

mm\* rm tr*o\i«»
;*..; ís *»Tir«i»lil>*mí

SEfSjaOSáBS OCISIEUS
O .*;J,»J«'*» ííle sarltit»*-1» ttiaSn -rt- : -

ttst riswlart*j/K ét pSsBrSit .,»t s.'--,--, -
caamam At .-3,i'^,iííJiti»_râí*M_i'

li •»»«.! 1.
< % I I )

atmmmam
ttll R«0

tVU I.l
«srnttt

BOM
tm-Vmtt*

E MUOUt OOT-OI
Atr: _»:tar* »» '«vi».-.*-. * in.ua* t* ¦*.•

a*M «V *w%aaa iwiaeaí.
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Sup^iéitíèiítô áò H. 80 do JORNAL DO BRASIL MKMtCt RIU.
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CONVERSAS SMEOIGAS
T11KSKS D1Í IS'.'"

(ptj ;v l"omo.i presenteados çòin ai

Si^V^^F gitiiins I1h-.cs dos doutorando

mie recirbcriiin r.io cm ju-

piro tK'Fi(o :i:mo.

A-iiv>«fiiii<i-ii<',s eni dc

.iiii-til-íiini.s liouriitii b

iciililmlc dc Medicina.

I''.xiimiimrciii£'s ul;rtmi.i

.i:s dit ido.

'larar i]iic as que
Ias oilaa a nossa

dc uni modo

,,„-!• tio ilr. Aiii;ii5lo Cosar de Freitas—

, ..obre o tratamento das neviitcs pela
rollicrapin.

m assumpto importante c o Irai.alho

liem '..mçado, escripto cm linguagem

o ...-raiiiivirl.

seu valor ficará publiciimcute (Iciiion-

o, desde qne dissermos qne foi a pre-
;t para aer sustentai}:, na presença ão

Íi'i:*presuU'ntc ila Republica.
sr. tlr. Augusto dc Freitas, ox-interuo
tFideira de clinica medica, a cargo

essor Nuno dc Andrade o cx-intei-iio

.l.ibclectmento bydro e clectrotbera-
dos tlr». Avellur
suuttas felicidade

5 ot; ademauca delicados do

¦ Wen.cc.... augura-

pois ao mérito real

de

ippri.
O

Tlieso do dr. Ccanr Cnndido Pereira da
'enscea—Inlitula-so do valor clinico do
.. ..'Iro-jiagnostieo.
•i iissuniplo c diflicil e não consta tenha

mia sido tratado entre nós.
O autor estuda no capitulo 1 o histórico

o dispositivo tcclmico para a exploração
i cxeitabilidade eleclricn, no capitulo 11

ata ilas roacções norumes c patliologicas
excitáção pela eleetricidade e uo eapi-
¦!o 111 estnda o valor clinico d:i reaeção

•iu*resceucift de Krb.
ese brilliFiiiteniente suslcutada foi

ida com distineção.
r. dr. César da Fonseca, que também

<"-': interno da Ia cadeira de clinica medica

c .li' estabelecimento oiectrotlierapico.retiue

no laU-nlo um dote mais apreciarei ainda,

n independência do caracter.

Tliirsè do dr. Moncorro Filho—lias lym-

bliatigltca na infância e suas consequeu-

l"sle trubalho j:l foi apreciado u:>s co-
-.minas do Jornal do Bratil pela penna

festejada de Dunsbee de Abranehes.

Fazemos nossas as suas palavras, espe-

tando quo o distinclo joven seja ocontiiiua-
Sor de um nome iilnstre na medicina do

nosso paiz.
Hematologia tropical, ensaio clinico pelo

flr. Jliguel Pereira (ex-interno do professor
Francisco de Castro).

O seu autor ó mu moço estudioso e o ns*

iiinipto dos que merecem ser discutidos.

A" pag. Ô mostra-se infenso ao emprego

iio raciocínio ua clinica e transcreve uma

ilação d livro do dr. Francisco de Cas-

o. dizendo que o raoíociiiio é a alavanca
ias Vi-ihos doutrinários. Nüo vindo men-
cionadá a pagina, não nos foi possível en-

contrar do momento a referida citação, a

qual nos parece até ser contraria S ori-
pnt.ieilo .-.cientifico, do mestre, que na pen-
altitaa linha da pag, 23 do tratado de

inici propedêutica textualmente se ei-

vrime a respeito: «E a lógica entre os fa-
,5,i; manda-os instrumentos de convicção,

lo em medicina pratica. Também, na-

entras cspheras do saber humano, só è" sei-

progres-
stado de

exngeraçãò da nneinia perniciosa
sivn, mas é couipativt 1 com o c
saúde ; anemia de necessidade, anemia
providencial, que éperfei lamente explica-
vcl nttemleiiilo-se ao calor, destruidor
poderosa do glóbulo vermelho, :í èlidacXio
excessiva, A menor necessidade que tem o
nosso organismo tle produzir calor, sendo
sabido que a h ema tia é o portador do oxy*
geno para a combustão dus substiiuciaa or-
gãnicas etc.

l'*i.-.cnios eslas coiisiilernçõe. algum tanto
extensas a respeito du tbosc do sr. tlr.
Pereira,não só ntlcnilcndo á importaucia do
nssiiinpto que refere-se :í patbologia inter-
tropical, assuuipto tjua desejáramos ver
explanado por entendidos dotados do com-

pelcneia que não temos, se não porque,
s cbein que apreciemos o merecimento d»
nutor, não julgamos entretanto aiiflicieutea
os sem argumentos addttzidoa no sentido
de invalidar a doutrina otlieial dos claisi-
cos e dos mestres.

K' possível que voltemos ninda a este
assumpto interessante, e complexo d a pUy*
síologia e da patbologia uo nosso clima.

Recebemos lambem a tliese do dr. Fian-
cisco José 1.arava..

Traia da hystcrèctomia abdominal aos
tumores Gbròaos tio utero

Foi approvada eom distmcçSo.

A. p.

G.AUSBRIB P.MSIEIIE
I.KS MOIMCS D'niVER

II semble que co soit uno ironio do par-ler de costume d'automno et d'biver, par
une tenipiirature acnégaliénne coinnio cel-
le-ci, rien que «1'ícrirc de certaiiiB inots, la
cluileur, déjii si ucciiblaiilir, dcviènt jilus
insupportnble encore. Poiirlant la sagesse,
Iu prúvoyunce, tíoua font un devoir d.íu-
diquer les modes toutes proebaiues, car,
en ilc|.it (lo ce aecond étó, iioub toiichous
du doigt A 1'autoinno, nous passe ro na brus-
queineiil des jouruées eiisolcillfes aux
lemps gris et jiliivieux, oíl le vent fuil ruge.
Pour ces jonrs accrÚiliia», il futil préparer
Ic» loiletles defensivos et príservutrices.
l-;i f:tble de ta Citjate et la Voiirini cét tou-
jonrs vraie, que.tjuu açus qtVou lui donnc.

Commeriçoaa por ]'ém.in£nitioii des êtof-
fes nouvelles qtti vont êlro cousucrccs par

Les gamitures do drap blane o* do
grosses soie» lt ootes, également branohea «4
appliqueei do dentolle Jaune troa an ralif,
auroot un oacbet trea partieatlerement
distingue, sur le drap vert voilé de gris,
dont je viena de parlar.

Comiiio ornement, les boutons prennent
iuishí une IrB» grande importanee ; on en
porto de grands, de moyens ot de trii pe*
tits. Le strass, les inoruBtutions, les cmntii
ct lu goure ancicut ont lo mame aiiccfin que
pur lu pasHÍ ; o'e«t uno queatlon do g.lul
(1'associor, as gonre ct & la quallté du oos-
ttime, les boutons qul lui convieniient.

La dentclle, sons ses diversos ibrnies de
guipuro, vieux point, tulle broild, eto.,eto.,
va fIre de plus en plus niise ll oontribu-
liou, pour Ia coiifuellon de ces jolici loi-
leites, qui ilccorent si bien les corsages ot
domieut au costume une gr-.ee noble.

Pour nio résumer, la fourrure c«t la
garuituic iuilispeuanblo; on cn fait des

^fr

ia por lora o qae

O sr.

fôr loí ca por deu.

dr. Pereira extasia-se entretanto na
«r.agina seguinte ante a snblimidade da syn-

h-.ese c cita as palas ras de Eamon y Cajal

proclamando a coucepção da pathologia
cellular de Vircborv tia. vias alta y Jiloso-

f.ea âe Ias generalieacicnes biológicas».
1'rooura em seguida demonstrar no correr

ão seu trabalho que cio tem razão de ser

a chamada anemia tropical on anomia das

latitudes.
O autor expSe o resultado das heruati-

aei rias a que procedeu, chegando í con*

elusão da 4, 3*3, 925 glóbulos vermelhos

por millimetro cúbico de sangue.

Compreheude-se que ne*'... qnestãn ob

pena de affe :ar f sw... do indivií"io, a

âifferença não potie ser de palmo. 
"N^mos

comtudo (pagf CO e 61} dous dos sêu.- ob-

«ervados qu- cuntavsm apenas tra* "•. les

o tantos. Jíesmo acceit.indo .^edia de 4

railbões .'tanto, pode-se rig.ro=an:ente di-
-er 

que estr. cifra é inferior ; ds i5 a O mi-

ír.ões is.-i-rr.alados pelos aa res n." climas

Não se pode comparar nma anersia con*

itiiueional, um estado de meiopragis san-

truinsa com a anemia páthologica, com a

anemia perniciosa, cotu a leucemia, em que
ie tem observado casos de um leucoci-to

P* ia hemaüa e mesmo 2:1.

i dosagem da hemoglobina pelo appare-

X*ao de Fleischl dava ãs vezes em resultado

70 e mesmo 6-ü como na pag. 72, em

vei de 100 que é o normal: a hemoglobina

acha-se pois diminuída.
Parece-nos que houve engano de expres-

eSo quando o autor diz (pag. 54) que o nn-

mero achado na e*cala do hemometro de

i'leischl iuüiea tantos °[0 de hemoglobina,

porquanto diz Klemperer(Tersione italiana,

pag. 213): clOO corrisponãe aí colore dei

Sangue con normais conlenuto di emoalo-

pina».
Jíais acceitaveis do qua as conclusões do

tflr, M. Pereira nos parecem as do dr. Jo-
sias de Andrade (these da Bahia, 1392),

qne s.s. cita no seu 
"trabalho 

e que fixando
Cm 4 m Ihões a média para o millimetro
cúbico de sangue tropical, conclue lógica-
mente que esta mídia £• inferior aõ milhões,
taiuima normal estabelecida pc. Hayem e
Seus di?cipnio3 para os habitantes dos cli-
ruas frios.

Segundo o dr. Pedro Severiano no F.io
4e Janeiro e o dr. Pacifico Pereira na
Bahia,a anemia globular existe nos eiirnai

çueme=, doutrina esta professada por Tor-
rts Homem.

Continuamos portanto a acreditar que
existe nos paires quentes uma anemia
constitucional, que nSo desce C verdade á

FOLHETIM

ZIGUEZAGUES
XXX

Como quer u egreja, acabo
Cedendo nos preceitos scuí,
Deixando n Scienciu no ditibo,
li a religião A Oi-tis.

Deus, que o nilo perca dt* vista,
K' ile enganai-o capar :
Cada dia unia couquisla,
Coúi cara de boiii mpaz

Anda sempre cm liuscubiisca
11'aqui. tl'acolS cValéiu ;
pesembãiuha n fãrruscà,
ír>eni metter medo a ninguém.

Quando se stule do gcito,
Quando anda a devaue.&r,
J'rende um cravo rubro ao peito,
\ ae passeio :\ beira mar.

Aquella extensão lhe agrada,
Aquelle anil lho faz bem,
li aquelle vapor,—que nada
Sobre esse nbysmo cm vae-veut.

Foge nas turbas; medita*
Tem por ellas esse amor,
Essa piedade intínita.
Que seute o ser superior,

IVIo ser friieo, ilhiJi.lo
]>t**ide o berço até morrer,
Na miséria, em que ba vivido,
Miséria, em que ha-de viver.

Cinge-lbe a fronte a tristeza,
Aureola do pensador,
JNuvem, que tem em si preza
Do raio a luz, e o rumor...

Tudo, que fa», 5 bem feito ;
E' ligeiro, 6 servics.1,
E é por tal modo ucceito,
Qna o metmo mil lhe qnor mal ;

Que o bem lhe dá os bou» diai,
Cedo, a alvorada íuda a vir,
Qne elle semeia alegrias,
Ünde uma dor vae surgir,

ií' um cavalheiro audaute,
Que nada cega, ou retém :
E' o seu lema : adi nte ;
I>Fir, sem escolhei', A quem.

PeiH corre bem algum risco!
N'uuia certa oceasião,
Apanha, e amansa ura corisco,
Qne é hoje nm bombo em sua mio.

Tem muita couaa, que o aboua :
E' prestídigiiador ;
Prendeu um dia o cyclone,
E, sabe, onde olle o foi põr ?...

N'unn gaiola de ferro :
Ll dentro anda elle a bufar :
E ás vezes solta tal berro,
Que cahem pássaros do ar.

Bufa... bufa. ..e aparar dino,
Eraprega-o a trabalhar ;
E faz em teira o serviço,
Que os barcos fazem no mar.

Síern do3 olhos, das patas,
Das narinas, doi quadris,
Cidades, qua enchem ai mattai,
Mattas, que pingam rubis.

As florestas, aos seus roncos,
Vem povos novo3 brotar,
Como da entranha doi troncot
Eamadryada, ao Inar.

\ndi sempre í descoberta
Os, lei das conjai: rerio,
la.Qti, nio andam alerta,
'•ijF.o 

grande a sua ambiçío.

li' com chave, é com gazua,
E' com A mais B, que faz,
Tudo quanto põe 1 rua,
Tudo que í luz do sol trat.

Anda a fazer guerra í guerra ;
Mais algum tempo, e vcrÍ3,
Qne tu jlmaii deste á torra,
O que eüs tíc dar-lhe : a ptE,

Que Deus o Siga, Segundo
E' mau Joiro, depoit
Qr.tm ha-de levar o mundo,
Será um jô dentro ot doit.

Velho egoísmo, o absurdo
De uma arte tradicciontl.
O homem ao bem torna surdo:
Mas o bem vence a fiual.

Vencerá elle : ê a verdade
E\ t;ue então o chichisbéo
Muda o céo d» humanidade,
Pinta o inferno, e o faz de cio,

E ahi iri com urgeneia
Paasar a lu» de mé4
A nova dens», a Sciencia,
E o seu noivo,—o deus Lusbél.

Quanto espirito indícizo,
Quizer3, diito ao Saber,
Ter um pé no paraizo,
Outro pé no inferno ler,

Para escolher o momento,
Qaa aos sons do hymno trinmpbal,
Vi ,'ongo acompanhamento
Dar gracM a ua doto Ideal..,

Luiz Delflno.

;TOiinnn DE DAI
l'ig. 1

lera Vhiverla moda, ce prlntemp» et qui
cbet noui.

Tout ser» délicieux, oompositions, con-
leun et garulturei ; dentellei pluniea et
fleuii ¦'uinroiit dam un ensemble dei plus
dom et des plus liarmoníeux.

rurnii ltt» étoffes & aueei-s. cilons le
drap-cache mire aveo leque, oo prepare !ea
plití ravissautes toilettes eu toutes teinles
et eu toutes formes. La vtgogne, les tatna-
Çrt dana lt* alyle fleuri, quadrillé. cbenillt':.
polntilis, puia l'Jco*sut'j ct le» petttt da-
miers.

Le i'ííourt fait r3ge, ce vérilable ícrin
de la peau, uou «eulement «iiiiploró pour
corssge mali «uni pour la robe entiere.
La iiR.trí., Ia satin, les a-o«<ta broohies et pè-
kinéss donnent liou i dei cráatious char-
manlei et impirent do trèa élécaute» tol-
lette».

Dam la domalua dei loulrurs, les nuo,

collets tout entien, on én garnit lei robes,
les rediugntes, Ie» jaguettes, lei petits pa-
letots, les maiites de voiture, les num-
ttuitir, du théiitre, les pelissea c-t sortiea de
Iml.

t.c tnoujton ost la r.mrrura ft la moda ;
]uiis la mongàliè, Vastrakan, le skungs, la
loutre, la renard bleu, argentê", gris, noir
tout co qui lui reasenible; lo pctil-gris
sort do 1'oubli et Vhermine, bílaa ! qm se
vulgarisa ausii, maia dont les feiuiues de
bou gótit ae garderont d'abuicr. Pour lea
fourruret noires ou blanches, qui ne (.ont
pasifun baut prix, ie ne jitresaii pas quo
« Teannoí l.apin », rami de notre bon La
Koi.taine n'y soit pour qunliiue chose, mais
On tt'y soit qui mal y pense.

.ipr5s avoir donuí qnelques rensei-
giiemeiits sur \m ílígauces du motiient,
teveuous au cJtíaérletti ct pratique.

Lcsjupes, rcduitC3 a desproportionri

rék£

TO/LEII» BH BAIOSBU3E

Eig. 2
«et d» li taiion proehaine teront 9 1 uni»-
ton da renonveao ; le cert cette couleur
dn prlntempi ie Terra dam tonta ia gam-
me. I! régnera dani toutet les teintes dou-
cei et toni lea jolii toni bror.zéi, les uni
rappelant le goémon, d'autret la feuille de
laufe, du tiert eucalyplus, verl de gris,vcrt
de mer et vert oftfcAout. Certaine gris tríl
fim, diven tom de bleu, de violine et ané-
mone pdle aeront fort appreciés.

Avec toutea cei nouveautés, jamaii les
ftmmei n'anront étéplni jolies et n'8ttront
eu dei costumes plui ravissaott,

La noir, toujoun de miie distinguée et
elefante anrs is part de succès parmi les
toilettet richei et bien portéei.
«a»—««¦—u—¦»¦«•

sonnablei, ie garnissent aur lei cêtfs et fc
cerclent dana le bai de gamitures. Let
corsages conserveront pour la plupart la
forme blouse, se seyante et il facile ft falie
nouvelle, grâce aui fantaislei imaginatlve»
san» cesse renouvelécs, tantôt par des drn-
peries croisées, des revers, dea ceintures et
raille chotei plus attrayantes lea unei que
les antret. Quant aux ?nancA<r«, le soupçon
du ballonage poso en ernemeut dans le
hauí devient de moins en moius volumi-
netix.

Le í>o/íFro de guipura a un «ucclís fou,
donnant alnsi ^ la plus simple robe une
grande élégance.

Pour toilettes de soiríe, la íráfne opere

tout dotteemont aa rfiarnetioa, Ctalaot
m»Je»tueuBement dana uo aalott loa pila
aouplei d'uao bello et rloha ítoffa.

J'aborda 1» queatlon de* ool(«U pour
«llre qu'ili Tont ie porter 1'autont et
1'hivor, mala trta modlfiCa, areo de» ro*
tombóc» irítotTa formant cranit col, capa*
ohon ct cmplece ment. Ila aeront garui»
de plissei, de eazo ruiibonnant autour dei-
poiuloi et do 1'enoolure. Les fcrantei elí-
gantea rriiiiules de « froufrou a aeront aa*
tisfiiites nu ili-la do leur déair.

Les c*in;i«(itiz tout toujoura trtt carola ;
lea roses, les milleta, lca fleura de gira-
niu in ct lei Tlolettei dam lou» lea Ton»,
dopiils aa aimple riolcttei boi» Jmqu'a
1'orgucillcuie violclte de 1'aruie, aontauo*
ciÍK mi*, diver» genres d'ornoment. Lei
caloltcs se lialascnt aenilblcincnt, elle»
aont plus pinte», moina rigide» un peu con-
tournóca. Parmi lei fornie» prífdríea, o'e»t
la toque qui aemble avoir loua lea bon*
neura do la aalsou proehaine.

Jo ne voudrais pai lermlner octto Cause*
rio aoiia voua díerirc, lei quelquealoiletlca,
croquíca á votro intention.

La llg. 1 est uno charinatite toilclle de
bal ou do «ruiino ninti couipoi6o : Jupc*

i uolcil, en lulle gris de nuíei, pliaaia ac*
cordeon; lo bus «.st terminfi par un baut
vi.lnnt do dentelle ócruc. Plaatron de gui-
purc. Ceinture drapáe en satin grii. Bo-
'tiro 

trea court cn veloun mandarino dou*
bl6 soufre. .Maiiuhes-ballona aoulencot uo
volant de dentelle ícrue; lo baut du cor*
aage esl uttacbé ou cou devant ct derritlre
par un einpiecciiieiit íl bretellci en guipure
iucrustée dc picrrcriescl caboebons de tnr*

quoiso.
Une chttrmante brigneuse reprcaeiile la

iig. 2. Ce gracicux costumo ao corupoae
d'un jielit panlalon couit et bouflant rei-
sorri- uni genotix par «lea cuoutclioucs ct
termino" par de pctita volant» plis.tla.

La blouse eatlongue, tnilléo «lrolto de-
vnnt tt iloiriorc, l.laisíe aeiilcineut «ur les
cOtfs, par dei couturis; cllo cat lcg^^c•
ment déoolletí-o cn urroudi nt entuurfe
diin volant i.lissó resserifi par une corde*
llíre. a\ulnur dn Ia laille, cordeliere ee
iiouant dc i ôté. Manchei formíci par un

plisse. 1't-tite mariiiote cn soie bleu.

Marguorite do Saint-Genès.
PKT1TK COltKESPON DENCE

Manuela—A mou retour ^ Itio, jo Tous
donnerai tous ces renacigmentl da vire
toíx.

a"-nj(i7it ií fui—Tom lea chapeaiix filé*
ganls sont garui? de lletir.s.

Une audaeirtitf—Mais.iiiadiinicjo nevoii
rien d'exti;ioidinaire ll «ela, trís pro-
cbninemcnt, je fcral paraltrê, ít votie iu-
teution, un costume de bicjclcUQ*

Jeune turre—l'«ur les (ris jctine baby»,
les jtipous á cors.ige, iiuln-ini-iit dit robes
du dessous, sont jilus pratiquei qi^aticuiio
nutre combinaison; rien ne se dírãngo ct
1'cnfant cat h l'aÍ3C. On peu faite cca ju-
pon» h coraage i-u Ho nelle, en poiigíc, en
tinelle; mais lã llonelle est prérírabla A
tout, nu point de vue hyg.»5niquè»

Une coqúelle—Mèrci, inailamc, pour tos
amabilités, jo suis toujoiirs beuicucse lort-
que jc suis útil íl mos Icctricei.

íVreó cIocA—Tríis jolie toilelltr d'aprci*
midi: robe en nioussolino «Jc aoio «feuille
dc rose» plisse.: èoleil, sur troniparent de
tadetas hssorli. Coraago-blouse avec cm-
pii-i-einciit brodé de caliocbons de lurquoi-
ses e de fila d'or aur satin noir. ColK-rt-lte
ct mancliettea dc dentelle blanche,

Trop coqttetlç—Lea mouCboira «c font de
plus t-n jilua petit»; ún pt-tit carrí do b:i-
tiitó cncadrtS d'une dentelle ítroite et un
chiflre trtí.s i.etit. I^'s f-Icgiuites niclu-iit
leur iiinucboir dans letirs inai.cl.es, qucl-
qne.s ünca mime d.aus lcur« giuiti.

Beriéè — Oiil, les petit» i?Tcntail«
Louis XV sont eu fnvcur cette aaison.
aiimailí Ic.tjlcurs ct les oisc.ntr.—l" lucrei
de vos gracicux íloges.—2o fh ,S'an(i! Ca-
thérinc.—Lilás et cerists—Oui. 'V* te ró*
vian dc àtargucrite. Le piche dr ãfadt'
leiitit. Ma Firur ThircSt, par Piirrc IVr-
riiult. Le inunde enchanté, par P.cmy Al-
lier. fnsaisissable amour, par Mnrion tira-
voforil. i"ríít uno-, par Werre Mael.

M. S. G.

\ HEVOLllGÃO liaUCHATA
' Do nosso corresjtondentc especiat)

A situação om Montevidéo —
As forças combatentes—Os
deputados blancos -O presi-
donto Borda— A flsealisação
—Prováveis conflictos —Os
primeiros encontros—Episo-
dios rovolucionarios.

(Conclusão)
A respeito de encontros nio parece que

tenha havido algum que possa chamar-se
sério.

Tom havido somente pequenos tiroteios
atitre us nvnt.çadas de mo c outro grupo.
Irspeia-se, porciii, n todo o momento um

grande combate. A tactica doi rcvoluiio-
í.arios limitou-ie titú ngora em procurar
boas posições c unm fácil linha de rcron-
contraciio em um momento dado, para ata-
car então simultaneamente ni forçai gover-
ninas por todoa os Mauros e obrignl-a« a
contramarchar sobre Monteyldío c ai|ui
cncerral-as e dar-lhes um ataque final, con-
tnndo com um movimento revolucionário
interno, que ns porá em sérios apuros.

Para evitar que fosiem atacndoi nntes
da aua formação e distribuiçlo geral dai
linhas pelas fronteiras, os revolucionários
idearam o estratagema de deaplttllr o mo-
vinicnt.i das tropiis soverniitas. enviando
dá colônia Helvécia nn presidente Horda
uma collecçlo de telegraininaa falsos noti-
ciando erreucamente os pontot onde as ra-
volucionarios iam acampando, e auecedeu

que enganado por essas falsai infotinsçflei
o presidente ai transmittisse ao genetal
Diar., ministro da gueria, que por esse mo-
tivo aó ante-hontem pôde incotpoiar-ie ooi
dous regimentos cõmniandado* peloi coro-
ueis Galaria e Itarriolu.

Qne oi nacionalistas seguem Keita cam-

panha uma tactica absolutamente contra-
ria a tactica do governo,deiiiotittram-not oi
facto».

O general Dlai distiibuio pouco mau de
30.000 homem em gimrtiiçflci de cidades,
rlllaa e atí de povoay-Oei qne J.maii pude-
ram aspirar 4» honrai de praçai fortes. Oi
revolucionários, porém, nao se pteoecupam
absolutamente em conservar ns povotçõei
onde entram ou que ae declaram pela ie*
voluçâo.

Em poucos dias visitainm multai loeali*
dade» importantes e nao inlentatam per*
manecer em nenhuma. Cjutindo o governo
mandou forças pata tetouiai-a*, pouca fjl
a tarefa da aua tropa, pouco o perl«;o que
correu e nenhum o sangue derramado. Oi
revolucionário» ji n\o estavam alli!

Fallou-se nestes dias de um combate do
coronel Nuner com ui furçaa do general
Qalnrza, ficando este completamente der-
rofado e obrigado a contramarcuar aobre
Cqnchillm.

Também se assegura que o coronel Os
liírrez, chefe de um regimento de eat»l-
leria de linha, foi balido e perseguido a:é
a fronteira do Brasil, onde est* hoje a
salvo.

As autoridades brasileiras desatruarani-
n'o. Tinha 400 homens de linba.

Barrida, que cominandaTO o 4o de
cavallaria, procurou fazer frente Sa forças
dc Laraai ; mas, n uma descarga ccttada,
debandou, desapparecendo.

Hontem dizia-se que o cctcnel Bal;
trand tinba sido morto.

Jloje diz.ie que esti ferido, nontera dl*

ala-ai qtM havia aldo MraattiMtto ft« *H«.

gM*aW Hojt dla-ta qa». latantt»tt» op*
por-ao • qn parto do Ma rtglaaoaU d*taa-
daaat, foi ferido por rarloi aoldadoa.

O coronel HoMrand commanda o l* r*.
glmeato de cavallaria de tinha.

Lama» • Nanai catlo laoorporadoa a
«to avançando para o Interior do pala.
Têm 1.500 infantas a 2.000 aoldadot da aa*
Tallaria.

Habeie que o governo toa conbeol*
mento do qua os ratls da estrada da ferro
da Taciiarenabó" foram at rançado» peloa ra*
volucionarios no departamento de Florida

que a companhia foi ameaçada do »or
tratada oomo Inimiga, ao tentasse reata
belecer o trafego.

Ante-hontont l.ateram-ie em Solta1
Chico as forças que operaram naa imtne.
diaçSea de Toledo e aa qoe o aroverno ea*
viou em aua persegolçao. Kstas coinpo*
nham-se do 300 homena, commandadoa
pelo commlssarlo lauabe.

Nas outras figuravam, reunida» aa trat
partidas dc Montes de Oca, ex-capala* da
««trada da ferro do Morte, qoe ha poucos
dia» se sublCTou com 80 guardas trens, re*
visores e cochelrot; a do Saaredra. o qaa
abandonou a capital com ura grupo qaa
Imvia armado com aa carabinas da «oole*
dii.l.i Custo!.at Colon e uma outra partida
capitaneada por um tal Pedromo.

O combata durou uma hora. Houve uo
morto c alguns feridos de cada parto. Oa
revolucionários reliraram-so cm completa
ordem, aem aerem perseguidos.

Appariclo Saraiva ditem qne esta
noite ae inrotporaia entie Trrlnta j- Trea e
Nico Perca .1» forças ds Triaa. Lera 1.200
homens a com teu irmlo Chico Saraiva
passou pela Carplnterla. Pelo menoi aup*
j.òc-io que eram eitsi ai forças que esta
iniiiibl marcharam ao encontro de Trlas.
Também parece iuiminente a sua lucorpo*
r.açio a lana,

Aa autoridade» de Cerro Largo e parte
daa de Itocha fugiram.

Aqui, cm Mdi.Icti.I'.., nao se recebeu
tli agora noticia algum» de combate, po*
rém nii] pr,.¦-»,- que Apparleio teve que ba-
tei-te para atravenai a reglko guaidadt
pelos grncraei Munir e Uuliertet.

No dia !• nublt*TAram*9r ai |»nliriai tio
Vera c H»n Mailin, no departanirtito de
Ho ri in o,

Tictenloi e cinroenla revolucionário»
...-. :i) t:n tranqnillamenle a povoaçao de
Artigat,cobrando Impostos a adminlitiando
ns rendai.

Partlo para Durazno uma bateria do
regimento de arlllberla de campanha, com
75 «oldadoi.

O general Villar couimunlcou ao go-
ver no que Jauregujr, 1 ril!.. e udtroí chefe»
blancoi ameaçam invadir o 1 rnn.»» por
B, .'..io Itaptuta.

Uma j.attida de revoluoionarloi de-
teve o trem quo la pata Nlcu 1'erei, ua ei*

...... Iteboleuo.
Ap|irchciidcrsm qaaro&ta Itemingtons e

vaiioa Câlxoes de niuuiçlo.
Oi estunclclroí blancni de Ttmote

n.-.-.FFF passar a» auai cavalhadas, 50U ca*
ríiMuif, • ni MnnitrTill.igrft.

S. ;:nn I.i telegrammai do governo foi
preso, perto de Concblllas, um dos Irmlot
(Jll.

Dai foiçai do general Munit, qoa
asccnili<iin a 60U jin^, ilc*>rrUnim toifot,
menos "0 aoldadoi, que lhe ficaram fieii.

O coronel revolucionário Nunea in*
tèrna-se pt-lo Cunreiui e a aua vanguarda *
comniaudada por Piai Olirera.

Poucas alto ai linhai telegraphiriLa que
funecionam ao aul do Itio Negro.

A reToluçan coiton-ai dr trrcho em Ire-
cho e destruiu oa po«te«, para evitar que se
reconstrua n linha.

Ah. vão romo m<it /- .'. /% v-»'i:n fpIlO-
dios revolucionarini :

1'. • um jornal que deiMili da drsembar-
. .ti uo Sauce, ocummantlante I..if.»j aprl*
Hhiiiou o itr. Ánlllo, gerente ita aurcurt&l
que no Kosario tem o Manco d* llepu<
bliea,

Di/. também ene jornal que o ir. Ardito
conduzia 50.000 prsot ouro pertenceutei i
C&iXA t)a banco e ijuc ¦'¦ y¦¦;« !- ioterro*
f*ii(lo ptelÒ ir« lafinim, nulire o ¦*• .'.¦-*..!¦ do
cnitio cm que levava aquelle dinheiro,
recebeu a rcgtilnte advertência:

1'óMc continuar a aua viagem com toda
a segurança, poli a» forças aob o mea
commando tt\o ¦..¦¦.;.-'.« de ridadaot dlg-
nns c não de ladrâci como os qae governam
esta terra.

O 4' regimento ds cavallaria de linha
entrou nas estância» que pontie em Fio-
res d. Oerman Hooten r, naturalmente
porque um filho deite cavalheiro foi ha
tempos membro da rommi»»Jto direetora do
parlido nacional, arrebanhou todo» oi ra-
v.:: - de raça qne alli havia, lucluilre
todot os poldroí de nm anno que «lidacit*
mente i f ¦: t • pre*>tu»r qualquer leiTiço.

t) nieimo tegiuiento entrou na ettao*
cia de d. Guilherme 11 ill e dalll tirou,
aiierar -«•• e*tar «¦-¦* =:i-!i ío na nata de Jta*
tar, o famoso cavallo (»'.u • •'.*. filho da
Kimbolton, e todoi ot outroí raTallot do
serviço da estância.

Tito Lino.

O COMKCTO
9O*si01.OGO

N"io julguem que 6 *S f.-.rrecto
Aquelle que traja i moda,
t*uc conversa em tom faceto,
Que freqüenta a boa roda.
Illzer podemot também,
Sem receio de denuncia:
tjueni fala e se exprime bem,
£' rorrecto na pronuncia,
l: sobre este ultimo exemplo
E' que aqui venho tratar;
Oh! como adoro e contemplo
Qaetu sabe pronunciar I
Mas ae ouçn unia ivllabnda,
Fico então fora de mim!
K quando ella 6 deicnlpada
Com o : (oito» rfit-m otaím 11
Orae»ta! Otte bem m'importa
(,':ie totloi assim o digam I
Se n pronuncia estiver torta,
Nilo tepitna, não me obrigam
Na linguagem sou caturra,
Nilo algo do vicio a lei,
Nem que apanhe grande surra,
Hei de falar corun sei.
Sou franco e muito sincero,
Vou co'a moda nu trajar...
Jlas confesso, também qtteto
Ser eorrerfo no fallar.
Se o dlccionario me apont»
Que jnefafr. é o acertado,
Como é que eu não faço conta.
K pronuncio m'lndti? !
Se me nao falha n iii-morm
K se níio levara a mal,
Vou contar-vos uma liis1.-.*",,
De tbeatro nacional,
Que com o assumpto er» qoestn.
Seja dito de passagem,
Tem completa rcTaçto,
Por se tintar dr linguagem
I>a recta prt nur,ct** ae}
Que uma nula ««¦ rr**»
Para o actor, n| ptove!;
Porém bom tam bem seria
Que nio fosse isto rigor
1'nicamrnle npplicado
Ao hoin-ni clintiiadn nclnr;
Mus que o iiiciiin.' educado
Aula egnal também tivesse,
ltecebesie a inr/- ua esmola,
P'ra que asneiras nSp dii«eie
Quando aahuse da escola.
Ma» que a aula nau eon«i»ti»te
£m coiriglr na lição
A «vüul.a.la, ou tolice
Qua viesse de oecà.ilo,
Con»em ilai-lbe preriameota
labedal já pieparado,
Que aquelle, perfeilamente,
Fiqne neiie exercilado.
Quem mais precisa de ensino t

i da*a lar pt«afe»s>ór
Naato asaUrlat* O tneoioo!
Oa de*re-e atü o actor*
Digam li o qae aalxerem.
Chamem-me alf de Idiota,
8jtlebadae qae me ferem,
Voa logo tomando nota.
í.lrij uio * «rommlgo,
alírtrí i «s como eel.
Neta tatarieot eu digo
«""nr«rtVaj aempre !./-¦
Querem me vtr a rajplr ?
Qu»«l Bear eaga»-»do ?
K* aeachapadt otttit
l.ni locar de ;.-•;;,.(.•.
IS o tal verbo »n; .• .r-t.«- *'

Ntfrinh* emoartorlti tUi;
Dt vontade de agarrar,
E logo apertar a goela
De qaem me ««alia e»l» asatlta,
Porque 4 realmente acerbo I
rallemmt d'outia maneira
ITrarVelte-ur ( o veilro.
Si tmgamttllar fone o certo,
Emfnnbflto te diria.
Ua» quem fir am Unlo esperto
Veri que »e pronuncia
Kmbtlltert, o aab»Ur.tlvo,
Que 0 corrapçio de rmôttlte*.
Ora ca qoe tenho olbo vivo,
Nio quero patiai por |.(co,
E poi Isto pronotaclo
Como manda o diccloaario;
Perdeiet assim o l.rio 11
Serl itio extraordinário M
Talvez que teohie» ouvido
E em proia muito -1 ia-ri'.«
Nibrereellente impingido,
Em vet de sobrtstttnt*.
E quem emenda rarrunda
P'ra ror«*unrfa ».' Kra bem feita
Depois de dar-ae-Ibe a lunda
Diter: c..-...íi 4 diielto.
Também »i pronunciamos
Com acerto: ...ri; -,..'..
/*• " 17 **Tif i digamofl.
11»» nunca ;•• ai -j -. ¦' i
Outra: o panno de (jIiiAaOTt,
Que algum linhig-m »S ditem,
Pot Deo» t Coro n, niiiyem,
alas errado o nlo baptirero.
De nm termo ia vnea LoirimOI
A origem, ma», oh I coitado I
E»U jíiu»i« ti -¦.:,:.• «:uos
Porque aquelle etli ttuoeido I
V. a eila moxinifada
Se chamar evoluçlo I
Seja antes denominada
Verdadeira corrupção '
Outras palavraa ezi»le*n
De errlpiar o cabello I
Entretanto alia» ; • -.«'.ein.
E ninguém lhei vi ao pello,
Porque ciam n'um ' — i.- -' r .
N V. «ou mal proiiuneiada,
D.!-., aulra o muaJr» iulelro,
Nlo 'atoa 

p'ra »«r traniformida.
K que iaa« aa ;,.:.»-'«• 11
t .Sm obelllnho na venta 1
Da lltiguagam ato ralabai l
E o vicio i queaa a» auitenta I.,,
Julgam-»» ati mnito :-:'-•
alui ricamente veatlda».
Vou mn«tr»r-voi :-.::- ellas
Algumas bem conhecidas:
Por exemplo, 'tr-.',-1 ..
Paia etpriroir i«: : « !».
/. na* -«í ".'... ala «••.'.:,
I'"f*r»; nunra tal cinca4a
.*. i*-lt» f ., »»'i-~. ,: oJ»
Que e o |: 

- lambe -' ii*ata.

1 eila a • «j •-..". «uirente.
Oatta» lia d» me.m» rl»»«e,
E julgo nlo ha :-»:-...-..
Qu« cada qual lam!*em paste
A Ur ¦:-«.:.-n.-J« em ouro •
O rtmedlo p'ra sair,
.«.'•. i t •• ouaca »«ií.
SIn quem bem pronunciar.
.V . t.' ¦ • «o di tí.
Brbrjor de ; ,ii > ¦. . •
Ji lenho • ".« ' i dizer.
K ê b+5*iV}%*T. o *-**j».o!»a>

Próprio '¦;¦'¦' "beber.

Do livro commercial,
Do oi.rratlor, nlo me fl)Jr>Ç0,
Também dette aoo rival.
Birr.iJouro ( qae ea conheço.
Ma» ioda aqui : i «e acaba,
E o 9aKador do neaf ? I
O tal i a-,-.-.' ; • s baba
Btitidouro lambem (.
Delirmos •»:«¦ de parte,
E ¦¦';¦'•. ..'•'•¦::-.-
I' .' dava um bom ' . .—.»*U
A tal i • ¦. : i qae temos:
Mt-. .' ¦nii, Ihgottxda,
St', i i-.- . (,'s ..*.;.*.
CWa^tlf, R>*ér\ «fe-tUfJJjifJ,
."'-•r-tl . .'.':-.'... .'-.»' c,
1' '•'.'-. -.. '."•?.. .'•.-.'!.'»
Tr.i.ante-oonteia, --:¦•.'
Petpiiio, Burnir, .'".-'.
Senapitmo, BiilvHl,
M iij«¦' ¦•-1. Uamrjlt,
.Sy-M-. ., Jí?.'¦>**".:iy~.
f -' í;?» ;-.a, Cheintàmãm,
D*staTTttt\*irt r.- ' '?••
Chvrntninear, t ..".,—..-..
O-araclur, f'*.«•>•. Knttaia,
y'¦¦¦ r .; . .¦"¦.•'..-:,- '"•';". i; .
liai «if *! ji 

-i- .. cantada t
Pois voi «ligo com ': | 

¦• it:
Se err-j niiis fotte a citar
Podiam ler a certer»,
Seria nm nlo acabar 1
Uai de ama vez te proponha
Qu* a proauaeia tome gelto;
lli gente ->-i- te envergonha
De falar certo, direito '

E que dit: teiSo rrr»í-i
Qu* nr/ifae» caçyiii...
Pois nlo teremos om melo
De acabarmos co' a eineada fl
Oh ! que idís sem rgaal
Tira agora nette Inttaate I
Nlo 4 o novo a6nal
De novididei amante f I
Logo, o appareeimeolo
Da pronuncia verdadeira
Preoccnpe o pentamento
Da população inteira.
Haja força de vontade.
Que o erro nlo te .-.•..:-.: i Ia,
Seja Umbem novidade
O fallar bem, seja moda.
Vio farenda a propaganda,
Dêem no vicio arai esfrega.
Verto como a roda ania,
Veilo como a moda prga.
Nlo vejo dimealdsde,
Faltari também coragem
De se piegar a verdade
Sobre a pura ei\ linguagem 11
Nio vae vendo poaco nudo
O tal desapercebido,
Que era dantes empregado
Em ver de despercebido 11
Ai! que oaço: Qne «ajeitiahol
Nio lie desta amolaçlo,
Quer se falle direitinbo,
Com a troa pronncciiçto...
Mai que oacete de ferçat
Nio na ningoem que o tappor! -,
Nem que a oploiio Ibe torça
Quer em todo dar om eé>!e f
Nadai... Vou Cear callado
N • aileneio mais profaado,
Poii nio qaeto *rr rbimldt
A palmatória do mondo I

João de Castro Lop»..

PORTUGAL
I.rfbr-s, 4 de roer;t>.

O relataria ém ¦•««•rna—Desd* qne
subio ac poder o actual governo progres-
lista, annoncicn-tea pnbucaçio ImmedisU
doteo relatório sobre a questiode faseoda,
qae »e dizia ler esmagador.

Era vor corrente qne oi pro|r»a*}»l*i
deixaram a escorrer taagaa os regenera,
dores, fallava-te de esbanjamentos inio-
ditos que iam appatecer a Ina*. a dava-n
como ceilo qne o governo ia loaollir todai

aa mtttttfítt* fritas rta teetaaieaU «Ia ave ' iravar» t «at*. 4r.fi.e-i, a nata a
aati-rruiavr. jata )'i."«f r .la.-F.ru.lmitiiiiia

que dava meii ne-lit» »•» t.nala» r». J «rui,ln1(Jt......
aalbsdtM ar» a atüimtllv» «la q«ae « c- • ¦ t"«r»ra-ai J-i,".. II ... ¦!• h, :,:.^, n.ríattal
T«rn> linha atisattata otaresadJ»»* 4e rtfalr I snrtiFHi «.«««huh^iI*.
bon»..' ««*> Ir ao falir o u.itr .«Im.» 4a | A» aa«t»» •' " -.. ...,,.;¦•» ¦.,„ ¦•,:.. .*-«,,»>
fat-tio « |.-jf'!ira# |>ara tvsmpmrmTtr % «lai» 11 .< I- *¦ ;.;¦• '.!,.•¦¦. -; • •-. í !¦«,*•¦ •***¦ tUnrit* m)
obtlgaçi • rta qae ra vir» 4r i»r»j»iir o «*»««• Jau .-.1 .i4u«tS».. (.ríli».i« •¦<•}•> fmmf raunrtutt,
«a-lt. .d. . 1» I paia mhtit rrrtitMS . .n . * . dir. t»u»uc« l.olr-jtii. ..¦ -«. Ar ,*:««•(«•*»
«fm i»i«i o» tu -ai»M* At S,0*W atâTtttr*). j4a racala, .«**«¦ jl »**«i» , «.*.-t««lM.

«Vi.ifSn '. «ot» a t'*tt ii "t -w\ ;¦!. :.,!-*¦> ! «*¦ a«-i«Mi,>« •r»,*« #4*w4n $u.&h%íí> •* ..Um»
na «t-.vi l> flurroaule. ji «» x**v<-«*»fi •»•»!«- J 4.*. e *ui>. ... |»í"*r' !«»¦«*«' • • i, . )«.
»»•» »••« ..pei»;» . arado »»> fj ttoli,' ... :» : 4r«i alar m.
• ;..-.1» vrthar i lata laialm». » «liai-riian 4e «itisita» :fttit*t

¦?•(':? •"'.jJ. 
para 1-f-»' .• »i «Ir»; :»¦ ;i 

'- fm pt-tn-arel» j.r» iuif *..-« Uou-» tMttit,
ftrlUt; | w»i( lii«ti»r») a .:iii*>u t"*'*¦.,'í",'f.,;"'« H*<tu«aaâH->

I !." ¦ '¦ Tll".t, |.i,-¦ J »r«> ir»|.-:»• .*. ! .... jicl» «ai. t.r.1.. ' t f.i ií n....» ••rnr^aVia C
ti ;-. • I. '»' J- « «rn . ¦ ,,» f. ¦..' •,. «,« ,.,.» , ¦. 

gatarAa aai«'ii.r,j.a]. ajui a '..'.»:« a»i.l«. tlr»
parle:

3. t'"l lüJntí, pat« Wttttt m» rterein.^
t rr. ¦»•!'.:» » drtt.r . » 1a «laiagia
lega».

I». •: * ;»•! t. «,!¦.'«¦• a * :f ; a...; .

peloi ¦!..• t» .-1.. -..•>!. i. 4ctT-rt.rlu4-i.Ia
reino, unira qae alia «»ivf• *lr <*reJít«
algau niii.ii.iii. >. U»l» «» ii-"m:..ii .

provar qoe o total dr S.O*».S***fJ10.« rep«e
»¦¦'•. f ;...,..,..,¦ .. feita» ; 

¦" .V.« ¦ ;.' - * ¦

d.rr.. v :...:...trj ... «no m l*rr54tulo»r rt-

prJiçlo de ordrm «le p»g»F»JH-«iU«», o*»*
I--!«.. •* leg»e» «1»« «livídas avollada» «x»«i-
ti.'..!. «»m faar<*»rtorea, ajapitUaltiii t
outra»**-, »• «Je ...«!..;-í; ¦ • «le -Jr^*»,fi.at. al»N»u
I.i ¦! . .1- . .fii •* J»« vrtb» ':' *: :<!'•«..«-.

do ••!;*•..".*.. qae em i »; r »c acbtu
inlriramentr rxb»a»U».

Na parir Caal do f«- . •• rr"»tr.r'o 4ii

3ae 
a impuitíitel* *!<«» «»>v»«*aT».,ii«i»J«.i*i»

dot « ,: r. • r f . - . al-rrto» r aa quantia»
«a r ¦ .:.. i .i. <!ct**r««» p-jMk:»» no rtrr-
cicio de 1*3—UT «Uo * «-«»«« 4r»}«Hi»« ua
UUl ptaravrl de 

•»*...S7i**.ir«-,«l tnl» ia-
cluindo a ¦! '. 

;• • da ¦!.«.!* at rtrga Aa
Juntai do Credito Polaljec.). «a Irado M ja M
de«p<*».»< 4o r»rrri«*jo «ia S5 — IXJ Ae
37.lCI:If>ti;iT rb*s« i MtãtiMaa) 4r <j»r
BO eJ.rt«-ie«o «voirenl** !.» ara aogauriil» 4e
dr.|^-.. .Ic ^50r:*'lniv'-s'l qo» o Rovrr»»
calcai» ter probalidade» 4r «vi» ar^tàvo «5c
rado, paii ji <*e ¦ •. - ,«j pri* tainittetio
da So^rr* o lirrnrUmenl'» «*r tol»» a« |*r».
ça«, <>•«« •r»*nrim<rat-,««t t-|«f |»^i>k«ui *ef ¦!•«¦

prnudj». .ru prejoim do «r-«srir», prlo
oini.lri . d» marinha, «naolua-*» rrjia-,
aar & >..'•.;¦¦> algnos 4o» aficjact •!«
armada e «.uttoi fan«r«-i«in»r»o>qao e»la»-»ra
em commi*«l«« no rittaog-iro «a «*> oltra*
mar; pelo tuini«4eti«. o» fasterada, var-er
redarãr «ronsideravrímentr o» <i«*«pr««« 4»
6.' ai.•>;.•• do i.n; -.«' i 4a »*l3tj ; e f*»f
e»«!» r |«i l »Iim «» «*ot»»« ni.Bi«*rrj(«, dir

• >«> i.. , sr ii ,.'-¦(•- nf .«:-Fi»« ;•( j.f.i.: .

«le teatiui, drntiM 4«« lri« sriz>r«ile*, as
maia aevtraj «-r-an<>mi»..«-«ai«>t«ti»'«'.». riam »•
impreleiivei» nr«>«FFF«»ld».l<-i 4a>« «crvirtn p».
blieo».

E romo «5 de asa em tol-»» «• IraltalUn
oSJ-iae» desta natoirr», o i**.»"*»rio f«*rb»
trom j¦-;.¦••* •• alli»on«iil'». jàlM -»«i«e« «a sjm.
reton declara que rxj-"«* «»»»b ««.Irlr» rv»*

' « «ila»çlo rta qur «* romalra o p»ir.
rr.r.ol.. ':,- -.*.!« J r -¦« a » la,.- ..'F.;-
mi-rat, JvvalK e f-rito^nüV» •&>» r*t«3» r fsatt
i» cüitr», «jue birvema-oi» »*» reutiítaVo, a»

ptop-..! i» «le lei iodl»}*?»»***»» » »*»*¦ *'*•

(to trronomitia e ao mu'>-*« «*•«¦ t:iu taa»!»*
eeira ds ¦¦ «ft,

E «Mim cate breve e ir«oseí4« pra-r»mta«
de providraelat a earrlaar, .nasiaa ««a»»*
clae :

Neate .«.•¦¦¦. ¦.".--..- as r.r ¦

et:.-.. .1 rfi..i!»!« prímaiit, -ta «àS n-v. • a»
leis tributam»., cx.m «a Ebs priwipalturale
de «ar!....r»r a rrpailljta e a nt«.r«ora daa
impottoi artuae», tn»« Ub1*» ¦ «t»t.-l*«r»-r
om »*«Jema dr t.,- i ..» £»eadj»»;t*. prerra*
tira «aobr* a «•;•"'.' 4«e 4iar.-r.roa dr»
eonltit.-t ' -. de mniti q*»e «-»¦ pa»«»m *rr
«r"..'.r .:..-:... F.tr it.lr »'.. i.. 4s £rn » q»>«
por lei fareta .Jr.tta»¦! .> I»r«l"a-rie, l.»v ri
O ríd» Uo « feriria de -j. - '¦ >' ¦ o jata* «u*
eriSrio. a qoe tiver de ta^-iias-tr, rtimm-
dati .ã ran keneSra» 4o ;-»:«. e a r r-Jor «Ia
e.taJ.» ai i rearao-a de q*J« «aa am» «rredíla»
ae •ebitlo etrmpre deri4*s*t.alc garstt*
tUaa.

• Itta. j. r.':.a. nlo batia.
.Coiopie |.r»iaii'(eir--.'.i! t i-i i.lilr

nacional. 4c jatado qoe at . f • •- >» .'-• w ase*
!:.,: o» u.-.' > r- r. i tlr qor ¦ ; •¦¦ t 4h-

põe, frliimeatc, qaer et) e*v-.:i... i,> e e-.t
llb»«, «jorr. . .VrrioJs, ao tsltrtaar. Pata
rite eSeiio. tartu-ee n, «r-r. .'•' u da tan».
attrahir rjpltaet, iaspit-ae<S>-!b'» «•f-sC»»;»
nat g»i»•**.».« do era r***«V;.««, irr»«*3r»r

qoe o nr»«w t»»*»»lb» t*»r. r» tt* it «correr
aa aveaSora» 4a emigraçlo. -—j • r >es o «ru
rifar; •. Uo tr.;.*,«r;rr * j.*-.-.a 

"¦ «. ue me-
lhor apiíateilamealu da t<ifrl» tm. i.s". t,
f.n»r-. - ¦ r«. aitjtada • proí«r»rt». tbrír-lbe
e faraljUr-lke tiavot tsertrJiJ.'», par «-.»lt

poui expaadir-te.
.»' «=j.to par ertla. «SI* tilo U»» •

a. -. 11 mai» cabe aat forçti de ais» eaci-i

qoe, ' --rs > a sou», qoer c b* 4e rroataBstr
a viver lirre C tnlepesltc**..

E aqai Um.
Josrarstsle e-.m •*•:» dsroasr «ts «nKits

pabltoa bo «nestoa dit o !'¦¦•¦ nm de-
CTrto, pi 

! 
qoe ;••' i r->f.'«» ;."*.'.-:.»

«rj» • -.; ; •' : • '¦'' « : -' :-à ' «Tavtrj»
ff. . . :t aa :.»:--' gera! ds ?¦::.! M
nto trj» 8s»l»ru .-.•.-.• US. i->•: - *

CO» *.'!«• as C" 
' ' -:' ' '> '' 

»'* frir.F-.
.: .-»r i « .' • • ttee ele •¦,.»**, cm
idrntirai .¦"••* Exticrsr-»* rr-r estr

«*«fii1i»i«isif>m *ii. a»1*e. <r awuFt.lia* ».*ir» »,«»«.
««ária f pttt * «•« | «*r»4». }"r*si.l» tuainandai
r«i'*

Il-u»« «ifi»»»» a ru-tía «• i •«'.lácia te t*
«at» * * i»»t«'a-rr.i,;.a„ .Sr ai«a «argnKts 4a
« irtrttr.. t.m rf ¦ tdlv** «a. ;te*.

E nt .,.i • ,j. 1... • Cantara! 4*
i«;.

O ».r ». .« , J 1 íati»»»»!». — S"S*
ca.BVi4tila para .. í«i**wt«n.s,r -r-.urgn Ar ft*.
vrtttttor A" Miu-.*», I"£»r »j»r airtp.utaiB^m
4r*J««»,J» «(Situai. f-liiurS Kiausa-SH fjt*
ISiat4(», sia-aii^aaidatilr 4» rviglmr»il» .1* «a*
faotrria **, .. tificra an!'at«v *jo- lui «¦...«.
4a.Ja.Ji.tjtr «.«a t%rlt «in «laaiFÍialc ,âe Ca*"..
ls-1» «* a qafii» «t sa..»»* }.-:i> l.,j« amwüfe».
ta !a fit.i 4«t-< i'..»i !.:...« ««HlFi»u«ii»i*!afa» 4
eaa aJja»r»i'»» * ;j*r..'!íi.a4,«i.

l'M«i»r4» «asUtart* .aiwatauS» « j-r»*»la
l«*»I~«j«!*i3ifl»ír,^Br tbs* a»«|.!*r r-üf l***;»*.
bll-MJu jftfrttaiB de liui.. í:fíiF':l(l»aV, «(*•>
da a *a» ««.Flui-»..» '4*i»ia 

r«'t't4«i4» |isf
ItJ.ll'*.

«••-.*.. :i.- «.. «lat .ta. 4«* r.araat»
lli.. — IC«"t jf «'ta Pai'.», 4> tv-g-Tir»» da
IZ-tti*** !*» 8i'.i*v-si jüii-.Kiy» tlto» «rf^iifá*** fm*
tra-tiçrirw q«c «rctui tuajur • : •» «ar aaa
pauta.

_«* tr. Ifautiratl». »Bj»Hrf*«. 4(>« megf ¦
«.»» «e»<t«'«»«**r»rii» »'« Er»«»r«. *$tTrr.r"Ahm
ta. j- mrt aSaiiofn, Avntfrtttí» }..* «iate staa>
tira t. tmtrt «,., ¦ i*d» • a «.r.» jh.f" 

'.,. ,»r«
lai-J*», .... ir ..'..i.imí «... }.r.t»i:n.. Ji. 4.

..J. .! «•. JiFti..,. „ i.r»
íjFiitaaJ.. 14«-.,iír .!.•:«. 4» aFiicauni Am ttaret,
'-»:«. sat-ilai. ni,ijr>» «a «inar«. «r •im.ii.jainaiisr ..
C Ui ..:.-| 4» il.llauu 4a
ttAhtnim,

la.opj.li» entra «*. \a»oa«-ra»*tl
—I»r«w trr ji «n»«ir»*»4o * <-iFFi.ij.uiili» «rua.
U* ttt ta.tiil.Kii.'>.

tt t. .».t. iWmm Jltrti«."«il««i 4p Albufmc
"jat* ««traaia».»» ai *»4aj«ati« Ar «-janrii*«*»»» «:nm
to ¦¦ «•«. ir testa « suar qa«r ¦»¦»¦.;» tav jiajrui»»¦'r >l«',-»utl>i«ti" |<»ra • p ni» Ou» aiitiuata-ai-a
«• r.t, : í 4tiaau j.ii iiu, «Fiit.aaaV. *•.*¦»••
«à»», o »i..... «.ia», 4a i,.i.Ti.ti» 1-i.v.ius * Voa*
«j•-.«.• w arxwilil<¦ l«>g««ibí;,»:

« Cosjvrl*»» iF.i.ikti-it», a~urt •¦ ¦ : 4a,
•i* i-3» • Ij.t :.;'. . ¦ ¦„ «'attí.aia «.« «.ni. ni»»i4Õ
*r í«*4Fj^» trrra «r tutr, aigií«»4« «»«4* •cl««rái*«a>
*»)«f««i«at>-a.a

li ,•- 4 At tu..: .¦•, a i. la aa.ia «e «»*•»
¦"T¦¦¦ y*f 4tt* :¦»ií ;««*i*41--I, tuHii ^ttntrr*v9u-4tt tm
íf^tsi-msumn M 1vi.it.,-u t»v«Uí-*!'«*

tt »io|.('*i..i.. - ' i. *«m «nutra .«gat
•It.fi -i,,., «j, ei.% . 4 „-, «•• tt :r«Ji,)ti «un eatStrm
1.«... 4e «39S.«a93 latara» »n.i«rr iuj,.*!Í« 4r «ira-
dito,

A lijrpttsac"» t «»i.FS«t!ti..*« jfiirt T*!,'fl'IÍ
!,'; 'Fri.;'Fa"« 4a <^rtu,i»-j».- Ural 4«»*C«,ii.í-
sürttt 4t !"• no * o m*s;vit3ui Sm * «nunoa
4e Itutsur»*.

Cma»l)*s*ao.«i"<» tr »•»'» ja.ãnj». jurt- .r*a«
«.pt-snji", ai» Iniba» s.|qM*«<a«<(.!.!«r*.!i», " •' ;|i»a
¦-ii -.u J- -luir** rii-t-iatriv, i.-M ttttãmrá &%>¦•***•
«vlurau 4» nl-f:•»•>¦ .» »..".• a .iiSnuit..
a.;.,-. 4» «rram i.tu. .1- f•*.'• 4r laau»».iija
atfaraa»»*», «r trtii» tij-|«t«U«*r»«.» ••forill»» (ia*
I»e.| At «Ft»'4t Ia, «9l»riir..5:l.t-*ti» u» 4iSi<«4«
4»im, quaFiiii» «jainr n.rr»S|Jj»«' «• r» fia]*)
;.-!-• a i :t:.« »• .'f»S» .

\ r.a.» i(f '^i.. 
|.ila 4ir li» fnrrte ívtf

aiítã!..»fUi Itctilua Ae «1jrj.ar «j« ta:t ,!. ; 4*

t - . 4»* ;¦..:..»»..» — '3V-IB «!8a -t -•*-
HM-ate «San:»"." t>'i toda * á«iij»r.-i..: ,-i4
tt «Sr. Wií» "Jcirtiii, »tuai,i«fti-.. .flajoaSiija,

pela fUTiãtt i..' -• * jasfeíácsí nw Úittitt
InJ-i- tjm nr^netft, Itfcl.íNfíT-l-.r-ífeu^ ü.lT4èT4êtt m*9
f l .- v a 3M X" a- 4a «!.#T..., si» ^rtitC! 

''¦ rr-
***** * oSaia»» 5*rj t»-f«r?«««r« 4r J.i^t» Ta*,
:.F. tümw* trttp» «fjlâr I«r»!ar» iitu ertii 4a
'dar4*.»«irji.t'.*s» qa» ttut «*«.i.ij-tjae iri •'¦ |«re»
iiii. - i(•:¦•-.!•»•"!J.»"a, jau*, s. Ar rrittissiii.i-a*
JaI a* )-: ."uri.í¦ t xrtaal gaie At- íatltirtH'"»*»
a l»d«>« ,. ., ¦:.',¦-„ ...,. r!., ii.,:.i.iavau j/t..;.'*>
tt* nía.í ai;.:«.«Fj aacüS' j.i«a..ai.:

• 1.: ¦<.¦«..'»» a «rrtotl l«xi«l»ra» ri*xua*3i«i*o
4a :«ai i« .«i.. i>;.*... <4r »;.( n-it .cirti.i-.litiii.ea
taeta tt *taa*d.u jai.cr«l %ue a St** i.f i .latr-
•e »rl»a rrtLç. 5». nAtu .*»d» aa» noeatasji g
U»rtrrtiúu*rt >. juir 

"«.rta» ta. ¦ . :¦« -,-t.« a.tot
4 SaHi i«ti«cí»af «Jtj.ieae»%t a «witict ft»
*»e*t a «af raaa, írt-ctl * tru. «Sar itiattirjtta
*«ánra i. • Bem . •-*.(- • 3.f.»5f» *,»t» qa%•j-a»:. 1 a .í.r» },«.:r*a titi; íiSVCT «-ta IJUBfs».
t*a*T •«ptrsTf-J*;^», *cuiíii.ra itMlrmiatlaa. ta*
ta.te *ra*.s>aÍFStKit>, i.^.aa.'» •. ¦ ;¦ t f S,-.r»»>
•atrase sts v ¦ * *atãfrá*. : > ;: • tuatas J.re-
tt4trera. iate ««il f«n*jwce «ta "im.}*!. ul»

: n ,-t r*,-f :.i: ijf.h.fIf a fH-r-utariar.:» at*
..•-•,,. i-, jr::i:..,.:». m vuiitai* 4a

C..-aF.,.rtrj sao mtJt* ín Jat»í: JiSatittS Jicl»to.
i ' niro»rl«« 4a |n4«a- \ rt ::::•- .«ia

«vtíntíra tem reneluí» 4* rsttot fiOtitafl
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IS MUI FIGORÂS DÁ REPUBLICA
PRIMEIRA SERIE
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VyiDE O «JOBSAL DO BEA5IL •> K, 71)
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Pergunto a mim mesmo—por qne motivo

ttnprehendo a tarefa, ás vezes diíBcil, de
reunir em derredor dai figuras que íIIus-
iram 05 períodos cia historia do paiz ai-
íjumas recordações do passado ?

A uuí parecerá que proponho-me a com-
«•.irar os homens doa dous regimem ; a ou-
troí que apenas faço exercícios de diletan-
tismo litterario, ou de curiosidade de ar-
Ebèologo; emfim, que procuro investigar as
Ç/rigens, seguir o c-irso do desenvolvimento
ou da decadência do pensamento e da civi-
Usarão nacional.

Desde mnito tempo, tenho me dedicado
a estos pacientes estudos. .Vo 6'íoto, quando
redigido pelo men velho amigo Quintino"Bocavuva; 

no Diário do Pio, no Jornal da
Commercioç em outros publiquei diversas se-
ties de estados «Abre nossos estadistas e par-tamentures. JJ passaram-se vinte annos,
«ais que o prazo que fazia Tácito exclamar
—quindici anni, grande spartium mortali-
vm tevi. 1

Tentei, talvez o primeiro, na medida de
tainhas torças, adaptar este gênero de cul*
tara luterana ís pnblicaçdes da nossa im-
trema.

A ídéa nada tinba de original. Era imi-
taçio do que praticava-se em outro» paizea.•Na Jnglaterra lord Brongham poblicon
JJtajdoa a re.peito de homena político»;tora Macaulay lambem; Laloned escreveo
Sr oradores da Orao-Bretanha». Ern«rança o pnMicitfa Cormeoin perpetuou
^°n;\ nrí* 

d«"««M«.«-TiifOti, urso9*lORAnoB-aj, .0» bostosdos heroesda¦rena parlamentar, 

çao da idéa—G. da Remusst—estudou a
vida, a política, 01 talentos de Chatbam,
de Bnrtrle, da Wolpolle, de Oollaode, Ko-
ckingbam a do eloqüente deputado C.
i"ox. Aquellei eicriptorea tinham o louva-
vel propósito de conservar as recordações
das gloriai intelleriuaes.

Nestes últimos annos, iilnstre eitadiata
republicano ainda julgou dever publicar
uin volume Eob o titulo seguinte—Fjgdres
IiISPAEIfES; rOETBAITS CONTBMPOBAINg,
ETO.

O estudo dos actos e dos pensamentos
ds homens que se consagraram a servir í
cansa publica, é a maia fecunda lição de
patriotismo que ae pfide ministrar is no-
yao gerações. Estas terão ante os olhos os
exemplos do ciTisnío e aprenderão a man-
ter os direitos qoe nobilitam o homem na
Tida pocial, que revestem o cidadio de ver-
dadeira grandeza moral, infundindo-lhe e
desenvolvendo na consciência os senti-
mentos de justiça, de respeito Sa leia, de
apreço pelos princípios, de fraternidade e
do amor da pai ria. Notarào os erros, vioios
e virtudeí no contraste dos actos.

Um povo que n*£o sabe venerar nem
conservar as reminiscencias do passado;
qne não defende oe interesses do presente;
qne nio dirige oa destinos do teu futuro,
não pode ter historia. Ora, a historia é o
repositório de auaa grandezaa e prosperi-
dades, de glorias e de infortúnios, de lutas
e de trinmphos, emfim de sua longa expe-
riencia.

Sem historia assemelha-se ao ignorante
qoe não tem família, nio «abe da onde pro-
oede e nonea teve os salutares exemplos
da educaçio.

A historia € sempre obra dos faomeai.
Cada geraçio trabalha nesse edificie, o
construindo eom o suor da própria fronte. ]

A geraçio de 1821 deu-nos a indepen-
dencia nacional. Creoa e desenvolveu a ]
tradicção da liberdade. Fundou a monar-
cbia cvnttitiieional e, qaando esta tentoa
restabelecer o abiolatismo, annullou-a por
ama revolução gloriosa em 7 de abril.

As gerar**» que viviam em 1889, qnize*
ram o rrgimen republicano. K' inoonteala-
vel qne tinham o direito de madar a forma

¦eil jJSí ^'••V0*'? Ps-MWsta, "0-1 «U fOTçriió. A aoberania nnoca p^eoa. O»•»» 
Pe^ beileia é> «jatyio -«, wtlt sjleva-Í4«itii»«J«t da. aata " '" - -'" ^ -1 aaçi* préjaíecem apbre i

as conititniçíes eserlptas, obras ephemeras,
tendaa de reponio, que nio podem ser
consideradas pactos irnmutaveis de per-
petaa eioravidão. Aquillo que a geração do
passado ou do presente fez, a vindoura
tem o direito e o poder de desfazer. Unias
não devem empecer o exercício da sobe-
rania daa outras. Cada época tem neces-
eidadei moraes, aooiaes e politioa», que re-
clamam satiifaçío especial. Cada época
tem o direito de ae governar segundo lhe
convém.

Eatudar 01 obreiros desse ediEcio, em
qualquer doi períodos, importa lembrar a
obra que fizeram e deixaram-nos como le-
gado, que lhes dignifica a memória.

No primeiro período examinei as aoçSes
dos Andradas, Olinda, Jeqnitinhonha,
Zacharias, Nabuoo, Abaeté e de outros.

Foi a quadra da dj-na-tia de ministros
responsáveis, de oradores eloqüentes, de
estadistas dos partidos.

No segundo periodo comecei por Salda-
nha Marinho, proclamado patriarcha da
Republica. Os esforços do seu patriotismo,
seus talentos e serviços, lutas e dedicaçio
evidentemente despertarão nas gerações
novaa aa mesmaa virtudes cívicas, o mesmo
sentimento pela causa que elle tanto amou
e venerou.

Os espíritos intelligenfes e os corações
rectoa apreciarlo, sob este elevado ponto
de viita, oa presentes estudos. Pouco vale
a roaleza doa que pensam diversamente.
Essas recordações, em vez de prejudicar,
ao contrario, elGcarmente auxiliam o pre-
sente.

A maioria da nossa sociedade precisa ter
olho* fictoa naquelle» vultos daa duas
époetl indicadas. Assim aprenderá a rea-

Íieitar 
a inviolabilidade da consciência e da

ei, a supremacia da justiça e do direito,
hanrindo nos exemplos noções sobre a grau-
deta moral do verdadeiro patriotismo.

Sem dov/ida a Republica ainda tem que
exercer ama laboriosa missão educativa,
e oa homena qne querem promover o
bem geral, devem, nfio ao* tt^utlàriit go-
remo* a eem governar, rou» tnuilicni a
Irenaformar a intensa mnsta «Ia

Em verdade, o povo brasileiro ainda não
formou em seu seio a entidade ohamada
cidadão, tal como deve ser, conforme a
concepção da liberdade moderna.

Republicano ou nionarchista, todos táru
uma concepção errônea a respeito quer do
aparelho governamental, quer dos direitos
indiyidnães, que constituem o caracter de
cidadão.

Com o fecundo ideal de uma olviliia-
ção que rehabilita a humanidade em to-
dos oa òireit03; que propOe-se redmlr o
homem da mais terrivel dai esctaviddes—
a da ignorância,—a democracia moderna é
muito diferente da grega, ou das turbas
faminta» e abjectaa da Koma imperial, que
bó conheciam as turbulências da dema-
gogia, eu a subtervisneia ao despotismo.

Querer hoje qne o cidadio seja a pro-
priedade; a cousa, o instrumento do Ea-
lado ; qne se submetta aos seus dogruai •

que pense como a sociedade política im-
pOe; que i.3o lenha senilo as aspirações
que ibe são por favoi perraittidas — é a
maii atroz negação desta liberdade que o
grito ingente da rcvoluçio proclamou cm
França c que o mundo cirilisade ncoeitou c
consagrou e pela qual os povos tém aacri-
ficado repouso e existência.

Saldanha Marinho attentava cuidadoso
nessa fciçiloda nossa sociedade o procurava
com a cordura do Reu caracter infundir
nas almas timidaa 11 confiança nai insti-
tuiçOea republicana», as quaes elle ilexe-
invn que foascin h suprema expressSo das
liberdades civis e políticas e as garantias
inquebrantavcil dc todos os direitos.

Parecia-lhe que oa divergoncia» de opi*
niõc* pouco iiiiri.itiivnm pnrn o bom dei*
envolvimento do ayatema. Uns, pensava
elle, farão a itopublina ilcii.Ticralicu. Ou-
troa a farão ci-nsorradorn c ordeira. P.m
todo ca*o, 11 líl-ri Mlle lr.uinpli.ini .obre nt
minas do regltiieii mitigo c n ptccmineiiciu
i|.i« direito» fi n principal inisiãn da Itepu*
lilira.e qiiaiitô iiiiiii «ctriiiii •• forte fúr :i «j-.i*
rnntin >U-\\fAt Iihí*. uvtU ítinhici»vet *'**h a
in.lilui !•> «•-1- n 1-1 i.-.-i 1111. F..riu.iiiH o. par*
ti<U>* (jii** *iii»:**i;í»"ii it nifíiun, cinfmrn por

ignoraii* pr,
.1   I «I.Iela, qoe pesa aobre.a inalaria da* i«W,»im

eiaesee soeiaea—;ria luz, em .<ro,i|jvie».ciu
«loa deverei e doa dlreítoa-de «ada um.

lido» •('
u:ír1<'l
li»l>v«iL

tli V ft *•*

«il.p.iiaiii r ».*(.•:
rccfí i'iii.iiil'11 ,-

•i* ft" .- itavè

n (|iiiii(iti •<«.,.« -.nr.

1'or que os brasileiros hio de recusar e
contestai nma Republica, eni que eacon-
trem todas as gurimliti! do tegimen da
monarçhia constiincioiiol ?

Assim que opinava que o aentimenta*
lismo, que se íiianifeitava em favot do te-
gimen decaindo, não eia uma forca teal,
capaz de alterar a nona oídem politlea
estabelecida.

Não passava de uma ATTITTIDB decciosa
perante a historia; de um decente pando*
nor dos antigos homens politicos, que se
esquivavam de conviver no meio político
que a Republica a todos franquearia.

Saldanha Marinho jimais o.ltjntou aa
intransigências dos animo» emp«rf|a«loa-. a
fetichistas. Kspirito esclarecido,
ncroia, consciência robusta pela eet)v
elle sd queria «luas cousaa muito I.
que aflirnuni altamente o eeu sii
triotismo ; queria a confiateriiiaaeA»)
dos os brasileiros e a grandeta naetc

Muitos ouviram-n'o diter :- nada'
rlusOes; até o ar. d. Pedro pdde
llepublica, sendo republicano eoi
va-sc. |

Da facto, ó impossível haver mais
coiii|.iehenaão da formula— liber
cgualdade e fraternidade— qaa
ceies tanto proclamaram e nio couberam
executar, de modo que, oo conceito do ra*
publicaiio Cliamfort, elles diiiaia— toit
mon frère ou je te ttte : la frattrniU dt
CViirn et d'Abel I

Pelo contrario, Saldauha Matiaho «Jrao*
java ver sincera e lealmente ptataeada a
formula democrática e applicada, ia 1o***
poa«i»i'l, íité ao ultimo represeiatmite da
realeza decahidi « eipnlia.

Kvideiilenienle almejava IIraiar a
publica sobre todas aaj força», aobre
os cleiii-riiloa a abeorvel-oe nella.

Desta guixa optriaria uma aiiiniHacin UI,
que nenhuma vontade se nianift-»latia **t*.

«Miltra» iiuvii ngiineu, que a todoa
liem íKiiiduradae aa raara», naa km ***»•

piebeiide poruaa aa hada pe|«a>ta<af • rida
i> ii oiiinlia da eocieilaife brasileUai—am
inilitli.ii.il. 11 um rrtianmci 

' —

ria ni .«ir, « «nu», i .'lumafa, qae II»» fogri eal
vi»«Uvr:nt:i ti inu* I t"'iiar"n Iteoiitilica 4rMadÉ<

•:'i..,r-.'.1^«ava/*í««iTiiilia sItorftlwV'

wp»»»vai«r«»Ta*aBi—- vasta «a .

*u,' **»¦ * frata

convertel-a na tettlvel e implacável Ne-
meiia antiga !

Ao velho paladino da liberdade fiatecia
que a Republica podia xnmbnr de «eu» ad-
versarios inipoteutes, e, aolue tudo, sem as
energias da fe, e contideiat-se pata
sempre, tine rlaiíe nclriir.

ttralinet.tr. quando oa esplrltoe pensa*
dotei considerem que uma monarrhia,
quasi teculai, cabio jior tttta seu um nio*
testo, sem am homem «le coraeio vliil ao
sen lado, nlo acieditam na possibilidade
de uma reitintarão.

Mas, ae a Republica for atacada devotar,
eahiri no silencio das ritctif&tt rápidas d»
rtto .'.ie Junellat do aerrulAo, aecuudo uma
celebre exclaroecio. Ilaiia a laiemerata
getaçko nova pata «atiental-a a deferi»

" 84 pdde passar pela mente dot aaa sen*
teni as duliaa e delicada» rolupiat ila* amo*
rea platônicos o eonho de ttetaaraçio : da-
quelles, qoe nlo quetem ver a realidade,
nio querem |*eiar ot elemento» e ot meios
necessários para ura tentaa-en tal. Itaspeíto
M erençat I

Maa a hlaloria aponta algumas restaura.
cAee victorio.ua ?

Sim a a própria historia conta oa at*
giedm destes factoa.

Carlos II de Inglatetra rirrn na etllio,
longos annos. I.uis XVIII da França o •
conda «le Chambord egaalmeate.

O rei Ingira tinba rm eea favor nma arls*
torraria, grande, rica • podrrora • nns
novo habituado a* reepeito da realesa tra-
dircional. A Ma ««eotaara-lo, porte, ad foi
poesivel, qaaado o general Monk, á fteala
do etereita, empreneadea roaliaal-a.

Laia XVIII foi repoato a« throno do
inato gailbellaado, qaando oa etarrltoe
allladot cercaraai Paria, «Jepela ét bater
omniailecide • eaaaaa vrarido ea VVat*
terloo.

O «onda da tliambont nnaca aahio da
eailre, anda fallaaan. Nnaoa trvooeaai*
entaa doa ¦ediisvaaa eleaaeatoa iwjicadaa.

Ora * wtn «ia tattla devida qna aa raatan*
Mcflea tuVi aa hwm com patlavraa arai ram

. Paaaar aaa 'ml-a* aa» Ura

eccobrii oi aeonteeimealot com o réo lo-
roinoio da fantasia.

Saldanha Marinho cotava elaraineat*
estas coutas, per i«eo nada tereiava pelo»
destinos da Kenublirt. Pile calealava bem
o valoi das dedicaçòe», qne em 15 de Ko-
verabro amparatam o etbeioameato das
InstituirOea do império. N«»«e poalo tiaha
olhar retteiro.

Em vetdade, noa tempot modrraai, a
realeta nlo tem o eaiarler daa aoticai. oo
das etas medievais. Os earallitiros ftis dr
outr,ert Steram-ae bomens poliüooa, leto «\
petiradoreo, qae apreciam e preconiouu o»
goveraot, cavao appairlbf-s aptos a preeta*
rem boaa asntrei ao pair, A «roavitaçto
prima aobto a ridigila do .'i.iiraeatalitmu,

qne, aaqnellra tampe», iroagiaara aetem oa
¦naairhal da io«tiiuK,i-. divina, eom» Ha»-
anel dontrinara. Oi povo*, boje, na canal,
deram feitura na; feiiorat, qoa elevam oa
•batem, qaando Ibct eprax.

Mio podia •¦ aepirito, conrirlo deeaas
idfae, ttturm da «ncloria da Rapablira.
dnrldar da aaa «lui»,i , poi imo Maldanba
alatinrjo Jarr.al» rt«»,,-o| a •« com imagi*
natiot lantataaa. O «tu etemple am-
tsava a todot ea rapiritos nimos a iiteflr*
ctlatoe.

A tua leagt» • a»rovr«*ta cxperiatttia, a»
latae de ista vida caatoraida ooe labore» da
politlea. a dedicaria rota qoe aei via a cansa
republirane, qaaal- rttl««imoe oaravam
atantfratar-aa, 1 «tt«p« Ite da estrema bear*
valeneia. «aaao prrfrtvaría, cem qae e
Imperador amlbia ao* irpnbliranc» rrrra-
liam de nma auietidale de vcaerado pa-
Marabá.

•aloaado • aUptiblira «||..recta alia nlo
Ibe pedia aer trtil nem fater-lbr naroa »ev
ricos, qae Iba «tearci ama mieste ariiva.

Ilem«*ta ét paraaVa—rr* ama eembra ata*
voire ama grrarto aora, raasae*

tfad»cr>>e«. por Ira» (taltlaaba
Marinbo neabnín* Inflaeacia etrrcrn noa
aroatrriaasatao. qae ar dearntalaraa, «laanle
IS da r*ovembto at* a aliiaaa pbae» da ena
rida.

Plaeram-ae eenadar, i rojas fanatêaa
a»ba»**tan aa. rataa Mace eaet*«s*aa. Olta-
tador «le entr era «tárlaabaadoaide • elara.

ara-lbe a frraw. Nieaaria

vento dr> novo rtgiara. Dtbi prevês» t et-1 Ja**a perísi» ->*-lii»r."i, »»sttrt*à»FsaBS 1
ptettlr %rt,-,: -»» qoe da eençAt Ibt ri- ] oe Jttt caa»«« da - «- t'-.- e Aa» !
ab» ae» lábio». qsaotJo aatsrtsterara—ai! a ] 

-' « • : • partais» •¦:-.-. -,-r -rw»i. 50» aa
a Ki'-. veie ntrfrbeadtr-391' ae» í<9 j revetiarata s» poâes-. ««««B*t-rtj»» aa n-att».
*t - . qaati invalido ] ct*t ds t*f»tara pari»»**»*, qttr 

*n*g«a •
O» partidos tra ieitiaettrt. rm-r. ot iadi* '' r

vidos*. J¦" >• «abem certar pe a» diarat- 
' **» ttttt attassjft» «le *a»1}h*»*ttr taiw

didr» 1'n.j t.t-rt Jr* !-. a*t o frenearae de \rm>r. * ^¦nansire. ...
Saldatbt Mtricbc ala era rravealeasf. «N •**»»» ** •*-«. * **'*f» «Uatinífí»
»:!.'i.iF.-• *.-, t *.- cem o tiua»*«í»«> tiinlo J- *-*•»*«• ********-»* Ifírr» trtmm «ru ta>
P«t* ». - ¦ . . A »v» ». -.». cí.mmiríatirU. |««>**'«tt»ta r.a 33* «et»l«t3-a. Ema «*an
de fttrtal tttMjaet dt I «r*.rr ir. 1 «jem , caT«ia**iabct*ei aV âr|-8taçt» deu. «•>*»'*»*,
tnbctavara-»» todtt as baartV mear..a di j *»"•«»*'• P*.t «at smkçI,, a» fatrtiéa U4*>
ttreto dc. ttrgorioe prlit«« ; a qaem et 

* «5r* "¦¦l>'Lr*_l O"-»'*!— * r
«te» corrrliairiiaresa dir ««aras», ama fríu ! ¦• Ctmrca. atatmi stWÊttm At

qoe e anatariam para iaritat o «..-ra a fanarr) «SHft-*»**1* íaJ-jtot*» âurtatat rtms

a rerelnjAo. I -¦«¦¦¦« 3Í***-,
*¦». 

"_. ..._ 
.. Xra« dvlaat»» t*tl»si« tiat**.Klle apprevoa tal pr-jerto teta tintem tAttttéétt vrartarriie r t««rs»n .a«

^tpatmmésmm* jl) *. ar.a»»*TioV.»e i „., it ptv}tUn, ««-tiawntlarn. «u<n*ttttali
Ae .., a1 vtrt.ma <4*^»r ttr-nin, «t*ei«*T» of , **\r.mtu St 3 íe SBtwtx, a-rtaa.til»
odio», do aatataiatte rectbir «r*te *» altra. | J,^ £** g sm^^ 

*-*> *

taaiiett* 1 a, «-t-j a»:ji» .,,,: »ur«ra caiierasli
He a diitvrl» poi.t.r* -MiaBetrtt aar< J ^^,'1 b-^,,, á, j^sj, «.^te «V^-atr,

wcer a treeeaâraçao d«, ht.i>fie ate ft.tt.ro. L,^ 
|wU. rtu.r-i «ír, e a>l* trvsrtZ

tn a rrpiovarin. .ndoteu-rlea.-.-e t*alda* ..^^ 4, f8tk, dr*., r„. trmtMsm t«a*a.
atiiMiT..,»!» «Mainbo»»3.etadoScB- .^«..^j,., ... t^ct.t Kmtrttt9mm
vor. nr» Jo vitoperio. 

j^ ^ ^.^. j. ^ „, e—^ mrrpaMlçatjá» t«prra*aUra «ae I *,., **jf

-»'.».,ha **J:f- ., .-rsi.? a ,"«<!rmi>> «fe

jrf-sia.lo 4.» «utrsnrrs.a, Ontitinsiai ¦ «M*»rt*t«
1 »?» ti» parleTjjrr.t» «raa .e« rtim «ncutgtr**
(«raio*. '••.«¦-.«.'«-«.»»•. r *.f-«na» taa*
irt»a Jr rr*—* ts»-f.toça .-r» <¦>'.««*».

i \ .¦ t.r. -F-» ara I' : ., » l« * .lei I.TB ét 1'éS
\ a 3-W 8aMM li» laattaaVaW t-.têa 1

«r u casar 4tfoa*4t 9» j * tn» »«> atã
ajl«i 1. a:.-»',.« tF<»«-rv.

IV» « « n.r *. era. *»| -sr»~i ".ra «aval atasaS-*-•-'-¦- M.T. -*tm-
.rs4.» KW*

O »e*b..
«eti».l.» orlritoradadacapiia") ft irral. Coa
tianava a rrcctser a* Jr-r: -..:t«. .r» da aa
tite roaitopi.

Nrnham d.-*» n.ae>-« •<*•:•>•« bosre «
•togalet fertana de ""«liatii Hat.»-»
ale terra o» oaflragio», fot £ 1 »•«• vetes
«V «Mrrralee peatn de impera».

-«TV<lti-*c la ditrr. 1 w»i» «Ic latiu, pi 
* ,

«¦a, ar fraasta irvecaaavria, qaje adaguea i
taale, d» qae elle. geeea de prf*alanaa<1a. 

'

' 'n!S^S^£r^5^3a^Í 
rl. 1 ««Ui. e..re» Ptlt 1 *ms*tt'tii

antiga piavlarla d.» reert na 7* tegUta-1 Jgf 
ít'»--* » í? 'li''"1»

tara de aaaa de l«*M. ap**.a» ceirpartie l '*'*. .,
dea traaNilbaa da I • tttmnn 'Kinliii * aeceair*» Ae r*rti4* T*ti*r*v*àm,

A d-aa.latitae «Ja eaanir» temgaararii pela 
• ¥*&*** 3* * fc*"»

gtUmttr dt Sé ét «««em*»»». pt*«jd.«» pela 1 tt*rt%4t de Itahrtab».
•Mtqore 4*OK»da. t*i-itmn** » ae «tetra.' • «jarsattra -aMlttjtat a tar.

MjAntta ruasla «aararlia»t-mp** i Keit^riit|M»l|»)otttitMiate<*tt»
* 

J <T*Ttm-mt»tmtittjt*. qae atavat-
t«r nlo irmaateraaa aletagar t eealaraat ¦ •» »P«M»aMii.

eelo eakav»» de nt» esteie, qaa ai

19mr

**:¦•..f_ 'a 
Tar, por «¦»¦-» ¦-.¦¦..t-t. a Par-

tssah
«aaaaieaa ttsut.rts il

«t^;^>-a.
Tmf. l.«»»^ral'aa»M

asjtast)asãaj*«i«a Batcava».

ateieawttvt «ta tawlM 4m9fSi

¦ ¦ Hj^BEml &;•¦¦'•... «::.
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WSEMORANDUIVI
ciniso tm pnosomA ÕX t.!ní«i,a i-oixtw-

CIUf-ÜA- 1-'i iiiai... COKMIO ..iicli,. üh-..- .:,: il«r
«llçí-r*. il»"f.i iluporttmltl iM,*.t!t'i;ti. ., ' ' i :u ha-
IAS r.ii.-r:r.i-|.iii:s. cm.l.KCliiS E'Ã9s>»i:i.'.C*i«:3 MT-
tKUA.i.I.V*. OU DÁ \M Vrti.AS.

iliiin pi-iitin iiiiicítlsarJb «Ia litRUa direetoria
«Ju li.uiiM-.ri: 1'ciiiTi BÜW nt: l.iariina., o si-, ll.u--
rna nu c» sr. .Martins, m, M,u, GÀliÍNi5-riSj
priisiiuii sc li..ii.l.is:.:ii.-nt,: a tomar imiu ilos nu-me» c in,ii-:i,l;.s il.is poMOiiit 11110 mií-iiam rasei-
o -ruis., ilu prnsoilln.»

0 iluisii..iiii|.."ii..sc ,1o M lii-n,.*, uo llm .Ias«junos os nliimnos teriTo adquirido uma dlcçiloeorrócti).
Iluas lii-.".,-
li, .:.-,i-s'mi

110 li.UllMll
de CtiuíOcã,
e conVeeaiifo
ahiMnins.

- llU[',l-kU'i'--*L,-<

||^M^_V_E^I]BS_____K<^^^FV9*'_M_*aVlMP^k **M_~_4^to tmmmt*. .mmm^m» *_____¦__- .-

S n mm im \ oiticina de obras ¦*^a"Ki ' ^^ " ™

Jll.ii) KI.ll
nm_t*.u.

ai i-ili-iiib

i por semana.
ITUIINÃS. l-.M.I.s liei,;.! .
I'i'lili i:i:i:- iu: I.Kitun*.,
il.li 7 l|5 às 8 1|.' Ili.r:.-
ilos.li» .pio oslo'..iu in

I_oUítoIroí*s
li. • Ilu.. Ca Aurinlil.il

il iu
tln ii

l:,,l..s
latir.
ile :

• I.

liATM.IH
I t 

'. 
.11 falai

Cnllc

...t*!Ííf«»**.

MÜSAXDA.

i-lli

sypiiu
raiis

.l.i .Mi
ves 1),,

Dr, r.ciiül •j|i..
chi!.

A.
llllá Pri

nu» \\
.' lllli-.ll

lertwlnros
uúíabs.

nn. niicxo í
Ei.rjj.uitn, ! **ri*í
Vit-ntut, i:it'i:ilii'«
riciu.li.i u lia I',
«V i ai. I.

¦liíI.LV.riAs- l)() PEITO
ciallslii; liat.iin.üiti. .ia
e d_iha.;i; rua «Ia .\jii-,i,i

Dll. \l\ltli) l'1'lii!
I0Ü..S ,,,. .lilás, .!„., S
tie Miu-çt, n. s.

!¦!'.. il.VAI-.ii P.AIJ
reira .IaSilva u. ll;
a rua í. I'..,li-,i ii. |i

Ut-tÜfíis

nn. iniu;i:im:no
rialisia.!.»; iíiioiioa-
1C11 i-i.|.slll!,-.;i.i pm-s
ctiii-u:':i - ile ! ., • '

t:ctttls(:t«.
1)11. )-Kli!'.i» ItÕPHIiiiàDS.—(kiilislii t!

pil.il il.- S. J.iiTo liaplistii ,: 1'iilyclinioj ,!
illiurtiv -COiiiulIrtrlo, rua Uo Lftvrtulfi», 11, ,las
Sas 1. Hosiileiifi.i nu .1." Oeneml Calilivell.
n. ta-.i.

aVilviigudus
DIIS. I.KÃÜ TEIXÉIKA o i'.»H\ lUlti DK MO.

IIAKS. - IlUitijo llús-pii-io ti, 37,
llll. JilSIl i-.AMiliu) liliÁl.ilUODIiltQU- MELLO

«A! Riis, - Ku.i .li. llõitani) li. f'3.
S.ilii-iíii.Sttr

o soi.iciTÁnoit
Io vi.ila cio N.Hl,..
rua ilo Hi.saii.) ii.

33

ll lii.» lllii!

- líspc
rmiilíiii c
s ii. 103 i

FABRICA DK GOLETES
PARA S ...HORAS

HiSlK. _¦:< :<.;OFü"tj
3.8 &IS& »iE r . JOSÉ*

1" A*\'li,!*
Cllli.-.tl Itjpttgriia.-

irleaa ile ura tecido
especial muito levo e
possuindo toda a «joli-
tléaj comprimem ener-
gioa e suavemente o
ventre, tem impedir u
livro iiironlaçSo «lo sau-
Riifl (o que periuitte ds
péssima traças stipportit-
roíti-iVns, sem inooni-
modo) e conservando
tocln n elegância, .silo
í ecoiumonilfiilnfl p o 1 u a
gràntlçs oolnl.ri.1 a.los
motlitiitg tlt* r-ait;; frr-
vem ]iiiru Irntiiiucritfi,

t.ic>; çnuio: gri. t i-!*.*/._ saliii!»«i i^<^
;>ai'lo, u»if ttvisrWí-O, rolnivci",:.»,
hersiin uiiit>t*llr.*>f, tiitrtor «I» alitlo-
lil crt, cies a rr:tn»fí mo tiírfi», moles*-
till .ii- tt(*:s.l<» «• olx-sriliiilf.

Cótfctcs cspcciaea \k\\:\ sonlibraa
j-riivltlhs.

t\*ti*s;»ts «rt-Iiiíprtliqitt*-»-), contra O
desviainbnío il» çolüuiun vovloortil.

Ç«r'scis-"Ciiliitítrc. parti enillrélthr
dar i-l.¦:•,:!ncin no oorpo dna meninas, sc
prejudicar n rcspirtii/lio.

K1W7

ic$üM

OB
GABRIEL KBAT2

33 P*?A DE 8. JOSÉ' 33
raitAaomn ....

Uoüua» rle bezerro a ponto*...'.*1'orzcfrnins Carioca
liotiiiaude bezerro franeez, pou*toada», 10» alli, Caraot....Diüis dc bico Mllllot
Cartiot  .

71000
161000

121000
151000
161000

TAttA BINHORAS
Bor„/*iiins, pelliea, a ponto*,.,üoliifl n ponto», eom e!u*tiros...
Ditas dc dita ponteadas comehapa
Snpatoiulioiinndo», 7$, .Sf c...Iloizoiriiiiifi pnrn uieniiios,poiitos
phitíolliia cara do Rato

121000
71000

10$(l UO
]l)$l)()l)
71000
41,100

JDO

JORNAL DO BRASIL
¦ENDES A cmr.

rilOrBIBTAKIOfl
«'*l*tFAB ME SOIIEA

DIIlKtTOll-TtCH.sitCO

' li,
Nl-

f
in Miu-li.

iuiilnr.

.IimI.i
ílilll-.l.l.l

DfOjrnrt»
CAIIVALUO flIlTÕXI Sc l'..~t,i.i!!,!o ilciioflio

«tO ll!-.,.-
íin-i intjll.i-jrtw
tu.-ii... iitn l*i

i e p!i.u*m.ii*iu:t.i*oí

ítiirodu Março n.
iiir.^ iiiiii.it.

KSreciAi. i: puito,
folCH>!iiii ií. IU, ii,.
Ferro Centritliln llrai:
n. .*>! i \iiia-l;.iíii-l. )

Uoti-ti
cn \Nni-: íiotel m-:i

lAítiNlí!
— V.sli,,
mu: ,-i.
Ci".,'sl:y:
_l.\r.i ei
tios-.- cn

.ini.:á. I:
p-èlO-j CS
attoslail

rio

I ibmiil;
';l\'i»i*r

• na i
lia raa

f-i-**». ui•.'«»-
íviitameuti

¦oiifiMía:
ilo Ouvi
proprirtmnHi.nl>

Kccii-iiu
HOTl-il. VLÜNAXltKS

Ici-iiiu-iii.i ile primoin
melliui- peata Ja Ca
Ff i:\imiKs-.

no na nos ts
Viimiiii ii, i, r?::

t!0Tl.*í. nitASll
Antí-riiliy Ptipet
cota a»'oíumniin»;t
ea.vilcíii.-s liaufli
nata
t:xu

l'r'.\**.,0 KL.ÚIKX.
FlameaçA., II >¦ :-.;,i
situar-}» o ciiiitiçucji
fit^ií tuüiaio.í:." íát*.-»
—Jii^r.MANO K-nTevt:

_IR_0ÍS'S HÓTEfü-
Teítsuiuiie n. 5 !:.*..
par.-, íiiivilias u chv-jí!

,*Crtt1o*so A rna Satn do
.iii'i|!ii!ii ila Kriliatla do

o u.i fuá «l.i Itoulevanl
.llllN.lf..C.A fc -.:.

" IlÓRl-OSTE—i; rit-a
irvello), Sauia Tliureiü

\\c.a a barm; aros v>3
í tíuirtíÃca. Acoiumoíla*
•i-.avc-.s. Coniiha dn pri-a receber faiuilius quoilamenle a estação cal-
:, lloiel i-ocoiiiin*i-iu!:u!o
¦ -, como prova-so rom
!i'.:.'ii:ic.-:dos. Para in

;i Carioca, largo ila Ca-
¦ir n. :-7, aniKif.otn tio
río, Joaquim B.u-tista

_
von

l'lil-:ros SEM bOMPETENClA
S.i NA

.t".i\iiv-.,t.iti,i co»»i:rci.\L
191 Rua fie S. Pedro 191

Ternos rie casiiu. riu cor :i 338,-lOS «ííiSOÓO
Ternos de iliiigoiml, a 30$, oõSo.. 41K0O0
Ternos do sarja preta ou azul n

45S, 50$ BSSOOÜ
Ternos do biim do liuho surjiiriu

u ".O? ".... 3350QO
1'iilotots rie cii.siinirii .le cor ;i llij

lti-J, 20$  2550001'alotot.s diagonal superior ti ic.s «• 1S5Ü00
Ca Io to Í3 sarja ^rotd ou :irail, a _05

2SS000
15JO0Q
liíOOO
ISS00O

W\I11R1
11E

Sambará e Angi

M RUA DE GONQALVES DIAS M
Nesta pJBoIna, caprioriofinmente montada, aprotupta*i*c eom bievldada, perfclelo • medcitlaclo tle preçoa : notai, factnra», circularori, eartOes comiuerciae*. dr riiitao participacOçii, envolonpe*, relatório», romances, prcjoi oorrentes, periódico*, apólicerecibo», trabalhos forenses, etc, bem como todo o qualquer trabalhodo luxo concernente á arte tvpograpuica

IUO OR JANBinO

MATICO DE GRIMAULT& C*
I?l_AA.»l__01__rTICOS em _>.VXtIS

An-novADÒ vela Junta de Hvqíhme de Rjo-dk-JaseiiiO

mmk k wtbias mmm n um
**»Mt»l. MEALIVA»».
CAMTAC A I

ANUOES 4**• ••• pt^fUd«*» «V*jaalu4M •• Itiuan Eederal • -M
9S«:<

SftOE-CAPlTAL FEDERALltU,_ MOVA. DO OUVIDOR M. SO. MOBRADOC_l_a ém CwnIi a. ét-T.mafatr-mm frt«>(rayfctr*i inmtll

rnBPAitADO i'i;i.o i-nAiistAcnoTico
CUIMICO

C_ tsG
r_»;

il. :i 15S e

2õS
Ciilras tio ciisiuiirn .!«. eôr, n 12$ e.
Ciilçus diugòuiil, a 105 
Culçns surj,. preta ou a«u

F. muitos outros
üssimos.

191 rua de S. Pedro ÍÚ
artigos por preços liara-

(Canto .lu ru:i ria Impi
Pòrtclla A

liltii:'.)
Pcreiri

Catle
.l-.lO!

o n. j
; e Io
JoÃu

r:> -Estabe-
;alisario uo
iu>Nr\i.vi:s

RANfiEmOS.—1'raea Ferre ra

Mula Carolina n. :
i. lUscetiü pensionista;
amilias iit> tralanicati
rhava, iíü cachoeira

lis iiropr.ctario-í, àl

As Btis-lhisr-ès
A srn. Mnria Auinlin, soflronciò muito .letlores brancas som achar ullivio com rii-

versos ta-atameutos, ctirou-.se radioalmèntocom aa pílulas rie Tayuyá M. .Morato.Oertrudes «Ia Conceif.o, rio Camni-uás, (iiilui aocessoa de loucura, pela fulin
de iiicii.striiaç:\o (suüpeus.io), o go;a hoja
pfiicitii saurie por usar nlguni tempo ua
pílulas ,!.. Tayuyii M. iWi-àto, propagados
por l). Carlos.

l.yriéii M.irtins rie Oliveira, rie Tiet.'-,
sòffria .io dcsnrriiiijos no ventre, sentindouniu durara como uma laorla, quo mudavade logur o tomando daa pílulas do Tayuya
M, Morato. sarou e v< ;tou o appetitè, tflndohoje muita sautíe.Adelaide Moreira, de S. Paulo, usoudas pílulas rie Tayuyit Al. Morato, ecurou-se rie tlesarratijos intestinaes, eomdores no quadril.suflbcaçfio o andas da vo-mitos que u traziara atormentada.

(iirmas rccoii!v.eiriiis
V

Assis Ribeiro]
soliiTitiio o siipeftoi' rt

todos os seus coiis"r__tíi"QN
mis tosses, lii-otit*liitt-s, eii-
ilinriutilu*. lüllucnzn, atstlt-
lllll, I'Olll|UÍ<|ilo, lisit-ii c cs-
'"'"'os Uu .-.uii*>'ii'*.

'V aooeltnçfto qucltem titloj
<'sioprcimrndo(ctijn t_.xtra-|
«."rto jã 6 de niillitu-es rie vi-
tiros por mez.

li" prova tle sua supetio-j
dade incontestável.
ÍVAo <-outendo cotiecni

:nenimoi'phina quciiltio i»e-|ls*if;t>s<> nas erian«;tis, pell'ittiies p ti tle sei* usado s«»
receio nlg-nm.

Possuímos attcstndos osi
iiiiiím liotifosos tle distin-

tt>s medico- ciiiii|)i-oiiiiii!o|
ns nossas asserçòes sobi

te exeellentc preparado.)
PRBÇJ DO VIDRO .3500

DEI.SITAIÜOS

ragança Cid &
32 ROA DG l nm 3.

_g____B___BÍ__B_l__t______l

COMPANHIA

Agave Americano
Ga Ditai rt3aliza_dp_5 50 ? Ô Ò ÒSO 0 0
Kmprestimo dc 1.000:000$ nutori-

tado |ior decreto n. L'.0j7 rie 4 rie iu-lho de 1S05.

INJECÇA0 DE MATICO
xcLüsivAMF.NTit prepamila
coni ns folhas do Mnttco
do Pont, cala injcccüo

liquirio otn poucos nunos
Inn rcpulaçlo universal. Ella
jrn rapidamente os corri-
1'iitos mais r.Micldos.

CÁPSULAS DE MATICO

0 IISSultado é infnllivcl no
traiam,-mu Gonorrboa
sem minou f-.iitiaro esto-

mago, com., lUCC-O com aa
cápsulas ile r.opalllbo liquida.
Soo empregadas nos cason
chronicos.

Doposito cm PAKIS, 8, mo Vivlonne, tnit plnripaet rkarmitiii i tuiritlii.
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CECÍLIA
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CALnÕFEIRO
l»iC« *5i- tratto- «•nVit-i, fa its.m;¦rrtiit- MMM l***4rti ttatttu. .

IMlKTliNflflS.
tSrt.it*. tn "Va fa BÉÉM

nm

$0P0 pousa» m
.- »»| -Rna i.t*nrsl.«Bepois d'amai_hã Depois d amanha

T__,o t43_cia. c3L*e>i "-G-çiaipi-t-íial JE^ecieiTsial
:i«t ttt

i %*»J nKmtJ %**J O $ P-r «500

IH»t»>:f,«„
Aaéré *. «a cwt. & c.
trtna f;mnir»_l*»~. Mb»-

l_FIFERIua*.
J«l*tiS*«*. fatiem mmm * n,- --i -?, fi:

LiyilOS GÔLLEGIAES AO
ABC riu iuitiiiola.
Arliliiueiioii primaria «le Trnjnno.
Aiitlniieii.il elementar da Trajano.
Ai rnsulias ilnnvtf, por Vieloiiu ("olouna.
('ii.leruo.s .lo ünrnior.
Cadernos .!.• Olavo frelro.
Contoa Infrinll» ilo A.l.-lliia Vlelrn.Catlioclanio oonstlttiolonal.
Cntlieclsmo tln iloiitrinu christil,
1'nrtlllin noolonal.
Doiiliiiia iliristft.
1'abalas rio .Iiiítiultuio Josí da ltocha.
Üeomoti-in 1I3 rir. Abílio Cotar Uorges,
Geogrnptiia do rir. Joaquim Maria doLr (lerda.
(iraiiiiiiiili.a tio dr. Abilio Ccsnr Uor-

gOfl.
GrnmmnUcii .!,. Hilário Kibciro.'
(Ii-iuiiiii.iiioiij de João Kibeiro (1" o -"

nn no).

PREÇO DOS EDITORES
Historia tio Iiraill {pequena), rio rir. .loa-
iui Mi 1 Ki de l.acciilii.

gyninasttcos poi 1'cdro Mnuu. I

SABBADO 27 )DO CORRENTE
C^x-s?ii3l€l%& X-âOt*3_r'i*__caLft Gap>i t*s_l JE^tecie_L-*E1.1

Icartaiat-t, imtmaniM*, «n«avi ata—im Ha aniaiM mtiafitmmtmt-
1 «_»¦.». 1,,,,, „„,,...

"¦1-

:ts «•

porItort;e».
Orthogrnphln, «te Moita Araújo.
Primeiro livro «le leitura, de lllliirlo Iti-

beire, rto dr. Abílio Cotar Horirea o de l"e-
lisberto de Carvalho.

Quarto livro de leitura, «le llilatio IU<beiro o lelisbcrto de Cnrvnlho.
Quinto üvro de lellurn, de Kelisberto de

Carvnllio.
Segundo livro dè leitura, do Hilário Iti*

beiro e de .ellsberto rie Carvalho.
Terceiro lirto de leilurii, dc Hilário IU*

beiro e de l"elliberto do Carvalho.
Taboadaa, da Itarkcr c «le 1'ovoii.
Vldn pratica, por 1'elix rerreiro.

Sorteio
tnr.lo.

«Iliirln

23 TRAVESSA DO OÜVíDOR .3
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m«.sliiunnt.—Pràis .Io , . . ,. . .
ti-ii-.i .Martins ÍS). — 1'c'a enue-se v.o uio .te Janeiro,
çi-ifitiiças. tilTereeemãgul- íf»íí»i-;i Goillee >& C.¦ 1.1:11.lias rle tratamento. .,, ,. „ai; A_i__v. -1 KUA 1>K_S. "PEDRO 2*

lairas do tratamento. - _¦-.¦'' -r. í 1 a"-"» stiAitro itmoui. i --^-..'.r* g ír.r^ ' I

f-tlA^.^ rf^í^fiil I I: — ®*9 ^" ' "j
Joaquun t-iíva n: t»:, Lapa. — Grande chácara f! $'•"--. -^^Ss^q.*', ri i "
t-araiccrc-., ecoi!i:ai..t:,!a-l,.s desejáveis.- IA- li^^iriirri*.-?,^/? J |

!tKSrA'.'HAVl'e IHUXPf: Ht.T!-l. RHAGAN':.*.. ^È^Tes£Ê*%F f I-Largo:; i Lapa 9,-Anosentos nara famílias e ! *=*>> n ,'¦-"-'" r;?*^- *i8
pessoas ,io tnitamiãiito. — Manuel Gás-çÁLVES 11 ^***i~^-.; -¦.&* tj ¦ g
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MOREIRA DE MAGALHÃES &
rHAlUlACEÜTICO.

Os agentes só recebem bilhetes daa loterias
MKtjiuL 0*___pÍ-t»_lal _?^irívCl-£_ 3T•_-_! *S 3E=»

VKNSAi» SOl-Zl. r
Kt'.-*'ii bem montada c;
liu*
tino :i;
tave! publico.

U0TKL DO C0MMF.R
Üno Jf>sé Vuz, s:it:^í'
nesta citiaiie, tendo*"ia
ínvrcio. n_ nu, -..as í
Sfinfia 1

Comete n. tso. ¦-
pensão rècãbeni-íc
j. 0 seu proprie-
: servir ao respel-

!0.

«atado

-Mai
tel U;

iar.1,-

.U-TUT
do Hei

ílole!
e que rvra ;

. \:u & C-, esp_a dos 
*s:-s. 

v
extnas. fiiinüias a sua prolecção
iwento tisin' insguincas coramot
í:í,'!;í?. _s-f.iL>¦_ pri-mplidão. Res:
lira no hulet; para raeüior ser

».\"V C HZEIRO.
irútíS cu:n :*.,
i»or táSOO;

• Rua do Ouvidor
a gnrrafii de vi-
accei'.a_i-se pea-

com *>*':;t
aos seus

RESTA
n. l.v. I»
iiíhi. freio
siuniiíxs.

PENSÃO 1'AMILUR D. ilArUA-Rna da
n. IT'.). Teu,!.,
t.pa e ..ert*d.i

e pessoal ta
mrir c preços

de proprietário esla ar,-
. ach*-se ac£na!:nent_
tjades. bom traiameato'
Prosirno aos banhos áe

A-Mi¥fIM€10S
PIANO.íS
coma, rua do Se:

e-se ràm de lj2 armário,
novo, de boas vozes, em

tdo c. "201 sobrado.

AOS
DOENTES DO EST0M.A60

El 1X1K KfTO.-ACntCO DE

GA MÒM1LI.À
DE

REBELLO »t GRANJO
Approvado peln E.ma. Junta da

llygieue
ESTE PRECIOSO EU_lr. CUBA :

Dyspépaas nronieas, Colíca», Pires de
cabeça e ventre, promove a appetitè,

corrige as indigestôes, toniáca
o estômago, acalma e.eitaçíes nervo-

sss, árias, gastraigias, ácidez,
vômitos, enjôo do mar, etc.

Aproveita sempre i< crianças,
nas índigestCes e

quando atacadas peíos vermes
VEXDE-SE A'

U B EüãFriagii. áe Março U B
(A.NTIGO)

CAPITAL FEDERA-
e em todas as pharmacias e drogarias.

Telegramina
:oí 1
cZinha» Mos-oró

áo Xorte)

rio Monte
Rio Gr

í Teni áeposiÍQ de sai lavado
fim. di{ò'gros5o alvo, e sal com-
muin e-*cut*o próprio para campo.

Vende a preços razoáveis e car-
reç-a navios com prompüdão.

Pode ser feito o n^g-ocio dire-
ctaniènte ou por intermédio dos
seguintes srs. :
Amor im,Irmão & C..Pernambuco.
Rosa it Carvaliio, Baliia.
Alberto, Rosa &.Ò., Pelotas.

TiPARTEI lha
Jlmí.Des.-a.ji-ot aberera recebe ch__-:_cs

a quaiq-aer Lora.em su:\re_J«>n„_;á rua do
Eeiende

CONFERÊNCIAS
PAKA O

MÊS. OS-; ?IE A. It I .A.
Está rao r.r_o c- apnareeer. no Io dsabri: e_a importar.te obra de a:__.ão es-criptor e orador sacro, padre Theorabüo

Bento Salgado.
Desue já re-cebe__"=e eücommendas.

O editor „. A. SAV_\

LIVRARIA CATHOLICA
3 e 5 RÜÀ DA QL1TAXDA 3 e 5

fJTT\i DI4"n 17V'*4 Glóbulos bomeoo--H_.,ji_ l_íll_ 1 Opatbicos compôs-
tos (esneciácos aumeradosl.
MARAVUKA CURATIVA

(_TD_OI_.TO DE HAMIMEUS)
Cura rápida de dores, rheumiüsr.iot.

contusões, feridas, in.ammaeões, hemor-
rbairias, eic, ete.

A1 venda em todas as boas rbarmacias ena easa especial de C. Etcheg-arav
56 QUITANDA 56

Agencia geral na America do Sul, De IaBai-e _ Co., -t-i. a 44-j Caile Fiori-ia,Buenos-Aires.
: Pe<*am o msmual do dr. Humphrjvs,
aistribuido grátis — 56_, Rua da Qui*tanda.

Depurativo
| __«80SA.A6

COMPOSTO
ií _>iS

i Suma, Salsa,
Caroba

| e Japeoanga
È E" o maisãi poderono ií
1 nsiíi-s-jrpUüítlce-ii, ír.ütt-8
| herpuUco eanti-rliott* S
|ii"i:»{ieo, eniiifogailo|
H «-.om s;s-:_i-«__!3 -i/snslrt-l
8 *__n**. iiíi cura doa DAR-8
ItíIUOS, EMPIGEiVS, ECZE-1
§ SIAS.iMAKCHAS DA PELLE, P
§ CASPÃ'. aUEU.UATlS.1IO
8 4« i iíT I.All, AtílIDO OI

I | CiSnOMlO, PAUALYialA
i § RÍ1E11IATICA, SIORPHÉA

SYPHlLlTlCAeáuaJIiadó
p_lo L.\GL'E»\TO OP111IO
ilo mesmo auloi' f-__
ei«r:sti-itsi_i" as FERIDAS
e ULCERAS chraniea.s
e <!« mão enractor.

-"¦lílii-icatlo na _*ljar-
macia o Drogaria

MAMO SAYÃO
2.7 Rua do Cattete 217

_-li«»ittí*:»ll-<ntt> :ii*ti<-iit:»i-, ;t;;istl<>. cliroillcoe f.-.í-t. c-.4-.. curado <-<>tn <» Et<»l» iVnti-I.hoúmalIco
Approvado e autorisntlo peln exma. .luntn «Ie llvciono

Com o emprego deste medicamento pft.te o enfermo o mais rheum.ttico obter umacura promptn o riiilieni.
MOtESTIA- DU Í*I3L.1L*«_ 2C ftY^aHIBaKTIí-.As.Sbonbiis, ulccrns, cancros venereos, boulioes, gonorrlifna chroiiicrut, dartlirõt, riiiplgen»,eacrophulas, mnnnhas .Ia pelle, rheiimatismb, ite., etirado» radicalmenta com ol.lCOIt VEGETAI, DEPURATIVO, approvado e antoritado pala ertua. Juuta Centralde llygicne.

\imio iti-.t (iasiTii.ivn: de ot'i\*A, (;ad.\e
e I.acto-PhoKi-b&tto i!o i*txlKntre ns minierosnsi e variniln» prepara«*Oc» tônica.» destinada» a reparar oa ori-s-nlsmos dcbllitndns, julgamos com direito considerar o vinho ,l„ «íuimi, enrno e lado*

pliospoato de cal comi, o primeiro destinado para tal lim, contendo us cnii'li{«3ea ener*
giens de restuura.lor da» fureas, visto que tem qualidades do alimento e dc medica-mento, deve ser preferido.

V1M10 BACÇIIAIUS, TDXl-l liitltlUr.O E EST01IACII1COEste excellente e novo produeto pharrpaceutioo, npprovndo pela lutpcctori.i («>ralde Ilygienc, rccommenda-se pela sua garantida elli.-aci.-i na» dyipep-tin» ut.ini.-iu, eoll-ca» e dores tle cabeça. Promove o appatite, corrige a» indige,'. iea, touilk.i o estouineo,acalma oicitaçOcs nervosas, etc.
PRESERVATIVO (OMIt.t ERA*SlPELA S EYJIPIIAT1TEo niiii.» antigo medicamento approvado pela "iiiita de ITyglene pnr.% a cura radicaldn crysipolrt e lymphatite.

Ã etücacin deste espeeiíieo «i ntlestiula por distinetos facultativo», como os exrr.t.Ers. dra. Kzeiiuiel Corria dos Santos, Franei»ico Corria Outra c uutros.
PHEN0L SODICO — o niéjliop des.ureetáitíò aalísepüco e hjgfeoieoKmprega.se cm lavagens, injeeçô"», lo;úes e pulveriaajaes nas feriiliui, mordeduraae picados de inseotos c nnimiir» venenosose nas atl"ec«;0cs análoga» de todos os animai,domésticos, cvií.indo-Ihes o desenvolvimento tia* moléstia» mortíferas ; saniílci o ursdestrôe os miasmas c microhioi ori«*inti»>4 «tt.. moléstias eoutagirisaa.

Com água iihonr.Iisuda lnvam-sc todos os !o.;i-.res infeccianado» o onde haja atrelo-mpraçAo de animaes.
PUARMtACIA MAGALIIAES; tS. <:IH!**.IS'H'Í>V _4»

Único deposito na DROGARIA CENTRAL
DOra».GOS DA FOHSECft & C.-27 Rua dos Ourives 27

r PRISÃO Uai. VKIfTRE
Falta de rr.eiistru.-i«;ão. dores de eabei-n, tontrirns, tnáo estar, homorrhoidas,

vertigens, digestões diificcis, moléstias do ligado, c.cesio
de bilis curam-se com a.»

S*II.lTBa.-*i.H HK TAYUYA'
M. MOP.ATO — PROPAGADO POlt I). CAUL03

Ai Ifgiiiiaas e boas PÍLULAS DA TAYUYA' M. MORATO, remédio indii-
pensarei cm todas as casas e tie que todo» devem ter sempre

.vrit:-*.*"
Mídoa ii.••,!..'

o—%.
apitai

t.-udo ¦•:..-;•.•. alt
«Ia t.aatrrl:. «ta Rahtii

s*_
*^a_r*-a-*ri.^i.

at éatmmmmttmamAlglAmtptimtu»** Irt, tit*^, *««•>-a*»-,-

PI.NSÃO .FÀMILlAit
líeecliein.«e priitionUta* «-tu eaaa dn fa-

milia por módicos pt«ço« e forneee*a« co-mliln pntn f.Ita, rom ut.rto e protnpUdSn,na rua do Itiuclluelo u. 114.

MMIí. AMGINKTARniN
Costureira e bordail«lra,aee«ita qualqorrtrabnlbo tle nroü* .- enilna menina* poipree.1» módico», |_ rua do ltrirmle n. IS.
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!AÍA RATOS
MAUCA RKOIBTtUDA

Destruição c«»n.plctn e intlaotace-i «Io*ratt.», ratariíüi* c caiiiondontro», ctasu o«Mata Itatoa».
1'rçço l$(XrtJ. Itcmette-ie para e* K*ta*do« tia l»epi:li!icn r, inata.ratM

12 por llMOü. Pedido* a Pedrada Camira, A raa da "friigti
por 5Í3?Í',

rere«trt!!o

86

DEPOSITÁRIOS

ARAÚJO 4 PISEXTA
RÍJÃ BE S. PEDRO 86

« oaoiro ps^tasiíe s _I-t-rooza do Torls.S. A. R,

pelo menos um fmaquinho, vende-seÍOEIO DK JAlVEIRO— Silva Oomcs «"c C, run de S.EM S. PAULO— Pei.oío Estella _ C, rua de S. Be
Pedro n.:

uto n. 11
I

L-IBLIOTHELt

JORNAL 130 BRASIL
Ae_ani-.e il tõliia no iiossoc.crip{orlo íis scgnlutes olii

te-

¦_-_a_-_B_n__HM__k
XAROPE e PASTA

feSo!7a -..Pinheiro Mnrllüno
it __.a_-*3SE, }i- ;_EerdeB_c

lifftrittt ft!i !::u Ís |t*.._ <• II* fc I|_I|>

Popular lia 30 nnnoB,
6 o único |,ti;|.ara.!ocm a verdadeira Sei-
vo clf: Pinheiro, ex-

vt*p<$r
,~ depois de

JlgPFCortada n arv<ir«:. Cura-.íl^M'13 defluxoa rebel-*"i 'v* des, a tosrte, as
__ra_«rt_» gritipefí, cntarrhos,
bro-ohites, moléstias da•jargnnta e rouqutdões.
Em Í-AR/P, S. Httt Viviaonc,• &»• "trio-ir-*-» ntnuulUi

á*im
i mm lJ?l,ida, ¦,c,°,
S »>:'.»» __;''aE'-a, lopo d

f__lll»U/ _l_^_'|t£?

Suave e delicado cdorifero semelhante á própria Rosa.
^^ O mais delicioso de todos os Perfumes

O d-iilrISllfãÔlfé o nalco verdadeiro e ©yigiíial
Os Perfumes Ingleses de Atkinson

íão muito superioras aos outros. Sáo vãr.a.e!r.s chsircs nsturaes provindo realmente da flores e nâocomo muitos outros fabricados artificialmente com PROQTJCTOS CHIMIC0SOPOFOSAX, FRftHSfPANE, ESS. BOUQUET, KELI0TR0PE, JOGKEY-CLÜBe todos os aromas preferidos.ACÁ.TEÍS-SE DAS IIÍTÁCÕES' i ?>#'-^i-f8*^^^^«— tt. au_-.n va nau imiiiii-u.u. fcr-a tfa sf„tf0/ . a _af_ tíe flbrica B ..VHITE ROS_ »Ea :o_í as c__ „ r^rf_aeiros e a 3„ fibriesates. -J. «S E. ATKIHEOH, 21. Olá BMd Stlttt, tíiíits.

¦juras:
Episódios da hhvoíta iii: G de PiiTr.stnp.o — Fd-ixadob ..."sei-etiba e ITcr.r.ouES de ifAOií, narrativas publicadas

pelo ,/e*iinZ do Brasil, 1 vol. dc líISnag»  JCabtas de dm bebastiakista, por Dunshee de Abrnhehè*. 1vol. de 324 pags
IIeüop.ias DE um HtSTORluo, por Lucio Pestana, Io 

"vol. 
de-54 pags

Missa db.p.biJ.osé Henrique, pelo tümiranlel; J. da FonsecaAmazônia, por José Veríssimo
Lúcia, lindo romance da f-.s-ejado autor e netor português Furtado

Coelho, 2 vols., ediçSo elegante
AKKDAIUO ILLUSTP.ADO DO « .lOP.N.-U. DO ÜP.ASII. », para 1SÍ17,

contendo informações úteis, parte iitteniria,recreativn, map-
pa?, ete., 1 vo!. «'om mnis de H00 pags

E_« Bi VEiMEItJXB
Cbitica da Ar.TE, colleeçfio de nrtigo» sobre exposição de Heüas-Artes e aestatua do geueral Osório, por Cosme Peixoto.
ÜEMOr.iAS de um HisroRico, '2° vol., por I.ucio IVslnna
Conversas MEbícAS.T võl., pelo dr. Álvaro Poulino Boáteá do Souia,
O castigo, romaucede sensação, de Georges ilaldague, 2 giossos volume».Prosa ê verso, 1 vol., Lobo Cordeiro.
Chp.onicas do Foro, 1 vol., por Condido Mendes.
Semanas políticas, por Mareio.
P_P_ Basilio, por Perreira de Andrade.
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acerescinio tio porte, ;>•!»<> ra.
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Dores rheumaticas
O •Balumo do Pari» 6 um eiceüeatealliyio pata o rlieumalitmo, sendo *en

etírito rápido «»salutar,
Na Garrafa Grande, rua da UruKUsvasa,n. GO.

Únicos

ESPECIALIDADES PHíRiííCEÜTICÍS

ORLANDO-RANGEL
._—**¦»*»., 

^

| Elixir e Vinho de fíor do Kola: *«*•*« íss-t»»,
fr-sr «n*»L'_.»."a. t-í_»rt}t-«: r ttptptum t «sf.-Çft jj* *f>»_f(oráe„. ladfakia o«* MlW_*mtiii *r**sr«.-aBS«*Ssiw. ttfatSt* za.éj/iptpti** aH-jriK-.il», O culr ttttf.t;. teaCes íz st—t-ts «s fjsaíSjirastajaM aaüBMr_t-Mi.„: t*-t:usííi ctm!»;*\»• ém fitam

Vinho do Kola ít»Bo«Mt*T*»-»i. tttttmttmtti» }*:*»sul»«raleest*» |<rc&ntots.«e* eu - Attfataa* .V-.., í**l a* ;.«»_i..émmtjttialmimtaéa rra_:_ «-ri*, e- j4,!*y4a_« na«Htan__Msa KtmrmtUtttSm, tta AIUmu.m*í»u f-lufías»ii%*it* ma tfam.
pkaUtriot, • ta wísrl ra ««aíoi »«_{.„ 

"ass 
mm fa mesm^Ut*'.,•_?*.•****¦ * •"•f1*»'***»-'1' •***»'*»» cirra» tt»i,its:;« a rbaetlrtitíe . -* -%.,-.,..^gm,-..,.*,. 
^ ,

Gasct.rina Glycerinsdo: ei»a»t«isw tnmém * trfafa étttnUr fatitual a A itrftjn* ftttnt !«rto'tóttj»,iaj4í»-
Elixir do Boldo o PieU: _à-»M_aca «t-ta « _•,:«_«

ío tf tia a 4*:tj7tt.U» i#nsr!jSírÇÍ» fssosi.üaM fa iztxne.tí
fwt.ro, i> -~ ttt:, mia ss* tmm tt eafanfa tésnamt* faItxis», tm nü."> ...- -.*»-•¦ I ffa.--Vinho de Rabano - Iodado V***-M--u-k»o(>i Pnm-BitaAi, p_tí-t!«.*_ict* tu r_t*^«-a».;>I** tt t^*A*tt*m*, par*r»tat-.»t • fiiMSs.»» ás matmam, ira-.uam», ares.:», fttfcte.Ba*»aultumt«i iwniMawi, Keí«t*t* í* «»«3p. RmriMéBf|_l!ía tã-rtUria. Btisaatjrjrío drssics-, «tt.

Xarope anti-arthriücoi ****** ro-tauitsa • Td-saT*, cs
proa* (Ponssla «o i» b.it1, -.sutjís. Bosrante wua «* ¦»le*u_- «ia (j«]u dtwwtotii da *-t_-t«_N ftstttei t» utinft«ja em* t*»af«_t»**>f «use** aa»nttU_i ris _cu*a»M jrttr ¦tUM. • Ua aiBias sa f«u e ri ítasssatiiai, dmsüa.

Vinho de Galacol Cr v sia !ii sado mm na -nrarjarasai
t'*«-o-JMl9 ra s-u ca *-is« ís tev^-ea*** »-:_--__. it mf»ria ia ;r»jart;*-i it tiasaets *jtrs»S*».

Alcatrâo de Orlando i«5trí**j cosawíxio* s r--u.: iar: «tCATRlot Isíteats: su trt-r,t'_!«*a, r„tj-«saa ftíars»»*teste* rahota-, dtt-satai. atí«*4u „ *-sjfai_. rMaa mliaiiraiatarr:» fahtf.f.. tSttefat fa j-üi*. t ta vnttt -Jt rxiat ta ettris arowalhadai &t uinaitu.
K.-»j : a .* snmttt a firtr.a t a meatt it Orlatd» Etx*tl,

t a rui narra r*»-t_f»«4_, .
i8, rua d'Ajuda — Rio do Janeiro
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GEORGES MALDAGUE

O CASTIGO
t._GL'\DA PARTE

VI'
ESPEF_ANÇ_ FBl7S-l-BA_A

— E's formoso e de aspecto viril: tens fé aê=sa exis-
tenda que eu amaldiçj-o... De=—reso-te.,. odeio-te... e
hei de odiar-te até q*ae minha filha esteja nos meus bra-
jos.., Mas que importa:.,. Embríaga-me também com
a tua loucura— para eu me esquecer nm minuto queaeja...

Fabiana -de Brancoart, a qnem o _ea amor de mãe não
absolvia do crime comnettido, tornando-a coinludo, digna
de piedade, estava sobre e«»a ponte qne «ãxmduz tão baixo
one depois . difncil a cnsJqner e!evar*5e.

A sua diznidade de mulher ia sossobrar ao primeiro
|»pulso.

E quantaí mulheres perdem ttãdo o senso moral, semhaverem stjffrido tanto... e sem mesmo nada terem sof-frido?
O conde de Morellas, que seguia com a curiosidade do

psychologo, mas também eom toda a sua sympaíhia de ho-—lem e toda a piedade para a maior d«jr que uma mãe pfideter, as phases de evolução qne «rada vez, eram mais rápidasna sra. Willi», entrevia nma catastrophe final.
O sr, de Morellas nada aabia aiada do mysterioso etenebroso passado daquélla mulher, mais quantas vêaesadvinhára o searredo nos lábios <3« era. wSlis.
Uma phrase delle e a aufe de Bimone contaria tudo.Mas o conde Ud__» nm verdadeiro escrupulo em a

pronun :ar.
Sa sua iroAgínação temia elle ôavir nma "revelação•rne o tornasee severo para com aquella desgraçada qne,«pois «Je ter despertado a'elle e amor, té iba inspirava«ma profunda eornmiseraa^o.
O sr. da Morellat não deixava um dia de ir de maabi,• t»atía da sra. Willb. Crjarillo e Pieot s«5 iam de tarde.Depois de nm mea de invntiaraçaes, eatavan tio adias*tados como no primeiro dia.
O contle, o policia e Cyrillo Arbat tinham a convic-

fo «Te que, desta rei, qualquer tsrperansa davia ttt abas-

_._?_p__fte•*.•-?0*** »** ¦*»* ««edita» millaa Iba aam raatitaida. >

vu
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Uma tarde, sabindo o conde de Morellas de casa dasra. Willis, desceu a pé a avenida dos Campos Eíyseos,atravessou a praça da Concórdia e segnio pela rua Koyale.
Nessa (arde jantava elle—em jantar intimo—em casada linda e riqnisçima sra. Chaumel.
Elle, o cõnãa de Ia Roche, Francisco Cbanmel e um

amigo deste que elle lhe apresentaria, seriam os únicos
convivas.

A sra. Chaumel queria os nltimos conselhos destes ca-
valheiros acerca da grande sotVéo que ia dar—soirce quetivera de ser transferida devido a uma doença de eua
filha.

A festa devia ter logar na quarta-feira seguinte.
Estava-se no sabbado e por conseqüência era tempo

de regular as cousas mais insignificantes.
O conde, antes de entrar em sua essa donde se faria

conduzir ár avenida do bosque de Bolonha, passara peloestabelecimento da florista da moda, afim de comprar um
pequeno bouqnei para pôr ao peito.

Já não era a bella Lúcia «jnem íervia os freguezes da
da casa Floran.

Uma outra joven, que lhe era inferior em plástica,mas como ella agradável, com nm t*rpo especial muito pa*risier_e e possuindo o quo se chama a belleza do diabo,
acolhia amavelmente a clientella sob o olhar autoritário
da sra. Floran.

O conde ficara sendo um dos fieis da ma Royale, em-
quanto que a maior parte da freguezia masculina disper-
Eára-se para outras paragens.

A nova caixeira era mais accessivel que Lúcia, de
quem a patrêa fizera nm reclame vivo, e que até entio
bastara para chamar concorrência á loja e para fazer com
que os transeuntes parasse— á porta admirando aquella
maravilha da creacão e entrando em seguida no eitabele*
cimento para mais de perto a examinarem.

Uma pérola como aquella, que ella deixara escapar,
não ee encontra todos os diaa: a ira. Floran iabia-o
bem.

Ãs suas lat_cntaç'ia*s começaram logo no momento em
qne injuriou atrevidamente a dingraçada cuja maternidade
apparecla, de repente, a seus olhos,

Apezar de actualmente tato «atar descontente com a
na primeira caixeira — era já a quarta depoi* da Lúcia
Arbat ae ter deepedido, havia mea e meio — a respeitável
ara. floran teria dado alguma eouaa para v*r entrar em
eua casa aquella qne Uo brutalmente fflra tratada.

X a floriita, apeear da sahida cnergioa e desprezível
4a joven, tapetava one lato i-eeedes»*e, porque a ninguém,
qae Iba falla»ae nelfa, eaatava que a tinha despedido.

A menina Lúcia retirar»-** para tratar da raa lande— era a reiposta da tra. Floran. Voltara apenas estiver
rtatabelecida.

O tj. de MoielU», qat pareci» iateretear-ae muito
pela linda caixeira, aeeeitfra esta txpllcaeio, tanta mai-i
que elle estava pieaaate quaado I-ueia teve a tíneeie de
V^t*' •»«• % •****!«• • rtealher-te «o inltrior «Ialaja.

NaqutUa tarda o conde, approzimando-M Am caiu

onde a patroa se achava, vollou no seu assumpío favo*
rito :

Então como vae a nossa menina Lúcia?... Hn
muito tempo que não falíamos nellit... Tem lido noti-
cias 1

Nenhumas... Parece que foi para a terra natal e
qne ahi ficará.

Isso é que é peior... Uma rnpariguita como ellatem sempre o teu logar na eephera parisiense... quandoo queria,..Sou da sua opinião, sr, conde... (juando o
queira.E ella não o quer... Esta pequena é boiiesto, nãoé verdade ?

Era a primeira vez que o sr. de Morellas fazia umn
pergnnta tio formal a respeito da antsgn primeira caisciia.

A tia. Florau, que no fundo estava rurioaa pela ma-ueira como Lúcia a deixará, fez um gesto com os lábios oencolheu os hombro3.
O que ? I exclamou o seu interlocutor com vetdn-deita cuipreza, ba duvidas ?
Mais do que isso, respondeu cila com um movi*mento do cabeça muito «.ceeutuado.Mais do que isso? repetio o conde.Ma certezas.

O conde e a íloristu íilarum-se, fixnndo o primeiro osolb03 meio cerrados da sra. Floran.E' verdade, repetio ell, ha certezas IOh I Essas palavras fazem-me cahir daa nuvens.E' o que lhe difio... E o sr. conde ainda Ocario
mais admirado sc eu .lie dissesse...

A sr. Flornn deteve-se c, baiçando a vot, proscênio tBe eu lhe dissensc que essa honesta roparlgn deixou
a minha oasa para Ir ter uma criança, ficaria o senhor dobocea aberta ?

Oaj de Morellas apezar dc ler dtquclles que de nndn
sa admiram ou que fingem n&o so admirar, deu um passo
para tiax,

Nunca espetara uma tal revelação.
Então aquella tapatiga n quem elle admirara dous

mezes antes o talhe maravilhoso. .. in ser mãe?
E' verdade, ir. conde, í isto, disse n sta. Flojau adi*vinhando o pensamento do seu freguec: ha mulheres qnoroniegnem enganar o intitulo ntí au uKlmo momento...

Gato taras, mas ainda apparocera... Emfim para lhe contar
como dei pela eomu, digo-lhe que foi preciso chegar umdia era que sua, estava adoentada aqui... O sr, conde nãott recorda ?

Perfeitamente... e tanto que no dia seguinte já cila
aio velo para a loj».

Poi* fui nessa oeeasiio qaa en ti... e que cila ae
confessou...

E a senhora deapedlo-a 1
Mio Unha outro itinedie... Ella ato se podia tapar-

lilhar... N*»*a* conto* v&o a dignidade da aiahã eaaa.,.
Dvpoi* • grpttsaaso Itr um» eaiattra naquellu. tiluaeAo.Pobre mparim I «li»*t o rondt.Cn «flertei lhe loiii.r attdattU.I-a... uatad» aqniUa
titttae Mt**ad«. Cftla qua ¦>«• Ila pa«a ttttt ataia.E ell* mfa ttmttau t

Nuaea mai* • ti.

' ¦• • < . , , / .„.-.-.,..»J'.*n«J«»Jt?__-
.-iiimiuniiiimii **i i » __i -

«-_F?i__x_vr
A _ai* cifi!*» fabrica da trill--*-» p«írtatt_ t aatarial «»íaata ra o_3i*___a_s-tem teinpra çrand». depetito dt trilhe* e tatitriti p-n**_i- Offeretca*«4 rasa awsitfTlr ror eEcomffienda. Tnlbot de qualquer peic, U9_ e. ttta d^raestea. fa «tn,tias:r.or.ateit. detviot. rlatafín-a*, gt-raderií*, vtfeaí*** }»s.r»q.ai7tía»r t-_ jssdmIrial ei» para tgrU ultart. vtfír» tara panag-TOa *» tatrtaéerit*. rck» • asa« **•*-«.

gent.para a joatü_ceio do» tae*aot aqtti ca pai». toe-Maatita»raart «_Km ea •__#
roda.», •::.:•>, ele,, tndo perfeita aio de obra e «lida *»a«.rwít»_->

PATY AlAfíQOSO

/JLi I *l*_/I f
tm

tfaf
tr®

(.mudo dcportlto tle ¦ • :t«-lil tt.-t** pnrn Itulu-f t-¦ •«
o lavoura com flliul em 8. »*-...:.. e oITlcIiin^ 4r»m•Juncliuliy

unuumiw
O tr. de i!.. -lellns ndo disie mais na Ja e si.-itiiu do IiaIcSo.
A caixeira que viera irbililulr I.ueln, e que tinhauhb olhos provocantei, por ao pello do Ouy uma gardênia,cujo pé eslava enrolado com um papal prateado.— Obrigado, menina, diise elle com o seu modo ha*bllual.
E lahio cumprimentando a sra. Flctaii c as outrascaixeirat.
Nu rua consultou o ir. de Morellas o leu relógio.Eram apenas cinco horas e mela.
O conde aiuda Unha tempo pata se infotmar do quedeie.mvn saber.
Não Uudo alli o seu eoupé—o conde andava muito ape, nilo so por goato como lambem por bygiene—entrou

rara um fiacte dando oo coehciro o nume'io tln poila darun Çmiibon, endo vira enttor Lucin Aibal na nolto em
que-file a acompanhara nlénu principio dsquella tua.UlUmumeute tecordsra-ia elle bastante dcuajovto,
que o uitetessavii 10b um duplo leutido. E»tn lembrançanccetituatn-so ngora mais do quo nos primeltos «íoiiixe dias
que se fceiiirain & iua lalildn da caia Klotan.

l_ta Lnoia Aibal, a irmã tle Cyrillo Arbal, ei»e rapazlao uiysleitoio como a are, Willi», c que conhecia, deccttoo passado desta nltium, inipirava-lbe ugota muito d«J.O seu papel de phlltnlropo estavn agota completa*meute Itnçnilo. *
E dutauto os poucos inlnalos quo o fiterc leveu da tuaItcyalo _ tun Ciimhoti, o «r. do MoioIIm ditl» comiigo qnoern extraordinário oile encndennicnlo de citíumilanclas

que o levava a iutoto»»ar.*o vivameiito por tre* mulhete*no mesmo Icinpi», cada uma ilas qu«-s tiiih», mait ou inctios
ptormiiio, um soirrluicnto no cotatno o mais ou mono» Im*"¦ii.itrnv.l o seu segt.-ilii.

Decididamente tlepoi» «Jos oito anno* do íi;»1omcocinas duna Aincrins, nlo vollárn á França pata tp abnrrteer.A correute da tida parliiense nilo io re.ipoilctli.i dellofeulto parn o entregar aot eatudo» tia nlmn lnimann, lanlomalt rnptivante* vi.lo qne te Iratnvn dessas alma* leal*ninn», julgada» ImplaeaTelmente por nns o por culto* comumn indulgência apaixonada.
No cérebro do conde de Motcllo» Junlavnmsc Ire»nomes.
A sia. Willia,.. A na. Chanmcl... o l.nela Arbat.

... . .'•!y , * •l,U.n,.*í «onvieç*» de que um «lia poderia««r uti) a nu iliiu.tr dtllt».
O eoudc npeou-*o « porta da rttidcncia daquélla noa,•ois «emanai anlct, ainda tra a prltntira raixtlra da è*»aFlorau.
A' entrada pcrguntotl A porteira:A menina Arbat TNâo ttlá aqui, «ata mbImi.Ila quanto tempo nlo adra aqai cata m.nina t•» Ha lit* ntmatia*.

K ata aaa* para twdt aa audaalNloatakat.
-MMaakall

.._.— m ¦¦¦*— *»***•* ¦•• ¦• fatmtm a taa aata ttt»
MSB*

. diga-me tltpia-a a ta* tf
. (OMtoiMk)
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JLLES MARY

INFÂMIA
SEGlVn* PARTE

O FILHO ADOPT1VO
IV

a Anorçlo
He iodo a qut r*:tiaira Orftoli té tn.Uta o milhic. deixado per Mareoa Keax,

no qnal entrara, em • -r.» de metade, o
palácio do Pare des rrineft.

I :.. lf»a :.-»•¦ rm _r tr I- ¦ re-.-,- . In-duilriaet e Cnaneeii-o*. — ¦:¦, • et*ti lolc» otcaritae* de que posli* dt*r»5r.
l'oi um ctanie deposto qu* tllt Uve

quando touba qu* o togro aortara ia»..auuiuado.
De uma ai-si-:... ¦ *tm nm.*», triuado Cmai* alta ioflaencia, frio - cafenlador, li-

cou um momento dctaltnudo com «tle
Rt Ir* Impttviiio.

Ma* nu* negocio* ftliiea .«iloeartsi-no
melhor.

Thomntttet eatara com Stblna tob o ro
Riinru dotal, m*i a etrao*» nanca Ibt re*cutara a «ua auiçnatura :.!»«*. T..-..
que para uma veada, cuiprego dt di*
ubelro ou quahiucr • r-.•.»* tia tüt i;/,
pedi».

Sabina vivia, na sna angustia e bc* teu*
totibo*, fdra dc*tx febre em qae o Batido
ie consumia.

8» tlla llTtta* __t mia dtpoit A» *tnra*.tiiirii(«, • malereíJadn ttt.» mm ttttt tm
Sue 

ella lotte previdente para • ratam
e *ea alho t alguiaaa mrm torto aparata

a *ua Toaudr a rotlaa rxlgtactoa d* Tb**m-
Mtrtl.

Ma* HablM titia aa tall»U* t. ptwtoato,
que Ib* «aportava ittt f

Mft* ria»» ad aa aa***ei— «ra* pttadian.Thematrtt.
A poUfiea rc-a*ti*-llM taa liai na

rampa bmiI* «aaa* am qat • ta* ínttlli.
****** a* açéta ******* a até* »toi>t
1^-n—Ht^rW^i^iSr:

Eile i «ira aa Icatar ie d-patadt\ rs».
qat f rttt sa pano &te*«tari» ftrt vvsrtmai* t*sJt. sa teca»—» fa aaa erirt a-ul»
q=er, a psiía -_l_:*í*r-í*l.

A-aalbai j<ía qat lh* rttava fa «to* .-F»t.í_ e da ferias» do reede Orfe-*_ «ra¦na vtiu e trr-tr**» tastiit* fa rtirm ttttttttttt* d» iitítt, ta r**-» UaHiba **—. pttna fttfatíAtt. E»;*r« *»taaí» ttaVai I» to, jm prrj»»f.-a aldta xa fm-çr».- a n «ia ¦•» •* «¦:-. rt, jaato d* MaaÉa-rbsj ttfltta* dt» arr-are* jj mpartfa étHeBtbeta* jor sa» *>:-et» «atr«••»*.
E*ta totofa*, »*5 per _, trt traatoa*.
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Crindelia robu^
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Fiiârmacêuiica Glmimlm-
Cnr* *»«m*rt!***"»*i»*t, ltt«t»9».«*ii,it»-*.*a»*í»»i**a. mtetqmtAér*. ««lha»». *
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Bríe zarsT* H-.iL-. $ <-.~ *- ¦-.
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tnWat,
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v«faesí* s assai i i
mvtt.ammtmmtmties^am, Sc-s-
ssi* * fatraiítí tm t :
tíSSÍx%A<t-mtímtfai:^:-:í,
fat asa x*&7z.,iz--i... .-..
tim Mtifasí, l.SST.»
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De aa;«, tan rbtmttttt-t, tícba aaaaama «.tr» i~r*-t:i---*. r.-r; :. m\*t*»mtmBtlla saa h«r *:'.:.- a -_.: rraav»apoiar•** aa dia, ta patraid» eJeitwm!,
rrevtod.i o faturo t _A*_i* qe* |**»llal»:.--.Lii atüntentr ptla tea .tt***m*.\amm.«lira. -trair _to laaf* dt fabricai tculto tsttío d» *ta**>r»stsr» da Saa**r«ua peqtMtw aa* eltcaai* tatítll.% rirra.iSo r.l v,-..i a»* ¦nfertMNL q-a* tfa.rara a* «aa* terrtt aa rtr.til* 4a. tttam*»aha. -aoto d» qaml t*«*Tr*tta de tto Iti» *Se-cjr t d.* oatro a Utmm.
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o fatia afatar fa Staiu ,
liaba :s« i' t c ¦ -. .,-_.- -,

Cuia tarta do rtrla }*«*(**..» tlli t -.n-
caodo a «aa ssaraaia «v_ satntt.-<•»« a.
cest a ia...

IUI» qarri* qt*# íiaMa» at 4B*tali*«waa ur*<*a*s«-Il» todot o* .: - -. rrfuiarc"-.lr tow«r* fa jalbo ao dr otttit». K a ,-.,-.-.»
Bi.» Éíeta a tseecr MpaaMto. o k* 4r*-
A •:-' v- » »- a . . .. e .._. -àj a í.. i.tanb.sraa _-.'.-. alai. «asa» bo tatto fa*uitín, do n_Ja « 4» fei« :» t.1» amtt,
«ir • »¦- ?

Ma* etu i ¦:..¦-.: -. -... aj-, -Sahiet acnrà*tar» «—a a ÍB__rrra«pt ¦** t ¦-»» tataéa* a* raa* »<-,-*, »j?*rj>ea*«* b*a »it>
pr*--*- ptra tlla Btsa tt-crmifaS* t itpt>t*ue» prattr, faietnto ttata tittt* d» *.»
»ti«tt-a*sto.
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Eà* »*-â*âr i£a tmfa tm fut-:,-«»b tio tTf*fa!i»«»*_ £ tato, a* lal
fi.. titjiratas-ra. ate# I tu.
cliuaMrfrM t»ra» aw aí»** «
í*e. trai*i ufa m 'tm$
ctMtaatetii*— ~_» A litviari.

Brtiatwtlt» twtrtotigagiw.
aí.a»5cr..a.í-a. A» VsS-í*"*».

—aa tttm, «aa** m -pta» $_. -
*%t« 4* ^tí> m ém xtmm,
i Ot ".tm »*|»*fs*_.-«(ntetttB ti"i
í_ía»viw».t* ft»sttfatstt f>."-
waila

tS Atou «*r»*%">l fUbm *5».
a dst* *"itt_ít. alt :.
_*!»*»_- f» *, it-ttrtifti,
aUfacr dc : -x.it
araÍMT* fa puitt» sutxÚP t Ja* *» -'
M—tona ea sa catoSe mtlnt *pt*aS«-" *f
¦Éatri*.

raa-ti*», Ba 4,», aStlte Vrf-»* »
ta^mümttiai, aa» Atm ttafamtm »3s^6»
S***t•> -et ataram ém Sa_»a.

C**«a rafcit*—* tt mj*»%« ttt |-*«ttt „it a atjtrs; r*mttm#çK ja»* %*«*¦•»!•
ar a «st» ato* *i*_*a í*mu»>># f» *
torta.» t<s»3 i lr *"*Hi!Sl

rànui« í=U* 5aS* tttltm «r6ír*S*«,*
tttm fa rnsatt» Am Ttttnntmffa* &*** 3B¦nl ?

r. bhu *n f*rpfa ís_.% m** mt»»®
*-i4 ter-ta *ifa úStmt» 1

E*la ;.ttaara 1 «*a «a*»» .&I iesy*
_ÉM|| H s.aj»_** * it «j.wií»», S
¦ÉBÉÉMli ¦ }-r*t»i>*T»1» í -tfil.' fítJti**"
ii.ii. ..-..i.,ra» |*tt*aM&*a.. ^_x^-ttô». |u>8e*i a |<VH_ *****__,*''
ea «a íi**j»ii»% ca saa watt «âstsw** ¦
«-ta vMa.

A*t qaistat ft.ra* • Atffiiii*-"5- -«a*8*"'*"'
a* rrSasaoa amaram iMttm, trata »r~ri»
aãmmm ma (Mtalto pétat _•."«¦-,- » «.*_
latoiaai i—tlailaa. • «"'•- r***r' '•': ¦
laltéw • wtíttmt m»}fff j
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